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"REI" PELE PODE VOLTAR QUARTA-FEIRA A "SELEÇÃO DE OURO"
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BRASIL CONTRA 0
CHILE A UM PASSO

MUNDIAL!
I

DO BI"
SEMIFINAIS

SANTIAGO — Brasil x Chile. VIÍÍA DEL MAR — Tche-
coslováquia x Iugoslávia. HORÁRIO: 16, hora do Rio.

0 padre que oficiava ontem a missa de enfroniiação de N. S.
Aparecida, em Brasília, com a presença de Jango e Tancredo,
interrompeu o sermão para anunciar o 1.' gol do Brasil.

A imprensa londrina, comentando hoje o jogo Brasil Ingla-
terra, diz que 

"Garrincha 
é um verdadeiro demônio", jogando

ao ladode uma equipe formada pelos 
"melhores 

jogadores
da Terra". 

"A 
atuação dos brasileiros foi extraordinária".

(Lelá na página 2 do primeir« caderno e no cadrrmi esportivo, amplu notfclÂrlo, Un-
cé-nor-Unce, « carrespondénrU dr nossos enviados especiais Albert u Laurence, Bei mira
Sauthier Brnrdltu A d ami, Al»-aru Pa«» LcBIC, Drmúcrltu Br-rrra r Sll»-lo Correlm).
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Gol áe Vttvá Garantiu a Vitória
Jogando praticamente oom dez homens — jã que. Amarildo, contundido desde e /.• tem-
po, apenas jcz número, a "Scleeáo de Ouro" conseguiu, ontem, no Eilúdio Sausalito,
rn Viria Del Mar, uma nora rilória na liasc ria classe e da -raça", realizando sua me-
lhor atuação nesta Vil Copa. Nu radio/olo acima, da UPI. IransmUida especialmente,
para UH-Paulista. remos o lenta de Vava que garantiria avitória do Brasil. Garrincha
chutou violentamente, obrigando o goleiro S pringet a largara bola. para Varri, dc cabe-
ra, consignar nosso segundo gol e que selaria a vitória. Em seguida. Garrincha mor,-
caria seu. segundo tento, que seria o de n." J do Brasil classijicanio-noa para as semiliiifii-.
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Roteiro do Padrao-UH
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O "Lord"

Nos "pubs" de Lon-
dres, nas tavernus da Ks-
cócia, nas ruas de Du-
blin, como nas arislocrã-
ticas "mansions" e, quem
sabe, no próprio Palácio
de Buckingham, houve
ontem muito inglês que
perdeu a jleumu e teve
vontade de praguejar ai-
to e bom som, no melhor
estilo latino. Outros se
puseram melancólicos,
pensando talvez se va-
leria a pena ter inven-
tado o "football associa-
tion" para acabar so-
Jrendo tais dissabores. É
que, nas lonjuras de Vi-
?.a dei Mar, um demônio,
um gênio, uma chispa
cm forma dc homem dei-
lou fragorosamente por
terra todas as regras, to-
dos os esquemas consti-
grados nn velho "british
style". Mane Garrincha
foi o agente dessa sub-
versõo total Os brasilei-
ros, agradecidos, lhe de-
ram logo ontem, através
de sua ULTIMA HORA,
sempre pronta na inter-
pretação das bossas co-
letivas, um novo titulo-"Lord" Garrincha. E
ninguém mais lhe tira
essa carta de nobreza es-
portiva.

CARESTIA: CRISE
DO ABASTECIMENTO
Enquanto cresceu ;i pro-«lução industrial, no peno-do 1950/61, em I54.9W eas atividades do comérciocm 91%, a agricultura pro-grediü apenas 52,5%. A po-pulação brasileira tem au*mcniado mais do que a
P.rpducfio de gêneros dc
primeira necessidade. Leiaessas e outras informa-
Coes sobre a crise doabastecimento em Econo-mia e Finanças, de JoSoPinheiro Neto, na pag. 5.
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GOVERNADORES EN
ARAXÁ EXIGEM AS
REFORMAS DE BASE

Sabá é a Rainha Das Belas
Vera Lúcia Sttba. do Monte Líbano, foi eleita, na noite de
sábado, a muis bela nióçii da GB, no concurso realizado no
Malacanãzlnho. Vera, acompanhada de UII, compareceu
ontem ti Igreja de N. S. de Copacabana para pagar pro-
missa. Verti tem 1.70 de altura, 57 k, 92 cm de busto e qua-
drir,. jfi cm tlr cintura, 55 cm rie co.ra e 21 cm de tàrnàie-
lo. {LEIA NAS PAGINAS 2 e J rio Segundo Caderno.)
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"LORD" GARRINCHA - 0 DEM0LID0R

X Coii/fi-^ncia r/r .4rn.rri r?i''-7iii no término, ontem, com um pronunciamento no sentido t

qitfto Presidenle da Hrpiiblica escolha para Primeiro-Ministro uma figura de alto çabari-
to e de conceito urinado em todos os setor es. Decidiram ainda os governadores a r
diata aprovação das reformas üe base e a re alização imediata do plebiscito. O Govern
dor Magalhães Pinto (foto) levantou a te*e da revisão do conceito de propriedade pri-
vuda. (Leia nn pagina quero completa repnrtagem de CARLOS ALBERTO H.4,NDE.H-
LEY. e. na pagina cinco, a iiiffpra do pronunciamento dos governadores presentes
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Tragédia Passional na Madrugada de Copacabana

ÍENTOU MATAR
0 MARIDO QUE
A DESPREZAVA
Copacabana loi palco, esta
madrugada, de uma tragédia
passional, quando n Sra Gil-
rin A/(ii« Cniz (foto), disrn-
do-se repudiada e espanta-
ilu. desferiu dois tiros mn-
Ira o abdome de seu ma-
rido, Hcrntirilino José Cruz,
com tinem estava casada hà
IS anos (LEIA NA PAGINA
DOIS EM "CIDADE NUA' I
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"UH" NOS "FRONTS" DO MUNDO: AFRICA
Embarcou íibído, com dullno * Dikar, o jornalista

Mareio Moreira Alvt» ífolo'. que realliar». csnec'almente
ptrt ULTIMA HORA, uma «erie de reportaoen» «obre oi

problemas políticos, sociais e humanos

das jovens nações africanas que acabam
de conquistar sua Independiocla. O lti-

•» nerárlo do repórter será, a partir da Ca-
pitai seneoalrsa. o seouinte Acra, Casa-
blanca, Rabat, Tanaer e Tunls. Mareio
Moreira Alves oue eierce atualmente as

funções de redatorchefe assistente da
Enciclopédia Britânica, fará, nessas cida-

des, oor encarno do Departamento Cultu-
ral do Itamarati, conferências sobre o de-
tenvolvlmtnto tconómko brasileiro. Com

essa série dt reportagens confiadas ao

jovem • ja conhecido jornalista, UH vai mais uma vei aos
"fron»'»" do mundo, no propósito de oferecer «oi seus leito-
rat uma perspectiva completa • dinâmica tobre questões
malt palpitantes da nossa ápoca.

P ponf-'o brasileiro Garrincha — coTiri(l*rato ptiam BH-
lánitros como um Super Stanley Matlietr'" voltou onfr-m
vis seus grande* dias,, realizando um verdadeiro festn-al de
boia. além de assinalar dois tintos. Nas Racfto/ofo.» da UPI,
>-ni-:aács especialmen'? atrarès dc UH-Paulista, vemos o
ctocente vencendo .seu raarcarior HV.soi;, e Gilmar, prati-
cando uma intervenção. oco.».sado por doi.» ciatitctroii inglc-rs

Zero Hora
DITADURA — Madri (PP) — As orimeire vitimas do
dfcreto-lei oromulaado pelo ooverno franauistè. aue su*

pende a liberdade de residência, na Esoanha foram tres
rí monarquistas liberais: Jaime Mirallev Joaquln Satrusteoui e

I| Fernando Alvare: e de Miranda, embarcados num avião par*
a ilha df Fuerteventura, nas Canárias

PROMOTORA PEDIRÁ HOJE PRISÃO PREVENTIVA DO TERRORISTA ARDOVINO

CONFLITO — Pari» 'FP' — 20 muçulmano*» argelino», e
5 policiais foram ferido!» no i*ur*»o de um incidenlt ocor-

f rido ontem, por ocasião de operações de controle policia! num
g cate. onde se realizava uma reunião de informação -sobre a»
1 formalidades necessárias para participar no próximo reie-

rendo.

if ELEICÒES — Lima IPF' — Os retultadot -extra-oficiais das
eleições presidenciais peruanas, obtidos ate ts 7 horas

GMT de hoje, sao os senulntas: Fernando Bellaunde Terry.
»* 300; Manuel Odria, 13 «23 e Victor Haya de La Torre,
•0 4»6 Tariam votado 1 100 000 pessoas

(LKIA NA PÁGINA »>

U THANT RFPtU REFORMA NA ONU: VOTO DEVE SER IGUAL PARA TODOS
(LUA NA P.UiINA. *l
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Acontecimentos
O SrrHfo dc Meteorologia anuncia para
hoie.. no Rio, (empo instável, melhorando |
MViiif f «o decorrer do periodo, tem- |
PRtV.MV prrafura em declínio e ren- g
MTCUnA 

íoi /racos. Para Sáo Paulo,|
ItnrV Bf/0 Horizonte e Brasília. |tempo nublado, com pancadas ocasionais. S

temperatura em declínio e centos recos. 5

• Vitória do Escrete Sacudiu o Governo |
i. li s

BRASÍLIA — As altas autoridades da
República viveram intens»niente as emo-
ções da vitória brasileira de ontem sóbre
a Inglaterra. Assim, para Jango. "o Brasil

t torna-se praticamente invencível". O "Pre-
i mier" TN e de opinlào que "mostramos.
i mais uma vez, a nossa grande superiorida-
i de e, sobretudo, a nossa classe". O Prefei-
J to Sette Câmara espera "poder abraçar
J todos". JK entende que "estão mantendo
: a mesma fibra de 58" e o Brig. Travassos

que "a Copa de 62 será nossa".

S
:i

PROMETEU 
o Presidente João Goulart, em declara

ções feita», esta madrugada, a UH, apor, ainda hoje,
sua assinatura ao projeto de lei de aumento do funcio-
nalismo.

Disse, entretanto, o Chef« dt Nação que tal tanção
se dará com alguns vetos, dentre eles o do dispositivo
que manda «fttivar todot os servidores inttrino».

MODIFICAÇÔIS
Não aceitou o Presidente "In totum" a» sugestões

dos técnicos do DASP, ordenando «o Sr. Joaquim Ta-
vares, «eu assessor imediato, fizesse algumas modifica-
ções no trabalho daquele órgão.

Tudo deverá estar concluído nas próximas horas,
vindo o Sr. Tavares ao Rio, a fim de submeter ao Sr.
João Goulart o resultado do estudo realizado. Caso nin
o faca, a sanção se dará mesmo em Brasília, uma vez
que o prazo expira amanhã.

REIVINDICAÇÕES
Enquanto isso. dirigentes sindicais de Sáo Paulo,

vindos em caravana à Guanabara, esperam fazer entre-
ga. hoje. ao Presidente da República, num encontro que
com êle terão no Itamarati, de importante memorial

em qut pedem a indicação de um Conselho dt Mini»
tros "saldo de grupos dispostos a realizar reforma» de
base necessárias a evitar a fome em crescimento e ga-
rantir a independência nacional".

Solicitam ainda, os dirigentes operários paulistas:
n — Aprovação e execução da lei sóbre a remessa de
** lucros.
¦n — Aprovação t txecucão da reforma agrária, com
T? entrega da terra aos que efetivamente a trabalham.
¦1 — Desapropriação dos monopólios estrangeiros dc
****• energia elétrica e dos frigoríficos.
Kl — Regulamentação definitiva da vida dos sindicato-,

rurais.
n — Liberação

ni — Aprovação do projeto que institui o 13." aalário,
**" o «alário-famllla e a revisão anual do snlárlo-mfnl.
mo, bem como a regulamentação do direito de greve.
Cl — Reforma eleitoral democrática.

IJ] — Reforma universitária e aumento das verbas
*"* destinadas ás escolas públicas.

imediata da nova safra de açúcar,
arroz e feijão, sem elevação de preços.

países a

Adoção da lei da casa própria, qut possibilite ao
locatário tornar-se dono da habitação em que re

side. com a Indenização pelo valor declarado para efello
rie pagamento dc impostos.
ffjl — Manutenção da atual politica externa de rela-
^"" ções diplomáticas c comerciais com todos os
e de autodeterminação dot povos.

SIGNATÁRIOS
Firmam o memorial representantes dos sindicatos

e federações dos têxteis, bancários, trabalhadores *rn
laticínios, indústrias químicas, de alimentação, material
plástico curtumes, padeiros, lavradores, gráficos, car-
ris, marceneiros, metalúrgicos, construção civil e do
mobiliário.

CONFERÊNCIA
Antes de viajar para o Rio a fim de presidir, hoje,

á instalação da Eletrobrás. o Sr. João Goulart cunferen-
?lou, longamente, em Brasília, com o Cardcal-Arceblspo
ie Sáo Paulo, Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos
Motta-
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NA COPA - LONDRES íUPI — UHI — Os
cronistas esportivos británi-

ros tecem elogios, hoje. á "magnífica seleção
brasileira" que, com "o grande Garrincha",
eliminou, ontem, a Inglaterra nas Quartas-de-
Final, em Vina dei Mar.

Desmonde Hackett, do "Daily Express".
di?: — "A Inglaterra sucumbiu de cabeça

erguida. Uma equipe valorosa foi eliminada
cientificamente, pelo Brasil, Campeão do Mun-
do. com uma equipe formada ainda por onze
«,-tros. os maiores da Terra"

.1. L. Manning, do "Daily Mail", diz: — "A
Inglaterra lutou durante três quartos dc

hora. usando o melhor futebol que já apresen-
tou. Mas Garrincha e o resto dos jogadores
brasileiros impuseram-se de forma definitiva".
E acrescenta: — "Esse demônio dc tlarrincha,
esse gênio destruidor de qualquer defesa, es-
rreveu sua página mais gloriosa e derrotou a
Inglaterra com um futebol que náo pude dei-
xar de admirar e que me alegra seja coisa
passada. Inglaterra, fóste grande, porém, Bra-
«il, fóste onze magníficos!"

Franrk McGhce, do "Mirror", chama Gar-
rincha de "O maior ponta direita do Mundo"

RUSSOS —

COFAP INSTALA NOVOS POSTOS PARA VENDA DE AÇÚCAR AO POVO
O Sr. Max do Rego Monteiro, presidente da COFAP, infor- I cadista, se persistir a escassez,

mou a UH, que espera normalizar o abastecimento do açúcar nos \ O diretor do Serviço de Expansão do Trigo, Sr. Antônio de
próximos dias. O grupo de trabalho que estuda o problema do | Andrade Ponteies, informou que o abastecimento de trigo á Gua-
aumento do produto deverá faier. ainda esta semana, uma pe- nabara, tende a normalizar-se nas próximas semanas. Esclareceu
ricia contábil nas usinas e refinarias. Enquanto os trabalhado- j que as deficiências até aíora verificadas resultam da reduzida
res desses setores se mantêm em greve tornando precário o j capacidade de carregamento nos portos argentinos, que só podem
abastecimento, a COFÀP anuncia que seus caminhões estarão ! embarcar para o Brasil, mensalmente, 100 mil toneladas dc trigo,
hoje. a partir das 11 horas, vendendo açúcar à população, nos
seguintes locais: Central do Brasil, Praça Serzedelo Correia, Lar-
go dc Madureira, Largo da Penha. Praça Barão de Drumond,
Largo do Machado e Jardim do Méier. Cada pessoa poderá adqul-
rir apenas um quilo de açúcar. Amanhã, outros caminhões esta-
rão cm Campo Grande, na Praça Saenz Pena, em Olaria e na
Praça Ribeira (Mia do Governador). Também venderão o produto
á população os dois postos fixos do SAPS. na Praça da Bandeira,
e os postos da COFAP, em Del Castilho e na Rua Barão da Torre,
300. estes dois últimos, vendendo também feijão. O acúcar-cris-
tal será vendido a CrS 30,00 o auilo, e o refinado a Cr$ 36,50.
O presidente da COFAP e o chefe do DFSP, Coronel Carlos
Cairoli. renovaram apelo á população carioca para que denun-
rie, pelos telefones 221382 ou 42-8866, qualquer prática de sono-
Kacio do açúcar ou de majoração de preço, bem como a exis-
lencia de postos clandestinos.

Com a chegada, amanhã, da primeira remessa de feijão-prèto
do Paraná, para venda através dos varejistas, a COFAP consi-
dera superada a crise verificada no abastecimento desse produ-
to. Outros carregamentos são aguardados nos próximos dias.
Quanto ao arroz, é intenção dt COFAP intervir no mercado ata-

quando a demanda do consumo nacional é de 200 mil toneladas.
Entretanto, com as remessas que virão dos Estados Unidos e da
União Soviética, aquele déficit desaparecerá.

IRREGULARIDADE
Por outro lado, o Sr. Max Monteiro, presidente da COFAP,

Informou à reportaçem de UH que ainda não cogitou da substi-
tutelo do Coronel Costa Júnior, presidente da COAP de Sáo Pau-
lo, que. á revelia do órção controlador de preços, em reunião
irregular, sem "quorum" suficiente de conselheiros, decidiu li-
berar o preço do feijão e arroz, naquele Estado, através da fór-
mula CLD (Custo, Lucro e Despesas*.

— Estou tratando — disse — rie regularizar o abastecimento
de gêneros alimentícios. O problema da COAP de São Paulo será
solucionado mais tarde e após receber a resposta do ofício que
enviei ao Coronel Costa Júnior.

Ainda a respeito do problema do abastecimento, o Sr. Max
Monteiro salientou que "o caso do fcijâo-prêto está pràticamcn-
te resolvido com a desapropriação total do produto no Paraná.
Os Estados de São Paulo e Guanabara, a partir de hoje, vão rc-
ceber grandes cotas do produto. Também o arroz está chegando
diariamente ao Rio e a São Paulo, procedente do Rio Grande

E

MR. GORDON ADMITE
POSSIBILIDADE DE

AJUDA AO NORDESTE
RECIFE, 11 (UHi — A

possibilidade de virem a
ser financiados, pelo pro-
grama da "Aliança Para o
Progresso", empreenriimen-
tos industriais no Nontles-
te foi admitida pelo Etn-
baixador dos Estados Uni-
dos, Sr. Lincoln Gordon,
cuja vinda a esta Capital
teve por objetivo a assina-
tura de convênios com o
Governo do Estado e a
SUDENE.

Manifestou, ao mesmo
tempo, a impressão dc quc
jamais se repetirá em seu
Pais a crise econômica de
29. Quanto aos financia-
mentos, reafirmou quc a
prioridade é para os de ca-
ráter social.

O apartamento 808, da Ru* Barão de lp«.
nema, 7, cm Copacabana, foi palco, esta ma.
drugada, dc uma tragédia passional, quando
;, Sra. Gilda Mala Cruz, de 39 anos, desferiu
dois tros contrn o abdnme da «eu marido,
l.einardino José Cruz, de 41 anos, fcscrc.vente
ilo 7," Oficio de Notas, com quem estava ca-
saria há 18 anos. Bcrnardino foi levado, em
estudo desesperador, para o Hospital Miguel
Couto, onde foi operado, encontrando-tt entre

a vida t a morte.
Presa em flt-

«rante. a cri-
minosa foi lt-
vadu para n"V DP, ondt
relatou que,
h i tempos,
têm aldo cons-
tante» as rus-
(as entre o
casal, motiva-
das — segun-
do ala — pela
atitude do es-
poso, qut
freqüentemen-
le dorme fo-
ra de casa •
a iubm*te >
tapancameiv

toa.
— Ontem — diz em seu depoimento — Ber-S nardino disse que ia a Niterói visitar a irmã.

£ Resolvi acompanhá-lo, mas èle se contrariou
E com isto. dizendo que não havia necessidade.
1 Segui com éle. apesar de seus protestos. Noí Saco de S. Francisco, êle esbofeteou-me tordenou que eu voltasse para casa. Assim fi?.
3= Hoje rie madrugada — prossegue — fui
|j ao guarria-vestido, onde apanhei um revolvei
= Táo logo ele chegou, passamos a discutir em
§ 

altos brados, o quc fêz com que nosso filho.
Sidney, de 17 anos, despertasse e assislis&s
á cena que se seguiu. Ku fui para o banheiro

fe 
disse quc ia suicidar-me, Bernardino me

_ agarrou, tentando evitar o gesto e passamos a

§ 
lutar, Não sei como, a arma disparou e o atin-
giu.

^LW f^M^______. : '*'* ^'?-ã_&-Í^H

~**MiiH-

tiário do* chilenos,
Fernando Riera co-
menta: "Estou eonrcn-
te, mas pensando no
jogo contra o Brasil.
Amanhã é outro dia '.

?

lAricai — Em
melo á natural triste-
za. que passou a im-
perar em »eu vest a-
rio, tiveram os russoc
a atitude cavalheiresca
de cumprimentar os
vencedores.

— YASHIN — (Arieai — Os observadores
estrangeiros culpam Yashin pela derrota

da tquipe soviética. Ventilou-se que o goleiro
tem problemas de ordem pessoal: uma noiva
em Moscou parece ter-lhe tirado o ânimo para
jogar. Uma fonte afirma oue "Yashin tem o
corpo cm Arlca e o pensamento em Moscou".

• IISEANOS —
A Comissão de

servidores do IBGE. constituída para tratar do
pagamento de atrasados, cansada de apelar pa-
ra a direção do órgão, para o Congresso e
para o Governo Federal, lançou apelo, convi-
dando para "movimentos coletivos de rua, com
painéis e cartazes alusivos á nossa causa".
• VADICO — Osvaldo GoPliano. o "Vadico".

parceiro de Noel Rosa em inúmeras com-
posições, faleceu esta manhã, no Hospital Sousa
Aguiar, aos 5! anos de idade, vitima de um en-
farte do miocárdio.

5#^M$Hs:| CORONEL ARDOVINO AMEAÇADO DE PRISÃO: PROMOTORA DEFINE-SE HOJEl*^™"¦ W"&¦ tàhnm
jf A enfermeira Hilda de Barros Alves (ca-

dida de rotina. Essb medida poderá decorrer da situa-
ção geral

Ainda hoje a promotora Regina Maria Parisot de-
veri oferecer denúncia contra os implicados no aten-
tado á Exposição Soviética do Campo de Sáo Cristóvão,
já se encontrando em seu poder, desde a última sexta-
feira, conforme noticiamos, os auto» encaminhados à
Justiça. Caberá á Dra. Regina Maria definir-se sóbre a
prisão preventiva de Luís Carlos Fonseca Botelho e a
situação do Coronel Carlos Ardovino Barbosa, que po-
dera ser, tambcm. incluído nos autos • aoírtr Idêntica
medida.

No sábado e ontem, por solicitação do Juiz Eliezer
Rosa. da 8.* Vara Criminal, o "Fórum" foi guarnecido
por soldados da Policia Militar, diante dos rumores de
que elementos filiados ao MAC tentariam invadi-lo para
dar sumlço á importante peça. Contudo, ouvido pela
reportagem, declarou o magistrado:

— Absolutamente, a mobilização do policiamento
náo é medida especifica quanto ao processo, mas de
um facultativo de que is vezes nos valemos, como me-

• NA GUANABARA -
•!•" gJMtgi •vi; vví ¦•¦••»¦ ¦-.{•¦^.._f<*f*»* 'i^V£'*v!*V':

£ sada, 3fl anos, Kua General Roca, 308), foi le.
5 vada, ontem, para o HSA, com queimaduras= de 1." e 2.° graus, como conseqüência do
j| gesto brutal dc seu marido, o industrial Antò-
p nio Alves de Oliveira que, apôs uma discussão,
£ mergulhou a sua mão em azeite fervente.

lillila c Antônio estão casados há 8 anos.
3 periodo de desavenças constantes. Queixa-se5 a esposa quc seu marido tem uma amante.
5 conhecida por "Zcfa". pivô das suas briga<
S Ontem, após uma discussão, assistida pelo fi-
H lho do casal, Nelson Tamandaré, de 11 ano-

! "Miss" GB-62 Foi Eleita Numa Noite de Deslumbramento j | ^^'^^L^^^am^S
de suas grandes noites, aptnlm ""*

>##**«»»#**•»#*#*#*??#*

CARVÃO - A
USIMINAS firmou

convênio com a Com-
panhia Siderúrgica
Nacional para o be-
neficiamento ao car-
vão em Santa Catan-
na. Utilizar-se-á tam-
hém da técnica da
CSN sóbre o carvão

FALECIMENTO

* ABI — A Asso- £•
ciação Brasileira 3

de Imprensa está rei- 5

àorfaCam^v,iapPa°r_;nUo; f QUASE UMA TRAGÉDIA EM ARAXA: DESASTRE AÉREO
jornalistas. A solicita-
ção foi apresentada,
em mjmorial, ao Mi-
nistro da Justiça, Sr.
Alfredo Nasser.

Vitima de um enfarte,
faleceu o Coronel da PM Monteiro Andra

de, que funcionava como assessor da presi- _dència da COFAP e vinha comandando as di- 5
ligências contra sonegadores de gêneros. O en- 3
tèrro será hoje, ás 17 horas, no Caju. S
* RAU — Em prós- • CONCURSO — §

seguimento ao Estáo abertas as §
programa da "Sema- inscrições para o con- 3
n» da África", será curso promovido pe-

O Sr. Mauro Cabral, representante do Presidente da República na
Conferência de Araxá. e o Deputado Rondon Pacheco, Secretário do Interior
dc Minas, escaparam de morte certa quando o "Beechcraft" que os levaria a
Brasília, às 11 horas de ontem, tropeçou nn pista durante a decolagem c se
arremessou contra v.r- barranco do Aeroporto dc Ara.vá. O aparelho deveria
levá-los a Brasilia e. em seauida. retornar o Araxá para conduzir ao Rio a

Governador Carlos Lacerda. Não houve vitimas.

Sobre a possibilidade de que ainda hoje possa ser
alvo da decretação dc sua prisão preventiva, o Coro-
nei Ardovino, falando a respeito, afirmou estar absolu-
tamente tranqüilo.

Táo pouco pensa em fugir, esclarecendo ter pro-
curado espontaneamente o Juiz Eliezer Rosa, da 8.*
Vara, em cujas mãos está o seu destino.

O Maracanãzinho viveu ontem uma
do de gente, enquanto na passarela qun.se duas dezenas de beldades em-
pen liavam-se, ••om toda catcRorla. num duelo dc pernas, elegância >• cn-
rr.ntnmento.

Exatamente a uma e meia da madrugada rlc ontem, assumiu n reinado oa
beleza, ni Rio, Vera Lücla Sabá. representante tio Clube Monte Líbano,
nplatidklisslma desde sua primeira aparição ao publico.

A segunda colocação coube a Srta Fátima das Neves Silva, Orajat. TC.
seguiram-se, pela ordem, as Srtas. Heltra Mayer. Riachuelo. Janete Ba-
tista da Costa, *A Vila Isabel: Míriam Machado Bclllnl. Bangu AC:
Cláudia Souto. Fluminense FC: Janete dns passos Munlz, Botafogo: c Car-
mem Lucla Martine., Renascença Clube.

A novn mnls bela catfoouinha é morena de rabelos e olhos casta-
nhos, 1.70 de altura. 67 kg. 02 cm de busto e quadris. 5G om de cintura,
55 dr coxa e 21 dr tornozelo. Cini 18 ano1;. Verinha está terminando o cm-
so cientifico c pretende ser advogada, embora admita que uma corou de'Miss" Brasil — é forte candidata — possa alterar-lhe radlcnlmenr? rs
planos.— Estou tilo frliz com minha vitória, que não tenho palavras para ex-
priinlr o que sin"o Só posso, neste momento agradecer a todos aue me
auxiliaram a conquistar tão cobiçado e honroso titulo, foram as primeiras
palavras da sucessora dc Aid» Coutinho.

gals, Segurou Hilda c
numa frigidclra onde
a seguir.

mergulhou sua mão
fervia «zeite. fugindo

>/»0<-#»»i>#»###»»»#»»»*»V#»»#^##»««*#*####

realizado amanhã, ás
18 horas, na Facul-
dade de Filosofia, o"Dia da RAU".

lo Piedade Tênis Clu-
be para a eleição da"Rainha da Primave-
ra" de 1962.

• AÇÚCAR — O detetive Rodrigues coman-
dou, esta manhã, a apreensão de nada me-

nos de 30 toneladas de açúcar que etava sen-
do sonegado num depósito de mercadorias. n«
Rua José Bonifácio. »m Todos os Santos.

• TURFE FOOORO - Kotlcus de Ci-
ria d» .Jardim dão-nos ronta

dos preparativo* dos animam que irão participar
do G. V "Internacional do Peru", no Hipódromo
de Monternco. Foftoso, trabalhando sob a direção
á» A Artim, com açio desenvolva, percorreu & mi-
lha em 104" l 10. com os «eirulntes parciais: prW
meiros 600 em 37" 5'10- primeiros 800 em 51" 5 10;
primeiro quilômetro em 64". finalizando os 200 em
13* S/10. Sitisftlto com o extrcMo de P»lm»rell»,
A Miçalhies, informou U. reportaçem de UH que
fari novo teste, na quintvfeira. com Fogoso.

EM BRASÍLIA:
BANCÁRIOS — "Acredito qu» no* meados ;
da semana e.neja terminado o nosso movi- \

mento, com o atendimento de notsa _. reivin dl- '
caç,6es que não sio mais do que o cumprimen- \
to de acordo fá concertado com os empregado- *

declarou o preflident*» do Sindicato dos
Bancãrlos de Brasília, Sr. Adelino Cassts.

• NO BRASIL

¦ REFORMAS—
iPorto Alegre' —

Os deputados Tempe-
r»ni Pereira e Fer-
nando Santana (PTB'
«nunciam para ama-
nhá, á noite, através
da TV-Piratini. im-
portante pronuncia-
mento sóbre a ne-
cessidad* de reformas
rie base.

ÍI
CONSTRUÇÃO — (Red- §
f») — Para ampliar E

abastecimento de água as populações pobres 5
das capitais nordestinas, o Plano Qüinqüenal £
da SUDENE resolveu construir 403 chafarizes s
na região. =

¦ FOGUETi '.Sao I
Paulo. — Foi adia- =

do para quarta-feira £
próxima o lançamen- =
to do foguete de §
95cm. construído por 5
um grupo de rapazes, =
anunciado para as 11 £
horas de ontem, no £

no campo experimen- £
tal da FAB, em Su- §
zano. £

¦ EXPOSIÇÃO — 'Recife — O adido cultu- I
ral do Con^ulado-Geral japonês, Sr. Yoshi £

Baba, anunciou que já se encontram a dispo- =
siçáo do. inleres-ados, os formulários próprios, =
para evposição de produtos da região, na 1
Feira de Tóquio, que será realizada cm mar- —
ço do próximo ano. B

Noticiário telegrafico
da UPI e FP

PROTESTO — IVancouver — Canadá' —"Os filhos d» Luz". di"idente da seita dos
Kukobore.. atearam fogo ás sua« casas, em
Kootnay iColumhia Británicai. enquanto suas
e<pó*as desnuda», dunr.ram dinnte das cha-
mas, protestando contra o processo movido

7 Af seiip membros, por terrorismo.
• DINHEIRO - 'Seuli
— O Governo da Co-
réia do Sul surpre-
endeu o povo anunci-
ando a reforma cam-
bial, pela qual o seu
dinheiro perdeu o va-
lor, podendo trocar
um máximo de 5 mil"hwan" por uns 4 dó-
lares da nova moeda,
denominada "won".

A Tcheco-Eslováquia
20.« aniversário da des-

• KO MUNDO -

AJUDA — (Wâíh-
ington 1 — O "New

York Times" criticou
severamente a deci-
são do Senado dos
EL'A de suprimir toda
ejpécie de ajuda aos
paises comunistas ou
de influencia marxi.sta
« considera que isto
pode ser prejudicial
«os EL'A.

LIDICi - 'Vientl
comemorou ontem
trulçáo, pelos nazistas, da aldeia de Üdice. du- ^
rante a Segund« Guerr» Mundial. Cerca de =
100 mil pessoas, inclusive d« França Grá-Bre- §tsnh» e Itália. p«rticiparam des atos. I

¦niniiiiiiiiiiiiiiiiiiuuiiui<iiiiiuuiiiiiuiittiiiiiiiiiiniiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiinl

A VERDADE SOBRE 0 ARROZ
Estamos seriamente preocupado» com • rum» qut está

sendo dado. pelo poder público competente, aos palpitantes
casos do arroz e do açúctr, cujo abastecimento entrou em
grave crise. Lemos, ainda hoje. em matutino local, violenta
acusação feita ao 1RGA e ao IAA, referindo declarações tidas
como oriundas de grupo de trabalho instituído pela COFAP,
para estudo do problema.

Primeiramente, é de pasmar que uma entidade pública,
como é a COFAP, com papel decisivo na solução da crise, de-
vendo, poit. agir com a ponderação e a suficiência requeri-
das por suas elevadas funções, permita que um grupo de tra-
balho seu, de natureza eminentemente técnica, venha de pú-
blico oferecer conceitos resultantes de seus estudos, quando
estes deveriam «ervir, tão somente t sem dúvida, á Direção
daquele órgão, da qual o grupo é elemento de assessoria.

Por fim, aurpreende-nos a incorreção dos dados cedidos
á divulgação, que náo resistem à mais elementar análise,
mormente no que diz respeito ao arroz, de cuja conjuntura
atual esta Comissão, como não poderia deixar de ser, tem
o mais sólido e pormenorizado conhecimento. O arroz do Rio
Grande do Sul está, na sua quase totalidade, em mãos do
produtor, que se encontra ultimando a sua colheita. Os pre-
ços mínimos fixados para o produto, pelo IRGA, foram, antes
de tudo. reivindicados, veementemente, pela lavoura de «rroz
gaúcha, que deles necessita para sobreviver, tsses preços pai-
saram pelo crivo de cuidadoso estudo técnico feito pelo De-
partamento e-pecializado do IRGA, que os julgou honestos.
Foram, posteriormente, submetidos á «Ha consideração do Go-
vírno da União, qu» os acolheu, tanto prova a autorização
por êle feita, ao órgão oficial de crédito da Nação, para que
efetivado fosse o financiamento ao IRGA, com base naqueles
preços mínimos estabelecidos no Eatado do Rio Grande do
Sui.

Um saco de arroz japonês, posto no porto do Rio Grande,
custa Cii J.115,00. t»se mesmo arroz, para ser colocado no
Mercado da Guanabara, despende cerca de í>00 cruzeiros.
Como pode, pois. ser vendido, aqui, pelo preço tabelado pela
COFAP. de Cri 2.600,00 por saco'.'

Nenhum produtor gaúcho poderá vender seu arroz por
preços inferiores aos mínimos oficializados através do IRGA,
pela simples razão dt qut esses preços foram prccisamentt

aqueles pelos quais a lavoura lutou, no seu imperativo dc
subsistência. Nós, os produtores, nào somos altistas. O que
ocorre é que tudo de quanto necessitamos para produzir
sofre constante e violenta majoração dc preço, mesmo por-
que, para os bens de produção, não há tabelamento. fc evi-
dente, pois. que o preço de nosso produto tem de trazer,
cm si, refletida, toda a realidade dessa inflação avassaladora.

Se fór mantida a tabela atual, completamente divorciada
dos índices de custo do arroz, veremos, já no próximo ano,
escassez do produto, não por questões de preço, mas por
inexistência do cercai, visto quc nenhum produtor poderá, dc
si consciência, atirar-se à aventura de produ/ir, para nego-
ciar suas colheitas por preços inferiores ao valor de custo.

Essa é a realidade dos fatos, no caso concernente ao
arroz. O resto é demagogia dc irresponsáveis, que, inclusive,
pretendem fomentar Inquietação social, com intuitos excusos.
Com esse propósito, não hesitam em colocar cm choque tô-
das as áreas econômicas envolvidas e, o que c inconcebível,
em digladiar no mesmo âmbito de ação, como é o caso da
luta aberta, entre COFAP c IAA, dois órgãos federais que
— diz o bom senso — deveriam agir na mais perfeita sintonia.

Enquanto sc exercitam ésses processos deploráveis, per-
manecem os problemas insolúveis, cm nome dc uma politica,
que sc pretende chamar de defesa do consumidor. Dentro
de poucos dias esgolar-se-ào os escassos estoques de arroz.
O IRGA não possui o produto para lançá-lo. como tem feito,
no mercado em crise. Os produtores gaúchos, que tambcm
sào consumidores, sentem-se na obrigação de dizer aos seus
irmãos cariocas quc, quando não tiverem mais arroz à mesa,
a culpa caberá exclusivamente à COFAP. que distrai o tempo
em "estudos empíricos e infundados", dc um problema que
lem soluçáo muito fácil e muito lógica. Déem-nos preços
idênticos aos que foram aprovados e homologados pelo Go-
vêrno do Estado, sistema adotado há mais de 20 anos, e o
Rio de Janeiro terá o produto em abundância. Tudo quanto
mais sc escreve é sensacionalismo barato, quc falseia « ver-
dade, que tenta jogar o povo contra os irmãos que irrigam
o solo brasileiro, com o suor de seus rostos, para oferecer
gêneros indispensáveis à subsistência das populações urbanas.

Ido dt Japeiro, 8 dt junho de IKG2.

pela Federação das Cooperativas de Arroz do Rio Grande do Sul
Jiyrnt Mtnna Bamto Flehtntr
Vasco Amaro ria Silveira f*
Alv«ro Arruda Cett» — Conselheiros

Presidente

pela Federação das Associações Orizícolas do Rio Grande do Sul
Olmi.r» Simões Piret — Presidente,
tliteu lorrts — Conselheiro

"MARMELADA" NA
ESCOLHA DE "MISS"

ESTADO DO RIO
NITERÓI. 11 (UH) — Com

acusações de fncclosismo e cri-
ticas à desorganização do con
curso realizado no Estádio Caio
Mait ns, foi eleita "Miss" .Es-
tado do Rio déste ano i jovemCélia Maria Leite, "Miss" Cam
po'.. Tem a nova soberana da
beleza fluminense as seüttinles
muà'(las! altura. 1,63: pês.) 54-
busto, 89; quadris, 90, coxa 56:
ciniur<> 51 e tornozelo, 21, Con-
ta ri 22 anos de idade.

Houve protestos contra a or-
riem de classificação, entendeu-
do o público nue "Miss" Petró-
polis e nâo "Miss" Niterói more-
cia o segundo lugar. Afirma-se,
por outro lado, que outras cou-
correntes fornm incluídas no dia
mesmo do certame. Uma ri<das,
Ain Muna Vasconcelos tornou-
se "Miss" Vassouras n'i*n en-
contro c-.mal que teve _om o
organizador do espetáculu, no
centre d-\ cidade.
Desfile e "Marmelada"

As canil datas desfilaram ao
meio-dia, pela praia de lcaraí,
tecei ciulr aplausos do público
que ali se encontrava. Grande
era a conlusáo, não se »aben
do até momentos antes que u
era a representante da l;» e-.-.s
nitcri iei <e. Soube-se depoi-,
era Jane Marcy, "ex-.h&rme
giil'-.

No Caio Martins, ao término
do concurso, o ambiente era de
mal-estar. Diziam abertamente
nl^.imas das prejudicadas que
houvera "marmelada" e quo a
nova "Miss" Kstado do Hio hn-
via sloo escolhida de antemão
Foi inciuiiia no último inonien-

to a jovem Sclzcte Le Coque.

1 m.......jÊ*:o.m

| • "Bicheiro" Não Deu Prepini. Baleido
Com um projétil ain

jado na bexiga, deu
entrada, ontem, nn
HSA. o contraventor
do jôgo-do-bicho, Hei-
tor Alves (casado, 41
anos, Rua Mendes Ts-
vares. 130», que dt-
clarou an investigador
de plantão ter «ido ba
leado pelo escrivão dn
DESP, Moreno Álvaro
Ferreira de Carvalho
na esquina das Ruas
Barão de Mesquita »
Major Ávila.

Segundo « Tilima. a
agressão deu-se pnr
sua recusa cm da-
determinada importai!

ci« ao escrivão para
gj que a jogatina fõs>,p
5 acobertada pela Polícia. Estava parado a por-£ ta dc sua "fortaleza", quando o escrivão drv
§ ceu do auto chapa GB Rl-fll. deu alguns tirnv
£ e fugiu. O 17." DP, onde o criminoso está In
|j tado, fêz o registro e deverá ouvi-lo ainda
£ hoje.

I * Jararaca Levou Pânico a Copacabana
|= Uma cobra jararaca, medindo quase uni

metro dc comprimento resolveu, esta madru-gada. fazer da Av. Copacabana sua passarela.levando pânico enlre .os populares até que.
na pessoa do guarda-noturt.fi 47R, Manoel Mes-
sias Ribeiro, anareceu o "valiente" para lln>
dar combate. Munido de um pau. o GN, em
poucos minutos matou a, cobra quando, pnrsinal, esta se preparava para uma "visita" an
prédio 559 daquela aveiijda.

| * Cabo Esfaqueou Soldado Por Vingança
As últimas horas da noite dc ontem, n

cabo da PM. Getúlio Mendes Vieira, auxilia
do por sua companheira, Antónla de Tal, es-

j| faqueou o soldado da mesma corporação, Sil-
vio Nunes, como represália pelo fato da vi-
lima haver encabeçado um abaixo-assinado an

|§ delegado do 24." DP. protestando contr» a-
estropelias praticadas pelo criminoso naqueli
jurisdição.
O fato deu-se próximo ao número 58 d»Rua Alfredo Reis. onde residia a vitima. Acon:

H-punhado dc Antónla, Getúlio investiu contra
Sílvio, armado de umn peixeira e golpeou-nsucessivas vezes, enquanto sua amante con-
tfnlia a esposa da vitima, que tentava pres-tar-lhe socorro.
Enquanto o criminoso evadia-se, a vitima

era levada, em estado desesperador, para n
HCC e de lá transferida para o Hospital da
PM.

SEPULTAMENTO DA
SRA. FANNY MINDLIN
Vai ser .raslutludo para SiVo

Paulo, onde baixará a sepul-
tura, cm dnta ainda nua
anunciada, o corpo da Sra.
Fanny Mlndlln, viúva do sr.
E. 11. Mlndlln, fuln-ida cm
viiiíf*:.. pnra Israel.

A Sra. Fanny Mindlin, quedesaparece roí 78 anos de
Idade, deixa os seguintes íí-
lho»: Dr. Henrique E. Mlndlln,
caindo com a «Sra Vera Ba
rayiivii Mlndlln: D. Estilei
Mlndlln Gulmar&eii, casada
com o Dr Valdrido Prarin lu».
riiH.irn; Dr. .!"•.« K Mlndlln.
caiado com ¦* Sra, Quita
Mlndlln: e Dr Arnaldo F
Mlndlln e, aluda, nove n-Mnv.
fiavio m Ou.marftea, Betti,
Duna, Vera l.iVin, SftrglO,
Ui-tlo. Kítln. Mnl;i r Tatla.
na Mlndlln.

OttaaJfM

'Dê oportunidade
a um cego".
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< _ V*
Arquivado o Inquérito Sobre

'Operação Bananal
¦ Cnm um parecer fulminante d» Ir. Mlran-

4è Ulme, Precuratfer-Ceral éa Distrito Pede-
ral e do» Território», foi mondado arquivar o
Inquérito aberto no Oevirne Jânio Quadro»
•obro a "Oparocie. Benanel", no quei on, prin- ¦
clpel eeu»»do o .Cel. Néllo Cerquelra Gonçai- ;
vo», omljo Intime o oficio l-de-foblnete do j
•x-froildente JuMolIno Kubltschtk, • quem, I
em último analisa, vltova a ilndlcâncla atingir. !
Apenas ." »e ter ume Idéie de menolro por- I
ciai eomo foi feito, o Inquérito, boite citar que
o Coronel Néllo foi acusado por tor "aplicado
vorba ppr conto do crédito ainda em tramita-
«o no Contre»»o". a feto respeito diz em teu
parecer o Procurador Miranda Lime: "A prá-
tico. realmente, m diicutlvel, é comum, co»-
tumelre. Adotaram-no o adotem-na o» nossos
administradores, («tm retervat. E', quondo me-
ne», costumo administrativa pitrle". I cito Ml-
rando Limo, o exemplo do próprio Jinio Oue.
dree, que "votando na ettelro de quate pC
nérelldode do» nono» administradores" pratl-
eou o meimo eto. Por coincidência, no me»,
mo número do "Diário Oficiei" em que Jinio
dava ume "Sentença Administrativa", centre
e Coronel Néllo, autorltava — o mtsmo Jinio
— a entrosa • Administração do Edifício de
Fazenda, edlentadamente, a quentle de 11.310
mllhiee de cruzeiros "i conte do crédito ei-
peclel do Cr» 24.000.000,00, cujo autorlzeçio é
objeto do proieto do Lei n.« 7:3*», dé 1M0,
Ora' om tramltaçio no Congresso Nacional".
Tedo o Inquérito sobre a Ilha de Bananal é
anlm, notando-se o desejo do govirno passa-
de do deemerellzor o admlnistraçíe do Presi-
dento Juscellno Kubltschek. Até leis revoga-
das forem usadas, como o parágrafo único do
Art. 71, do Cédlgo de Contabilidade da União,
que foi revogado om 2] de setembro do lt49,
a fim do acusar o Coronel Néllo, de peculeto.
Jé agora, quase um ano depois, o processo foi
arqulvodo o desmoralizada completamente a
manobro . política do ox-Mlnl»tro P o d r o » o
DHorte. B oOtroe cocos Idênticos estão tendo
é mesmo fim, como por exemplo, o do Sr.
Marcial do Lago, no qual fica evidente o per-
segulfie política de Jinio Quedre».

UMAS & OUTRAS
Os Ministros Oliveira Brito e San Tiago

Dantas têm um compromisso mútuo: sc San
Tiago fòr escolhido para Primeiro-Ministro,
Oliveira Brito continuará na Pasta da Educa-
çâo, com sacrifício de sua candidatura a Dcpu-
tado Federal pela Bahia. Se fôr Oliveira Brito
o futuro "Premier", San Tiago, por seu lado,
continuará á frente do Itamarati, desistindo
de sé eleger* para o Congresso Nacional. # O
Deputado Hermógenes Príncipe comentando a
atual Conferência de Araxá, dizia, numa roda:"Essa conferência vai mesmo é acabar num
manifesto. Quandos os politicos brasileiros se
reúnem, a única coisa certa ê que surgirá
novo manifesto". 0 O acadêmico Levy Carnci-
ro, que foi quem apresentou o nome de Gil-
berto Freyre como um dos candidatos ao Pré-
mio Machado de Assis, da Academia Brasilei-
ia de Letras, foi o principal responsável pela
derrota, do sociólogo de Apicucos. Ao consi-
derar irregulares os votos dos imortais ausen-
tes — os quais asseguravam a vitória de Gil-
berto — Le. Carneiro decretou a vitória de
Antenor Nascentes, por 4 votos. • A propósi-
to, havia um compromisso da Academia para
que o Prêmio Machado de Assis fósse para
Antenor Nascente, êste ano. E' que o conhe-
ndo filólogo entregou prontos os três volumes
tio dicionário da Academia, velho sonho da
Cisa de Machado, desde a sua fundação. •
Em geral, o escritor que ganha o Prêmio Ma-
chado de Assis nunca chega a vestir o farriâo
riourado da Academia, Assim, o sociólogo Gil-
berto Freyre teve suas "chances" aumentadas
para vir.a ser eleito para o Petit Trianon, em
futuro próximo.

. GENTE FOR Al
O Senador Juscellno Kubltschek seguiu,

entom, pora brasilia, acompanhado de sua es-
¦«Ma, Sra. Sereh Kubltschek. • O ex-Ministro
Paes do Almeida está em São Paulo e propa-
ra-se pora Iniciar grande "rush" pelo Interior
mineiro, fozendo propagando de sue cândida-
tura o Deputado Poderal. • O médico Aloisio
Salles da Ponsece, diretor do Hospltel dos Ser.
vidorea do Estado, toma posse, ne quinta-feira
próxima, ás 21 horos, na Academia Nacional
de Medicina. • O Sr. Dlrceu di Pesca foi pas-
ur o seu onlvertárlo em Perl». • O Senador
Benedito Valadere» vai se avistar, hoje, com e
Ministro Moreira Salles, a fim de discutir os-
suntos ligado* á política mineira e á condi-
deturo do titular do Fazendo a Deputado pelo
PSD. • O Ministro Amaral Peixoto mostro-se
vivamente preocupode cem o composição do
futuro gabinete, uma vez que es últimas fór.
mulas surgidas fracassarem completamente. •
O ex-Oovérnador Antônio Balbino continua no
Rio o convidou poro um jantar, em sue resi-
dencle, no sábado, os Sr». Gilson Amado » Hé-
lie «Cabal. • A bailorlne Ellzabeth Feria foi
comemorar o sucesso do "show" Tio Sam-ba,
do Cepocabana, no Jlrau, om companhia do
compositor Ronaldo Boscoll. •Fala-se no nome
do economista Celso Furtado, paro o Mlnisté-
rio do Agricultura. • O Sr. Antônio Horáclo
pretende cendldetar-so a Daputodo Federal
pelo Coorá. So eleito, perderá o Centelho Na-
cional ete Economle mais um de seus mem-
bro. • O eosomonto de Srte. Ane Merle Nò-
brego (filhe do Ministre Fernando Nóbrega),
cem o Industrial paulista Antinio Bertos, será
oficiado polo Monsenhor Besto, secretário do
Cardeal. • O Sr. Josué Montolo está sendo
presslonodo por amigos do Morenhão para que
tento aua eleição pora o Congresso Nacional,
em outubro. Monteis está resistindo. • No
Rio, participando do Seminário sóbre Estrutu-
ra, Bstrstlflcocãe o Mobilidade Social, premo-
vido polo Centro Letlne-Amerlcano de Pesqul-
•a» om CMnciet Sociais de O.E.A., o Profenor
Remy Battlen. • O livro "Mundo» Morto»", de
Octávle de Feria, será relançado pele Edltôre
do Autor.

ITAMARATIANAS
.talha impolis,nte na, carta, qur o Chanceler

Ban. Tiaio Dantas enviou aos Marechais Eurlco
Gaspar Dutra a Henrique Teixeira Lott é o em
que lembra que o próprio Marechal Lott foi vtti-
ma das campanhas de distorções <• mentiras de
certa 7 Imprensa, quando candidato à sucessão do
Presidente Kubitschek. # Foram assinadas no Ita-
maratl, sexta-feira, 150 nomeações de Oficiais deChancelaria aprovados »m concurso, como resulta
do da lei aprovada em outubro do ano passado.a) o Embaixador Paulo Leão de Moura teve apro-vada pelo Senado a sua Indicação para chefiar amissão diplomática braotlelra na Austrália. Em <:on-seqüência, o Ministro Aluislo Réfis Bittencourt seránomeado Secretirlo-Oeral-Adjunto para Assuntos daEuropa Oriental e Aslu. g) Firmas norte-umertea-nas solicitaram ao Itamarati contrato com empré-sas braslleirus em condições de exportar para osEstados Unidos peles de lontras, g) O diplomataFernando Alves ficou noivo da Srta. Sueli Ramos«e Sousa. Fernando dlplomou-s» pela Ultima tur-ma do Instituto Rio Branco e Sueli é funcionáriado Itamarati.

A 
UNIAO dos Servidores do Estado da Guanabara, distribuiu nota
á imprensa protestando contra as manobras do Governo do

Estado, através do seu lider na Assembléia Legislativa, que visam
a continuar descontando indefinidamente, os 10r. nos vencimen-j
tos dos barnabég cariocas.

A nota diz que a USEG vem a público para "repudiar as infe,
llzes declarações do deputado Amaral Neto, ameaçando o funciona-
lismo com a perpetuidade do desconto de Í0**l nos seus veneimen-
tos, por molivo da aprovação do projeto que reduz o imposto pre-
diai. Adiante a nota "lamenta a decisão do lider da maioria, opon-
dose á concessão do abono dc AD'¦ ao funcionalismo estadual, dc
vez que o aumento concedido pela lei 72 A2 foi, para a grande
maioria, verdadeiramente insignificante, não prevalecendo, assim,
as proibições da Constituição Estadual, tantas vezes ofendida quan-
do assim interessou ao Governo e aos que. na Assembléia Lcgis-
lativa, o representam 'perdão da dívida dos exportadores dc café,
criação de cargos por decreto, delegação de poderes para reduzir
vencimentos etc.i"

Finalizando, a nota conclama os servidores estaduais a lutarem
pela devolução dos 10"! dos vencimentos retidos pelo Governo.

•Jllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllillilli

Nornalislas: Protesto Contra Limitação às Profouorandas
Alunos das seis escolas normais do Estado

da Guanabara — Instituto de Educação, Carme-
la Dutra. Júlia Kubitschek, Heitor l.ira, Inácio
de Azevedo Amaral e Sarah Kubitsrhck — rea-
lizaram, no sábado, pela manhã, uma passeata
de pi o. t. Io, aprci»e.liando u> reivindicações das
normaMstas formadas por escolas particulares,
dentre elas, a de ingressar no magistério pú-
blico. Carregando faixas e cartazes, os estudan-

tes se concentraram em frente ao Monumento
dos Pracinhas, iniciando sua passeata pela Ave-
nida Beira-Mar. passando, em seguida, pela As-
sembléia Legislativa e rumando para a Aveni-
da Rio Branco, tendo a passeata silenciosa ter-
minado em frente á antiga Câmara dos Depu-
tados.

Alegam os estudantes das escolas normais
oficiais que nào há falta de professoras prima-
rias no Estado, havendo muitas normallstas
sem direção de turma. A reivindicação das alu-
nas de escolas particulares vai contra a Consti-
tuição do Estado, que diz que apenas professo-
ras formadas por escolas normais oficiais po
dem ensinar tm escolas públicas. Os cartazes
carregados pelos manifestantes diziam, entre
outras coisas: "Constituição e Náo Pistolão",
"Concurso de Seleção e Não de Cruzeiros"
"Normallstas: Tradições e Direitos Que Devem
Ser Mantidos. Lutaremos Por Eles".

•••••••••••••••••••••••••••••#••••••••«t»«

TIREMOS
O CHAPÉU
'Hoje, ao Correio

Aéreo Militar, que
•atá comple-
tondo 31 mos de
relevantes serviços
prestados à Nação.
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DECASA vanc/e mtsmo conforma enuncia!

> Seleção <
da Semana

SÓ DE II A 16 DE JUNHO

$Ó ATÉ $ÃBADO

Máquina do Costura PHILIPS
25 anos d* garantia
5 gavetos. Cabeçote standard, leve e
silenciosa. Borda, costura e sirze. Costura
para frente e para trás. Enrolador de
linha automático.
Assistência técnica ptrmanonta
ENTRADA DE 1.390,
PRESTAÇÕES DE 1.390,
DECASA vende mesmo conforme anuncio

$Ó ATÉ SÁBADO

Fogão ALFA - 4 bocas
Cam intfalajâo MINASGÁS
GRÁTIS:
Instalação • 2 bujõ«s com gás
Entrega automática de gás peloMinasgós.
Tampo branco ou preto com 4 bocas.
Forno amplo. Estufa separoda, com tampa.

ENTRADA DE.. 1.290,
} PRESTAÇÕES DE 1.290,

DECASA vinda mesmo coaíorm* enuncia

$Ó ATÉ $ÁBADO

Liqüidificador WALITA
Copo pirex. Velocidade "toque-pluma".

Uma velocidade para cada ocasião.
Copo graduado em pirex. Novo motor
mais compacto mais resistente, mais
econômico. Uma jóia para a sua cozinha.

ENTRADA DE 590,
PRESTAÇÕES DE ..590,
DECASA vende mesmo conforme anuncia

r ¦
Pile CREDECASA você compro assim -.

Iistf oprtstnter suo carteiro profij- 4 - Prt<o totol sim igual!
siinal ou funciono!.

-Seti crédito osforá ob_o em 20
minutos.

• fntroio tio ptqutno quinto o pr»s-
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Voei compra do ondo estiver polo
tolofone 31-3900 ou 31-3170.

Vocô compro como este MMtiadi

por-iue DECASA VENDE MESMO
¦*•. tação. CONFORME WÍUNCIA. j

*' 5 lojai abertas àtòriomgi. a** 71Decasa Copacabana: Av. Copocobena, IOM
Centro: Sele do Setembro, 88
Méimr: Carolina Méier. 8
Madureira: Maria Freitas, 42

..Campe G__e: Coronel Agoo*ig|*c. 43

e A grande batalha parlamentar icom iniplicaçúes políticas)
da semana que hoje se inicia, é a do funcionalismo público.

e A Mesa da Assembléia deverá reunir-se para decidir o
procedimento em relação aos projetos «jue beneficiam os

servidores do Eslad'.,. A tendência
11 _ V 

' 
f Wr*-~Í '-a -^'<-sa * a de recusar tramitação a

íii *.' 11 .»H tflOL^'^ a qualquer projeto pertinente ao
*s****"***a"*™*™ funcionalismo estadual.

O Esta orientação da Mesa sofre a influencia da Maioria
através do líder Amaral ».o. que se vai tomando, no

Legislativo, em inimigo número um do corpo de servidores
da administração pública da Guanabara.

O O ponlo dc vista do Sr. Amaral Neto tem o apoio da ban-
caria governisla, e compreende-se: fechada a porta do

Legislativo, os deputados do Governo continuam com outra
(muito maior, aberta aos seus interesses eleitoreiros — a das
nomeações no Executivo.

e Por ésse motivo, os dois blocos oposicionistas do Palácio
Tiradentes i.Minoria: PTB, PSB e GOAP-, estão se levan;

tando contra a tese de Amaral Neto, buscando uma interpre-
tação justa dos dispositivos constitucionais, a qual resguar-
dasse a moralidade administrativa em vésperas de eleições,
mas não impedisse o andamento dt determinadas proposições
convenientes ao serviço do Estado.

e Nessa linha de considerações, os assessores jurídicos dos
dois mencionados blocos parlamentares sustentam que

a restrição constitucional só abrange medidas concernentes ao
funcionalismo existente — de beneficio ou de prejuízo. Nada
impede, no entanto, que o Poder Legislativo vote projetos
sobre serviços inexistentes ou normas gerais para a admiras-
tração pública.

e No rol dos serviços inexistentes, os aludidos assessores,
apoiados pelos constitucionalistas da Casa «Deputados Hugo

Ramos, Goniraga da Gama, Baleeiro, etc. exemplificam com
a criação do órgão especial, destinado a coordenar os traba-
lhos de melhoramentos nas favelas. Qualquer projeto que
viesse daç- cumprimento ás determinações; da Carta estadual
cujo artigo 66 previu a criação do mencionado «.rgão. nãn e<-
taria impossibilitado de encaminhamento parlamentar, nesti
fase.

e üe igual passo, o projeto que proibisse o Executivo de
fazer nomeações, neste niesmo período excetuados os car-

gos de chefia, já existente.-', estaria fixando norma penei-
tamente compatível com os mandamento- constitucionais. De
resto, podemos informar que o Deputado Hercule> Correia,
em combinação com seus companheiros da Minoria, e, tam-
bém. dos Deputado.- do GOAP, deverá encaminhar a Mesa
projeto estabelecendo aquela proibição, a fim de que náo
prevaleça a atual desigualdade de condições políticas entre
o Legislativo e o Executivo do Estado.

e Por fim, admitem outros Deputados que seria possível a
tramitaçào de algumas providências legislativas, ni de-

pendência da ultrapassagem de 7 de outubro para sua vota-
ção. Situa-se aqui o pactu de honra que o Deputado Levy
Neves continua informando que submeterá aos seus compa-
nheiros de liderança das demais bancadas, pacto ésse que
dará aos servidores estaduais um aumento de vencimentos se-
melhante ao do funcionalismo federal e que será votado nos
meses posteriores ás eleições.

e A Deputada Adalgisa Nery foi convidada pelo Sr. Luis
Guimarães para representar a classe dos jornalista" no

Conselho da COFAP. O convite nào pôde ser aceito.

e O Deputado Silbert Sobrinho foi informado pelo Deputado
Naldir Laranjeiras, que o PR estava querento exclui-lo

da chapa de Deputados. Silbert, diante disso, está propenso
a abandonar o partido. Parece que a manobra e de inspira-
çào do Sr. Carlos Lacerda, através de pressão sóbre D. Ma-
ria Portugal, diretora do PR. O Governo náo se conforma
com o projeto de redução do impó.-to predial.

a O Deputado Paulo Alberto vai dar início a uma grande
campanha solicitada pelos empregados do comercio ,nos

subúrbios, sobretudo!. Esta campanha e a do respeito a lei
da Semana inglesa. Com infração das normas legais vigen-
tes, o comércio, através de pressáo aos seus empregados ,e
outras pressões administrativas, também,, tem funcionado
irregularmente aos sábados e domingos. Os empregados, en-
tão, começaram a apelar para os Deputados oposionistas; de-
pois de trabalharem ,de pe, a semana inteira, náo é justo
o sacrifício do descanso deles, aos sábados e domingos

e Na sua campanha, o Deputado Paulo Alberto pretende
convocar o Legislativo, tanto o Secretario de Segurança,

como alguns chetes de Serviço Delegados Fiscais, etc.,, aos
quais incumba a fiscalização das posturas municipais sóbre
horário de trabalho no comércio estadual.

e O Deputado Hamilton Nogueira, lá pelos idos de ÍK-IT. foi,
talvez, o mais enérgico dos adversários do então Prefeito

Ângelo Mendes de Morais. Em 1962. > frase é do próprio Ha-
mllton Nogueira: "veja o que e a política; hoje. Mendes e eu
somos amigos frattrnals".

RETRATO SiM RETOQUEI
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CNI FAZ ESCLARECIMENTO 1
A respeito de uma nota publicada na coiuna "Na Hora H", do

nosso companheiro José Mauro, recebemos do Sr. Domício Velloso.
presidente da Confederação Nacional da Indústria, os seguintes
esclarecimentos:

As dotações orçamentárias da CNI. SESI e SENAI foram feitas
! por solicitação do presidente da República, que a fé/ também a
Confederação Nacional do Comércio. O Conselho da CNI. atenden
do ao apelo do Presidente da República, deliberou, por unanlmida-

! de. conceder empréstimos aos Departamentos Regionais do SESI,
para instalação de Centros de Abasle«.imento« de gêneros alimen-
tícins nos Seguintes estados: Pernambuco, Paraiba, Maranhão, Para

| e Amazonas.
O signatário diz que assumiu a presidência da CM e a direção

¦ das entidades assistenciais junsdicionadas com o apoio unânime
dos industriais e que tem a consciência tranqüila pela certeza do
cumprimento de seus deveres. dos quais nào será desviado por
pressões ou interesses de qualquer espécie.

AINDA AS DRAGAS
EM 

ralação ae absurdo d* Mnis as drogas de
DPRC en»r*qu<M com contrato a uma am-

prata particular para qu* «ata faça o traba-
lho qua o Governe, palas suas condições cta
Governo, tam obrlnaçáo da axacutar, ainda va-
mos o aspecto social da questão pois, como ia
dissemos, am artlqo anterior, são mais da 200
optrárloi que sc no momento não tém as gè
rantlas normais dadas a todo operário, ao
pastarem as dragas para mãos de partícula-
res, ficarão homens em situação muito mais
difícil. Primeiro porque a Servi-Port pagando
atualmente aos seus empregados menos do
qu* o salario-minimo ,10 mil cruzeiros,, con-
tinuarã pagando a mesma miséria aqueles qu*
s* Sujeitarem a pagamento táo ínfimo para
não caírem no desempréqo. Como a Servt-Port
sabe aue os operários que presentemente dão
serviços nas dragas r.ão se conformam em
ver o patrimônio da União passar como doce
de coco para particulares, claro esta que a
Servi-Port não vai recebê-los como trabalha-
dores. Talvez a Servi-Port use o argumento
de que os 200 operários hoie a serviço do
DPRC são comunistas, são contra a iniciativa
privada e ai então teremos mas 200 famílias
passando serias privações de boca.

r; REALMENTE espantoso que o interesse d»
_ uns poucos avance sóbre o interesse da

União, esmague o justíssimo interesse desses**** 200 operário-, e qut se firme um contrato em
que beneficiada será esplendidamente uma
empresa particular, pagando .1 milhões de cru-
zeiros de aluguei mensal por uma draga, quan-
du por dia rende eia peno de 6 milhões: que
o Governo adquira no estrangeiro uma draga
por 2 bilhões de cruzeiros para entregá-la a
particulares e que como outras, ao ser entre-
nue dt* volta an Governo, não será mate do
que um monte de ferro velho; que o Governo,
em vc/ de amparar seus 200 operários espe-
cializados, os atire ao desemprego, nutrindo,
dessa maneira, o já tâo bem nutrido proble-
ma social. Náo entendemos qual o maravilho-
so critério que orientou o DPKC — Ministé-
rio da Viação, ao assinar um contrato como
ésle em que o lucro sob todos os aspectos
será canalizado para uma empresa particular.Aconselharíamos aos 200 operário*- que !uta.
sem pela nào entre. da draga 'Sergipe" á
Servi-Port. Esta máauina representa uni pa-
tnmónio da União e significa, também, a ga-
rantia de pagamento do sa'áno-minm.o que

h«jje em dia di apenas para romnrar o pão
para suas famílias. "Seu" Virgílio Tavora. va-
mos dar atenção ao caso das dracas do DPRC".'
Vamos meditar sobre o problema sócia! a. ra-
vado com o desemprego desses 200 operários?
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ESSE RIÚ M/TO
IB TEIXEIRA

O Sr. Carlos Lacerda, que retornou, hoje, da
Reunião de Araxá, anunciou para amanhã, ás 10 ho-
ras, a assinatura do contrato de Cr*> 1 bilhão para
ser aplicado nas favelas. Psse bilhão é o primeiro
de uma série de 5 bilhões de cruzeiros que o gover-
nador vai receber srt para favelas — ajuda que o
Sr. Carlos Lacerda recebe com enorme satistação,
principalmente quando se sabe que não pode mais
esconder o propósito de montar umn tremenda ma-
quina eleitoral com vistas no pleito de 7 de outu-
bro. Amanhi o governador vai reunir os favelados,
em palácio, para comunicar que já recebeu Cr$ 1
bilhão e vai receber mais bilhfies parn embelezar a.i
favelas da Guanabara. Na última audiência com a
gente humilde dos morros, o Sr. Lacerda, entre tr*-
giro e cômico, disse, arrancando risos da platéia,

que ' nass* bilhão ninguém po* a mão", numa ae-
monstrnçáo de que não confia. Inclusive, no« seus
mais diretos auxiliares, ou seja, os Secretários de
Estado. Para gastar esses bilhões o governador con-
tara com a ajuda da Fundação Leão XIII. sociedade
civil, a quem vão ser entregues os vultosos empres-
tlmos destinados à urbanizaçáu dns favelas. Dessa
forma o Sr. Carlos Lacerda foge à fiscalização do
Tribunal de Contas e das exigências do Cõdigo d*
Contabilidade Pública parn. segundo éle, Lacerda,
poder gastar os bilhões sem as "pelas" da burocra-
cia, Isto é, sem concorrências públicas e sem a Im-
pertinência dos Ministros da Corte criada para con-
trolar os gastos governamentais. Tão entusiasmado
ficou o governador, que chegou a comparar aquela
entidade com a Fundação Otávio Mangabeira, o que
não deixa de ser bastante comprometedor...

EXPERItNCIA — O Sr. Carlos Lacerda, em pa-
lestra com os jornalistas, disse que os nacionalistas,
que tanto combatem a exploração do capital estran-

CUANAEARA PI^^pjA^

BILHÕES PARA FAVELAS,
CORRUPÇÃO & CÁTEDRA

gelro deviam, pnra o bem do Brasil, combater antes
o poder econômico do Estado, que para éle. gover-
nador, "• o qu* mais degrada, mais ascravlia • «au*
mais corrompa...". Em se tratando de corromper
e degradar, o Sr. Carlos Lacerda fala de cátedra •
com bastante experiência própria...

¦AILARINAS A ÉTICA — Foi aprovado pelo go-
vernador o regimento interno do Corpo de Baile do
Teatro Municipal, que exige, entre outras coisas,
serem n- bailarinas obrigadas a manter a máxima
compostura moral e artística, sendo terminantemen-
te proibido fumar, conversar, aplaudir ou reprovar
artistas em cena e discutir com seus superiores ou
colegas. Diz ainda o regulamento que os bailarinos
sò poderão exercer .suas atividades artísticas, em st-
tores estranhos ao Estado, mediante autorização ex-
pressa do governador.

INIMIGO — Em palestra com amigos o Sr. Car-
los Lacerda tem pregado, para surprtsa de quan-
tos o ouvem, a união nacional para combater "•
Inimigo qu* temos dentre d* cata". Um desses aml-
gos. menos desavisado ,ou sincero consigo mesmo)
depois de ouvir a preleção fêz o governador "per-
der o rebolado", como se dir na gíria, ao indagar
se o "inimigo" a que se referia o Sr. Carlos Lacer-
da era o pessoal do MAC.

PONTENELLE — Segundo fonte oficial do Gua-
nabara. o diretor do Departamento de Limpeza Ur-
bana queixou-se. ao Sr. Carlos Lacerda, da interfe-
réncia do Coronel Américo Kontenelle 'da sucatai
em assuntos relacionados com a repartição que di-
rige. t que o manjadissimo militar, alem de ser pe-
rito em sucata, coordenador" dos Transportes e dí
retor de Concessões, acha-se no direito de mandar
• desmandar na- normas administrativas do DLU
pelo simples tato de fornecer e reparar as viaturas
uliliza.tas na coleta de lixo domiciliar ou da vil
pública.

RONDA OAi SKPilARM
A Secretaria do Interior anuncia uma campanha |

contra os terrenos baldios * sujos, intimando os '•

proprietários a murá-los e conservá-los limpos. Cen-
tenas de intimações toram expedidas com éste obje
tivo. **• O Departamento de Veterinária programou
agora uma campanha contra os cães vadios pretenden-
do aumentar o numero de carrocinhas para apreensão
dos animai* soltos nas rua-, ••¦ A Secretaria de Edu-
cação esta preparando a minuta de um convênio com
a Central do Brasil para obtenção d* um vagão *spe-
ciai que transportará professoras para as escolas da
Zona Rural, t determinação de uma lei votada pela
Assembléia Legislativa. ••• A H_ola de Serviço Pú-
blico expediu ontem as instruções reguladoras do con-
curso para medico do Hospital do Servidor. At ins-
truções acompanham as matérias exigidas nas pr»
ias de seleção. ••• A Secretaria de Finança? anun-
cia uma campanha contra os transportadores de re«i-
duos de carne, obrigando-os a apresentação de do-
cumentos fiscais.
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I CAMPANHA CONTRA
1 NORMALISTAS É ATAQUE
| À ESCOLA PÚBLICA

A liquidarão da indispensável unidade do
S ensino primário na Guanabara, o aviltamento
S d» escola põblica e a de«mora!'zação das es-
j= colas normais oficiais — eis o que pretendem
5 o* círculos governistas que ainda azora lu-
= tam pela derrubada do ' 2". do artiso 59.
= da Constituição carioca:

"O carQo dt profat&or do rniino primário
= sara provido, exclusivamente, por professo-
E r»i formados pelos estabelecimentos oficiais
= de ensino normal mantidos pelo Estada".

Na verdade não se trata apenas de atri-
= buir as alunas das escolas normais partícula-
= res o direito de acesso á escola publica.O= Objetivo final dessa ofensiva, inspirada pela
3 Secretaria de Educação e estimulada peio Pa-
H lacio Guanabara, e a própria escola publica.
E Nao se quer *.ào-.->oniente 

prestigiar a escola
3 particular c quase sempre mercenária: o que
= se busca e liquidar a escola pública, autén-
= tica, democrática e despida de preconceitos.
= Por isso a campanha contra o artigo 59. 5 2.°,
3 reafirmado positivamente pela letra a, do ar-
3 tigo 50, da Constituição da Guanabara:

"a primeira investidura em cargos de car-
= reira ou isolados efetuar-se-á mediante con-
3 curso publico de titulos e provas asseguradas
= as mesmas oportunidades para todos e r*s-
3 salvada a admissão de professores de curso
= primário habilitados pelos Institutos oficiais
= mantidos nelo Estado".

Fansaivarnenie, dizem os dofen>ores da e*-
H rola mercantil que as alunas do Instituto de
= Educação e escolas Sara Kubitschek, Azevedo
3 Amaral. Heitor Lira etc. gozam de um estra-
= nho privilégio, pois a elas tão-somente soria*= reservado o acesso ao magistério primário
^ tles. porem, fincem ignorar, que o concurso
= de seleção para ingresso nas escolas normais
= oficiais e aberto a quanta- moças ou rapa-
H zes pretendam ingressar na raireira rio ma-
3 gisténo. E rom uma substancial vantasem
= sem que a direção do Instituto indague -e a
3 moca ou o rapaz é filho de casal desquitado.
= católico, protestante, espirita, preto, branco
= ou amarelo. O que exigem, as escolas oficiais.
3 é que os candidatos siibme:am-sp a uma prn-
H va de seleção Rigorosa é verdade, ma- uma
= prova'

Nào há. pois. nenhum privilégio. O con-
^ curso de seleção respeita o principio do ar-
= tigo 141, da Constituição Federal. "Todos sao
= iguais perante a Lei " — Diz a Carta Macna.
= E a Lei determina que haja um concurso d*
S seleção para ingresso no Instituto... A Lei
H permite que as alunas aprovadas no decorrer
3 do curso tenham ingresso automático no ma-
3 gistério... A Lei estabelece que quaisquer
3 candidaias (brancas, pretas, amarelas, catuli-
3 cas ou sem religião, filhas dc pais solteiros
E ou de pais casados,. todas, enfim, podem par-
3 ticipar do concurso. Que desisualdade é
S essa"

E' claro que existe um privilégio... Via= de regra nào se pode comparar o nível cuku-
5 ral de uma professora preparada pelas eu-
5 colas normais oficiais e o nível cultural da-
S quelas outras formadas pelas escolas parti-
£ culares. As exceções não servem senào par»
5 confirmar a regra E. de resto, é graças, tam-
§ bém. a ésse melhor preparo do magistério
§ que a GB. não obstante a tremenda carência
= de prédios escolares, apresenta uma percen-
3 tagem de 15.52'- de analfabetos, contra 34.17%
H no Rio Grande do Sul, 34. r: em São Paulo.
j| 35.81T" em Santa Catarina etc. De outro lado,
= para se afirmar a superioridade do ensino pri-
s mário oficial sóbre o ensino primário parti-
3 cular ai estão os resultados para os exames
5 de admissão ao Pedro II. Colégio Militar etc.
^ Ou o depoimento do Prof Lourival Câmara.
| diretor da Escola Narina) de Ciências Estatis-
= ticas

"Posso citar exemplos de alunos da 5 *
= série primária que tiveram melhores nota- oue
= outros procifdPntes rie cursos pagos O mer-
§ cantlllsmo est» matando e ensino brasileiro
S Precisamos gritar, p«dlr, insistir para qu* as
5 autoridades olh*m para a nossa mocidade '

Reitere-se «os 17. IR ou 19 anos. qual-
a quer candidata ao magistério pode ingressar
= nas escolas normais oficiais Pela não se eti-
= ge nenão oue preste um exame e o Estado
S nao lhe cobra nenhuma mensalidade. Pode
B haver coisa mais democrática'' Graças a isio
S mantém-xe um melhor ensino primário e. t.
x bretudo. um ensinn primário unitário, já que
5 a profeniiòra qu» leciona em Copacabana, do
= ponto de vista de formação especializada —
1 programa, currículo, cadeiras e»c. - él nte»-
£ ma prnfessAra que leciona em Campo Grande.
í Ma* Í«*o iá e outra h'Móri.
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ESFORÇO CONCENTRADO: COMPOSIÇÃO
DO GABINETE DOMINARA OS DEBATES*

RAS1LIA, 11 (UH) — Debaixo de intensa expectativa sobre
o desenrolar, nos bastidores da política nacional, doa an*

CÂMARA

SENADO

B
tendimentos que ae processam para a composição do futuro-

T.f Gabinete, a Câmara doa Deputados
Iniciará hoje, e por oito dias, um
^nôvo período de trabalho «tn "es*
forço concentrado". De sua pau-
ta, nio constam projetos de rei.

levAncla a serem votados, devendo a semana transcorrer em'
discursos que transpirem a apreensão doa partidos sobre oe
entendimentos que se desenvolvem, e o reclamo de muitos
sobre a apatia legislativa em torno da aoreclaçio dos pro.ie-
tos que refletem a reclamada reforma de base. Já a eomo*
cação de um curto período de "esforço concentrado" — de 13
a 20 — Indica que êle determinará a presença de maior nume-
ro de parlamentares em Brasília, e a conseqüente participa-
çfio nos debates em torno da composição do Gabinete.

SERVIDORES — Positlvando-se os comentários de que 0
Presidente Joáo Goulart náo sancionará, no tempo cons-

titucional de que dispõe, o projeto de aumento dos servidores
civis e militares, caberá ao Legislativo, no decorrer desta se-
mana. promulgá-lo.

NOMEAÇÕES — Por outro lado, a publicação do anun-
ciado decreto suspendendo, temporariamente, as riomea-

ções, e a conseqüente publicação daquelas efetuadas nos Ult!-
mos dias, deverão, por certo, provocar inúmeros debates no
Palácio Nereu Ramos. Uns, reclamando o procedimento do
Executivo nn realização dc elevado número de nomeações;
outros, criticando, com justiça ou por nfto terem saído as
suas: e ainda, outros, refletindo na ocorrência um dos perigos
da sobrevivência do parlamentarismo.

REGIMENTO — No decorrer desta semana, deverá a Me-
sa da Câmara decidir sobre o preenchimento do titulai da

4.* Secretaria, vaga com o licenciamento do 8r. Antônio Baby,
e também resolver sobre a redação do novo Regimento Inter-
no da Casa na sua adaptação ao sistema parlamentar de Oo-
vêrno. além de proceder ao enquadramento de «eus servidores,
em face do recente projeto de resoluçfto que reestruturou o
quadro de funcionárias da Câmara.

À parte, assim, dos debates em torno dos entendimentos
políticos sobre o futuro Gabinete e das decisões sobre movi-
mentações internas da vida da Câmara, náo se espera que
aquela Casa venha nestes dias de trabalho, em "esforço con-
centrado", decidir sobre matérias de Interessante relevância
para a Nação.

Jango Decidirá Sobre a Elevação
do Território do Acre a Estado

BRASÍLIA, 
11 <UH. — Já se encontra em mio do Presi-

dente da República para pronunciamento — veto ou san-
ção — o projeto-de-lei da Câmara, recentemente aprovado
pelo Senado, que eleva o Território do Acre à categoria de.
Estado. Um dos parlamentares que mais lutaram por eai»
^______™«_ proposição, o Sr. José Gulomard dos

Santos (PSD-Aci-*., sustenta qu»,
com a elevação do Território a Bi-~— tado, cessará o sistema de mesada

que vem recebendo dn União para uma política de investi-
mentos, com mniore*. estímulos pnra o desenvolvimento da-
quela região, hoje com mais de 200 mil habitantes. Sustenta
ainda o representante; acreano que o auxilio federal qtie se
pretende no decreto "não é novidade nem constitui demasia,
diante do que se tem feito com todos os Estados, mixlmC
recentemente com o da Guanabara, iate auxilio nio paasa
de restituição se comparado com as escorchantes alíquotas
que o Governo Federal cobrou depois que o Território Obteve
sua incorporação à comunidade nacional",

O novo Estado, segundo dispõe o projeto, terá umi Al-
sembléia Legislativa, com funções iniciais constituinte!, um
mínimo de sete deputados federais e três senadores ê no MU
art. 7 determina que "as dotações consignadas no atual or»
çamento geral da União para o Território do Acre serio
transferidas à aplicação do Qovèrno do latido, mediante
convênio. Na letra ai do art. 8, ficou estabelecido què á
União concorrerá durante o período de 10 anos contínuos
com um auxílio anual náo inferior a 300 milhões de cruíeiroe.

13° Mês — Segundo informou à Imprensa o Uihador
Afránio Lajes (UDN-Alagoas), a Comlssfto de LegliláçiO

Social eval examinar quarta-feira desta semana, o projeto
que institui o 13." mês de salário ace trabalhadores em *ni-
presas particulares. O representante alagoano Já está com
um substitutivo redigido, o segundo, pois qut o Sr. Noguêl-
ra da Gama havia .presentado um. aprovado na ComlsIiO
de Constituição e Jusllca. O Sr. Afránio Lajet, «xcuaou-*ê
de revelar quais as modificações que pretende introduilr ni
proposição original.

APOSENTADORIA — Continua na pauta, para os efeitos
regimentais, o projeto de emenda constitucional da lhl-

ciativa do Sr. Gilberto Marinho de aposentadoria do funcio-
nário público aos 30 nnos de serviço. Na Justificativa de lllá
emenda, o representante carioca afirma que o projeto cofl-
substancia medida já adotada por quase todos os Estados.
O Sr. Gilberto Marinho espera que o projeto seja aprovado
pelo Senado ainda éste mês, salvo imprevistos.
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SAN TIAGO ESCLARECEU DUTRA E LOTT
SOBRE SUAS DECLARAÇÕES EM S. MULO

EM 
carta enviada ao Marechal Lott, o Chanceler San Tiago

Dentas desmentiu declarações que lhe foram atribuídas
por "O Globo", quando de sua visita a Sio Paulo, declara-
ções essas que motivarem críticas do Marechtl através do
mesmo jornal. Diz o Br. San Tiago, em sua cbrt», oue
também foi enviada ao Marechal Eurico Gaspar DiJtra: "Du-
rante minha visite, a Sáo Paulo, na última qulnta-l»lra, ris-
pendi na União Brasileira dos Escritores, a diversas per-
-.•umas de jornalistas e intelectuais. Um dêl»s perguntou-
me se o parlamentarismo estava consolidado. Respondi-lhe
oue estava «penas em experiência, mas que apresentava iá*
pectos positives, embora parecesse necessário revé-lo para
assegurar maior autoridade ao Executivo e eliminar certas
contradições. Quanto ao presidencialismo, era impossível
negar que, tal como o praticáramos no Brasil, êla continha
qualidades e defeitos, avultando, entre estes, os qU* contrl-
huiam para as crises verificadas na transmissão <_% Prasl-
oencia da República". E acrescenta:

Concluí que certamente o Brcsll procederia a uma
revisão do atual sistema, para combinar os resultados aas
duas experiências, e que daí nasceria um regime tom o mé-
lhor do parlamentarismo e do presidencialismo.

Mais adiante, o Chanceler brasileiro afirma qu» de ma-
neira alguma preconizou o funcionamento do Partido Co-
munista no Brasil, e que tal dedução foi do prúprlq "O
Globo": "Limitei-me a observar — diz o Sr. 8ah Tiago —
que ;>. proibição é explicável numa democracia aludi tm
íortn.çflo uma vez que o partido referido nel{a i regime
democrático. Em democracias consolidadas, como es íst#-
dos- Unidos, a Itália, a França, e tantas outras, a proibição
perde a razão de ser".

E. finalizando, aduz o Ministro du R-laçúas Exteriores:
Acredito. Sr. Marechal, que Sita explicaçfio será ca-

pa? dc- refaz. Io da surpresa que lhe causou a notícia, _*»ç9
licença pura lembrar-lhe. t.inda, que, com excêçlo do tomai
oue deforo.cu minhas respostas e procurou aásiclat desres-
peitosamente V. Exa. às suas intrigas todos noticiaram, com
maior ou menos desenvolvimento, mas sem faUldade, o <|Ue
se passou nr União Brasileira dos Escritores. V. Êxa. nie
se esqueceu, certamente, do que sofreu, como Ministro •
candidato, -no a forma de acusações, Intrigas e torpezas.
por parte de um jornal que V. Ex*. procurou processar, é
que se conduziu cem V. Exa., naquele tempo, tem os me_-
mos métodos de que hoje uso contra mim, o vespertino a 3
que V. Exr. por desinformado, deu ouvidos. 1
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Governo Baiano: Oliveira
Brito Não Será Candidato

BRASÍLIA. 
11 (UHi — O Ministro Oliveira Brito, em carta

enviada ao Sr André Negrelros, presidente do DiretórioRegional do PSD baiano, desistiu de disputar o Governo Ia••Boa Terra". Também informou nio poder participar da eon-venção partidária e conclamou sua agremiação 1 pacificaçãoe unidade. Friia- — "Peço aos meus companheiros que Rieacompanhem, nio aceitem quslquer fórmula que n|o conrfu-za á unidade partidária E, se, desgraçadsmonte, nio tivermosforças psra superar os interesses, ambições ou n*<*srntim«nte»,
por mais dignos de respeito que sejam, peço que 0 paHIdo Me
libere, a mim e aos meus amigos, e noi permita flcir alheie,
á disputa sucessória, ae não por outros motivos, ao menos
como protesto". ~
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ARAXA. 
11 — A Cenlorênale «ee Ooeccnodoro» chegou ao om termine, aprovande o "tolere-

ela ém Areai* endo *e ptemMwli a tiver de» reformai ée bale e onde sugerem ae Presidente
éo%vL>Mk<i mw a eeeelha éo Prlmelr»*Mnl»tre "reeeU mi um grande rwme ne«l«ne|-. Além

d. »en|"nted» desMoc unlnlm». reunido» nt -Ooelareeie". a C»nterê.i»l» eprevou «mm e*r«e
de &l«*t£e. wm melerle »»m#»M. entfe ee «wal» e ém* pede ee Cen,re.»e Ne«len»l a reallsecie
da »UWM*reEce e regia* »• mall «ede peeei ver Meete lndk.«i«. prHMlpelmeM.. ». .vld.n-
«léu • dlver»iMl» reinante nes tr*» dlee de debote» e que ae procurou Mwebelr ee curee dee fra-

talhes quase sempre «eerete».
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CARLOS ALMÍRTO
WANOtRLSY
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* MAURIWNIO MURA 
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A principio vigorava uma pra-
liminar de que todas as decl-
soes deveriam s«r uninlmes. Os
Jovem adores pretendiam «nco-
brlr suas divergências trasendo
a.» decisões ao nivel da sUperfl-
ele, omitindo tudo aquilo que

Suscitasse controvérsia. Isto foi
possível até i noite de sábado,
quando ficou demonstrada a im-
possibilidade deste procedlmen-
to. Já que o choque sistemático
de duas posições antagônicas em
tliversos pontos conduslu a de-
claftew multo superficiais, amea-
Cando a reunlio de um fracasso
total. Foi quando o Governador
Mauro Borges propôs que as
matérias pacificas constassem
cia "declaração", enquanto que
os pontos controvertidos aprova-
dos por maioria simples fossem
divulgados em separado, tase
foi o caso, por exemplo, da ln-
dlcaçto sóbre o plebiscito oue
o Sr. Carloa Lacerda (um dos
cinco votos derrotados) conside-
rou "fator de agltaçio" e que"agravaria a crise social".

Desde o principio foi se acen-
(tuando a existência de duas po-
lições definidas: a que era se-
gulda pelos Srs. Mauro Borges,
Chagas Rodrigues, Ney Braga,
Celso Ramos, Aluisio Alves e ou-
tros, a segunda sustentada prin-
elpal mente pelos Srs. Cld Sam-
paio e Carlos Lacerda. A una-
nimldade só pôde ser conserva-
da em torno de princípios mu'to
gerais, quase óbvios ou redun-
dantes como a defesa das instl*
tulções democráticas e o pro-
nunelamento (quase em tese) a
favor das reformai de base.

Tildo indica, no entanto, que
0 Governador Magalhães Pinto
esperava outro resultado da réu-
nião. 0 seu discurso, abrindo
os trabalhos, foi um prónuneli-
mento destinado a maior reper*
cussio — o que nio ocorreu até
agora porque as comunicações
telefônicas e telefráficas com
Araxá entraram em pene duran-
te quase todo o decorrer doe de*
bates, nio possibilitando a trána-
mlssio da cobertura Jornatl*«ca,
principalmente da sessão de ina-
ta lação,
"Um Hto Conceito
do fnprímémiw"

O Sr, Magalhães; Pinto abriu i
Conferência levantando a tese
dt necessidade ar um novo con-
ceito de propriedade privada. O
Governador mihairo sustentou

3ue 
um conceito ultrapassado

é propriedade ê ã ràlz aos ms*
les fundamentais 4o presente.

Sendo um dos maiores banquei*
ros do Pais, o Sr. Magalhães Pin*
to nio hesitou em abordar em
Iodos os seus contornos o pro*
blema da reforma bancária.

"A democracia no Brasil recla-
ma, Ji. o esforço de sua como
lldaçio, através da emanclpaçio
econômica o do progresso so*
ciai" — disse o Sr. Magalhães
Pinto, para acentuar: "As trans*
formações nesse campo, objeto
de amplo debate aceitas pelo
consenso geral, retardam-se pe-
rtgosamente".

Foi nessa ocasião, quc propôs
a execução de um Plano Naclo-
nal de Emergênci. — que foi de-
pela aprovado pala Conferência.
contra alguns votos, entre os

Suais 
o do Sr. Carlos Lacerda.

sse plano aborda problemas"que devem ser enfrentado* de
i modo urgente e absolutamente

preferencial". Visa eliminai* os"focos fomentadores de uma cri*
se aguda, que põe em perigo
iminente, o nosso teor de vida
democrática e o próprio regime
de liberdade e de Justiça social".

Acentuou que cennuma refor*
ma terá Ixito se nio tiver por
fundamento "uma perfeita regu-
lamentação do condicionamento
do uso da propriedade ao bem*
estar social". Par» adiante citar,
como fundamento de sua argu*
mentação, o seguinte trecho da"Matar et Maglatra":

"O direito de todo homem de
usar de bens temporais para seu
sustento deve ser superior a
qualquer outro direito econôml*
eo e, portanto, também ao direi-
to de propriedade privada."

Dvot Tendência:
Mauro è Lacerda

já na sessão d» instalaçio se
fixariam ar duas tendências opôs*
tas, que mais tarde deixariam
fiara • impossibilidade de una*
nlmidadet: de um lido, o Sr.
Mauro Borges, propugnindo pe*
Ia "democratização do poder*,
através de voto an analfabeto e
medidas contra a influência do
poder econômico nos resultados
eleitoral». O governador goiano
(.ustentou a posição de que sem
t democratização do poder po*
lltlco. multo difícil seria realizar
is reformas «conômlco-soelais
dé forma satisfatória. A outra
posição foi a do dr. Carlos La*
corda, que ji na instalação batia
na tecla de aue os males nacio*
nils são resultantes do binômio
Inflação i comunismo. Em Mos*
cou e seus agentes «ntre nós eu
tárlam fatores motivadores da
desordem nacional, da carestia,

dos grandes problemas do Pais.
A inflação, assim tomada como
entldado abstrata, sorla o grande
inimigo contra o qual deveriam
ser voltadas as haterials dos ho-
mens responsáveis do Pais.

Oa Ponte* Controvertido*

Os pontos mais controvertidos
dos debates foram os seguintes:

nPLMISCITO 
— O Gover*

nador Juracy Magalhães
chegou a Araxá com uma indi*
cação no sentido de que sc so*
licitasse ao Congresso a realiza*
çáo do plebiscito sobre narls*
mentarismo ou prcsidcnoWUmo
Juntamente com o pleito de 7 de
outubro. A esta posição s*> oou-
seram desde cedo os Srs. Cario.
Lacerda (por Jul«*ar que isto se
ria fator de agitação puoular).
Cld Samnatn (nor não desejar
de aleuma forma beneficiar o
atual Presidente da República)
Luiz Cavalcante (nor ser paria
mentarista —• é do PL) e Cor-
rela da Costa.

O problema foi suscitado logo
no primeiro dia. evidenciando a
nrimeira divergência da reunião
0 Governador Magalhães Pinto,
que desejava, a todo custo, im
pedir divergências adiou a dis-
cussão do nroblemt. nara o Altl*
mo dia onde o rtrlto não nôde
ser evitado. A primeira etaps
da solução do problema foi subs-
tltuir a citação da data de 7 de
outubro pela seguinte: "O mais
cedo possível". A segunda eta>
pa foi retirar o assunto do tex-
to da declaraçio para apresen-
ti-lo como indicação, já que nem
assim pôde ser obtida unanlmi-
dade.

m MPORMA AGRARIA — O
Governador Ney Braga foi

categórico no seu pronunclame»
to Inicial: não aeredlta etáVe-
forma agrária sem alteração do
Art. MI da Constituição. O pro- ,
blema, acrescentou, é fundameiy
Ul para a vtdi do Pais, ji qufl
Incide sobre a vida de mllhoe!
de brasileiros. Como obter re;
cursos em dinheiro para inde*
nlzar a desapropriação de terra,
para tantos camponeses? A po^
sição do Sr. Ney Braga foi qua-
se unânime. Em contrário, só se
pronunciaram os Srs. Carloa Li*
cerda e Cld Sampaio, o segundo
descrente da necessidade de re-
forma agrária e o primeiro te-
mondo que umi reforme de}
Constituição abrisse caminho pe-
ra outras, num processo estimu-
tante da presslo pepular "e que
nio poderemos mais controlar'*.
Afinal, o problema foi Incluído
na declaração, mas sem fazer re*
ferència i reforma da Conitl-
tuiçáo.

n DIPMA DAS INSTITUI-" 
CMS — O Sr Juracy Ma-

galhies Iniciou êste debate, tra-
zendo uma proposta seca. de
condenação "ao comunismo e ao
fascismo". A pi oposição foi jul-
gada extemporânea pelo Senhor
Mauro Borges, que apresentou
um substitutivo afinal vitorioso,
em que era expresso o desejo
de preservar as instituições, dei-
xando claro que para isto era
indispensável efetuar as refor-
mas de base que o Pais reclama
e, por fim, com uma condena-
Ção aos extrr-mlsmos.

BRIZOLA: CONGRESSO REFORMADOR E PROGRESSISTA
BtAtrUA, 

1» (fto Vlfêor Cunh») — Asseverande .ué *
nive Cendteese dive ae organizar "cem tliné Meei (Mn-

.tildado, réfermedert « preere«l»t»", o Oevernider Lt, ?••
lindo • UN, voltou t tecer emplts eenildericõet êâkre •
reunIU 4o Areei « eeveras reefrlgté* eé Ir. Carie» Laser-
dt, "cw|M êtltirtee « BOéMos ni «M* polltlta br»«ll»irf —
<tw»ll.lc«w w. terlg» dê t4r ê.eitadii totalmente" pera ove
è conferi»*!* Ma eevèrnêéVet cheeeeee a wm rcêultide
eeeltdoel, o foeornãdOê gaúche, oêtélléo, conclulet "lo e
future CCHii-éia ntm cirruMBdér ki Hplrifies tfo üoaáe
oe*». e4ot»0é0 aerêlHCmonH, madMai o retermat Imedli-
ta» o pratund»», nlniudm centoiulri, neste Pele, êeltar o
Mtêncódõainénti ém Wm préeease de redicallWfle da OoH-
tle» braêllêlra do, péH êor mau dito, o presas** Inturro-
alertai".

0 éoedrnidor rléfràndanai sublinhou o^ue "4 difícil on-
centrar um» pOeeee «ta dootnd» eontetonsleiêmenta o ré-
time taHemOnteriata" o fta è Brêail "n|e pode continuar,
eawt alto» Intortacé» como et prétmtm cltu»itai que al dê-

tio no» desafiando, aguardando iam esperadas eis» deci-
ale", e tr. Leonel Brliela voltou a admitir seriamente sue
pertlclpatle como candidate do PTB eerlece I Cimara P*>
deral e seu» prepdêlte» d» neate nlve pAste luter "em prol
de renevifêe do Congresso e das reformai" onde procurará
dar "0 melhor dè minha celaboraeio e de minhas anergiai".

Aroié o ê Regime
Pot fim, o Sr. LB foi perguntado se acreditava que da

conferência de Araxi pudeisém sair sugestões que opinas-
lem decisivamente nss futurai deliberações daqueles que
inilslem na permanência do regime parlamentar, respondeu
que de Araxá poderiam surgir sugestões, mas sugestões de-
cisivas, nio e acrescentou: "As possibilidades das sugestões
que possam surgir ha reunlio de Araxá dependem de sua
autenticidade eitt relação às aspirações do povo brasileiro.
Se forem identificadas com aquelas aspirações, terio a seu
favor a opiniio pública do Pais".
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BANCO COMERCIAL
tm MINAS GERAIS 8. A.

Mltrlc: H. çft 15 .# Novembro, 34*B
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Dando continuidade ao seu plano de
éxpaniftõ, tem o prazer de participar
aos seus clientes e amigos o inicio
dás atividades e serviços de sua nova

AGÊNCIA OLARIA
RUA URAN08, 1.469
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CAMPO ORáNLTB • Ituà Cénsutl Agitlnko, O
LUCAS - Rua Éulhüti Hatcial, M
MIE OE SETEMBRO ¦ Rua 7 dt Stlembn. 124
VILA ISABEL • Aventam tê je Mtmbro, 3âT
OLARIA * Rua Urano*, 146$

BSfiCIO • Rua Múcio ii M, I1S-B
ÍBHFICÀ * Rm\ t-riflio OUmpio 4$ Melo, im
COPACABAJfA . Am. NM. Cojwedfwrw. Kã

tttmmina» . J—i LuU tU MmfalMm Litu
tHrH&r Comentai • Vitenk Alvti èè Carvalho :

H 
VOTO DO ANALPABITO - O preMeme «ei euMHado pelo
Oeverneder Mauro Borpoa, tendo om vlst» • democratlzatio

do peder político. Oi Oevemaderei Ney Braga e Chaoas Rodrlguee
forem dei» outro» que batalharam por ume decisi» neste sentido,
A peiliee de oovernador do Paraná tel » seguinte* vete distrital
» veto para e analfabeto. O Oevernader Cld Sampaio foi radicai*'
mente centraria ("seria » Império da demagogia") também o Oe-';
vernador Cerlet Laeerd» foi centra. Tando em vMt» e démoeratl-'
sagle do poder, semente tel possível aprovar um pranunel»m»ntç
prê^etorme eleitoral "que Imtltu» cédula única oficial de veta*
(le, Inclusive nat elelsies preporeientls, e répretsie i Influência
de poder ettstsl » podar oconémlc» n»s elelfêes, » e mec«nh»flo
do preeeite d» vetiet» o apursfi» des pleHes".

t***mt*.mm..oom.oo..o..om».*.omm*mmm4mé.**0**0mmmmoo»9ommmm**mmmm»m.mmmomm4****.»»»mmmm*.*m»..mmmmm....mm*m»mmmmotmo*l

IMPRENSA OFICIAL NÀO ACEITARA
NOMEAÇÕES COM DATAS ATRASADAS
A 

despeito das pressões, das barreiras Interpostas o até das
tentativas de suborno í!>, será publicado no "Diário Ofi-

elal" de hojo o decreto que proíbe as nomeações a qualquer
titulo no serviço público e que estabelece punições para os
infratores de seus dispositivos. Como medida complementar,
para evitar qualquer tipo de burla a êsse documento, o Pre-
sidente Joio Goulart determinou i Imprensa Oficial que não
recfba para publicação atos com data atrasada, contendo no-
meações de funcionários.

Essas duas medidas, inspiradas pessoalmente pelo Sr. João
V.oulart, sáo fruto de um clima de aborrecimento a que o Pre-
sidente chegou cm face do volume, verdadeiramente espan-
toso, de nomeações que lhe foram levadas para assinatura
nos últimos dias. O decreto deveria ser publicado no sábado,
mas o Sr. João Goulart concedeu um adiamento, a pedido do
Ministro da Guerra, para permitir as nomwterd* »e™"te»
necessários ao funcionamento do Serviço de Saúde do Exér-
cito. Ao receber as Instruções oara adiamento da publicação,
o 8ecretãrio do Conselho de Ministros. Jornalista Mauro Sa-
les. transmitiu ao Sr. João Goulart informações /«bre 

vár oj
pod-dos que estava recebendo - no'adamente de .elementos
ligados ao partido do Presidente - para uma protelação da

pSbllcaçáo. O Sr. João Goulart foi terminonte* queria a pu-
bllcacão imediata do decreto, acrescentando que o Secretário
do Conse ho devia dar instruções á Imprensa Oficial para que
2io ?2«b*Me ato» de nomeação com datas atrasadas. Ficou"&U& 

na^ocVsláo. que o chefe d. Casa Civil dana .. in*
truções à Imprensa Oficial, em nome do Chefe^ dsi Nação^ Do
sábado para domingo, grupos de pressão cercaram no Rio o
Secretário do Conselho, tentando por todos os modos l pro*
telação da publicação do decreto. Um presidente de Instituto
chegou mesmo a uma tentativa de ««"orno do Sr Mauro Sa-

3 les. acenandolhe um com "umas dez vagas de tesoureiro Ao
1 chèpar ontem á tarde a Brasília, acompanhando H^to,

1 o Sr. Mauro Sales trouxe o decreto consigo e o levou direta-
I mente i Imnrensa Oficial.
!• %0H TIAOO E A lORiJA— O Chanceler San Tiago que
| 

w 
reüne - eomo noticiamos em pri-.neira mao - as;-prafo*

i rências do Presidente Goulart para o cargo de Primelro-MU
I «Utro conta agora, para sua indicação, com o beneplácito
§ dê dôi. dos:'Vè.'Srte..a do Pais. Sabe-se agora, oue o Chan-
1 reler manteve contato direto com os Cardeais deiSa-r-Paulo e
55 Primas da nnhls. O Sr. San Tiago Dantas estive ¦em Salva

dor. incôenlto' e conversou com o Primar. Para tanto usou
"m 

aviln nartlcular notado por um aviador (emprestado, do
W rSi com o Cameal de ««o **^^r^^R
*t%m visita * ranltál r-miuna. D. Mo«a. ciue é n 

^rdeal
do Jerenvnlvlmento bras-ielro" deu seu anoto i «"^««J* °

mesmo f-í •*- P'<msr. se bem que não com tanto entusiasmo.

m jk f O «pubmibi»" — O ex-Presidente Kubitschek no*
# 

d|Va on*om «nh a torre moderna da Catedral de Bras,lin.
nue tem evi»Ho nnrtlr-'nar dos p",[e"diment,0^apara<1? 'SC^
lha do nftvn Primeiro-Ministro. "Saí dessa área r- disso *-*

noroue. de uma simnles conversa com o Presidente Joio Gou-"nascernm 
comenárlos mais. desencontrados .¦ as nform -

rõei mais vnrladrs de oue havia feito nao sei ouantas inm-
= íacõe«'' JK ticha "meio precipitado" o PSD exnilr que saia

Irtõn 

íeus rtundro* o ?ftpo "Premier". "Depois 0 Pmid«nte_Usa
de suts prerroüetivas de indicar um nome - acrescentou — e
a gente flcn com a cara para cima..."

3 • PUTEBOL I MIMA — A missa campal rezada, ontem, à
W tarde, em Brasi.la. foi marcada por passagens curiosas, mo-
I tlvadas pelo jogo Brosil x Inglaterra, que se real zava na mes-
1 ma hora Multai das milhares dc pessoas assistiam ao oficio
1 religioso com o ouvido colado a pequeninos rádios de p lha.
3 O Padre Vasconcelos, que transmitia a missa para a multidão
1 que lotava o Eixo Monumental, em certo momento dc xou-se.

1 humanamente, contagiar pelo jogo. Dizia textualmente Que-
ridos fiéis, neste momento, o pontífice oficiante relembra o
santo sacrifício dos apóstolos"... Fêz uma pausa e acrescen-"ou: "Eu aproveito para dizer a vocês que o Brasil acaba de
fazer o primeiro gol... Garrincha!" O "Premier1, na primei-
ra fila perguntou a um padre se aquele "aparclhinho , que
êle trazia no ouvido era de surdez. 0 padre confidenciou: E
para ouvir o jogo. Estou com um rádio escondido aqui debai-
xo da batina". E graças a essa santa conspiração, o "Pre-

mler" ia sabendo do jogo, minuto a minuto, através do apa-
relhinho do padre. Detalhe curioso: quando Jango chegou i
missa, o Brasil fêz o primeiro gol, o empate coincidiu com a

I chegada de JK; o Brasil disparava quando a imagem de N. S.
- Aparecida sobrevoava o local, de helicóptero; e quando a ima-

gem chegava ao altar, estávamos no cômodo 3 x 1...
O "Premier" comentou conosco: "Os ingleses dirão que

assim nio vale: ao invés de jogarem contra 11. estavam, na
verdade, jogando contra uma concentração religiosa em Bra-
sillh". E acrescentou: "É uma espécie de vingança da Igre-
}a Católica contra a Igreja Anglicana"...i W

JORNAIS í* PROBLEMAS
.'¦--• ¦ ¦ ¦ ' - •¦ m^m*WTmmmmrVmym%--

(Sin ht vinho que -.nr.rir.mr como a v»rd»«le — .U-ti»d- de A»»I»>

1 9HAKESPEARE NA POLÍTICA
O domingo amanheceu interrogatlvo no futebol c na po-

lítica. No futebol logo & tarde, tudo estava esclarecido: o Bra-
sll, vencehdo a Inglaterra, marchava para a semifinal. Na po-
lltica, os jornais reafirmavam uma versão que, nos bastidores,
circulava em caráter esquivo: I-ott lançado por Carlos Lacer-
da para presidente do Gabinete.

Nisto há toda a astúcia de uma autêntica conspiração!
Diz Pedro Muler no "Jornal dn Brasil":"Corre a noticia dc que Lacerda quer o Marechal

Lott para chefe do Conselho dc Ministros, c que sc te-
ri» avistado com o ex-ministro da Guerra, tendo ambos
ficado muito bem impressionados um com o outro".

Diz Darwln Brandão no "Correio da Manhã":'Amigos do governador da Guanabara presentes à
Reunião de Araxá, confessaram a êste repórter que, na
verdade, o governador estêve reunido com o Marechal
Lott na casa do Sr. Armando Falcão, para fazer um apé-
lo ao ex-mlnlslro da Guerra que aceitasse a Indicação
dc sou nome para a presidência do Conselho dc Minis-
tros. O marèchul reaniu alegando que não sc achava em
condições dc debater com o Congresso mns, afinal, de-
pois de uma saraivada dc argumentos do governado-»
acabou aceitando".

A partir dai, Carlos Lacerda passou a manobrar, a fim d»
tornar vitoriosa a sua conspiração.

K A MALÍCIA DA TRAMA
Dlgp conspiração no sentido verdadeiro.
Todo mundo sabe o que pensa, porque já disse, Carlos La-

çerda do honrado Marechal Lott. Está na coleção dc seu antl-
go jornal e èm livro, ou seja, nas páginas 73 a "7 dc "Carreiris-
ta da traição", dc Epltáclo Caó.

O único elogio do governador da Guanabara ao marechal
se resume nisto: "um homem sincero c digno, cujo erro con-
siste, precisamente, ém não perceber a malícia dos que o en-
volvem na sua trhma"... Não será o caso presente?

Quando estava de mal, escrevia na "Tribuna da Impren-
sá', 7-11-1958:"Êsse general parasitário, com uma carreira médio-

cre c repleta dc vantagens e favores, em que é pródiga
a Nação que so arruina para manter uma defesa nacio-
nal que não se mostra capaz tle defendé-la, fêz-se fa-
moso pelo êxito que obteve na traição e pela solércla
eom quc so projeta como uma espécie de fruto tie uma
época maldita, expoente de uma fase de podridão".Desde, entretanto, quc, do recente encontro da casa do

Falcão, o marechal saiu bem impressionado com o governador,e 0 governador por Igual com o marechal, apenas devemos
aguardar a hora cm que, nas asas do Corvo, o sincero c digno.
Lott suba .10 Poder...

È CUIDADO, MARECHAL, COM J
A FLORESTA DE BIRNAMI

Carlos Lacerda chamou, certa vez, o Lott, no tempo de
Juscelino, de Maebelh...

A manobra atual do governador tem, em cores dc pintu-
ra chinesa, a profunda malícia da tragédia dc Shakcspcare:

Primeira feiticeira — Salve, Macbethl Salve, Senhor de
Plsml».

leaundè téltl«»ir» — Salve, Macbethl Salve, Senhor d»
Ciwdérl

Terceira feiticeira — Salva Macbethl Tu será rei um dia.
Cuidado, Lott, com "a ma licia dos qne o envolvem na sua

trama . Jango poderá sumir figurada ou realmente como o rei
da Escócia...

O que será o deleite do governador!
Ma», também, será prazer intimo e profundo do governa-

dor que se mova a floresta de Biriiam eonlra Macbeth, igual
ao que previu a terceira Aparição.

Na c»fcn do Falcão, ferve o caldeirão dns feiticeiras. Mas
da boca da terceira Aparição é què surgiu a verdade final...
Tudo não passa de uma tramóia, com requinte di* iiilsmia....

O. M.
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Declaração de Araxá: Reformas Urgentes
-____n*AI - éLú.Ui*, a tovtn anríku>i(A IW linanlmlriiwU mIm I Ç*« <>» •»«•*'«» Eleitoral. que , tela.ios Of Interesses nacionais i e estabeleça, como norma, o me- m A'reforma da discrimina-i JFI 

- £«..»>« 4 íiNifa Wvía n. 
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1701 0 WflUlnlê 0 16X10 apiOVBQO PW UnaniiniUOW PCIOI j f„(ll||,,ari vida financeira do» le regional» e o andanffisirto mai» < nismo d.' comenio enlre a •" çào ...• renda-, fazendo-se >"„».„„.,»,„ 
^ .. m.*.. c i...i-^m--i _¦ i-_¦ i w——

ro 
s«guinte o texto aprovado por unanimidade pelos

governadores reunidos em Araxá:
"A primeira Canltrênela me Oovornadoree, reunida am Ara-

«a aara apreciar • sltuacle naclene., a «rba da ©ovérne, d*
íuterWUde, a Indaet*. cam* atenta da 4lM*luft« Hidlvldual •
;«i,t(v» a ereteenie dettrulcio da dilema f*d*r*tlve, e para
.uatrlr as nível da tuai responsabilidades, • ntve caminhe «ve
J/,, pave ta reformes estrutureis pelai qual* entala, declarai

O 
A »ut fé nai Instituições
democráticas, como melo de

«segurar » todos Iguais opor-
túnldades dt trtbalho, progret-
:o e cultura;
p* Que iem reforma» substan-
B cltii * urgente», esses obje-
tivoi nio serio alcançados t que
seu retardamento Ji comprome-
te a confiança popular na de-
jnocrtcla.

HQue 
a centraliiaçio polítl-

co-admlnUtratlva da Unlio
depaupera o regime federativo,
gerando a influência de forças
e de interessei econômicos na
legislação • n* *í*° «dmlnlitra-
ttvt e a deiigualdtd* de ra-
glèei na execução da política
de desenvolvimento nacional.

Na convlcçio de que o Par-
lamento nacional tomará ti de-
cisòes que o bem-e»tar e o pro-
gresso social do Braiil eitio a
exigir e reafirmando a certeza
de que tó por via democrática
devem ser resolvldoi, mesmo
na atual conjuntura, oi proble-
mas do povo;

Recomenda toi podem cont-
tituídoi da Naçio:

io da Justiça Eleitoral,
tscallzari vida financeira

partidos. Exlgincia dc um

DO 
fortalecimento dai imiti-

titulçôe», combatendo-sa, de
um lado, ot Inimigo» da ordem
democrática, comunistas ou fas-
cistas, e adotando-se, de outro
lado, imediatamente, as refor-
mas sugerida» * aprovadti na
Conferência viiando ao aperfel-
çoamento da ordem econômica,
de forma compatível com ot
princípios de Justiça social.

HO 
combate i inflação, como

medida fundamental ao rei-
tabeleclmento do equilíbrio dt
vida nacional e sem a qual se
torna improficuas, «enio Impôs-
sivcls, as reformas reclamada»
pelo povo.
HA 

reforma eleitoral que
institua a cédula única oft-

ciai de votação ineluiiva nt»
eleições proporcionai», a reprei-
sâo i influência de poder esta-
tal e de poder econômico nas
eleições, e a mecanização do
processo de votaçio e de apu-
raçio doi pleitos.
QA 

reforma partidária, instt-
tulndo-se eleições prlmárlai,

para oi órgioi dirigentes e es-
colha de candidato* tob a dire-

telados ot interesses nacionais j e estabeleça, como norma, o me-
regional» e o andajíj^to mai»1 ri.msmo de eoménio entre a

rápido do projeto de lei, oriundo União e Estados-membroi paia
nimo de deputado» federal», { do Senado Federal ora na Cá- i execução de serviço» de obras
com legenda, como condição de ! mira do» Deputados, que auto- federais nat unidades lederadas;
sobrevivência legal de partidos ¦ nu „ recolhimento aos Bancos ;
políticos e du fidelidade i le- oficial» do Estado o» depó«iu>» | [fil A reforma do mecanismo
genda partidária; | judiciais com a ordem dos dr- i UJ administrativo e financeiro

Kioc do Poder Judiciário; ! da educaçio. no« termo» da Lei

BA 
reforma urbana, que í de Diretrizes e Base*, para asse-

Institua fundo nacional de I (furar a imediata repartição de
habitação e crie mercado flnan- '' recursos, previstos no Artiso 02,
ceiro para construção de casas, í entre União, Estados e Munici-
cabendo á União a orientação I P'o». A> despesas eom expansão
normativa e a execução a órgios do en»lno, erradicação do anel
locais, com integração de refú- : labetlsmo, cointruçio Ce esco-
fios federais, regional», autir I la>> e preparação de professores,

devem ser consideradas Investi-

HA 
reforma agrária que,

orientada por ôrgio fc-
deral e executada pelos Estados,
se faça através do estabeleci-
mento da política que aitagure
i agricultura a necessária renta-
bllldade • aos trabalhadores, me-
lhores condições de vida. A re-
forma objetivará impedir a per-
manéncla do atual regime de j quico», e privados
trabalho, citender a legislação
part ot homem do campo, com
a» adaptações convenientes, • ai-
segurar ao trabalhador rural o
aceuo i terra, admitida a de-
•apropriação mediante indeniza-
Cio em títulos do Estado, e
ações de empresas públicas ou
de economia mista. Nesse con-
Junto de providências, recomen-
da-se • transferência de impo»-
to territorial á Unlio ou aos Et-
tido», mediante compenstçio fl.
nancelra aos municípios, com o
objetivo de utilizá-lo para repri-
mir a especulação da terra e
constituir um fundo de coloni-
zaçào;

A reforma bancária que
atenda aos objetivos do de-

senvolvimento econômico e da
a

Cão

A reforma tributária, que
assegure pela nacionaliza-

mento» econômicos de primeira
prioridade na elaboração c

.... execução dos orçamentos dado sistema de arrecadar Unl4 E,(ad() íIun„,pi()S Acombate tenaz i sonegação e dè | prept^aç|o áw que Urm1nam 0
curso primário, deve visar apreferência para objetivar o au

mento de receita da Uniio, aos
tributos diretos como os de
renda;
RV A reforma administrativa
¦** que, partindo da descentra-
lizaçio, dlstinga os órgios cen

formaçio de técnicos e profis-
cllonaít capazes de. no mais
curto prazo elevarem o nível da
mão-de-obra oualiíicada e da es-
pecializaçao do mercado do lia-
balho. Para isto, deve ser oriíatrais normativos, de planejamen , n|udó um pIano'de expansão emfn ___¦ ennlr/ila c_r>H intinti _um Drn. _. -Fto e controle, sediados em Bra-

silia. os órgãos de execução, as-
segurada a permanência defini-
Uva e não ocasional da» auto-
cidades dos órgios que ali de
vem ter sede; elimine a duplir»
ção e dispersão de agências fe-
derais; conceda ampla delega
ção aos órgãos de execução pa

produçio agro-lndustrial, acau- ; ra decisão local dos assuntos,

.1 anos. de ensino médio pelo po-
der público, descentralizando poi
meio de convênios a sua
execução;

A reforma da legislação de
remessa de lucros oai-a o

exte- or, através do código de
investimentos, que defenda eco
nomia e seguranças nacionais,

A reforma da discrimina-
ção de rendas. íazendo-se

imediatamente a compensação
dos Estado», pela votação da ;
emenda, que está em tramita-
ção no Congresso Nacional, da»
perda» dos impostos transferi- :
dos ao» Municípios, com modi/i- i
cações naquela emenda consti-
tucional, para distribuir além
das parcelas Igualitárias em fun-
cão da população uma terça par-
te da razão Inversa da contri-
buiçáo de cada Estado para a
renda Interna;
•T7 Os planos estaduais de de-
•¦» senvolvimento devem »*r
elaborados em harmonia com o»
planos nacionais e regionais, co- ¦
nhecendo seus objetivos, através
da audiência rec oroca dos or-
ganifcmo* respetivos; a orienta-
ção federal dénMfs planos deve
ser de um oreão central, eabei.
do a execução toa Estados na :
quéles serviços com obras loca '
lizadas em seus territórios, a ser ,
feita de preferência com delega l
ção fiscalizada. As medidas de
economia, na órbita federal re-
lacionados por es-as delegacõ<-s
náo deverão ser decretadas, wm
o prévio entendimento com ot
órgãos estaduais de planejamen

E
t«, ru
coi «

ÍB
ndioi
yíoo
E&totí
qu«
o. ic
rr Í«;

empr
poftti
port"
• COf

ÍB

bi.r.no à -..«o dc. tfVEA no
tratamento uui » do oo Hordot*

not otpcctoi e opolo financeiro, fi*-
cal e detenvolvtmtsnto econômico;

Con<titul(ÓO m.edto*o do óro^óo
de detenvoivímento do Leile Mo-

ndionai, vitondo o oferecor. oquolo re-
yíao geo-oton&mica e etpectalmento oo
E&todo do E tpírflo Santo, trotamoMo
que propicie, atravéi de opoio finon-
u. ic c (íical, o progrokto >oe[o-ocon£-

A efetivação da participa(õc
do» empregado* not lucrot dai

empróto». e *omi rondo -»e inclusive o
poftt ibílidode d* transfofmor-»« e«*a
participação no rooebimonlo de ofõet
e capito';

Execução tempre aue necetfcO-
r»o, do; terviçcn públicoe, conce-

dldoi por empresai criadai e controla-
do: polo Eitodo odmiiido a participa-
çãc Ô9 uiuáríoi e particulares.

Sugere'

n 
— Ao Presidente da República:
que o eic_olKa do frimotro Minii-

Ho recaio em granei* nome nacional,
que inspire confiança ot principais cor-
rentos de opinião dc compravod* fMKa
do serviços.

Ao Conselho do Miníitroit
«tue envio imediatamonte, ao Con-

greiso Noclonol, os projetos consubs-
lonoonda at reformai ocima indico-
dos,

Ao Porlomonto:
ou** cs vote, mesmo onlei do pro>

nunciamentf paoular sóbre ai modifi-
te* a*t mstituidas no regime, pelo Alo
Adiciona) n.° 4.

Decloro

a
H

oa
to e execução;

Finalmente, a conveniência de que a Conferência de Gover-
nadores. se realize, pelo menos uma ve? por ano, desígnando-se
um Conselho de 5 membros que funcionará como órgão penna-
nente de Consultas no intervalo das conferência».

Araxá. lü de junho de 1962".
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0 FLAGELO DA INGOMPETtNGIA
O 

Segundo o Instituto Brasileiro de Economia, da Fundaçío
Gctúllo Vargas, num período de 11 anos o produto real da

agricultura acusou um aumento global de üt-iK. o f- '- ¦ --

trla progrediu 154,9% « o do comércio, 91,6%. t de

Economia
p.

Finanças
JOAO

PINHIIRO
NfTO

da Indús-
se notar

que not Índices relativos à
agricultura «itto Incluídos,
com participaçio majoritária,
produtos de exportação como
o café, o cacau e matérias-pri-
mas que vio servir à indústria
de transformação, tais como
cana-de-âçúcar, algodio, etc.
BI O IBGE revela que a pro-

____^^^ duçto brasileira de cereais,raízes e tubérculos, no período
de 1980/89, acusou tim aumento global de 29%. No mesmo pe-
rlodo t população brasileira aumentou de 30,6%.

HO 
relatório do Banco do Brasil referente ao ano da 1961

mostra que as mercadorias predominantemente de expor,
taçio — café, cacau, algodão, slsal e mamona — aumentaram
de 8,4%, enquanto os gêneros alimentícios de consumo interno
cresciam de somente 3,8%.

O 
Segundo as Nações Unidas, em teu Production Year Book,
de 1960, o Brasil ocupa o 45.° lugar no tocante ao rendi-

mento de arroz por ár»a, o 24.° no rendimento do feijão, o 85. =
no da batata inglesa, e o 95.° no do algodio. I

0Em 
1960 apenas 66 mil tratores eram usados no Brasil. O |

consumo de fertilizantes aumentou de 28* mil toneladas g
em 1952 para 883 mil toneladas em 1959, Mas confrontando esse g
aumento com o vulto da área agrícola cultivada, as cifras pouco =
representam. E

í êste o quadro dramático da realidade rural brasileira que "

as autoridades procuram enfrentar a bala, ôu com a fiscaliza-
çáo onerosa e Incompetente ds COFAP.

Estamos sem alimentos. As donas-de-casa revoltadas. As
filas humilhantes e absurdas apenas dlo ênfase, nas grandes
cidsdes, k desoladora indlgência alimentar de todo o Brasil.
A subnutrlçio é generalizada mas, o subnutrido du «apitais
é msls perigoso. Vamos Iludi-lo com as COFAPs, com os caml-
nhões, com o salário Inútil das providências estéreis.

Com os dados resumidos que mostramos acima, poda o
lellor concluir pela Inoperlncia das medidas demagógicas.

Como é possível evitar que os preços subam se a inflaçlo
de estrutura, que nos sufoca, é engordada, cada ano, com o
financiamento criminoso do café invendável e com a deterlo-
rlzação permanente de nossos produtos de exportaçSo? Como
pretender combatê-la com providências financeiras? Que ilu-
sào primária nos faz crer que, incentivando a exportação de *
matéria-prima, e abandonando o plantio de gêneros allmentí-
cios, vamos viver melhor e comer mais? Que estranha filosofia
a de sustentar uma Infraestrutura agrícola obsoleta, qua nos
coloca nos últimos lugares mundiais, em termos de produtivi-
dade. e pretender, com ela, alimentar o pais?

250 bilhões de cruzeiros são deados aos cafeicultores. tsse
café que o Governo compra gera capacidade aquisitiva interna.
Mais pressio sflbre os gêneros permanentemente escassos.
Como Imaginar qu» os preços possam conservar-se estáveis?

Desenvolve-se a Indústria, expande-se o comércio, enquan-
to Isso, o Interior, feudal, de grande parte desse "continente",
vegeta na pobreza e na vergonha de umi vida rural melannòllca
e miserável. Sem a reforma agrária, entendida como processo
de modernização, mecanlzaçio e racionalização do trabalho da
terra, como pretender alimentação farta e abundante?

O grande flagelo é o da incompetência. Os letrados raclo-
cinam em termos de um Brasil exportador de matéria-prima,
fadado a um destino de miséria e subdesenvolvimento. NSo hi
(ilycon de Paiva, Gudin, etc, que se preocupe com a otrla ''o
café. Estão absorvidos pelo salário do funcionalismo, pregando

a verdade cambial, com que o Brasil, esfarrapado e exausto dá
cada vez mais a quem tem mais.

Sossegue o Sr. Max do Rego Monteiro, presidente da COF^F.
ou qualquer outro burocrata honesto cismado com a sonegarlo
do feijão ou do arroz, Há sonegadores, é claro, mas, nio há
alimentos em quantidade, enquanto sobra a incompetência, a
má-fé e a mistificação. Não há mecanismo que possa segura
o preço das coisas se a Inflação anda a jato, e a produçio agrl-
cola caminha, indolenti, no ritmo manso do lombo do burro
interlorano.
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'V* Será constituída, hoje, a Eletrobrás, em solenidade pre-sldida pelo Presidente João Goulart. O ato a tar reali-
zado no Palácio das Laranjeiras, às 17 horas, terá o compara-
cimento de inúmeras personalidades tanto do mundo oficial
quanto das classes produtoras, A criação da Eletrobrás te aqtll-
para, em termos econômicos, á da Petrobrás, uma vai querepresenta o controle e o desenvolvimento, por parte do Eatado,
ile mais um elemento energético de valor básico para a coh-
Juntura agrícola e industrial do País. fem principio, | tHetro-brás terá como principais encargos, coordenar, disciplinar efinanciar os projetos regionais de melhoramento da rêtje deenergia hldro e termelétrica, obedecendo a umi escala dc
prioridade circunstancial is várias zonas niiciontils. Esperà-seda Eletrobrás, inclusive, uma açSo de considerável respaldoaos planos da SUDENE, no sentido de dar à Indústria nor-destina a necessária energia elétrica sob condições comer-cwis adequadas para a amnliaçüo das economias regionais.

O Departamento de Estado norte-americano calcula quéa Unlio Soviética só poderá fornecer 90.000 toneladasde trigo ao Brasil am 1962, contra 191000 entregues em INI.Com as remessas argentinas ao Brasil, no corrente ano, II-mitadas a 600.000 toneladas, pretendem os Estados Upldos ex-
portar para o nosso mercado, pelo menos, Í.TM.OOÒ toneis-
das até dezembro préxlmo. O Departamento d» Estudo sete-dita que o consumo brasileiro chegue a 2,5 milhões dé to-negadas em 1962.

A IUSIMINAS recorrerá às instalações industriais da
Companhia Siderúrgica Nacional para benefirilhientode cárvío, cm Santa Catarina, de maneira a garantir a me-

mS e"PloraÇ'10 d«s reservas do minério noauele Estado.
Conforme antecipou esta coluna, há vários meses, t In-' . . dústrla guanabarins de gelo está enfrentando as maisserias dificuldades em conseqüência da elevada taxa de aguâimposta pelo atual Governo estadual. Do principio do cor-rente ano até a presente data, várias fábricas encerraram'"*"i atividades, sendo que apenas as organlsações comerciais

i 'íi ao E,t*do por contrato de fornecimentos dlratoi ouindiretos de gelo e de outros produtos d* suas linhas de fa-orieaçio, conseguem manter suas atividades. No moillanto, o",™mo da. Ux* d« *««• stipej-a am 100%, sftbr* «a filvels
êste selo^ 'n'
atenuar a tri-

„, , . , ----- — -..., - ......... .... apresentando alva
f.?íMí? ** «"'orldades.

oe Sio Paulo chegam ás mais recentes estimativas rr*
vi.t !ei7ntM * '•'¦¦» oe café para 1H3/1IÍ». O fotal pr*visto * de 2541 milhões d* sacas. O acréaclmo n* produçioconcorre para uma previsto mundial de O milhões da t>
rim i .-0ÍerU do Produto que, assim, apresenta um aerés.cimo dc 17% na produçio sôhre a safra interior, enquantoque o aumento do consumo mundial, segundo I FAO, nione\crá acusar, para étte período, um índice superior a 8%.

iií. 
siu"tao de oforia desequilibrada em relação às potilbilida-«cs de consumo, tende a repelir a situação constatada para isafra de 1960/1961. Ê
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en* •¦«» w apuo ¦lipvi N VIII IW-l», »»amer ores. Apesar do protesto formulado pornustrlal, nao foram tomadas providências parabiitaçào. Diante do fato, a FlEGA «stá apres
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Você economiza 2.520,
Ptllt6 esporte "MONTE CAllO". Ttcido originol,

modilo "CONTRAST", noscôreisgilo, beg« e branco. 4.580,

(lljltsportede tropical SANTISTA Dois modelos à

suo escolha, em três lindas côrasi prato, bege e rrarron..

NWÍ «sporte "CANNES" «m cosimlro VARAN. Padrão

•xclusivo, nos cores: vinho , morirho • marron ...
Ctl(l esporlt d* cambraia SANTISTA, modelo ita-

hano, nos càres: prato, chumbo • marron....

2.780,

6.380,

2.780,

por 14.000,
ou entrada de
e prestações de

J$5ãã«C

1.260,

\ OU
\ ainda
\em
) 6 meses

/ sem
/ juros

e na Ducal você tem
CRÉDITO SEM FIADOR, sendo:
(umionario Pvbliu tu autárquico - lnirtito Moimkt,

ttrenautKO • Policio Militar ou Catfo ds lemkeirat -

(orruroàtio. lománo ou lodustriério - fto.«»isi l*e-

ron - lonordonto ou Indwitrial • Proprietário dt Usi.

lolo(òo ou imóvel t Donos de Caso. I si *•(* não

nig tnguodtado em acnhumo destas profissies, Ducal

tKOfitioró um plano ds crédito de sus (•nvtniétKia.

Ducal roupas

3** ff
i KL.. Cj.~L*M.. . 

'St-

HctíOí àf Moltjoi

COMUNISTA
SEM 

querer eHetétr • Mar
varmalha Luit Car Ias

I Prestas, «ut é um hmmem
| ée nuem m discaria, mae 4e
s auem nta s* tira a P»l(és
§ *e •bn*9«d«, tenha pert= mim au« a raiarfar turipe-
E •»* Ctrévt* é» -
£ rrwstre de araç<as áae <
1 hartxianas, é carreUffianirte
= da "ganaral" da Celuna. O
= deputada bamedalre, que fat
£ da rslIfUo pracaaoa adalta-
H ral para anfarlar rataa, a,
§ partanta, é baeta prvftwla-
= nal, vi cemunlema am tados
| es ladaa. Coma m« mêm 4»~ tal celsa é multa freada —
§ maama parque Ma acha «ua
g perderia a "Mca" da eipla-
ê radar da fé — a raia dar da
1 Parlamenta aotacuda vtva a= mater es pés palas miaa. a,
= am cansa^Oéncia, a dar tvde
= a que é tira pala culatra,
£ -a favaracer, Inclusive cam
= sua natural antipatia paaaaal,= a sua madlacrldade flaffran-
| tt, o Crada Vermelha.
i Alléi, desse mesma ma de
1 é qua precedam os demais
S euripadas de MAC. O caaa
= da bemb»relòfla na txpasl-
§ çi4 Savlétlc» é típica. U
£ hauvassa explodida, Imansa
| multidée sarla sacrificada,
1 para a alaf ria dot monstra*
§ eorrallflonérlo* da depu-
§ tado, t — quom sob* liT —
| dél* préprta. Cantana* d*
= Inocente», incluslv* r*sld*n-
i tas nas adlscincias d* Cam-
= po d* Sã* Crlstévée. aorlam
§ mortos ostúpldamonta. Como
S a Providência evitou a ca-
B téttrofe, cresceu a acorron-
= ci* i Expasl<éo, redundando
B * coi** am verdadeira ban*-
1 fiel* par* as soviéticos, num
§ f rand* clima de simpatia, a
B qu* acontecer!*, mais fort*
1 ainda (Deus nos livrai), a*
c a* bananas da MAC hawvas
= sem axpladida.
| Assim é o Sio Eurlpodet
g dos Cequelrec. Aprnontou *

Cimar* vote d* dttconflen-
ç» á atwacã* do Chancater
Son Tlop* Dantas. Como a

c Cim*r« ni* é sòmont* do
| euripedes, * b**t*ir* foi ro-
I teltada. E, como ora da ao
Ê «aparar, • Ilustre Mlnlatro
= acabe d* receber da tidas
e as partes do Pais, as mal*
= consagradores evacõos, vor-
£ dadeira canaaprafio nocio-
| n*i.
£ Lutar poi* auto determina-
§ (io, poi* antlcolonlallsmo
§ econômico, é, para a vlet*
£ curta de careta praflsslonal,
£ ter comunista. Entaa, St* viu
= Isto, também, na polWct •«¦
£ terna do Chanceler, potitk*
S qu* é reflex* da* maiores
£ *splrs(i*> de povo brasi-
| loira.
£ Dtqc a repito: para mim,
£ comuniat* é * d«putad* bon-
S xedoir*. Tude o qua il* fat
I « • favor do comuwlimo...

E
E

= r

I!

00*40 000000*4000000 0***>0>4B

Cragratuiações i UN \
Ds Edições Melhora-

mentos recebemos o se-
guinte telegrama:"Nosso cumprimento

_ pelo transcurso da dst*
£ ? com«moraüra de mais
= i um aniversário do jornal
= l LXTIMA HORA, com
= i votos de anos consocuti-
£ i vos de prosperidade". %
E 000*00)0000>0000m0000*00000mmt%

i CMcressoMiailal
1 Jiitico DittHbii
( Nota Oficial
1 Da Confederação das En-

tldades Representativas da
Coletividade Israelita do
Brssil. recerseir.o» a seguln-
te not» distribuída p*la
Quinta S«-_->ão Plenária do
Executivo Sul-Americano do
Congresso Mundial Judaico

1 "A V Sessio Pleniria do
Ente UÜVO Sui-Amencano
Mundial Judaico, reunido em
Montevidéu, de 2S a 27 d*
maio de 1962, após ouvir o*
relatórios das delegações dos
vários países ai representa-
dos. resolveu.

n Reiterar seu enérgico re-
pur.». s toda manifesta-

ção de ódio intolerincla oa
discrimlnaçán rscial e reli-
glosa que tenda a dividir ot
povos, minando ns banes de
uma convivência pacifica e
democrática.
R3 Exf""os'ar ,ul profunda
preocupacáo em face dos
repelidos atos de caráter
aíresuvo perpetrados contra
as coletividades judaicas em
países do Continente, por
grupos e organizações natis
tas e racistas

£ n Apelar as autoridades è*
tndns os países do Con-

Ü tipfnir par» quf impeçan-, «
¦ reprimam a instituicto •
5 execução de atos que consti-

ttiem viniaçio dos Direi-
tos Humanos, expressamen-
te proclamados pelas Car-
tas das Naçõei. Vnidas t da
Organuacio dos Estados
Americsnos.

£ n Convidar a população dr-
mocrática do Contlnen-

i It i participar ativamente
= da luta pela plena vigência

dos principio» fundamentais
da convivência humana *
contra tftda tentativa de fa-
zer ressurgir conceitos, me-

_ todos e prática» criminosas

§que 
devem considerar-se au-

_ perados, apo» a trágica ex-
| pertencia que ceifou a vida
| de tanto, milhôet dt seres,
S era época recente".

ÃiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiMiMiiiiHiiiiitminwwnii
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TESOURO — As auto- §
rldades d o tri 1 nicanas 3

descobriram um "tesouro" 3
pertencente a Flor de Ouro 3
Trujlllo, filha do falecido 3
ditador dominicano, em 3
forma de melo milhão de =
dólares. Entcva registrado 5
em nome de duns firmas 3
norte-americanas de São 3
Domingos. Foi confiscado e 3
colocado i disposição do te- 5
souro nacional. =

FESTIVAL — Mais um s
festival de cinema foi 3
__„^^ instalado 3

_^_^_^_ sem ana 3
_*_L'Jlli!l»!aV passada. =

em San 3
S e bastia. 3
Espanha. =

llíiI.I-i_F Dé!e Pflr" =
mm c ipam^""•••¦••«•••^ E s t ados ||

unidos, Alemanha, Argenti- -g
na. México, França, Grã- 3
Bretanha, Holanda, Itália, 3
Portugal. Bulgária, Hungria. =
Tcheco-Eslováquia, Canadá 3
e Israel. Em blague, alguns- 3
críticos, baseados nos èxi- 3
tos de "O Pagador de Pro- g
messa" e de "Couro de Ga- =
to", disseram que está fal- =
tando o ganhador. Brasil. 3

£XODO — Milhões de 3
europeus deixaram de- =

sertas suas cidades para =
passar o fim-de-semana no h
campo, assistindo às pás- -g
coas de Pcntecostes. Ime- S
diata mente, as emissoras de --j
rádio começaram a transmi- 3
tir informes da Policia, só- =
bre como evitar desastres =
de trânsito e o mau-humor =
dos motoristas. =

SOCIALISTAS — Ca- 3
minhões soviéticos co- =

meçaram a transportar, a =
partir de ontem, para as =_
praias os cubanos do inte- jgrior que desejam o aconche- =
go do mar. O governo Infor- 3
mou que esta é mais uma =
maneira de fugir ao "inu- =
mano bloqueio do imperia- 1
lismo ianque", que deixou o g
pais a braços com o sério 5
problema de transporte co- =
letivo 3
% PAZ — Os "Corpos da 3

Paz", fundados pelo =
Presidente Kennedy para 3
combater o comunismo em 3
todo o mundo, começarão 3
seus treinamentos no próxi- 3
mo més. São uns 600 vo- 3
luntários. Prestarão seus -g
serviço no Afganistão, Be- =_
lice. Chipre. Equador, Etió- 3
pia, Nepal, Nigéria, Senegal, =
Togo, Turquia e Venezuela, g

*llllinilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHllllllll|

EUA DETONAM 1
FORTE BOMBA-A )

WASHINGTON, 11 (FP — 3
UPI) — Os Estados Unidos 3
fizeram explodir, ontem, sò- =
bre as Ilhas Christmas, no g
Pacifico, sua mais potente g
bomba atômica da atual sé- 3
rie de experiências com ar- 3
tefatos nucleares. 3

Esta foi a 17.» explosão da =
atual "Operação Domeni- =
que". Seguiu-se. em menos 3
de 24 horas, a uma outra de- 3
tonação efetuada no sábado, 3
no mesmo campo de provas =
do Pacífico, e foi a quarta =
da semana, computando-se 3
dois testes subterrâneos le- 3
vados a efeito no deserto de =
Nevada. =

CONTRA — Outros 46 ma- g
nifestantes do movi mento g
contra o uso de bombas 3
nucleares foram detidos, on- 3
tem, quando procuraram im- =
pedir toda a atividade na Ba- g
se onde está ancorado o g
submarino norte - americano 3"proteus". No total, a de- g
monstração foi realizada por =
umas 500 pessoas que se reu- 3
niram para protestar contra 3
a presença da nave nuclear 3
norte-americana. Ontem fo- =
ram detidos em circunstân- g
cias similares 92 manifestan- 3
tes. I

Tí^ANTNFIDEL: EM !
MARCHA A INVASÃO 1

SAO JOSC (Coita Rica), 11 I
(FP) — José Miro Cardona. =
chefe do Conselho Revolucio- g
nário Cubano no Exílio, des- 3
mentiu que se estivesse pia- g
ne.jando uma sublevação em g
Cuba para data próxima, 3
mas pede aos cubanos que g
se mantenham em "estado g
de alerta" para receber ins- g
truções a respeito, a serem g
dadas pelo Conselho. g

Miro Cardona. que chegou 3
ontem a São José, afirmou g
que os rumores que se pro- 5
pagaram sobre a próxima su- 3
blevação, foram obra de g
agentes provocadores do re- 3
gime Castro-Comunista. 3

CAUTELA — Pediu aos g
seus compatriotas que fi- g

quem alerta para que proce- gdam com sentido revolucio- 3
nário, neste caso e com ver- 3
dadeira cautela, para impe- gdir que os inimigos os des- g~cubram de antemão e não g
arriscar suas vidas para não gdebilitar o esforço comum. 3

OFENSIVA — Miro ter- g
minou dizendo: "Chegará, 5

oportunamente, o momento 3
de lançar nossa ofensiva de- —
cisiva, que será coroada com 3uma vitória certa para a gcausa da democracia. 5

NAÇÕES UNIDAS, 11 (FP)'— "A Carta da Si* FranclKo htn-
dat* n* principia da Igualdade soberana d* todo* ot teus tn*m-
brot • dot dlr*lt*t Iguala dat naeè*t f rando, ptvqutn» —

recordou, *nt«m, U Th*nt, S**r*tírle-e*r*l da ONU, n* dltcurt*

qu* pronunciou no "Wlllamt C*H*«*". d* M*iMchutt*Mt, onde

recebeu • titulo dt "Doutor Honorlt Causa".
Depois de aludir aos que preconizam uma reforma da ONU

DA ONU: VOTO É IGUAL PARA TODOS
JIHHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlliiiiiiiinpara ciar niàii peso aos votos de certos países. Thant mostrou-se

esperançoso em que as criticas que se formulam contra a orga-
nizacâo Internacional serão temporárias e que os seus autores,
"ao defenderem o sufrágio universal 110 plano interno, compre-
enderio logo que os Interesses da humanidade estão mais bem
servidos por uma organização mundial que pratica os verdadei-
ros princípios da democracia no plano internacional".

Thant se referiu, em seguida, ao balanço positivo da ação

das Nações Unidas no Congo e definiu .1 posição da organização ^llf1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHHIIIIIIIIIIIIIII||||||||||||||||,
Internacional cm face do colonialismo. O "papel da ONU — disse '

 consiste não somente em acelerar o acesso dc novas nações
à independência, como, também, criar as condições que ajudarão
a estabelecer relações amistosas entre os novos paises, seus anti-
gos dominadores c os outros membros da comunidade interna-
cional".

Peruanos Escolheram Novos
Dirigentes Son Vigilância

LIMA. 11 (FP-VPI) — Sob a vigilância dos chefes mlllta-
res — que alguns apontam como pressão e outros como zelo
pelo processo eleitoral —. os cidadãos peruanos compareceram,
ontem, as urnas para eleger o novo Presidente e os dois VI-
ce-Presidentes da República, bem como 55 Senadores e 184
Deputados que dirigirão o Pais, por seis anos, a partir do
próximo dia 28 de julho.

A votação começou, às 14 horas de ontem, e se prolongou
até as primeiras horas da noite. Nào se tinha qualquer per»-
pectiva de vitória para qualquer dos seis candidatos à Presi-
déncia, que são:

Victo?- Raul liava de La Torre, da Aliança Popular Re-
volucionária Americana iAPRA>, dlrtitista.

Miguel A. Odrio, da União Nacional Odrlsta. também dl-
reitisla. _ ,

Fernando Bclaude Terry, pelo Partido de Afio Popular;
de ccnlro-direita.

General da Reserva César A. Pando, pelo Movimento de
Libertação Nacional, apoiado pelos comunistas-marxlstas

Alberto Ruiz Eldrcdge, do Movimento Social Progressista,
de tendência comuno-íidelista.

t.uci-ino Castillo, apoiado pelos socialistas e esquerda mo-
derada.
Dirigentes políticos da oposição, do mesmo modo que o lm-

portante matutino "El Comércio", em sua edição de ontem,
repeliram, energicamente, as declarações do Senador estadu-
nidense Hubert Humphrey, que qualificam de "inadmissível in-
tromissào" nos assuntos do Peru. O referido homem público
norte-americano, com efeito, disse, anteontem, que era inex-
plicável que os Estados Unidos tivessem concedido um crédito

á Argentina, depois do golpe militar que derrubou o Presi-
dente Frondizi e que, no tocante às eleições peruanas, não de-
veriam prestar ajuda se o triunfo da APRA fosse desconhecido
pelo Exército.

APOIO — O candidato presidencial Fernando Belaunde ae-
clarou à "El Comércio", que as palavras de Humphrey cons-
tituem uma intervenção intolerável e que confia que não re-
presentem o pensamento do Governo estadunidense. No mea-
mo sentido, pronunciou-se o Senador Alberto Martinto.

LIMA, 11 (FP) — Resultados parciais de toda a Re-
pública: Belaunde, 13.228 votos; Odria, 12.862; Haya de
la Torre, 12.339; Cornello, 1.122; Pando, 936; Ruiz, 193;
e Castilho, 113. Em branco. 70, e nulos, 231. Esses resul-
tados foram oferecidos pelas juntas apuradoras ao en-
cerrarem seus trabalhos, ontem à noite, em todo o Peru.

Franco Prende e Deporta
os Líderes da Oposição

MADRI, 11 (FP) — Joaquin Satrsuteghi, Alvarez de Mirand*
e Jaime Miralles, as três personalidades da oposição espanhola
presas quando de seu regresso de Munique, foram deportados,
ontem à noite, a bordo de um avião que saiu às 20 horas e 20 mi-
nutos dc Madri, com destino à Ilha dc Fuerteventura, nas Cana-
rias, onde as autoridades fixaram sua residência por dois anos,

MADRI, 11 (FP-UPH — O êxodo de lideres oposicionistas es-
panhóls iniciou-se no último fim-de-semana, menos de 24 horaa
após a publicação do decreto em que o governo do generalfssimo
Francisco Franco proíbe a mudança de residência além de unv
prazo de fixação de dois anos. Os primeiros a exilar-se foram
Jesus Puedlo Arraste c José Maria Robles.

PRESSÃO — O decreto foi o instrumento com que a ditadura
começou uma nova fase de limitação das liberdades na Espa-

nha. após o longo período de greves e agitação social, que levou
o governo a adotar novas posições frente à pressão popular, di-
rigida pelas diversas correntes oposicionistas.

O lider da democracia cristã. Gll Robles, em carta a Franco
o informou de que. no Congresso dc Munique, realizado na semana
passada, seria transmitida ?. situação espanhola aos "homens
que atualmente formam a Nova Europa". Isto deu lugar às me-
dldas repressivas adotadas contra todos aqueles que tomaram
pr.rte no encontro.
• PRISÕES — Entre as prisões políticas, realizadas nos últi-

mos dias, a oposição sofreu uma "baixa" considerada impor-
tante, que foi a detenção do líder monarqulsta-llberal, Joaquim
Satrustegul, efetuada no seu regresso de Munique.

CARTA — Nessa carta, enviada também ao Cardeal Primaz
da Espanha, os signatários, cujos nomes não foram lndi-

cados nos meios da oposição, esclareciam que o presidente do
movimento europeu havia convidado um certo numero de
espanhóis a tomar parte num congresso político, a 7 e 8 de
junho, em Munique, "a fim de estudar a democratização das
instituições européias e os meios de criar uma comunidade po-
lítlca capaz de assegurar um autêntico progresso no caminho
da edificação dos Estados Unidos da Europa".

RESPOSTA — Além disso, indicavam que políticos espa-
nhóis no exílio haviam sido, também, convidados a parti-

cipar dos trabalhos do Congresso. "Aceitamos o convite, acres-
centam, porque achamos que não devemos impedir q\)f a opi-
nião de um setor interno espanhol, nitidamente "euiopelsta",
6eja conhecida pelos homens que criam atualmente a nova Eu-
ropa. Em nossa opinião, seria lamentável para a nação que
somente se ouvisse a vez dos exilados espanhóis".

PACTO — Aceltandr- êsse convite, continuam, nâo Ignora-
mos que podemos nos expor, dessa forma, a que certos ele-

mentos possam montar uma campanha de imprensa, a fim de
dar a impressão de que vamos a Munique a fim de concluir
um pacto com os exilados espanhóis.

O LIDER — Tudo na personalidade de Gll Robles se pres-
ta a aparentes contradições, devidas, sem dúvida, i profunda
generosidade desse político espanhol, a quem as flutuações da
vida impuseram o exílio em diferentes ocasiões. Nascido em
Salamanca, a 27 de julho de 1898, Gll Roble* é um advogado
que ocupou, na Universidade de Salamanca, uma cátedra de
Direito Constitucional. Interveio nos conselhos de governo em
duas ocasiões, em 1934 como Ministro da Guerra dos Gablne-
tes da República espanhola de Charaprieta e Leroux, neste
momento era também o chefe das "Confederações Espanholas
de Direitas Autônomas".

EXÍLIO — Quando do levante nacionalista de julho, era
o homem de direita que recusava sua colaboração a Fran-

co e se radicava em Biarrltz. Proibida sua entrada na Espa-
nha, refugiou-se em Portugal, Isolando-se em Eatoril, embora
fosse obrigado, em várias oportunidades, a mudar de residência.
Em 1947, era em Lisboa Conselheiro Jurídico de uma grande
companhia de seguros. Convidado a abandonar a capital por-
tuguêsa, Instalou-se na célebre Universidade de Coimbra, fa-
zendo algumas estadas em Londres e rápidas viagens a Paris,
mas sem residir nunca na França.

asOES DESTRÒI
MAIS ESCOLA
NA ARGÉLIA
ARGEL, 11 (FP) — Umaoutra escola foi destruída,

ontem, em Argel, pela Or-
ganização do Exército Se-creto, mediante uma bom-ba incendiaria.

Ontem, na mesma rua,outro estabelecimento es-colar ficara destruído porum atentado semelhante.
Os escritórios da Inspeto-
ria Acadêmica de Argeltambém sofreram um aten-tado da mesma natureza

INCÊNDIO - Um incên-oio se declarou, or-tem, emum poço petrolífero deHassi Tuard. no Sara Ar-
gelino, o qual havia sidosabotado ontem, por ele-mentos

uiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiniiiiiimiiiiiiir.

ARGENTINA: "GORILAS"

PREPARAM NOVO GOLPE
BUENOS AIRES, 11 — IFPi — O vespertino "La Razón"

tornou-se eco dos rumores confusos que circularam durante a
semana, relativamente à inquietação que reina nos meios mi-
litares. Segundo esses rumores, alguns setores militares
alheios ao governo passaram a exercer pressão sobre o pre-
sidente Guido, após as enérgicas criticas à sua administração.

Em sua primeira página, o citado diário Informa que, não
obstante a calma anunciada nos setores oficiais, o ambiente
nos quartéis se encontra agitado. Um dos motivos seria a su-
posta viagem do general Arturo Ossorio Arana à província
de Córdoba. Este general teve uma atuaçio sumamente des-
tacada durante a revolução antiperonista.

REUNIÕES — Por sua parte, o Secretária da Guerra,
general Juan Bautista Loza, manteve duas conferências às
quais se atribui importância. Uma, com o general Enrique
Rauch, cuja conduta durante os acontecimentos que culmi-
naram com a nomeação do mesmo general Loza, não se
sabe se será julgada ou não, e, a outra, com o general Osso-
rio Arana.

O que se tratou em ambas as conferências nâo foi dl-
vulgado, pois os interessados não fizeram declarações. Cal-
cula-se, no entanto, que a nomeação do futuro comandante-
chefe do exército estaria presente em todas as questões.

SUBSTITUTO — Pra desempenhar êsse cargo foram
mencionados vários nomes: os do general imaz. do general
Rauch e do general Francisco Zegda, que já desempenhara
essas funções no período imediato à revolução de 1955.

MANOBRA — Anuncia também o mesmo vespertino,
mas como um rumo não confirmado, a renúncia dos generaia
Augusto Riobo e Mario Luis Localitell, que desempenham,
respectivamente, as funções de diretor de abastecimento
e do material mecanizado do exército. Ambos haviam soma-
do suas vozes aos que pediram a formação de um tribunal
de honra para o general Rauch.
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televisor Magnavision 62
Standard Electric - Modelo 70

Alta qualidade
Assistência técnica

integral
0 menor preço
As condições

ewioum&ifradâ! Imagem real... natural...
em MAGNAVISION, com tubo
de 23" e 114?. Som frontal pu-
ríssimo I Você não "perde" 

|uma palavra ou nota musical I •'
Sintcnização auxiliar. Gabinete
em imbuia ou marfim, de de-
senho exclusivo; o mais "es-
treito" até hoje fabricado. Da-
qui a muitos anos, ainda o mais
avançado televisor que você
pode adquirir.
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• BID NO CEARA - Um
| grupo de nove técnicos

£ formados pela Universidade
* da Califórnia, está a canii-
| nho do Estado do Coará, pa-
g rn realizar um "estudo téc-
at nico, econômico c social" da
H cidade cearense de Juazeiro
!| do Norte. Regressarão com
_ estudantes brasileiros, bene-
5 lidados com bolsas, que fa-= rão cursos nos Estadoj
H Unidos, a expensas do Ban-
= co Interamericano de De-
_ senvolvimento.

,i | • KENNEDY - Edwars
= "Ted" Kennedy, Irmão

do presidente, manteve o no-
= me da familia à frente dn= política democrata do Estado

M | de Massachusetts, elegendo-
| sc, ontem, candidato a Sena-
S dor nas eleições de novembro

próximo. Êle è o Ministro da
= Justiça do atual governo nor-
1 te-americano.
| • ARMSTRONG — Um*= meio-irmão do marido da
ã Princesa Margaret. da In-
= ítlfiten-a, lord Owmantown,
I comparecerá, está semana,
5 ao Tribunal para responder
_ por infração do código de
= trânsito. Poi encontrado em-
= bringado ao volante de seu
= carro, na cidade de Cnelsen.
I • ACIDENTE — Oa CO-
5 lombianos Enrique Zala-
= mea c Aífonso Solano saíram
3 feridos, ontem, de um aci-
= dente de trânsito ocorrido
S perto de Miami. A Policia
§ não conseguiu determinar as
jã causas. Ambos os acidenta-
= dos são presonalidades im-
= Dortiantes em seu pais.

• GUIANA — Chedi Jagan,
•g primeiro-ministro da-g Guiana Inglesa, afirmou, on-
= tem, estar confiante em que-= seu país se tornará indepen-
= dente antes do fim deste
§ ano. "Seguirá o exemplo de
= Trlnidad". disse.
= • GREVE — O diário "La
= Prensa", de Buenos Al-
= res, não circulou sábado.
= Uma greve operária parali-
Ü sou suas oficinas.
| • DE GAULLE — O pre-= sidente De Gaulle não
3 regressou hoje a Paris. Pror-
=; rogou por mais 24 horas seu
= repouso de fim-de-semana.
= Encontra-se em sua residén-

cia de campo.
_ • CANAL — O presidente
_ Roberto F. Chiari, do Pa-
|j namá, prometeu, ontem, en-
_ contrar uma "fórmula" que
= leve os Estados Unidos a
= cumprirem certas cláusulas
_ do» tratados em vigor sóbre
1 a administração do Canal.
S Essa "fórmula" seri apre--= sentada, pessoalmente, ao
£ presidente Kennedy na pró-
= xlma visita do presidem *
= panamenho aos Estados Uni-
5 dos.
| • STRAUSS — O minis-
5 tro da Defesa da Alf-
£ manha Ocidental, Joseph
= Strauss, deixará os Estados

Unidos amanhã, depois de
1 visitar Washington, Kalama-
= zoo, Michigan, onde recebeu
= um título de "Honoris Cau-
_ sa", Nova York, Cleveland e
5. Cabo Cafiaveral. Conferen-
E ciou, sábado, com o presi-
= dente Kennedy sobre o pro-
1 blema de Berlim.
= • DESPEJO — Nio havf-
= rá mais o "deapejo" de
_ cidadãos salvadorenhos que
= entram em Honduras sem
= seus documentos completa-
1 mente legalizados. Um acór-
5 do assinado, ontem, entre os
_ dois paises permite a El Sal-
= vador um "prazo providén-
= ciai prorrogável" para lega-
= llzar a sua situação ou repa-
S triá-los.
f • KENDAL — Vitimado

por embolia, faleceu,
i ontem, em Saint Tropez, n
= ator inglês Henry Kendall,
3 dc 63 anos. Será incinerado
= em Marselha, segundo dese-
_ jo de sua familia.
= • RAU — O Presidente
= Gamai Nasser repeliu,
= ontem, a proposição aôbre »
= formação de uma nova fe-
= deração entre o Egito, a Si-
i ria c o Iraque. Alegou que
H as condições atuais não são
= propicias.
= • LAOS — O príncipe neu-
= tralista Souvana Pliu-
g ma anunciou, ontem, i noi-
_ tc, • possibilidade de assi-
_ natura. hoje, de um acordo
1 que porá fim i guerra civil
= no Laos. Reunião nesse sen-
S tido terminará, hoje, na
_ Planície dos Jarros.
= • DESASTRE — Dois mor-
3 tos e 60 feridos é •
3 balanço do desastre ferrovia-
= rio ocorrido, ontem, em
= Missoula, no Estado norte-
= americano de Montana. O
3 comboio, que procedia de
= Seattle, se dirigia para Sa-
= int Paul, no Minesota.
£ • NAVIO — Deixou, on-•= tem, o porto de Bane
§ lona o transatlântico "Giu-
= lio Cesare", que se destina
1 aos portos do Brasil e do
1 Prata.
I • MERGULHO — Nadan-

do sempre a uma pro-
= fundidade de quatro me-
§ tros, Fred Baldassare, cam-*E peão norte-americano àt
1 natação submarina, atra-
= cessou, ontem, em 3 horas
= e 42 minutos, o estreito de~ Mossina. Hartlu do Cabo
? Péloso (Itália) e deu ao li-
3 toral da Secilla. Nadou du-
g rante um intenso temporal.
m • PAGANO — Faleceu,

ontem, em Buenos Aires.
3 a antiga estréia do cinema
= argentino, Angelina Pagano.
= Tinha 76 aivos e atuou na
= companhia dc Leonora Duse,
= uma das mais célebres de to-
E das as épocas.
I • EXPULSÃO — Cuba foi

excluída do Instituto
1 Pan-Americano de Geografia
= e História. Bolívia, Canada,
= Chile e México votaram con-
= tra a medida.
I • INCf.NDIO — Um in-

céndio manteve milha-
f res de pessoa», ontem, nas
I ruas de Milão. Começou
_ numa fábrica com grand»
| estoques de combustíveis •
_ cslendeu-.se a uma grana»
| arca residencial. Houve la-
jf nos calrulado» em 70 mi-
= lhões dc liras.
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Tam. 4 a 6 anos a rU;

Tam. 8 a 12 anoa 2fO,

Tam. 14 anoa 290,
mensais sem entrada paio crediário

BLUSI OE ClIOElll - Com manga
comprida, bonitas core». . .

Tam. 2 a 6 anos 
' ' t

Tam. 8 a 12 anos 100,
mensais sem entrada pelo crediário

Wi

MENINAS
QUIMOMO • De flanela com renda, finíssima
qualidade. De 2 a 6 anos 90,

De 8 a 12 anos 115,
mensais sem entrada pelo crediário

IHÉGUI OE NHON E RENDA - Armada. Em
côfes' Tam. 2 a 6 anos 77,

Tam. 8 a 10 anos 90,
mensais sem entrada pelo crediário

IESTIDOS DE CISIMENTO - Oe renda. Com
babado inglês, Tam , , 4 in0| 310(

Tam. 6 anos 370,
Tam. 8 a 12 anos 420,

mensais aem entrada pelo crediário
PARA O BEBÊ
COLCHI DE CHENILE - Para berço, em coras,
com desenhos infantis,

170, mensais sem entrada pelo etadiário
COBERTOR DE ll - Para berço. Double-face,
finíssima qualidade, em bonitas cores.

69, mensais aem entrada pelo crediário
TRAVESSEIRO - Oe espuma "Belcór"

34, mensais sem entrada pelo crediário
TOIÍHIS OE BUHO - Com capuz.

60, mensais sem entrada pelo crediário
nULOIS YORR "SMITIZIOaS" - 5 fraldas
duplas e absorventes em cada caixa.
Cabia 51, mensais sem entrada pelo crediário
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COBOTTOCTÜRRETE "MIRir 510,
mensais sem entrada pelo crediário

KCftCBEMim 215,
aieaaaia sam entrada pato crediário

De Vranil manga 3/*. 105,
aisnsais sam «toada pata «adiaria
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PALETÓ SPORT - Pura li, 2 botões. 3T0,
mensais sem entrada pelo crediário

CBMISfl SPORT - Lanif.cada. 115,

mensais sem entrada pelo crediário

CILCQ SPORT - Pura lâ. 170,

mensais sem entrada pelo credairio

UMBRETB "PUT-BOT" 565,
mensais sem entrada pelo crediário
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BICICLETI -CILOI" 1.430,
mensais sam entrada pelo crttftano

PUIOVER • Preme «arei. 240,
mensais sem entrada oeic erediane

CUKSI SPORT ITICRIMP 200,
mensais sam entrada peio erediane

CIIC1 SPORT - Gabardint pura lê. 220,
mensais sem entrada paio cesüana

CIPICEn TROl" WUTIR 110,
manuts sem entrada tale creéane
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PARA VOCl

• P*RA e. r AMIUA
P»«* O CAM

CAf^TOC*
Carat. és C**^kM mo. O Q-ar
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IDENTIFICADO O CADÁVER DE MACE: MOTORISIA MORREU POR AMOR
Lei Dos
Homens

TRISTE PÁGINA
O bacharel Rogério da Al-

malda • outros perderam a
ação ordinária que, na ?.*
Vara da Fazenda Pública,
propuseram contra o IPASE
e a União Federal. Com o
feito, pretendiam ter enqua-
drados na carreira de Pro-
curador de 3.* categoria
daquela autarquia, citando
como argumento a seu favor
a lei 2.123, de 1953, já que
pela portaria 1.715, de 1953,
foram designados para exer-
cer as funções de assitten-
fes jurídicos, no departamen-
fo legal do Instituto. Diste a
Juii: — Náo socorre aot au-
toret a circunstância de quc
a lei não seja obedecida pe-
lo adminittrador, conforma
procuraram demonttrar. O
julgador não ettá adttrlto a
seguir ot tortuotot caminho»
de administradores que fa-
tem dat autarqulat cornucó-
piai de benetset, dlttribuin-
do empregos a teu falante,
porque a orientação do Juiz
é dirigida apenai pela lei e
náo pelai interpretações et-
púriat. Cabe, tim, lamentar
que ocorram ettat llegallda-
det, tritte página do Servi-
çe Público.

JOGO — Conlra o ato do
delegado do 3.° Distrito

Policial que interditou a sua
sede, na Avenida ri. S. de
Copacabana. 690, o Alvora-
da Bridge Clube impetrou ao
Juiz da 5." Vara da Fazenda
Pública mandado de segu-
rança, tendo requerido a
concessão da medida liminar.

SELO — O Juiz Fonseca
Passos, da 2." Vara da Fa-

2enda Pública, julgou proce-
dente a açào ordinária pro-
posta pela FNM contra a Fa-
zenda Pública para ficar isen-
ta do pagamento do imposto
de selo, que ascende a 3 mi-
Ihões, 217 mil. 774 cruzeiros.
Como a Fábrica Nacional de
Motores já havia feito o re-
colhimento do tributo, irá,
agora, pleitear a devolução,
face á decisão que lhe foi fa-
vorável. ,

PORTAS — A Assembléia
Legislativa do Estado da

Guanabara está sendo acio-
nada na 8." Vara da Fazen-
da Pública por Henrique da
Silva Tojeiro, que pleiteia
dentro de oito dias poder re-
tirar quatro portas que ins-
talou no bar e restaurante
da ex-Câmara dos Vereado-
res. Pretende o demandan-
te que a Assembléia lhe pa-
gue a multa de 200 cruzeiros
diários, caso não cumpra a
decisão judiciária que espe-
ra lhe seja favorável.

CANDIDATOS — O Par-
tido Social Progressista

foi o primeiro a requerer o
registro de seus candidatos
ãs próximas eleições de 7 de
outubro vindouro. Sáo eles
os Srs. Antônio de Pádua
Chagas Freitas e Francisco
Gurgei do Amaral Valente,
para deputados, e Srs. Atila
Xunes Pereira, Nelson José
Salim e Miécimo da Silva pa-ra deputados estaduais. 0
Presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral, Desembarga-
dor Homero Pinho, despa-
chou o pedido que foi enca-
minhado à Secretaria daque-
la Corte, para a expedição
de editais, abrindo o prazode 48 horas para as partesoferecerem qualquer contes-
tação.

0 CRIME NAO
COMPENSA

CONSULTA
0 O FATO — Escreve-nos um

leitor <Manoel Alves Teixei-
ra, Petrópolisi, formulando ns
.seguintes pereuntas: li um cl-
tíadão condenado à pena de 25
meses de detenção, como íncur•r> nos nns, 121 s- 3" 'homirl-
dio culposo/ t 129 t( 6? e 7? 'Ie-
soes corporais culposas) do Co-
duo Penal, tem direito a prr»s-tar fiança, para apelar f/da sen-
tençai ern liberdade?; 2> em
caso afirmativo, qual o valor
da fiança?; 3i provida a apela-
çio f. diminuída a pena, terá
íle direito bo sunfs?

• A LKI — Pelo visto, trata-se
de pessoa condenada por de-

lito de trânsito. E aqui vão an
respostas- ll — T6da pessoacondenada a pena de detençio'ou prisão simples), seja qualfftr o tempo da condenação,
t**m direito a prestar fiança pa-ra apelar da sentença, acuar-
dando, em liberdade, o pronun-ciamento da instância superior'Tribunal de Justiçai. Esta é a
rejra. Mas hâ as serrulntr»? es-
crçfieR: ai sp o réu è refnciden<
te especifica (tiver sido conde-
nado anteriormente, por crime
ou contravenção da mesma na-
turpzfl, por sentença irrecor-
rível); b> se o réu já tiver pres-
tado 'no mesmo processo) fian-
çn e a tiver quebrado "quebrar
fuma quer dlser, deixar de
cumprir un obrigaçOei assumidas
eom a fiança); o se s conde
nação tiver sido pelas con lri-
Tenç-fiei do5 arts 50 fjóRo de
atar), 51 'loteria riandesttnal.
aa iloterln estrangeirai. S3 rio-
teria estadual), 54 fli-tta. de sor
teloi, !S rbichoi, 59 (vadiagem)
* «0 «mendicância); &) se o réu
fôr vadlo.

3) — Quem rtrhjtra o valor da
flanes * a autoridade (o delega
do ou o juiz) e o critério para
» su» fixação esta regulado nos
•rts 325 e 35S, do C6d. dí Pro-
ees.so Penal.

3> — Se. na apelação, • pena
I6r reduzida para menos de
dois anos ri» meses) de deten-
çio f o condenado reunir an
eondlçôes exigidas para obter o
aunii (primário, bom antece-
dentei, ausência tle periculosi-
«iade), ter* direito a tuipenaio
condicional d» pena (art. 87, do
Código Penal).

Já foi identificado • reconhecido por familiares o
homem cujo cadáver fora encontrado maniatado e com a
orelha esquerda decepada, na estrada Rio-Magé, no local
denominado "Contorno". A vítima era o motorista de ôni-
bus Osmar Vieira de Carvalho (40 anos, casado, Rua José
Arcas, 303, Nova Iguaçu), trabalhando na linha "Belford

Roxo-Caxias", presumindo-se, em face das circunstâncias
em que foi encontrado o corpo, ter sido êle assassinado
em disputa de alguma mulher.

RECONHECIMENTO
O reconhecimento foi pro-

cedido por um irmão da viti-
ms, também motorista, Geral-
do Vasconcelos Vieira 139 anos.
casado. Rua Arapuana, 38,
Areia Branca, Nova Iguaçu)
que através das descrições dos
jornais com referência aos tra-
ços físicos do morto nâo en-
controu dificuldades em pro-
ceder á identificação, assistida
pelo Delegado Abilio Vieira,
de Magé. Ontem, pela manhã
foi efetuado o scpultamento
oficial, com assentimento da
familia. prestando informa-
ções a Sra. Luiza Meneguchi
Coimbra, prima do motorista
assassinado e em cuja casa
residia e de onde sairá paramorrer, misteriosamente.

ARMADO
Osmar Vieira de Carvalho,

o morto, exercera, há .1 anos
passados, o cargo de Delegado
de Policia- na cidade de Itaci,
nn Espírito Santo. Quando sol-
teiro, residente no Rio, servi-
ra por 4 anos no Corpo de Fu-
zileiros Navais.

Na noite de 30 de maio últi-
mo Osmar chegou à casa de
sua prima por volta de 22 ho-
ras, quando tomou banho fèz
a barba, manicurou as unhas,
trocando de roupa. Logo a se-
guir saiu como se fôsse a um
encontro amoroso, embora
portasse uma pistola automn-
tica de 9 tiros. Tinha cm seu
poder o relógio, a aliança e
Cr$ 10.000.00. Todos os obje-
tos foram reunidos pelo as-
sassino ou assassinos. As ves-
tes estavam reviradas quando
populares depararam com o
corpo massacrado a golpes de
objeto pesado 'barra de ferro,
possivelmente) caído à margem
da rodovia.
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Osmar Vieira de Carvalho.

BRIGA

Levando a efeito as primei-
ras diligências, o escrivão Dá-
rio, de Magé, constatou quchá pouco tempo o motorista
assassinado tivera uma séria
desinteligência com um seu vi-
zinho, soldado da Policia Mi-
litar da Guanabara, Antônio
de Tal. Apurou o policial quea amante do militar, Maria de
Lourdes, fôr» a causa rio atri-
to. Os dois homens chegaram a
entrar em luta ccrporal c. por
fim, o miliciano mudou-se,
prometendo, contudo, vincar-
se na primeira oportunidade.
Ainda sem um ponto de par-
tida definitivo, a Polícia está
aceitando a versão de passio-
nalismo para o crime, admitin-
do que o mesmo tenha sido
perpetrado em Nova Iguaçu.
De concreto, sabe-se que Os-
mar, a vitima, era dado a con-
quistas amorosas.

O Comissário Wilson Lázaro, do 5." DP, está empenhado
em desvendar a misteriosa tentativa de assalto ocorrida aos
primeiros minutos da madrugada de sábado, no Mirante Dona
Marta, sendo vitimas o guarda marinha do porta-aviões Minas
Gerais. Paulo Marcos Coutinho 'Rua Leopoldo Migucz, 29,, ap.
601), e sua namoraria, dc nome ignorado.

Após a ocorrência o guarda-marinha, dirigindo seu carro
chapa GB-1-55-64, dirigiu-se ao 5." DP e ao Posto de Assistência
do Lido. pois apresentava ferimento produzido por bala, na
região glúten esquerda, além de escoriações no rosto c braços.

¦•Eu estava em companhia de minha namorada — é a pró-
pria vítima quem conta ao detetive de plantão, naquele posto— quando dois mulatos altos c fortes, sc aproximaram e um
deles ordenou que eu abrisse a porta do carro. Imediatamente,
pondo o motor em movimento, tentei fugir. Clc, então, sacan-
do de uma pistola, quebrou o vidro dn porta, quc estava cerra-
do, apontou a arma na direção da minha cabeça c disparou.
Abaixei-me e a bala foi-se alojar na capota. Em seguida, fêz mais
um disparo, apontando a pistola para baixo, indo o projétil me
atingir. Conseguindo arrancar com o carro, o bandido, final-
mente, desferiu mais 5 tiros, quc acertaram na porta, ao lado
do volante".

O Ruarria-marinha negou-se a dar o nome da sua acom-
panhnnte "para não envolvê-la no bolo". Disse tê-la deixado em V
casa, antes de procurar socorros médicos.

Já no HMC, parn onde foi conduzido em uma ambulância,
a reportagem de UH, depois de fotografá-lo, foi impedida de
entrevistá-lo, pois o mesmo, em companhia dc seu tio, o Major
do Exército. ,7os£» Coutinho (Rua Siqueira Campos, 33, ap. 1.203)
lotado no Ministério da Guerra, só faltou agredir os profis-
sionais da imprensa, fugindo em seguida, em companhia da fa-
milia, em uma Kombi rio tio, que estava com licença especial
e se dirigiu novamente ao Posto do Lido, onde, Cie mesmo, em-
barcou no veículo de sua propriedade, que foi submetido a pc-
rícia pelo perito Ivan, do Instituto de Criminalística, conduzin-
do-o para a garagem da sua residência.

Por outro lado, tanto o jovem guarda-marinha ,como a
sua genitora, Letfcia Coutinho Sobral, tentaram, a principio,
ocultar o seu verdadeiro nome, fornecendo o nome trocado de
Raul Marques Sobral.

Enquanto o oficial sc encontra no Hospital da Marinha,
para retuar o projétil, a Policia continua empenhada em lo-
calizar sua jovem acompanhante, para ouvir a história que a
mesma contará, a fim de ver se confere com a da vitima.
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O guarda-marinha Paulo Marcos ,Coutinho Sobral, que foi
baleado no Mirante Dona Marta, quando procurava fugir á
objetiva dc UH. Seu tio major do Exército Josc Coutinho,

ameaçou o repórter.

AMANDO FONSECA PROVOCA TUMULTO
NA POLÍCIA: DENUNCIOU INOCENTES!

MA madrugada de ontem, policiais do 1." Distrito Policial
*" efetuaram proveitosa batida em toda a jurisdição, con-
seguindo prender 112 elemertos, entre homens, mulheres e
alguns menores. Receberam denúncia do Deputado Estadual
Amando da Fonseca, contra o que considerou de "maus ele-
mentos". Todavia, segundo a própria "olícia, de todos oi
detidos, somente 18 eram, realmente, marginais. Verificou,
se tumulto no 1." DP quando o parlamentar, não gostando
de que certos elementos tivessem caído na "rede", tentou
soltá-los imediatamente, sendo impedido.

Os desocupados capturados e recolhidos ao xadrez, são:
José Araújo dos Santos (branco, casado, 44 anos, Estrada
da Gávea, 523); José Bastos Camelo (branco, solteiro, resi-
dente na Pensão Faixa Azul, Gávea, 323) e seus companhei-
ros de jogo: Antônio Francisco dos Santos, (branco, soltei-
ro) e Zacarias Azevedo Cruz (branco, casado) residentes na
Pensão Faixa Azul, que foram presos em flagrante, quando
jogavam num barraco, na Rocinha; Lourdes Monteiro (30
anos, parda, solteira, residente na Praia do Pinto, 61 — Le-
blon); Vera Rodrigues (2?. anos, doméstica, Avenida N. S.
de Copacabana, 151); Célia Maria Cordeiro (30 anos, branca,
rua Marquês de SSo Vicente, 48 — Gávea); Maria Teresa
da Silva (30 anos, branca, solteira, Praia do Pinto, 102); Jú-
lia Conceição dos Santos (bras., branca, resid. na rua Hum-
berto de Campos, 143); Democreciano de Oliveira; Mariano
Simplicio de Souza; Austregésilo Gomes Barbosa; Jorge
Francisco de Souza; José Nunes Miranda; Antônio Ferrei-
ra Pereira; Sebastião Rocha da Silva; José Moreira Neto,
que foram presos por vadiagem, além dos menores Jamil
Figueira ila Silva, de 16 anos, Praia do Pinto, b/s/n; Unira-
jara Cordeiro da Silva, 16 anos, residente no morro do Can-
tagalo, 429.
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O Deputado Amando da Fon-
seca. quando tentava soltar
elementos detidos "por en-
gano" e cinco das mulheres
presas como ladras durante

a batida policial.
w»*mmim

Jacarepaguá: Abateu ex-Amante Com 5 Tiros I Terror na Capela:
IMo Desapareceu

Quando deixava, ontem a residência de sua ex-amante,
Adriana Rodrigues dos Santos, na Rua Antônio Cordeiro
s n, em Jacarepaguá, onde fora apanhar alguns documen-
tos t roupas ali deixados por ocasião da sepp.raçãu. Geral-
do Alverino de Oliveira (solteiro, 39 anos, Rua Adolfo Ber-
eamini s n, Engenho de Dentro) foi por ela ferido a ti-
ros, itórax, abdômen, braço esquerdo, fêmur rlireito e re-
gião elúteai. sendo socorrido no HCC, onde ficou internado
em estado que inspira cuidados.

Ao receber os primeiros so-
corros, a vitimu disse que o
ciúme de sua ex-ampnte gera-ra o acontecido. Viviam ma-
ritalmente durantf vários
?nos. união que. apesar das
dificuldades financeiras, er-,
perfeita, até alguns me-
ses atrás, quando ¦. compa-
nhelra começou a rtormentá-
lo com sua cenas ce ciúmes.
Não suportando mais a si-

tuação, terminou por sepa-
rar-se dela, o que féz sem
recolher seu pertences, Vol-
tando, sábado, á residência da
ex-cotnpanheiri, rncontrou-a
bastante revoltada, que, di-
zendo-se arrependida, pro-

pós-lhe reconciliação, o que
éle recusou. Começaram en-
táo uma nova dis:ussão, em
meio á qual éle saiu apres-
sadamente, sem, mais unia
vez, conseguir levar seus ha-
veres.
Deu f.penas alguns passos

quando ouviu os e.-tampidos.
Sentindo-se ferido, caiu ao
solo, perdendo os sentidos.
Foi recolhido po: uma am-
bulància do HCC ' conduzi-
do àquele hospital.

Após haver leito os dis-
paros, Adriaris. tomou rumo
ignorado, estando r.s autori-
dades do 27.° DP ro seu en-
calço.

TUBOS DE IMAGEM
A PRAZO SEM FIADOR
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COLOCAMOS NO SEU TV, EM SUA PRÓPRIA CASA,
EM QUALQUER BAIRRO OU SUBÚRBIO

BRASCOP- 36-2908

De intenso rebuliço foi pai-
co. manhã de sábado, a ca-
pela do Hospital Gaffrée
Guinle, Rua Mariz de Barros,
775, quando amigos de José
Mariano, falecido naquele hos-
pitai, chegaram para o velório
e depararam com o caixão va-
zio. Várias versões sóbre o de-
saparecimento do corpo come-
caram logo a circular à medi-
da que a confusão aumentava.
Nem mesmo o diretor do hos-
pitai sabia dizer uma palavra
sóbre o sucedido. Só mais tar-
de, após exaustiva procura, o
corpo foi encontrado.

Há 15 dias. foi internado na
4.* Enfermaria daquele hospi-
tal, com o diagnóstico de cán-
cer na laringe, o paciente José
Mariano. Sexta-feira, subme-
tido à intervenção cirúrgica,
veio a sofrer uma "parada car-
díaca", tendo voltado à viria
devido às massagens no cora-
ção aplicadas pelo Dr. Fernan-
do Sabriia. Mas faleceu às 18 h
do mesmo dia. A viúva, ini-
ciando as providências para

o enterro solicitou permissão
ao médiro chefe da 4a enfer-
maria, Ur. Américo Teles, pa-
ra remover o corpo para Du-
que de Caxias, retirando-se,
após receber o atestado de
óbito. Quase ao mesmo tem-
po chegavam os funcionários
da FNM que tinham contrata-
do os serviços dc outra casa
funerária, e que tomaram as
providências necessárias, na
ausência do Dr. Teles, fazen-
do remover o corpo para

a capela. Nâo encontrando
médico para atestar o óbito,
os amigos do morto retiraram-
se para voltar sábado às 9 h,
para o scpultamento no cerni-
tério S. Francisco Xavier. Umi
hora antes, entretanto, chega-
ram os familiares e como tudo
se encontrasse em ordem, le-
varam o corpo para Caxias,
deixando o caixão onrle éle se
encontrava, já que não o ha-
viam encomendado, Mais tar-
de, os funcionários da FNM
Ho pararam rom o caixão va-
7io, orlginando-se o pânico, que
demorou muito a ser dissi-
pado.

da semana
11 a 16 de Junho

Batedeira de Bolo ARNO
Mod. Dual Super ¦ portátil - com duas tijalas íi"'

¦ tâda etmaltoda • motor de excepcional ;¦--..

qualidade.

.. 750,
750,

eu tem entrada, em prestações
sem juros (pelo preço de tabela à vista)

Você compra RíALMíNlt maii barato

Entrada de...
Prestações de.
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Enceradeira CITYLUX
Inteiramente cromada - modelo de luxo •

3 eicòvas - S jogos de escovas • 1 jogo
de feltro.

Entrada de 1.260,
Prestações de 1.260,
ou sem entrada, em prestações
sem juros (pelo preço de tabela à vista)

Voei compra HtALMÍNTÍ mais barato

Máquina de Lavar BENDIX
Mod. WFH • inteiramente automática - lava i;-:
do cobertor ao mais lino nylon • tampa por- l'Ã;-'
cebnizada a íogo - linhas modernas • £
atraentes.

Entrada de..
Prestações de

5.220,
5.220.

ou sem entrada, em prestações
sem juros (pelo preço de tabela à vista)

Voei comprn MALMENTE mais barato

Radiofonógrafo Auditorium
ST. ELECTRIC

Um rodiolonógrofo na justa medida de lua &}£'
•<ig»'incia • iom puro, que não distorce- rádio '-'

de longo alcance - troca-ditcoi automático
de 4 velocidadet - aparelho tropicalizado.

1
'li?:J

it&iliJM/KSêt

5.640,
. 5.640,

ou sem entrada, em prestações
sem juros (pelo preço de tabela i vista)

Voei compra MAlMlNtl moi> borulo

Entrada de.
Prestações de
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OUAlIDAOi I «ARANHA SIMPM PRfSINTIS

Centre t Rua Uruguaiana, 64
Praça Tiradentes, 46
Av. Mal. Floriano, 219

S. Cristóvão : R. S. Luiz Gonzaga, 132
Ramos : Rua Unanos, 1.100
Olaria t Rua Uranos, 1.294 e 1.332
Madureira i R. Carvalho de Souza, 262-A
Campo Grande : Rua Ferreira Borges, 14

Caxias : Av. Duque de Caxias, 17

Ouça, de segunda à sexta-feira, ès 13,30 horat na Rádio Tupi:
"A VIDA SIM RETOQUIS" ¦ wm oferecimento da COBRAS.

• TRAFEGOmNo HGV,
com trauma-

tismo crania-
no, Valdemar
Adriano (sol-
teiro, 30 ano.s,
func ionário"

da Granja Iguaçu, da Mari-
nhn). Na Rodovia Washlnis--
ton Luiz, Km. 9 atropelado
por auto náo identificado.

As 13 h 30 ni de ontem,
uma camioneta "Kombi".

du "Case Garson" dirigida
por Lourlvnl de Oliveira Ro-
drigues (29 anos Rua Jar-
dim América, s/s). derrapou
na Av. Brasil, em frente ao
Mercado São Sebastião, cain-
do num buraco O motoris-
tn. projetado foro. do veiculo,
teve morte instantânea. Re-
gistro no 21.° Dr

No HSA, em estado gra-
ve, Sebastlana Costa Fer-

reira (casada, S0 ano.s, Rua
da l,i'.pa, 44) e seu neto Luis
Carlos (6 anosl. Na Rua
Marquês de Marauguape, em
frente ao 16, atropelados pe-
lo auto GB 16-45-60. dirigi-
do por Paulo de Souza, que
fugiu. Rlgistro nc 6° DP.

Medicado no HGV o mo-
torista Antônio Carlos

Teixeira (solteiro, 22 anos,
Hun Líbia, 276, Vila da Pe-'•il. v,i Av. Monsenhor Fé-
lix, o j i P e que dirigia, ria
"üiuvigus", caiu num buraco.
Registro no 22.° DP.

Faleceu, ontem, no HMC,
o contador Manuel Al-

berto Cardoso Pereira (21
anos, solteiro, Rua Dias Fer-
reira, 116, apt.° 103). Em
companhia de Roosevelt So-
lednde (23 anos, solteiro, Rua
Dias Ferreira, 147, apt." 409)
— internado com fratura da
bacia —, vitimado quando o
carro que dirigia, GB 1-64-62,
chocou-se contra uma árvo-
re, na Rua Visconde de Al-
buquerque. em frente ao 817.
Registro no 1.° DP.

Morreu no PAM a por-
tuguêsa Maria Rosa Al-

ves (viúva, 65 anos, Rua
Fausto de Souza, 21, Inhaú-
ma). Na Rua José dos Reis,
atropelada, na calçada, pelo
lotação da linha "Candelária-
Inhaúma", — 4-50-34, dirigido
pelo motorista Joaquim Sei-
xas. O veículo, desgoverna-
do, havia antes batido num»
camioneta "Kombi", GB ..
10-75-56, que estava estacío-
nada.
• ASSALTOS

Com ferimentos na coxa
esquerda, internado no HGV
o pintor Alceu Nabor de Pra-
ta (solteiro, 21 anos. Rua Os-
valdo Avelar, 101, Caxias).
Declara ter sido assaltado •
agredido a faca, por um des-
conhecido, próximo i sua re-
sidência.

A caminho de casa. *
guarda da penitenciária,

íldson Fernandes (casado, 31
anos, Rua Araújo Leitão,
1059), noite de ontem, foi as-
saltado por cinco desconheci-
dos quc, armados de revol-
ver, tomaram-lhe três mil
cruzeiros e cinco quilos de
açúcar. Jurisdição do 33.'
DP.

ir VIOLÊNCIA
Baleado na perna direita,

internado no PAM o lavra-
dor Jorge Feliclano de Al-
meida (solteiro, Morro da
Cachoeira Grande). Perto de
sua casa, agredido por um
indivíduo quc conhece por"Minai", por motivos que não
esclareceu. Jurisdição do
23.° DP.
O Com um tiro no coração,

assassinado, noite de sába-
do, o vigia Patrício Henri-
que da Silva (casado, 47 anos,
Kua Ministro João Alberto,
100). O criminoso, o margi-
nal Damião de tal, abordara
e agredira sua vizinha Selma
Inácio dos Santos (solteira,
18 anos, Morro da Coréia).
Intervindo, o trabalhador re-
cebeu o disparo fatal. Júris-
dição do 1." DP.
O "Fui agredido pelo maço-

nheiro Oswaldo Alves (sol-
teiro, 47 anos, Rua da Ale-
gria, Inhoaibal, que se por-
tava de maneira inconvenien-
te em frente à minha casa"
— diz no HIIF o guarda-mu-
nicipal Dilmo Pereira (casa-
do, 28 anos, Av. Cesário de
Melo, 2059i, esfaqueado nas
costas. Mesmo ferido, pren-
deu o marginal, conduzindo-
o ao 2t).° DP.
O Baleado no braço direito,

internado no HMC, Anto-
nio Maximiniano (solteiro,
Kua Cel, Aristarco Pessoa,
203, Tijuca). Agredido, ma-
drugada de ontem, em fren-
te à UNE, por um desconhe-
cido. Jurisdição do 5.° DP.

• DESESPERO
Madrugada de ontem, pAsfim à vida, com barbitúrico.

Morreu no HGV. Chamava-
se Marlene Gomes i solteira,
23 anos, Rua General Silvei-
ra Sobrinho, 45, Penha). Re-
gistro no 22.° DP.

• AGRESSÃO
Mario Pereira M a chado,

pardo, solteiro, 29 anos, bis-
caleiro, Rua Itupcva, s'n —
Jacarepaguá, sofreu ferida
no pescoço. Tinha a vítima
uma rixa antiga com 3 mar-
glnals que atendem pelo vul»
go de "Antônio C I g a n o","Boneco" e "Neném", que •
espancaram defronte à sua
residência. Os agressores fu-
giram.
O Manuel Gomes do.s San-

tos, branco, casado, .17
anos, Kua Ponte Nova, 400
— Jacarepaguá; Iram Avcll-
no, pardo, casado, 33 anos,
Hun B, lote 10, quadra 6 —
Jacarepaguá, foram medica-
d o s no HCC, vítimas de
agressão a barra de ferro.
Estavam comemorando a vi-
toria do Brasil, numa tendi-
nha situada na Estrada do
Plndlba, esquina da Kua An-
dré Rocha, quando Manuel
Gomes apanhou o vidro das
azeitonas e saiu i rua sam-
bando. O proprietário do es-
tabelecimento, Joaquim Bri-
to Bastos, náo gostando da
brincadeira, agrediu os dois
amigos a barra de ferro. Foi
preso em flagrante e condu-
ziilo ao 26" DP. onde foi au-
tuarlo pelo comissário de
plantão.
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Vera Lúcia é a Nova
' S,*f<AtfÍg»\9!&'

Cl
CAMPEÃ TAMBÉM

DA SIMPATIA
INTERINO

Fim dt Semt-ii Movimenlido
« Fim d* sunana m*v.m*ivtad* im Rto. R*u-

nlôts pr*m*vWe» pato aanhar • achara

nlmlM*. impai d-»*r*nt*a ma* n.n»uém m

2$W«Tw'- Jantar nn *•*«"•
?_c.n-*n.*s. VMa naíurna replata, tèdea aa
!S a b*r*a *a« anchent., a ainda havia a
.ülcU da MU* Guanabara qua lav*u multa
e\*mWS» MaraeanMnh*. Ma Capa ym aua *•-
."úhdt nalta, • "shaV "Tto lamba» M<omvt*
sentado Mr* «uatratantaa pessoas a baitant»
aplaudida.

Enquanto isso a excursão "Europa 62' che-
ea a sua última fase onda só hi preparatU

vos uma vez que as .inscrições foram definiti-
vãmente canceladas, impossível admitir mais
uma pessoa, na semana passada ainda o nú»
mero foi aumentado de 82 para 84, atendendo a
apelos, mas infeli-ròente quem até agora não
se inscreveu, não terá mais vez, em todo caso
fica a esperança de uma viagem para 63, pois
outras virão. Na próxima semana ji partirá
o primeiro avião.

Chat au *nt*m aa Rto • aénhar Reg nar Hell-
berg, qua aqui' exercer* a carga de Dlre.'

ler Oera| da Irlesson da irasll, «sanhar am
questt* ê èuaca a pr*c*d* 4e Caracas, anda
•xarcla a carta da Dlretar da subsidiária tocai.

Uni dos fatos que tem sido.mais. comenta-
dos no mundo cinematográfico: foi,a ausén-

cia do "Clã de Frank Sinatra" na festa promo-
vida por vários atores' pára celebrar o aniver-
sário do Presidente Kannedy. Dentre os pre-
sentes: Ella Fltagerald, Jerome Robbins, Danny
Kaye, Henry Fonda, Maria-Callas,,Peggy Lee,
Peter Lawford (cunhado do JK de lá), Marilyn
Monroe, Jimmy Durante. , ¦ : ¦ ¦

Cam 2Sft mil vaículaa (INU a 4 mllhãaa da
transeuntes, He Pauto, 4 a'cldad* d* trln.

alta mala «•nflàattonad* ne munde. lm 1M1
marraram am acWantaa aufemablllatleaa, na
Capita, paullata, olraa d* J11 p#***ae.- N* RI*
muihim •*•» «arderam a vida 111 cidadiaa.

«Tá começaram a entrar em fase de exe-
cução pela SUDENE as providências visando

i eletrificação do Nordeste. Quando aquele
órgão concluir seu segundo programa'de ex-
pansão do plano de energia'para a área nor-
destina, 7 milhões de .cruzeiros, terão sido apli-
cado. no empreendimento, além de 15 milhões
de dólares já concedidos pelo EXIMBANK e
33 milhões de dólares a serem supridos dentro
da "Aliança para o Progresso".

O Factível de. Canoas, tava (ata ane aam a
menor dúvida um presidente alncare. O |ú-

ri ara bam (o nlnf uém. reclameu antas, multe
embora dopolt •« Italiana* tenham' falte sua*
queixa*)' ma» a presidente d*'cinema ni* *n-
tendia nada, ainda bem mie Ile nie tem vex
ne capitula. Baeta v*r aa: declaracies de ae-
nhar Tetalr* FuruVekl, ex-embaixader de Ja-
pi* am Pari*: "lu ni* cenhetê nem recenhe-
«a qualquer ator, sau capai de canfundlr Rri-
fittè lardat c*m Sophia L*ren, sei quem 4
Jean Caetaau mas ile evidentemente nie i
ater, mas fax cinema nia-i verdade. Inflm aau
Inapto para presidir um júri de .preflsslenals,
P*rt-iio eu e eu» festa 4 d* frande pública".
Mas assim mesma presidiu.
• A anample do qu* fêz-em relação k-Ale-

manha, • Brasil estará dentro em breve «x-
portanda tornos para • Japão, am caráter *_>
periniental, %o forem aprovados, a País- de Sol
Nascente fimrft I m.»orHr grandes «juanti-
dndel, ' A- ¦ \í ' ... -
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A 
reportagem dêste jornal acompanhou, ontem,
todos os passos de Vera Lúcia Sabá, "Miss" GB

1962, no primeiro dia de seu reinado. Verinha che-
gou i casa ás 5,35 horas, depois de comemorar a vi-
tória num restaurante em Copacabana; dormiu até
is 8,30 horas. A primeira pesosa a falar-lhe. pela
manhã, foi a primeira bailarina do Teatro Munici-
pai e chefe do grupo de "bailei", de que Vera faz
parte, Sandra Deeken. Às 11 horas o cabeleireiro
Jovet compareceu à casa ria mais bela carioca. Ao
meio-dia a beldade foi à igreja Nossa Senhora de
Copacabana, pagar uma promessa. Atraiu a atenção
dos populares e muitos eram os que desejavam feli-

I—HBHaaBIBMinHaBaaa__==___-S--=-=SEaa___BS_a

citi-la. Saindo da igreja "Miss" GB foi para o Clube
Monte Libano, sendo recepcionada com ura almoço,
ao qual estiveram presentes, também, Fátima das
Neves Silva (2.a colocada), Helga Mayer (3.*), Jan-
nette Batista da Costa <4." colocada) e Maria Olivia
Rebouças, "Miss" Bahia. Verinha recebeu, então,
muitas flores e muitos abraços. Na parte da tarde
começou a demonstrar sinais de nervosismo, pois se
aproximava o momento de o Brasil enfrentar a In-
glaterra, em Vina dei Mar. Torceu muito c vibrou,
como todos nós, pelos tentos ;que Garrincha e Vava
conseguiram assinalar. Verinha é mineira. Mora no
Rio há 16 anos. t, portanto, carioca também. O-

"bailei" é sua profissão. Confessou que enquanto
aguardava o resultado do julgamento, no Maracanã-
zinhoi ficou uma pilha de nervos. Logo mais as 16
horas Verinha receberá as candidatas estaduais, que
virão ao Rio no "Vôo da Beleza". Em seguida irá
para o Hotel Serrador. onde ficará hospedada. Ama-
nhã às 9 horas, haverá o primeiro ensaio de •Miss"

Brasil, no Maracanãzinho. Quarta-feira ss candidatas
farão passeios por pontos pitorescos do Rio. Quín-
ta-feira, ás 17 horas, Verinha oferecerá coquetel ás
candidatas » "Miss" Brasil, no Monte Libano.
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DE COMVfBA m COUVIWA
Lourâts Catão também de volta i ci-

dade, e usando os modelos Chanel t\Ba-
lanciaga que trouxe 4e Paris. — Muita gen-
fa freqüentando também »' vida noturna, ',
ontem, para festejar m vitória áo' Brasil
)r*nte è Inglaterra. — Hoje .teremos "pi-:;;
dío-tope". — í falando em-televisão,-o ;
Programa "Manéco e Eu" está sendo apre.
tentado, agora, aos domingo» às dez horas !
da noite. — Jifui.o bonita a senhora Hele
na Rinder na noite' de sábado no Copa,
usava um duas peças com cola e punhos ;
de vison. — Flávio Ramos confirmando que
a itabertura d* "Au Bon Gourmet" terá ' '¦
no dia dezesseis, próximo sábado. — Eloi*
ia Dolabella dançando muito "twitt" no
Jirau. — Muita gente embarcando esta se-
mana para o Chile, já se acredita num $bom papel do Brasil nesta Copa.
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PRA COMEÇO DE SEMANA....—Mui-tas reclamações de leitores, a até de compa-nheiros de trabalho, vínhamos tendo com rela
ção a um botequim que funciona na Rua Sena-dor Dantas (restaurante em cima e confeita-ria e lanchonete em baixo...),-ri 'Tabema
Azul". Sobre o restaurante, mande, a verdade
que se diga que caiu multo depois da refor-ma "exigida por um incêndio...), e quantoa, lanchonete é uma espelunca, de fato.' Issoo velho Comendador pôde constatar ComoSão Tome, êle recebeu as reclamações e foiver... e provw, para crer. As autoridadessanltá_iaa desta desgovernada cidade-Estadodeviam ir ver também a- sujeira tia tar lan-chonete. O tal setor das tais vitaminas estáde amargar... E dirigida, a casa, por genteincivil, mal educada, mesmo. Havia um ca-marada na caixa (caixa, apenas, ou tambémsócio ou gerente?...) que em matéria de cl-viüdcde é zero, com mais outro zero à es-
querda... • E ji que estamos pela Cine-landi», é bom que se diga, «ma vez mais,
que uma outra caaa (restaurante a confeita-ria), a "Clty-Rlo", também está carecendo,urgentemente, de uma bor, esfre^ndela. Comotambém necessitada d» uma limpera em re-
gra está a "Spaghettllandla" das redondezas.ali na. Rua Álvaro Alvim esquina com aquelebico que leva à Rur. Senador Dantas. • Aliás,em matéria de Cinelandla • falta de higiene,seria bom que as autoridades sanitárias, seelas um dia levassem a sério as suas respon-sabllld.áes "perante o povo desta maltratada. cidade,. dessem uma vista d'olhos fielos bote-
qulns e restaurantés-de-balcfio q-ie funcio-nam na Oaleria do Edifício Glória. Há mui-U coisa errada nesta cidade, porém a grr.ndemaioria dos erros tem a responsabilidade dasautoridades competente*, ruta ' incompetência* flagrante. Fisc.Jizaçáo nesta cidade (masfiscalização, no duro, e nâo achaque...) é his-tória d* trancoso. E' o quf salta, rgreaslva-mente, * vista de quem olha «ata cidade comcarinho e se preocupa pala su». aorte. • Mas,
que esta coluna nio aeja apenas de fatos la-mentávels. Seja também de amenidades.Como um "café da manhi" nurna daquelasmesinhaa da calçada do "Vindobona", casa«confeitaria, casa-de-chi • restaurante) decomrndo austríaco que funciona *m Copaca-bana (Rua Paula Freitas). Puxado a sucos,ovos quentes ou com presunto, torradas ouuns pãozinho, tipo "brioche" • outras coisas
que'tais. E" sempre um dia bom o que secomeça com um "brcakfast" .vem servido,numa mesinha d* er.lçada, lendo-** o* ma-tutlnoa...

fiRÁTIST^MAQUINA DE TRICOT
"VELOZ SUPER'

Simples e de lácil monejo, foz 500 pontos
por rrjinuto, trabalhando com lã, linha, seda

ou nylon. Confecciono elegantes blusas,

saias, (uvas, pullovers, etc. Faz ainda uma
infinidade de pontos dilerentes.

900,
mensais

-fl

Um pacote de íã com
6 novelos.

Curso completo de tri-
cot com ensinamentos
úteis para Você.,

Cinelândia:
Ruo do Passeio, 42IS6
Tijuca:
Ruo Conde de Bonfim, 254
Ruo Alm. Cochron», 225
Nilerói: MACAZlNl
Rua Visconde do Rio4fc»ico. 511/23
Volta Redonda:
Av. Amaral Peixoto. 228/3?, J^mm\mWí^ÊrAWBLÍ^^^em

A VOLTA DE CACILDA
CACILDA 

BECKER virí *m julho, para
uma temporada no Municipal d* 7 dias,

23 a 30. A peça: "A Visita da Valha Se-
Inhera", d* Friadrieh Dürranmatt,
ijé exibida com sucesso d* públi-
Ic* • d* critica nos EUA. Em 25
Ido corrente, estreará com o texto
(no Racord d* São Paulo. Depoit
Ido Municipal, aqui, se encontrar outro tea-
|tro, pormanocorí dois meies no Rio, com

"Raixos", áo Arnold Wesker, um jovem dra-
Imaturgo inglís, da linha posterior a Osbor-
|ne, de critica social por excelência; • mais

"Em Moeda Corrente do Pais", de Abílio
|P*r*ira de Almeida, *, possivelmente, "Ri-

Inocerontas", d* lonosco.
O prato forte, ontretan-

jto, é Dürrenmart, autor que
[procura combinar vários alo-
jmantos das experiência» d*
I Brocht com componentes
existencial», homem de um

j estilo sinistro-irònico e sa-
'bondo misturar espetaculosi-' dado com substância. A mon-
itagom, segundo informações
; d* Cacilda, esti orçada em
f cinco milho*» da cruzeiros.

No elenco, vários atores

f" 
conhecidos, além da própria

„ Cacilda, como Sérgio Cardo-
P so, Eugênio Kusnct, Kleber
£ Maçado, F r * d i Kleeman,
¦ Edmundo Lopes * Benedito

|Corsi.A vinda d* Cacilda animará, por corto,
a temporada carioca o nos dará oportunida-
do do avaliar concrotamente cm quo pá s*
acha sua «mprésa dopoit do tante tempo do
ausência. Sou público aqui é seguro o cor-

! temente a prestigiará.

MESAS-REDONDAS

m
C o c lida be-
cker e Ed -
mundo Lopes
em "A Visita
da Velha Se-

nhora".
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Memezes Côr-
tes ; nervoso.

seinanie ver o Deputado Meno.es Côr-
(no •'Mesa.» Redonda?". de Gilson

Amado, ainda o melhor programa de TV no
r.ioi professando anticomunismo. O Deputado
não fala: estrebucha. Dá ao espectador a im-
pressão de que está afligido de
algum mal nervoso, precisando
de um descanso sob cuidados me-
dicos. Nada tem a declarar em
matéria de argumentos, senão um
ódio passional de tudo que se re-
fere a comunismo. Atribui tudo
que é medida progressista no País — como a
politica externa, por exemplo — a inspiração
comunista, fortalecendo, portanto, àqueles a
quem pretende atacar. A politica externa bra-
iileira. como se sabe. foi di-
ada por urn» serie de íatõ-•es — o principal, expansão
ie nosso comércio — e está
.erfcitamente mtcgr_;ü_ na
naioria da opinião pública, f:" 
rreversivel. a menos que so-
jrevenha um golpe de direita.

jjTomo na Argentina. Homens
í-emo Menezes Cortes, em par-
|e, estão procurando capitali-"ar 

os descontentes para fins
ileitoraix, em parte rtvelam
e^conhecimento da matéria e
pinam baseados cm precon-
eitos. Ma* no caso particular
Ü> Deputado me parece haver
ma componente visceral, pa-

tológica.
No mesmo programa, tivemos ums visão

progressista, um contraponto saudável da
arenga de Cortes O Sr Leocadio Antunes c.\-
pós com clareza as atividade* e planos dn Ban-
co Nacional do Desenvolvimento Econômico,
ue dirige, incluindo soluções para aij-uns dns

problema., prementes da Guanabara. 0 Sr.'Antunes saiu-se n.al na disputa com Lacerda
^sóbre o caso da Telefônica, mas agora se rea-

bilitou. Ao contráno de Menez.s Cortes usou,
atos números e argumentos lógicos.

A direita, no Brasil, confessa francamente
íscu cará.er nega..vista. É sempre "contra" ai-

;;uma coisa. Nada tem a propir ao povo. Esti-
Scondensda à extinção, a menos que recorra à
Iforça, que é o que está tentando fazer no mo-
[mento. ate o momento sem sucesso, graças às

(componentes progressistas das Fórçcs Arma-

|dac. imprensa e à maioria esmagadora da opi-

Iniào pública.

IJENt e Dulce Nunes receberam artistas e
*^ jornalistas para um almoço rm homenagem
a Dia» Gomes, onde se deu o encontro entre
o Senador Juscelino Kubitschek e o dramatur-
po. JK entrou, acompanhado de um secreta-
rio. foi filmado e fotografado em companhia
Ao*, artistas (axitadísslmo como sempre: quan-
do «ntado. suas pernas não param de mexer!,
ouviu violão e fér o costumeiro charme. Quase
se formou uma discussão politica, sobre refor-
mas ia institucional, em particulari. mas loco
n clima musical abafou tudo. Entre os presen-
tes. as atrizes Tónia Carrrrro. Odrte Lara.
Irmã Alvarez. Natália Tlmberg. Daisy Luridt.
o dramaturro Antônio Callado. o diretor FU-
vio Rangel, os críticos José Geraldo e José
Renato Santos Terelra. Flávio Tamhelini ele.
etc. JK repetiu que o Brasil está madurinho
islcl para a Reforma Acraria. Ja está podre,
diria eu. pois se fala — somente — no assunto
desde Joaquim Nabuco. Ja que Marylin
Monroe está desemprecada. alcuém poderia
contratá-la para trabalhar aqui. Há sempre
ut»r para mais um. •' Estreou "O Enter-

ro de Carollnx", depois de uma batalha algo
ridícula com a autoritária e repressiva censu-
rn de CL. Vou verificar a extensão dos corte*
Impostos, antes de maiores comentáriok. v**

Em 15 de junho a estréia de "Pigmaleoa". de
Mlllor Fernandes, peln Teatro do Rio. em
direção de Adolfo Celi. no São Jorte. no Ca-
tete. A companhia convida para um coquetel,
amanhã, ãs IS h no São Jorge. Apesar
da total falta de noticias da empresa, sabe-
se também que ""Chapéu de Sebo", de Fran-
ctaco Pereira da Silva — um autor impnrtan-
te. merecendo a melhor divulgação — estrea-
rá sábado, no Teatro da Inião das Operárias
de Jeous. Prata de Botafo»o. 52!. com o elenco
do Teatro Jovem, em direção de Kleber San-
toa ••• Afradeco o envio da revista "Polo-

nia". como sempre apresentando uma quali-
dade «ráf-ca difícil de ser superada. ' " Ou-
tro dta. no "Jirau", comemorando a vitoria

o Brasil sõbr* a Espanha, vario» botafo-
ruenses talavam dos sucessos dr aeu time na

jCopa, de Amarildo em particular, «e bem que
¦ontem o dia foi de Garrincha contra a Intl., -

Pterra. Vm do» mal* enluxiastmda» e«tave com
a própria camisa do clube.
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Bonita _ c.iarmosa morena g

Ana Maria Monteiro Barreto, §
"Miss" Estado da |

Guanabara |
# Goilerlarno* rie lafer uma =§

perfimi* bo* orjtaniaadoret =
do concurso Miss Estado da =
Guanabara: pur que não in- =
rluem, no júri, figuras reprenen- =
tatlvaa da Zona .Sorte? A ver- =
dade, filtrante e lamentável, =
ttut a nonl ZN f qua-.e mem pre 5
passada para tri»; salvo ex_>e- =r
çõrs rariislmas (Leda Rau e Ve- =
ra Ribeiro) ao meninas que re- £
prrsrntam clubes que tiram pa. £
ra além Maracani não tem ve/, 2j
SÃo discutimos a beleta e a ele- =
tàncla da Srta. Vera. I.m-U Sa. E
ha. candidata do Monte Líbano. ,H
Acresce que entre a Verinha g
a bonita e personalíssima Helta =
Mayer nem se discute: a dou* =5
Inra lem tfidas as earacterísti*
ras da "miss" por excelência,
por destino, por vocação.

.

• MUNDO FEMININO Gildo Mulltf • MUNOO ISMININO - Oltdo Muller • MUNDO .ÍMININO Olldo Mulla. # MUNOO MMININO - «lida Muller fc MUNDO HMININO • Oilda Melléi
____ ....... ^ __..._. ¦..______ __. - .. __i .- - __. ._____¦__ _k__k _______¦ *á ,--..- —i

IN INO Ollda Mullé- # MUNOO FEMININO Oilda Muller

Flashes do "Miss" GB li
# Km se tratanriu dc para-

d» de rlrsànci» r tieleza
e não üe soldado*;, percunto,
por que um fundo musical
de marchas militares? Seria
aconselhável, no próximo
ano, suhstltuir a "banda" da
Polici» Militar pel» "bandi-
nha" do Altamiro Carrilho.

Altumas . das candidata»
enrolaram (Hiarotamente) o
maio... ' *. - "*'_

O "Relax Line'* deixa mui-
lo a desejar. Ksta é a opi-
nião de Sônia Dutra e quc
endossamos. O cinto deforma
n corpn das candidatas.

Bonita Sra. Marlene Paiva
torceu pela candidata do
Grajaú Tênis.

Tiana, do Mlnerv». ficou
de fora. Helena Crlsaafe,
idem. Injustiças clamorotas,

.§

ii
.1

Público Frio
0 Bom o comportamento da

platéia. O público dividiu
srus aplausos entre •> candld»-
tas do Riacbuelo e dn Monte 1.1-
bano. Nio vibrou como nos anos
anteriores e a culp» nio lhe c».
he. .
0 Revoltante a indiferença do

Sr. Matheus Fernandes, que
se m»nlere de cabec» baita
diante da maioria das cândida-
tas.

á> D* muito mau custo o pen-
te»do d» Srta. Maria d» re-

nha Perrot». Idem para o ves-
tido da Srta. Áurea Pereira e
Silva, Miss Sul América.

Caiai Nena-Micuel Sevcria-
no, oue assistiu »o desfile

em companhia do colunista,
torcendo pel» Doutora Hel(»
Mayer: I " de eleaáncia, perso.
naltdatfr e charme.

Nós. da .ZK. .* devemn* dar
»ffundo lutaa» '-V

cr»c»s a 'Bet»-: o Grajaú TF-
ms (Fítlm»!5-#ttv»> licou em
0 r.nalirando.- espejfamvs que

a bonita .Vera Lúcia Sabá
mnsira n título dt Mis* Brasil.
Vamos torcer."

Maio &- Concurso
0 Voltamos a for ai ir sr o

proh^ma-mafó: na opi-
nião de muífak. das' elejan-
tes presentes, .* maio preju-
dtcou a maioria das cândida*
tas. Aquele cinto, perfeita-
mente dispensável. *' foi de
uma trltt.ssima insplrafXo.
FM PRIMEIRA MAOl pro.
cedentes de Sáo Paulo (via
VASP) cheeam hoje nada
menos dc 15 representantes
dos estados ao Miss Brasil:
às 16 horas.

Katia: Rainha
0 hau. de Oliveira Santos

Krrss é uma bonita me-
nininhs qu«'e sócia do Clube
do Otimismo (Rum Emengar-
da, 501, no Mfler) e precl-
sa do teu auxilio. Katia. que
tem 9 anos e é linda, con-
corre ao titulo de Rainha dn
Clube. F.*sa nossa pequenina
patrícia, eleita da desgraça.
ê candidata deste colunista
no certame cuja renda será
revertida em benefício da-
quele clube. Os que deseja-
rem colaborar confisco pode-
r&o telrfonar para êste jor-
nal (tel. .14-aosn, ramal 211
r falar rom êste colunista ou
» .Srta. I.als Frot». serrei»,
ria de "Lures da Cidade".

Concurso & Vasco
% Nada menos de 453 propostas s

foram entregues, atê o últi- Ü
mo di» 2, na secretaria'do Vasco S
da Cama. O concur»» Cada Nõ- ss
vo Sócio Far. o Vasco Maior, se- -S
rá encerrado no próximo dia 23 =
estando em primeiro.lugar o ae-L.S
soei ado Paullno Gonçalces Leite. =
Lis os dois principais prêmios: s
tiagens a Argentina e Portugal. ~
0 Altamtrn Carrilho estará, sã- =

bado próximo, funcionando =
no Sampaio Atlético Clube,*..les- 5
Ia junina. E, possivelmente, no =
próiimo "Mis*" F.stad» rt» GUa- £
nabara no Maracanãxfnhu. =
0 A partir dr amanha voltarão Ü

a esta eoluna as crônicas'da =
«érle A Tl, F.U DICiO. E mai.s: =
volt»rá. breve. ¦ se«to OEVTr, 3
focalizando figuras famosa* da £
.irl.de. =
0 Hoje: coouelel de inautur». =

Cio dn Clube do Xadrei. =
Rua Álvaro Alvim. *f£

Correspondência
D 

MARIA INEZ — Tiju- ._
ca — Ot mistério» dos 5amores definitivos, das ! S

unióes para sempre reside, ¦» ~::

i:

*>¦ 5í —

aca- ii fi• H

uuiuri par» urriijur rnitiuc, ~
justamente, na arte de náo I =
dlaer certas toi»as. de nãu >s
usar certas etpressoV* que * ~
dilaceram, destroem e aca-
bam asfixiando o senttmen-
to. Há palavras que se gra-
vam na carne, e na alma eo-
mo tatu?cens.

BH. 
C. H. — Sir, tri.-

tóvlu: — Acho que
quem ensaia um flerte e»tá ,brincando com a eternidade.
Ku j«m»l« brincaria com uni
sentimento tão lr.ici..,. Você
já reparou na. mulheres
ap»ilon»d»s? Fia. perdem
totalmente a su» ldentid»dr

, rnnvrncional. f. nio se es-
«juet». Helena: todos os 'I

mires nasceram de um sim-
i| pie» e Irresponsável Ilerte...

í por hoje é só. Eatarei,
«lt» noite, no América

I 1214» ki.), fonclunando eo-
mo orienttdor rio lutador
Mauro Goiu»ga <ju# eo*frentari J.m»i Ferrelr», 1,

] mal» uma tm, afirmo, numa
i lota em rondlc5e« normais,< > mtu papll» vencerá na pri-meir» "roan«". t tion «uei nio posso levar em eonilde-1 raçt* m problom». rrtn-

Ualj: acidente. arbltra,em
iBfdh, ete. A Continental.
P'la palavra do simpálle»

! c*rt",'.Matcondes, focalizará
!: a trandr tot.
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CORRESPONDÊNCIA:

Vestidos Leves
em Clima Frio

CARTA: "Nos figurinos frincoitt ot voilldoi tio tompro
docetidot, leve»; oerqunto to ot mulhorot ouropilit eontor-
vim teut cattcôei quando ottào dontro do cota, metmo nat
ocail6ti do círimdnla. A tonhora tom falado tanto am vlagont,
dando Idélat sobro o qua ta dava lavar, mat nio explicou o
tocldo da roupa. Aqui quando fa» frio a roupa mumo para a
nolta è de lâ, levo etta metmo ou terei obrlq.sda a preparar
roupa» ao estilo eurofeu e morrer de frio? Sm tempo: é precl-
to que eu dina ettor minha viagem marcada para outubro, e
ottou Informada de que iá peitarei battante frio, quero faxer
minha roupa com calma, poit ot tempot nio ettio facelt o o
dólar anda muito oscilante,"

WfímWMM Èm\ _Ê______fc_m______ ^B

dio quc quiser em poucos
dias, a complicaçio é mesmo
ir ao médico".

RESPOSTA: Entio, minha
boa leitora, adi*, que eu vou
receitar remédios como se fó-
ra um médico, só porque vo-
ck tem dificuldades de chegar
até o Rio? E suas dificuldades
nio sio tantas assim, uma vei
que seu marido nio se Itico-
moda quc você s» t>usento »**>r
alguns dias, c tem sua mie

tjtie reside aqui. Nio brinque
com stia saúde, nio (on.» qual-
quer remédio receitado por
uma amiga. Vanha Imediata-
mente à cidade • faca • con-
sulta.

CARTA: "Combinar todas as
tolllet*. sem quc uma fique
parecida com a outra, é o que
eu gostaria. Somos cinco ao
todo nt família, minha roupa
seri malt formal, mas as me-
ninas que ttm em média um
ano de dlferanA o nunca ad-
mltlrlam nalr vestidas Iguala,
sio n meu -grande problema.
A mais velha tem 17 e a mais
moca 13. Pediria sugett&ei pa-
ra cada uma. Sio todas more-
nas, as duas mais velhas usam
cabelos compridos e as duas
mais moças cabelos curtos. Sio
magras e as alturas nio vio

acima de 1,63 e abaixo de 1,98.
SA permito que as duas mais
velhas usem saKo".

RESPOSTA: Sendo o casa-
mento cm Julho, voei tem que
prever inclusive o tempo mais
frio. Ponha a mais velha de
tallleur de 11 fina atui marl-
nho debruado de atui marinho
(em «etlm. com uma blusa de
mousteline branca por dentro,
e um arranjo de flores 'tam-
bém brancas» na cabeça. Sa-

fiatos 
e carteiras marinho e

uvas de pel tea branca, A se-
gunda poderia u.ar um vesti-
do duas peças, tala llgelramen-
te evasé, blusa sem mangas,
eom casaco terminando na cln-
tura, forrado por tecido estam-
pado acettnado, 11 naturalmen-
te quanto à côr. porque nio
verde forte ou rosa também

forte, escolha a que for me-
IhoC tia moça, os complcmen-
tos podem ser areia, luvas,
carteira ê sapato. Para a ter.
celra, uni vestido dé lâ a/.ul
clara, procure uma li houclé,
taça a tala rodada em fln re-
to, e um bolei*!, nbotoando na
frente terminando Justo na II-
nha da cintura, umi blusa do
moutsellne atui no mesmo
tom que nio deve «parecer
terminando com um drapeado
e faixa ealda far.rndn cinto e
aparecendo sftbi* a saia, um
laclnho de mous.dlnc eiiicl-
tando o cabelo é tudo que ela
deve usar, oa complementos se-
rio ou todos areia, mt sapato
atui claro e carteira e luvas
areia. A liltlma mais menina
poderi usar um chemlsler <lc
li desses quc terminam com

babadinho em toda a pala na
frente e tambérri na manga,
escolha uma dessas lis muito
filiai, cm xadrerinho miúdo,
õxlstcm rosa e amarolo, co-
mo cias nio querem ter na-
da parecido, será melhor op-
tsr pelo rosa. Nenhum cnfel-
le na cabeça e os complcmen-
tos serio carteira e luvas
brancas c o sapato no tom do
xadrez escolhido. Relendo per-
cobo quo nio dei suRestio
pnra o chapéu da segunda, se
ela vai do duas, peças rosa ou
verde, deve ter* um pequem
rlinniMi deste tipo escolar tio
cm moda, colocado no centro
da rabeca c com* a aba vira-
da para trás, no estampado
do forro ficaria multo bem,
Acho que assim dei as suges-
toes pedidas.

RESPOSTA: Vocô não con-
tou com o aquecimento. Na
Europa todas as casas tém
aquecimento, assim como res-
taurantes .. mesmo lojas: dal
usarem vestidos leves e deco-
tados pnra a noite. Voré pode-
rn fn*er o mesmo, pois tendo
um bom igasalho, dentro dos
lunares não sentira frio. Além
disso, ficará mais econômico,
pois alem do dólar. » lã Iam-
bém anda c'6m preços altissi-
mos.

CARTA: 'Se seria possivel
enviar todas is pulas anterio-
res. Infelizmente só me mudei

para o Rio ètn fins dc abril, e
em maio .omecei a seguir"Mundo Feminino", gostei das
aiilns de cozinha e queria ter
todas, naturalmente Gilda
Muller terá -.ÓDias do que es-
creve. e gostaria justamente
quc tirasse uma cópia para cn-
viar-me".

RESPOSTA: Vamos chegar
a um acordo. Tenho realmen-
te todas as aulas, mas creio
que seria menos trabalho pa-
ra mim e mais prático pnra
você, se recebesse a própria
coluna "Mundo Feminino"
com todas as aulas. .Iá mandei
providenciar, no fim desta sc-
mana podjrã receber tudo, pe-
ço que procure em seu nome
na publicidade tiéste Jornal a
Rua Senador Dantas, 7-A, 12.°
andar.

CARTA
CARTA: "Existe um reme-

dlo para isso? Qual é? Por fa-
vor, nào me aconselhe a ir ao
medico, moro numa fazenda c
nào tenho confiança nos mé-
dicos da localidade mais pró-
xima. Podarei obter o reme-
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REPORTAGEM HOROSCoPICA ^' "><•'«'

PARA TIRÇA-FEIRA, 12 DI JUNHO DI 1tl2
• n TasMisn * <sa F_»_»A_m_»h_» Netuno. Pouca umMaae ne ar de «taO Tempo t oi r-ei.on.tnos ê dtmatUdã «* urde . «.. uette. ven- u

Tumulto na República Hoioicóplca. tos do Norte af ratados no Centro e nn H
Saturno domina <>m trifomi com o Lua Rui. Agitadas ai ondas do mar em gran- "
r ou.iitriitiir.. rofii M.irtr ,|ric Hitm,* des ressactS. Tlo1*"**« tímporalJ entre
comnhflo rir noite rm qi.-ndratüM rom 0 tttliiò t S Not(é.

Pura Qutuiite&L
PALAVRAS

CRUZADAS K.° 13S

Influenciai
Planetárias

i\ltNKIt-'0 — (Nísdflos
rr.iie V: iior.ss. de 21 de
marro e. II hòrnil rir 21

rir ahril) Ortfent no
c\'rrfiflfi da profissão,
ilnbltlflarte na í-rifétiha-
rtn r nas ronfecçõK. Pe-
rico dc- «t-iife. í.iifd" de
p o < I •• .1 o Escãridilo.
Âfifçáo hofiK.i.

TOt'110 — (Nascidos m-
ttt U berss de 21 de
.ihrll e l« horas de 22
cio maio). Fortuna fa-
vororldu pelo apoio do
outro srsu. Simpatia >0-
piilnr pari mllltaret e
políticos. Brilho na pro-
fissão. Lucro noi tra-
bulhos manuais.

í.ímeos — (Nascidos en-
tre 16 horas dc 22 de
maio r 18 horas de 23
dc Junho), Domínio no
ambiente Favores pro-
vidcnclais. Apoio nos
projetos iiHClonali e In-
itustrlnis Êxito nos rm-
preendlmn tos de reper-
cussfto. Sorte. Lutros.

CÂNCER — (Nascidos en-
tre 18 honu de 23 de
Junho e 20 horas de 21
dr Julhoi. niiposlcio
firme naj realizações so-
•-Inis t Industriais. Mais
lucros ims trnnsorftes
comerciais Notícias be-
npfli-.ir O.iclnalidade na
artr. Prestígio;

LEÃO — .N.isctdos entre
20 horas Uo 21 dc jklhu

f. ii hOras ile 21 dê «tfiS-
t.|. ri-rs',nalia»dr afe-
HJ» pelas r.rmrtslàn-
ria.. GMdde sehslfiíll-
tina)-. Immlnaeio f**fll.
F.l1r.iieiicit. nrilho- j,;;fa
mrtsl-os è. esportlsus.
tfetd.

»IRÍ_KM — (NaScftlír» _i|-
IH TS lioras 6o tí ie
acosto é t fiort í« 2J
rir setembro). In.dielò
acertada Cipe&o peíd h-
tln vitorioso. Simpatia
doi stiperiorís. fctlto Aa
nrofis.sXo. Hr«li«i t-iia
ffinsláiíirlií. Lnéfó **-
merclal. -

BM.ANÇA — (Nascidos en-
tre e horas de I) de se-,
lembro e 2 horas de Zt
de outubro). Ganho aos
concursos urtfsttcoa e
nos esportes, Coração
apaixonado. Prosperlda-
rtc nos 'iMor.ioa. Ami-
gos influyitei. Sorte.

ESCOnPIAO — (Nascido»
er.tre í horas de tl de
outubro e 4 horai de
21 de novembro). De-
correrá, rui mo o dia.
Noite adversa. Ameaça
de atos violentos e de
queda de policio. Trai-
ç.io. Calúnias. Falsos
amigos. Saúde abalnda.

8AI.ITARIO — (Nascidos
entre 4 noras de 11 de
novembro e ( horas de•:l de de/cmhro). ?osl-
rio 6-i espectador. Ad-
versârios rm po.içio
elevada. Impulslv Idade
nas discnstOes políticas, 

'

Kli.ieo preguiçoso. Nol-
tr ád. tr.f

<-APftICâR.>MO — (Nasci-
dos eht.e • horas de 11
d- dezemi.ro e I horas
de «fl it .laneiro). Kn-
tn-las.ni pela manbft.
Prosperldiüc noa nego-
cios. Ruviravolta de
noite. l>etigo. Ameaça
de acidente r de calú-
nll. AfHéio. Rompi-
mentò.

AQlARlo . — (Nascidos
éntri _ Riiraa de N de
ionitíe e le horas de
14 ét ítitteita). Sonhos
ostranhoi ,. Atritoi de
mánht. Desarmonla no
ambiente. Ferigo de
noite. Inimigos podero-
¦ns e preparados, <|ue-
da de poiitf.o.

FEIXES — (Nascidos en.
tre lt horas de ia de
fevereiro e in horas de
21 de março). Grande
sensibilidade. Manhl de
boas noticiai. Lucros
imprevistas. DlflctiIUa-

des lnoptnanaa de nol-
te. inimigos mistério-

aos. Ameaça de perigo.
Pergunta
• Resposta -

MARLI (Naic.
JltaA.na. —

veeieltó p ir» a filosofia•• advogaeli. KxitO no ma-
Cistêrin. Será escritora.
Saúde equilibrada. EMte
bebidas a salgados.

1 -
i -
1 ¦
*•

ie -
it -
**¦*;¦

11 •
M •
IH-.
24-

X —
1 —
4 —
J —

I —

HORIIONTAII.!
Ajudante de tesoureiro.

¦ Cor vermelha vivíssima,.
> Botequim,

S» 
mesma forma .'

embro da maçonaria
Levantisr vdu.
Primeira grande dlvlslu dos tem-

poi geològleoi.. satisfação; aprasiniotilo.
onomatopéia dn son, dn irombetá.

. KM L'M. '
Ilha de coral em (urina de anel,-
em cujo centro se forma uma la-
guria..sagrada
Planta .vascular, elorolilada, sem

raites, tolhas ou caule,
. Atliho, feixe.

ConitelacAo auitral.
Simples.

VERTICAIS:
Olfato dos animais
Transitar de um lucai para o.itro.
Nome próprio, femtntiio. .
Participar de; tomar parte. en,.
Paneis, de ferro ou dd alumínio,
eom cabe e tampa.
IHiignaçto dada, durante a revo-
luc»o dc 1S.1, aos ttiillviduoa mui*,
dlrendo-se governlstal, eram, J<i>
intimo, revoltoios.
inseto cnselro.

WxH»»«*j !T™jMi p*'¦¦in pi

i —

HOR1CONTAIS: 1 - Ct-
dade do Estado do Para-
ná. .1 — Descarada. 1 —
Sentença esprrsis em um
ou mali versos que se de-
senvolve na slosa. t —
Viagem, Jotn.ida. 10 —
tacfte, Imiiirtuno (flgu-
fado). 12 — Existir. 13 —
Atn de enaipar. 14 — Mui-
rado, msldrso (popular).
14 — Apsreih.i "na 

parte
trutíelra das < mhnrc.içõe!. r
que lhes terve pura «ar
dlrecie.

, 9 — Nfio vertíf. '¦'.-¦
10 — Limite, bnrreir».
11 — Oceano.
13 — Capital da Itália-.
ií — Nome genérico de todos os flnl-

dos que, pnr sfiai propriedades fl-
slraji, suo análnjtos ao ar.

JR — tm, entre, cjois pn inais.
1Z — Alguma eolss. '
24 — .Medida .agrárli». rqulvslentsk a. eeSS.

mrtrcis iniadr.ulos
2t — .legtiir viagem,

CRÜZADIHHA
*-******-*-

r
_

:;:n:::
L-jj 1—-J

verticais: t — faixa
de terreno k beira-mar. t
— Circulo. 1 — A déel-
ma-*cxta letra do alfabe-
to' arego'.^4 ,— O mesmo
nm.. Acinr./.. .1 — Allmiin-
tar-ie. 6 — Aceito, nso.
7 — iCbnJllllçao! RKSTRI-
CAO * — Argoia. II —
Peixe da (emilia dos es-
e.ombrideos 1) — Nome
da letra "B".

• MUNDO FEMININO Gilda Muller* MUNDO FEMININO Clldo M..IU ( MUNDO FEMININO - Oilda Muller « MUNOO FEMININO - Cilda Mullar # MUN50 HMININO - Olld. Muller 0 MUNDO FEMININO • MUNOO FEMININO Oilda Muller 0 MUNOO FEMININO

Como presente de aniversário
somente no mês de junho

1

todas as mercadorias
TV • 23"' • 114°

PHILIPS d CIBEAL WI0EVISI0H i

STANDARD ELEtRfC • G.f. •
^L "-B-C • íMÉUSOfí . IKVICTÜS.

_ffij__Liui.iiaiai.iii.mjftMj.jmm.
i.* pre.ioçõo — Cr$ 3.000,00

os demais — Cl*$ 5.990,00

VITROLAS R.B.C.
ASTR0N o PHILIPS o STANDARD
ELETRIC • G.E. • EMERSON o
INVICTOS.

f
^LmmmVYttTTAl^m^^mmWinHTHm^lmW^V^mTtt

1." prestação 
— Cíl 2.

as damois — Cli 2.485,00

GELfiDEIRI CLIMIX
9,5 PÉS • GARANTIA DE
FÁBRICA. SUPER-LUXO.

presente de _niv_rs..rw sem entrada
/.* presloçõo

os demo/s

CrS 3.690,0
CrS 3.445,00

¦¦¦—b ¦ L""*"*

^ib»^1,. ¦—*-* *~***-tt«m

FOGlO ILF1
4 ROCAS, C/ FÕRN0 i ESTUFA FECHADA • INS- t
TALADO COM CLICK • 6ASIRÁS • 2 I0TIJÚES. ^A^.JuAi\,

presente de aniversário: sem entraria
i.- presioçõo — CrS 1.500,00
oi damoi, - CrS 1.340,00

Î
¦^^¦¦h____k__L!_l_j____l____^_______________í

1^^^ MAQUINAS DE C0STURI ^ , ., jÇ^ff-r-.¦ PHILIPS • LEONAN o VIGORELU ^^^IsWfSSSSSí

1 
^^^ 

].• preifoçõo — CrS 1.500,00 j G||

I o: demor. — CrS 1.165,00 J 
^^JMj

I I *Cv>6*^^\J "uo •'"•nos A>«s, 139
ÍW (entra Uruyuaiana e Andradas)
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DOIS "MST-SftlttS"

NAO 
é de espantar que um

romance como éste que a
lbrasa acaba de lançar — Os
Lincoln Lordes, de Cameron
Havley — tenha sido por mui-
to .tempo "bcst-seller" num pais
como os Estados Unidos. A
cbra, que apresenta os bastido-
res das altas esferas dos nego-
cios. conta a história de um
homem singular., cujos discr/-
sos magnetizam os auditórios e
levam os "experts" a lhe con-
fiSr fi presifiêrtciã dás jhais ai-
tis empresas.. Eis um tema que
deve exercer,-' íêájmeritè, fascí-
nio num povo <Jue éléva táo
pltn o eiilto di ftersonálidade.
O livro fflrá éti...forno dessa fi-
pura, pela1 máioYta considerada
penia!, mfls êiii fluí, {iot mui-
tos anos. seus írriiino* ííSo vêem
nada além dé. tlm rítfttlntado
cspertíilháõ, qtiè.áscéfid* na vi-
da às cristaá flê üèil assessor
particular.

A obra tem nada menos de
710 páalnas e aoarece em dois
volumes, traduzidos por Fredí-
rico Branco p incluído na co'e-
rão "Biblioteca Moderna", Sua
forma é linear, sem tendências
avançadas nem requintei Iltt-
íárlos. Isso, entretanto, nló
impede que o autor ie mostr*
bem agudo na análise Indireta
daquele personagem (cuja vlds
é entrevista mais em torno de
sua mulher, seu filho e seu imi-
go mais chegado) e que SC Iti»
o trabalho com avidez,

Na mesma coleção, lance ain-
da a lbrasa um outro romsn-
ce, também grande êxito nos
Estados Unidos, e que ainda ha
pouco foi apresentado entre
nós em sua versão cinímetô-
gráfica: Volta à Caldeira •«
Diabo, de Grace Mctalldus.

REGISTRO
Mo Rio, deis emlteres aeraossik*.

tenesi Ollkert» rrerr* e Mwire Meie,
O pri-aeire, «le aeem eieke ele «eir
•tl» iesl OI Imole e »el»*e TaMt
Peesle, e>»nuatleré areenké, ès 11 lie-
res, ee Seal OefelMM Seti>|nts <•
leitura eme «enftrlntla «**r» rerhc
eel. avante a Meere Mele, «ele éo
SMlfe em »lrh»<» e*e le»<em»Me, ee
ertalma sefeesio-lelra, Oe ae* *i«e
livre sle eeemas - O Oele e e Cote-
vinte, eOrtetfe oele ll»re» Se refteael
n* «eleiae "Soesl* Sem»re". # Nes
mées éo «elenliie, em Ses oèlmellM
•>»m»lerts 4a lemontlstes Tembim
Prrionoasnl — «ItlrM Urre S» tntida,
qu» a Cnllrl» eteea éo aekllcer. In-
f«i*a • volume 14 r«p«rtot«m ttli-
cionodo* êntrt «t quaii ¦ crtnitta é*
Aruanda qua v«m «terevand* n» tu-
(_il«m»nto litarério de "DIAriè d* Na*
ti«i»i" a anda «i» facaliiadiH roman*
ciitm como Adolfita Nary, Miácia
Tatl, Jaéa Clfmaca laiarra, Dlnoh
lll«»i>e ét , l*uelr»s, Maria Om L»ur-
dai Taiiaíro a iarga Amada. Vai-
toramet i falar mui livra. £ Um
tfolwm* da «rinlcai, m tar publicada
pala Iditàro d» Aatar, aitova tanda

riroerad» 
»»r Newlaa lr_,ii » jama-

iito a ascrltor capiehabo, falaildt fl*
é\o ),• mira .«pir.l Calekiredar éo"Diária éo Neilcles" • éo "M.tWa llui-
narrje", eelaa N»wi»n Sros» «uo, aferei
— Cacimba (po»*..n'i a Cidadt éò Intt*
nor — «ita última, ««lama dt <ròni-
tos «ditado p9Í» MiniifAfU êê ld«ta*
<,õa- A marta ém aurifar fra««a d vai-
In o» Brasil, »•' ale»M eles, e» sin
irmia Subam treae — are umisll
as fenites Oe laakalaeder rt» l»M«el.
0 Aa m.tma tampa am a)ua Joté Ollm-
pia lortfa Liçõa é% Cario. — nova ca-
UtAr.ee Oe eeeil* «I* Codas Drummend
ét Aoétoét, firma a «eii.r» i.u. Ar-
(•», da tffft <«m AU, am cantrata j
>•'¦ publieojáa, em llrtfU» Irbtco, é*
•me emalefle ela eae ebr» »•*<;<•. |
O livra salré tom fi.lOi-t éo astrilei ]
làoMO rlamftait. Ainda tm IMI, llv» I
CBA um ét S*«S <•«». ("Il»r, Talai».
nt • MÜça") incluído na anlalafia dc .
¦rinifli àt miitáfto Dar Varr-pyr, publi-
C*d* na lu.lri. pala aalitãra r"»wl Malt

JLJLlcio i OUcib
mW '» w* ' 

^R $M $» *|ât ' SI Irü. 1 éTi' Dois
• um novo «ncanto para a vida !
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em 30 mete»

ou ainda

uma pequena entrada

Iil 6.750,
mensaia

Vá áOiBRaiTI
aiBRam

e volte de ifojg&: ,y......

DIStRIBUIDORA BRASILEIRA OC MOTONETAS S. ».

RIO:
Centro; Rua
Copacabana:

S. José, 46 - 3,n and.-Tll. 22-9977 a Ãv. Rio Branco, 180 ,
Rua. Barata Ribeiro, 92 -B • Méier; Rua Dias da Cruz, 220-A,'

... rf .:-». jfTtA.TJ-*s

^m
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^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ A alegria máxima para o seu lar... ^-**»-». »«m?Si
um televisor! E as melhore» marcas, /*y»l •fífflN!.
os mais modernos, <^ \/\^_ VíT^i-T

/^:* -cr/C** ff * ^** "- A^
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At música» dos grandes mestres... a música mode-ni...
•specialmente para você, através dos aparelhos de

alta fidelidade • stereo da Philips, Telefunken.
Standard Electric, General Electric.
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Cadeira de Deputado Vai Custar Um Milhão
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Correio Aéreo Nacional: 31 Anos de Bons Serviços ao Brasil
Reportagem dc DEUSDCDIT LEITÃO

AINDA 
nfio iam um ano. o Correio Aéreo Nacional muna

missão comandada pelo Major Walter Pontes de Farm.
realizou um trabalho de levantamento das possibilidades da
Instalação de uma liniia reculnr através de uma faixa quevai do médio S. Francisco até o Sul tio Pinul incluídos no
plano, haviam municípios como Oilbttcs, s. Raimundo Nona-
to e Picos, encravados no agresle sertão piauiense, onde o
estado de abandono eta tal que qualquer descrição se, torna
dispensável. Hoje, tais lugarejos recebem combustíveis, maqm-
narias. correspondência, eic, por via aeren. «traças á integra-
ção çue lhes proporcionou o piano de assistência ao CAN.

Amanhã, estará o CAN completando 31 anos de criação.
Em 12 de junho de 1931 íoi efetuado o primeiro vôo entre Ri"
e S. Paulo, num "Curtiss" tripulado pelos Tenentes Cnsemiro
Montenegro Filho e Nelson Freire de Oliveira, e ainda no mes-
mo ano, foi inaugurada Uma linha para Qoiás. Em seguida,
para outros Estndos, rendo que em 193(1 foi criada a primem:
linha internacional, alcançando o Paraguai.

IDÉIA
Verdadeira instituição nacional, nasceu o serviço de uma

idéia do então Ministro da Guerra. General José Fernandes
Leite de Castro, resultado de conversações mantidas com ofi-
ciais franceses que tomaram parte na Primeira Guerra Mun-

dial. No tempo nlncru nfto existia n Aeronáutica, pertencendo
no Exército a incipiente avinçfio brasileira. Inicialmente deno-
mho1i-.se Correio Aéreo Militar e contava com npeha.i quatro
aviões de motor "Chalanger". de 170 HP, os quais logo se tor-
naram muito conhecidos como "Fiankstems". i

A Idéia dc utilizar-se a aviação em serviços assistenciais,
Cm tempo de par. Imulto embora isso trouxesse substancial
ajuda econômica i encontrou inicialmente cerrada oposição
dos radicais do Exércitp, os quais ermn de opinião que tudo
que dissesse respeito As Forças Armadas só poderia ser uti-
lizado uo oficio de guerra, considerando-se aviltamento toda
e qualquer atividade tora dêsse mister.

Na base do pioneitismo, fosse como fosse, a coisa pegou.
Pegou e progrediu. Em 1941, foi criado o Ministério da Aero-
náutica. O Correio Aéreo Militar foi então fundido com o
Correio Aéreo Naval — surgiu dai o Correio Aérea Nacional,
tal qual ainda hoje persiste, cada vez mais Cheio de louros.

"Pt-DE-BOI"
O pessoal do CAN é considerado uma "turma pe-fle-bol".

Uma coisa é certa: 03 pousos em grandes c aparelhados aero-
portos, só sáo efetuado!- acidentalmente. O comum mesmo sftò
as clareiras do Brasi: Central, campos de futebol,.as longin-
quas fronteiras, lugarejos, transporte de Índios, flagelados,
combustíveis, cargas, trouxas, cabaças, cães, gatos, papagaios,
esperanças — sobretudo esperanças.

Dinem que onde nio puder pousar um C-47 do CAN, di-
flcilmente poderá piusar um Jipe «ti um ««alo. Mas nào
dispOe, d organlimo, apenas dos C-47. Mai lifthaa-troncos, sio
utilizados aparelho* C-M, em número de 11, enquanto oa pri-
meiros tomam íí Multo ém breve éitârfio sendo utilizados o<
C-180. do tipo "Hercules", melhor aparelhado*, e qtle possuem
as mesmas características dos C-47, podendo efetuar pousos
nas mais prectrisslmí» eondiçôes. *«#i, na verdade, terão ae
ser 'Aposentados" de vet, pois em sua quase totalidade, estão
voando há vinte anos ininterruptos.

Há atualmente uma linha do can encarregada de man-
ter contato permanente eom as tropas brasileiras a serviço dá
ONU. sediada* ná chamada faixa de Oáta — A únié* linha
que ae estende fora âtâ Américas.

COTAI
Ó transporte feito pelo CAN é distribuído através dé quo-

tas para os diversos ministério*, Catados ou município*.
HA lugares fe náo sáo poueo») que devido à situa<fáo geo-

gráfica em certas épocas do ano sáo completamente inaces-
sivels. Quase sempre sáo as estradas que sé tornam in transi-
táveis. E pára élés. o CAN representa, ém tais condições, o
único meio de comunlfiâção.

Serve hoje o Correio Aéred Nacional a 113 cidade* brasi-
leiras e á 22 estrangeiras. -
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NO PALÁCIO DA MÚSICA
A PERFEIÇÃO PHILCO
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PERFEIÇÃO DE IMAGEM
PHILCO TRI-DIMENSIONA
Ve|o a Copa do Muntio come
•e estivesse no Chile.

Num televisor Philco Você verá oj
lances com mais nitidez, groçcs
Imogem tridimensional

FNM Completa 20-° Aniversário
Reduzindo Horário de Trabalho
AI ser comemorado quarta-feira próxima o

tores. As solenidades programadas e que vêm
sendo cumpridas, desde anteontem, sio as se-
guintps:

Inauguração das placas eom os nomes dos
engenheiros Benjamim do Monte e Guilherme
Leão de Moura, (éste ex-presidentei, falecidos;
amanhã, às treze horas e trinta minutos,
recepção ás famílias dos servidores e doa
operários da Fábrica. Na ocasião ialará. saudan-
do-os, o General Batista Teixeira, diretor da
KNjM; dia 13, data em que a Fábrica comemora
seus 20 anos de existência, às 8h, ha.steamento
di Bandeira Nacional e execução do hino pá-
trio pela Bunda de Música do Batalhio de Ca-

«adores. As 9h, visita dos ex-presidentes da FNM
às novas instalações e em seguida, sessão solene
e entrega de diplomas e distintivos aos funcio-
nários que completaram mais de 10 anos de ser-
viço; assinatura, pelo dlretor-presidente do ato
concedendo 6 horas de trabalho por dla para os
operários; entrega da biblioteca especializada em
recreativo* para técnicos, operários e suas res-
pectivas famílias, culminando com um churras-
co; dia 14, Grande Prêmio FNM — corrida no-
turna no Jóquei Clube Brasileiro. «

Anteontem, Inicio das solenidades, houve
concerto de acordeon, com os alunos da Acade-
mia Brasileira de Acordeon, de Marechal Her-
mes, sob a regência do padre Eugênio e missa
solene na Capela da Fábrica.

CNE: POLÍTICA FINANCEIRA AFETA SETOR PRIVADO
da República * segunda parte da Expotlção Gtral da Situa-

;ão Econômica de •mil em INI, referente às Reformas de Base.
Éste aspecto, tratado de maneira transcendental quanto à presen-
te conjuntura, se biieia em sugerir ao Covêrno uma ação dt
estabilidade do podtr de compra da moeda por Intermédio d*
uma política monetária, fiscal, cambial e orçamentária.

O CNE declara que o Governe pede exercer *ue acao mai*
tradicional sõbre i vida econômica de Pèis e qut a adefie de
tal orientação resultará no comportamento positivo de «éter pri-
vado. Isto porque, é a instabilidade d* moeda que coute t*
distorções not projttot d* Iniciativa privada de Pai*.

Você podera ouvir, onde es-
tiver, todos os jogos da Copa
do Mundo.
O melhor rádio portátil fobricodo
no Brasil. Funciona com 4 pilhas
comuns de lanterna.

PHILCO
C3 J&r /$lma c/fumíZ/at' /k/a f)ua&/at/,

palácio on música

Pontos de Defesa
A análise du Conselho sc ca-

racteriza pelos seguintes aspectos
c orientações levados às autori-
dades:
n urgente atenção ao empre-
¦*¦ endimento da reforma tri-
buiárla que viria a sanar os efei-
tos dos impostos antieconômicos
sóbre a União, Estados e Muni-
cipios;

moderação no processo, ago-
ra exagerado, que vem ca-

racteriz.-indo. à constituição de
fundos especiais dc vinculação dc
receitas e despesas previamente
fixadas. O sistema é altamente
prejudicial à política orçamenta-
ria nacional.

B

Ipanema - Rua Visconde de Pirajá,
Estácio - Rua Haddoct Lobo.
Tijuca- Praça Saenz Pena,
Meier-Rua lucídio Lago,

167 - Tel. 47-9230
!9l - Tel. 48-8161
35 - Tel. 28-3811

9 6 - Tel. 29-7793

Causa e Melhoramento
São citados, como causas princi-

pais da deterioração do procos-so orçamentário, os seguintes fa-
tórus:

antecipação, em quase dois
anos antes dn inicio do pia-

no orçamentário sem considera-
D

ções quanto ao processo infla-
clonário;

demasiada liberdade orça-
mentária contida no Código

dc Contabilidade da Unilo.
B

Sugestão • Conselho
Quanto k discriminação das

rendas entre Unilo. Estados e
Municípios, o CNE acredita que
ç Governo deveria adotar o cri-
tério de distribuir a autoridade
tributária entre as três esferas
do Poder Executivo, levando em
conta um sistema de compensa-
câo circunstancial para o easo de
unidades mais pobres da Fe-
deraçáo.

Por fim. aconselha o controle
das despesas efetuadas pelos Es-
tados e Municípios eomo o que
foi feito na execução orçamen-
tária do Governo da Unilo, de
maneira a recompor a posiçio
dessas duas esferas governamen-
tais em proporcio às responsabi-
lídades assumidas perante suas
populações.

í

Servindo exclusivamente as linhas domésticas, cobrindo
iodo o território brasileiro, a VARIG - rede aérea nacional
- fruto de cuidadosos estudos e rigoroso planejamento,
cofoca a sua disposição urn novo padrão de serviços nas

Jínhas brasileiras! Na sua pró/ima viagem para qualquer
ponto do Brasi! consulte seu Agente de Viagens ou
nossas lojas e habitue-se a urna nova preferência:

?^^'í ¦ ^W" rê(^e aérea nacional
-NOVOS SERVIÇOS_PARA_TQDQ O BRASIL»

"PARQUE IAGE:
VIOLENTA REAÇÃO

AO ATO DO
GOVERNADOR

LACERDA"
A propósito da meteria

estampada con ésse titu-
lo na seção "Êsse Rio
Aflito", recebemos a se-
guinte carta:"Sr. Redator:

Na coluna "Ésse Rio
Aflito", estampada na
edição de hoje do vosso
conceituado vespertino, si-jo !
feitas referências a um
depoimento que prestei t.
uma comissão pnrlamen-
tar de inquérito que me-
recém alguns reparos.

Com efeito, convocado
pelo ilustre Deputado Te-
mistocles Cavalcanti paradepor sobre o loteamento
da Chácara Lago, susten-
tel e sustento « opinião
de que tal lotermento íoi'
feito contra os interesses
da cidade e as leis vigen-
tes. Publicado o relatório
sóbre o aaunto o conside-
rei falho e decepcionante,
conforme demonstrei em
carta dirigida ao ilustre
Deputado Frota Aguiar e
publicada no 'Diário dr.
Assembléia dn Estado da
Guanabara", de 25 de ou-
tubro último. A ésse depu-
tado que tão defende o i
interesse público reiterei a *
minha estranheza ante as
conclusões absurdas do
relator da comissão, poisevidentes eram as irregu-
laridades no licenciamento
do Parque Lace, conforme
atestara uma comissão de
agrônomos do Serviço
Florestal, figo mé préo-cupel, é verdíde; com ti-
íeréncias pessoais, embora
considere tiu-i fl caso db
pr.rqiiè vai bélièfieinf- A
grupos poderoso.- em de-
tritticnto dos interesses dá
Estado.

Aproveito a cptirtünlda-
de para renovai o apelo
qtié /lz em 'elcgrama ao
Sr. Presidente da Repú-
blica no sentido de não
ser destruída essa mara-
vilha do Rio de Janeiro
que é a Cliáci.ra Lage.
No mesmo .ser.tido apelo
igualmente ao Exmo. Sr.
Governador da Guanaba-
ra e para os Srs. depu-
tados e demais interessa-
dos no assunto no sentido
de se reunirem numa fór-'
mula que pieserve da
destruição >. natureza quenão pode ser substituída.

Cordiais
a. Nelson
Pinto."

saudações. —
F. de Andrade

SAMDU Não Socorreu
Segurado do IAPETC

Ó Sr. Domingos Felipe
. Santiago, septurs.do do
I IAPETC, atualmente apo-

sentado, recorreu ontem
< aos serviços do posto do
!| SAMDU de Ramos, paraonde telefonou. Ali, ne?a-

ram-lhe socorro, Tendo so-
licitado uma ambulância do
posto da Penha ficou em
césa à espera dn socorro,
què afinal não velo. Nes-
té-posto, onde tei mais tar-
de, disseram-lne que seu
endereço f Rua Ouricuri 53,

!; Favela de Ramos) não ti- ,
i 'nha sido encontiado, o que,

segundo o queixoso, é im*
procedente.

ITAPERUNA LIVRA-SE
DA CTB EM SETEMBRO:
POVO CRIOU EMPRESA

ITAPERUNA, Í0 (UH1 — A
partir de setembro a população
de Itaperuna estará livre da
Companhia Telefônica Brasilei-
ra e passará a ser servida por
uma empresa constltufda e di-
rígida por comerciantes, indus-
triais, agricultores e bancários
do município.

A nova empresa — Compa-
nhia Telefônica de Itaperuna —
começará suas atividades colo-
cando em funcionamento 600
aparelhos, que substituirão os
400 telefones magnéticos, há vá-
rios anos instalado na cidade pe-
la subisidiária da "Light and Po-
wer".

Of Sócios
A Companhia Telefônica rteItaperuna — a primeira no gt-nero no Estado do Rio — é cons-

tituida, exclusivamente, por mo-radores do município. Os pro-prietárlos de aparelhos telefôni-
cos pagaram Cr$ 85 mil por unl-dade, fato que representou, pa-ralelamente, a aquisição de 85
quotas da empresa.

A sua diretoria é integrada pe-los Srs. Jair Bitencourt (diretordo colégio local) e Dante de Li-
ma Viana (presidente do Sindica-
to dos Bancários), entre outros,

SupcraSupcra Nitcréi
A CTI tem capacidade para

atender, de imediato, mais 2400
aparelhos. Em conseqüência, Ita-
peruna será a cidade do Estado
do Rio,' melhor servida pelo siste-
ma telefônico: terá um aparelho
para cada 22 habitantes. Em Ni-
terói e Sáo Gonçalo, reunidas,
existe 1 aparelho pata eada 42
habitantes.

A empresa itapérunense foi
constituída c instalada em ape-
nas 18 meses, quando o praso
previsto era de dois anos.

AMOROSO LIMA FAZ
CONFERÊNCIA DIA 14"Evolução da Democracia Bra-

Wlelra", é o tema da conferen-
ela a sér pronunciada no próxi-mo diá 14. ás 18 horas, no audi-toíló 96 Instituto de Resseguros
do Brasil, pelo Professor AlceuAmorosn Lima.

UMA 
campanha eleitoral, dai m«l> modestas, no Estado d* Gua.'

nebara, custará ao candidato, no mínimo', perto de 1 milhão
de cruzeiros. Cédulas, panfletos, cartaies e faixas estão pela hora
da morte, Na televisão, um programa de 15 minutos (tempo
mínimo aceito pelas emissoras) custa 300 mil cruzeiros; 25 m|.
nutos, Cr) 440.000,00; e 30 minutos, CrJ 550 000,00.

fil, em rtúmeres, es dados levantados:
Penfletes — Cr» 100.000,0» (100.000)
Cartazes — Cr$ jfe.OOOyOO (100.000)
CAdulas — Cr, tOO.000,00 (iOt.000)
Microfone — Cr* 4.400,00 (t)
Alto-falante — Cr» 13.100,0» (1)
Ampliflcader — Cf» 31 000,00 (1)
«los — Cr| 1».M0,00 (2.000)
¦ftvelepes — Cr» 10.000,00 (2.000)
impre»ide» — CHI 40.000,00 (I salárlos-minlmos)
IS minutos' ét fV — Cr»300 000,00 (uma única vez)
total Cr» «IS.ffoOO.

NOVO CARR0-S0NH0 DA FORD
- SEATTLE-ITE XXI
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A Furd Molur Compuny «tá uprefenUiiilii usura a sim mais rr-tienle mm.r.ii.-fii, ílr mrru-snnlin, n.i Frira Mundial dr Sralllr — „"Sf»tll«.|||. XXI".
O vrfciilu um tu com InovuçAcü r:iilU*;iis rm rcloçün uo que existehoje: pouiii uni <oiii|iul.iUor de iinniraiiiavà" ile .ylajonv; gualn. riulns

dlanlelr» móvel»; contriile ile direção sclunadn por iilmplen toque ílr
um dedo: Janela» tipo peruluna»; vidros de opacidade variável, ele.

Poderá mt utili/ruln umn cÀpsula dr tiiiIH',' uiuitii econômica, |mroviiicnis dr peiiurmi prrciirM», sendo qite poilrrá ser convertida, rã-
ptduinrntr r com muita facilidade, rm unia unidade dr mais dr 11)1111)',
para alta velocidade c vlatccn.s dr lon mi distância* O õonipartimcnto
rütanqur do motor pode acomodar também cure as dc combustível qurmovem um motor elétrico, ou um dispositivo compacto dc propulsãonuclear,

Oa estilistas modernos acreditam qi.e o sistema dr quatro rodas dian-
telrai em pare» poderia aumentar grandemente a eficiência de adrrcn-
cl» ao golo, dr tração e de frenagem. A ttêgúrãhca r ampliada com a.s
quatro rodas dianteiras c ns duas traseiras, enquanto, por outro lado,
ac porventura ocorrer alguma f alii a no pneu de qualquer uma das ro-
dai, Isso nAo provui-ará nrnliuina dlfiiiililnilr. Ainda n rrntni de jra.vidade eitremamente baixa do "Soaille-lte" reduzirá, eni crande parir.oa perlgog de capotainrnto e mesmo dr simples desequilíbrio.

Referlndo**e ao novo carro, disse o Sr, Ò. Hordtnat, Vice-Presidente
d» Ford e Diretor de Kstilo: "O computador de programúefto dv viagem
poderá proporcionar novn slmpllcldailr ans Insirunièntiiü du painel, eli-
minando a necessidade dr mostradores ** controles. Km seu lugar, po-dera ser Instalada uma tela onde se projetam, automaticamente e com
grande ruplde/, iníormavòes sõbre o funcionamento tio motor, da rs-
trada e do tempo"

O programador de viagem, nn parte central tia tel», dispõe dc um
mapa rodoviário "girando" uutomiticamentr ú medida que o carro pm-irlde, de fôrma que ò motorista pode ter sempre conhecimento de sua
posição. Umn estimativa da born de ritmada ao local de destino c for-
neclda mediante cálculo automático e 6 visível constantemente.

Os vidros de opacidade variável, que circundam o compartimenln
de passageiros, permitirão unia temperatura amena graças â quebra ilos
ralos solares. Janelas tipo persiann oferecerão aos passageiros melhor
ventilara» t redução de ruídos.

CLÃSSiriCADÒS
APRENDA A FALAR

EM PÚBLICO
A Academia Brasileira

de Oratória Inicia, mensal-
mente, práticos e eficientes
cursos de oratória abran-
gendo « deslnlblção. a ges-
ticulscào, a califasia etc,
com número limitado do
matrículas. Informações na
Av. 13 de Maio, 23, s/1.831,
das 15 às 18 horas.

DESANIMADO ! ! !
CANSADO!!!
DOENTE!!!

Desejando nma consulta espirita
(|iier «eu mal M\|n material qu
espiritual, escreva para "CASA
SCMIOIl m> BONFIM" - tiaiia
1'iuUI t*;. Rio de Janeiro, GB -
Envelope selado para resposta.

PETRÓPOLIS (NO CENTRO)
10'i de entrada — CrS 11 llliil.iili — ÜIIS financiados cm malt dr

4 anos sem juros. — Você pode comprar agoru sru apartamento
inoliiliado para iérias ou altíssima renda na temporada, .lá cnlrr-
gamos 17 edifícios sem reajuste de preço; Adiantada fase de cons.
Irucão e pray.o "record" dc entrega, l'eçá hoje Informações pelotelefone 3S-"029 ou peaaoalmentc ã TKITKC — Rua Frunrincn Ser-
rador. M — Grupo IÜU< (Travesmi de Senador Ilantiu).

ALTA FIDELIDADE R.C.A.
VENDO URGENTE

Modelo 62 — Quatro Rotações — CrS 28.000,00
Com garantiu, recentemente Importada, controle eletrOnlen, des-

lilando totalnienio ituoniln termina o programa, 11 válvulas, »á-
rias ondas, pit-up automático, eletrônico, itllu fidelidade. Vendo
urgente, por preco inferior ao custo :niui nn Hio — Itua Barata
Ribeiro n,é 312 — Tel.i 3T-5432 — Estereofônica — Atendo até
21 horas. Inclusive domingo. Aceito oferta.

A FORMULA
QUÍMICA

DA FELICIDADE j
Você pode ler tudo ¦ mas ésse "tudo'' minbasta, se lhe falta plena disposiçflo paratodas as atividades. Recupere, portanto,
?.u,'i.s.?,,!.cr,?iíts "s'c»s e mentais comVITAPHOHPHAN.

Tônico do cértbto, dos músculos,
dos nervo» e do coiaçáo, VITA-
PH0SPHAN contem as vitaminas
B-t. B-2, B-6. p. p. cálcio • lósloto.

ReconuiiuiDle cumplrlo para tAdan ai mude.

SI VitaphosphanA\

m i I
LAIOSATÚSIO VITA LTDA.

PEDIDOS i Como Poilo/. 4 ¦ fi/uco R.o

++++-++ + m*m+m>mm*m-m*490.mm.w*,0,m + m+++.

* ATENÇÃO, RAPAZ!
Sf VOCl TEM O CURSO CIENTÍFICO OU EQUIVALENTE,
FAÇA UM CURSO DE ELETRÔNICA C GARANTA SEU FUTURO!

POSIÇÃO Df ASSISTENTE DE ENGENHEIRO.
ALTOS SALÁRIOS ANTES DE CONCLUIR O CURSO.
INÍCIO A 2 de julho próximo, sem vestibular

ESCOLA TÉCNICA DE CIÊNCIAS ELETRÔNICAS
RUA HADOCK L6I0, 445 — SOB. — TELEFONE: 54-0-125
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Carioca Sofreu Mais um Domingo Sem Pão
'Desenhista a Jato" Revoluciona Arte

2 Num ahrir e fechar de. olhos, Paulo Ferraz
iihu o fino.

A

t/tilo) d cse-

O Professor Paulo Ferraz, o "desenhista
ii jato", t-stévi:, ontem, na redação ciando uma
demonstração da agilidade e arte: de seu lápis.
Em seu trabalho, que denomina "Revolução
da Arte", utiliza bastões cie cera de carnaúba
e lxccuiu verdadeiras obras-primas em pou-
cos minuteis.

Em (olhas de papel comum. Paulo Ferraz
fôz, em minutos, desenhos que. executado.,
noi malmente, demorariam horas.
Ritmo dc Música

O.s desenhos são feitos ao som de música
ligeira. Encarnando um maestro, o "desenhls-
ta a jato" elabora seus trabalhos como se
dirigisse uma orquestra. Nos cursos que man-
tem nos bairros cie Copacabana, Grajaú, Cen-
lio. Olaria e Jacarepaguá, Paulo Ferraz mi-
nlstra a.s aulas com fundo musical.

Deseja criar uma escola de desenho em
rada bairro, a fim de especializar professores
para que a arte se propague par todo o Bra-
sil. No próximo dia 15 vai Inaugurar um curso
destinado a revolucionar o método de ensino

primário Suas aulas seráo ministradas a nor-
malistas e «masianas que seráo especializa-
cias para a motivação de aulas e cartazes, ma-
tc-rias indispensáveis paru as primeiras lições.
Instituição c Difusão

Outra meta sua /• fundar a Instituição de
Arte. Educação e Saúde, que visa a aprovei-
tar os menores que vagueiam pelas ruas, con-
qulstando-os para o desenho

Pretende ainda, Paulo Ferraz, elaborar
um método de sua arte, em quatro idiomas,
e difundi-lo pelo inundo inteiro. Ao mesmo
tempo, trabalha junto a um cientista, fres-
cando a "cera oleosa" para substituir a ma-
teria empregada na tinta a óleo, altamente
perigosa, de vez que mtoxica, como acoiue-
ecu com Portinari.
Cinema

O "desenhista a jato" vai lançar a Com-
panhia Brasileira de Desenhos, que consiste em
filmar personagens infantis, a exemplo de
Walt Disney. Seu primeiro filme será a "His-
tória do Brasil".

O carioca passou mais um domingo sem
pão. tendo de se contentar, o que conseguiu uma
bis ri aga no sábado, com pão dormido. A propó-
sito, reconsiderando seu despacho anterior, o
Desembargador Afonso Harandier tornou nula
a medida liminar autorizando o funcionamento
de 55 padarias no domingo. Assim, voltaram, sa-

bado, as filas intermináveis as portas das pada-
nas e confeitarias, numa verdadeira maratona
a que esta sendo submetido o povo, para con-
seguir pio. Fundamentando stu novo despacho,
o Uesembargador Barandier declarou cjue a ser
mantida a situação criada por sua própria deci-
sao, representaria 'odiosa injustiça".

'\
¦**7~'\
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CONCURSO DE DESENHO INFANTIL (MESBLA)

O 
MAGAZINE MESBLA, em comemoração ao cinqüentenário
Mesbla resolveu, como em anos anteriores, organizar um

concurso de desenho infantil de livre iniciativa, O concurso visa
estimular o desenvolvimento dos dons artistlcos dos pequenos
estudantes, concedendo aos melhores trabalhos numerosos prêmios.

Para concorrer, cada criança deverá apanhar no Departamento
Infantil do Magazine Mesbla, no andar térreo, uma folha de pa-
p.l de desenho numerada, até o dia 16 deste més de junho. Se-
gundo o regulamento: 11 Os desenhos deverão ser de livre inicia-
tiva e devolvidas até o dia 30 de junho; 2i Os desenhos devolvi-
dos serão expostos na galeria do Departamento Infantil; 3i Serão
constituídas duas séries de idades, sendo a 1.' de crianças até
7 anos e a 2.*, acima de 7 e até 11 anos; 4) Os desenhos serão
selecionados por uma comissão julgadora, 10 trabalhos em cfda
série; 51 Todos os trabalhos entregues, premiados ou não, per-
tenceráo ao Magazine Mesbla, sem responsabilidade pelo julga-
mento da Comissão; 6) Só serão aceitos os desenhos feitos nas
folhas de papel fornecidas pelo Magazine Mesbla c devidamente
preenchidas com nome da escola, nome do aluno, endereço, idade
r data do nascimento.

Os prêmios já foram estabelecidos: são 10 prêmios para cri-
ancas até 7 anos e 10 prêmios para crianças entre 7 e 11 anos.
Triciclos, trenzinhos, bonecas, jogos de armar e esportivos etc.

Os garotos interessados devem procurar o Departamento In
fantil da Mesbla (Rua do Passeio), pois cinco dias apenas nos
separam da data do encerramento da entrega dc desenhos (dia
16 de junho).

Embaixada Dos Estados Unidos Desconhece
Empréstimo de Kennedy à Petrobrás
Na edição de sexta-feira úl-

tinia, o economista .Ináci Plnhe.
ro Neto, responsável pela seção
econômica de UH. advertiu que"a publicação norte-americana
H_n_on's Latin American Letter
insiste em divulgar a notícia, em
lermos peremptórios, clc que o
Presidente Kennedy, rompendo
velha tradição, ofereceu, dia 24

dc maio. vultoso empréstimo á
Petrobrás. Duzentos e cinqüen-
ta milhões de dólares teriam si-
do postos á disposição do Go-
vêrno brasileiro, para acelerar

o programa petrolífero do Bra-
sil".

Perguntado a respeito, o che-
le cio Setor Comercial da Km-
baixada cios Estados Unidos, Ro-
nald Mees, declarou: "Desço-
nheço qualquer informação ofl-

ciai sóbre a notícia publicada
na Hanson's Letter. Todo o in-
tercâmbio de verbas entre u
Brasil e os Estados Unidos está-

se processando através deste se-
tor, oue è responsável também
pelo Ponto IV. Uma vez que
não temos conhecimento oficial

sôbrc o assunto, é impossível
c,'i¦¦• o Presidente Kennedy te-

nha oferecido realmente a alu-

dida verba ao Governo brasi-
leini". Por sua vêz, o chefe do •
Setor de Financiamento da re-
lenda Embaixada. excusou-se
de fazer qualquer declaração,

i alegando desconhecer o assunto.
| Em contraposição, e segundo

ainda divulga Pinheiro Neto cm
Economia & Finanças, na mesma

. nota de ontem, "a Hanson's de-
j clara ciue o Presidente Kenne-
i dy, pessoalmente, em entrevista
I à imprensa, estranhou o silén-

cio do Governo brasileiro".

Petrobrás Desmente

Diretores e conselheiros da
I Petrobrás, ouvidos pela repor-
! tagem, foram unânimes em afir-
! mar ciue não havii. chegado ris

mãos do Sr. Fran.ciS.CO Manca-
beira qualquer comunicação só-

! bre o anunciado e surpreendeu-
| te oferecimento do Presidente
¦ Kennedy. mesmo poique, caso o
. mesmo se positivasse, caberia' ao Governo Federal decidir so-
! bre o mérito da proposta.

O presidente dH Petrobrás,
Frr.nc.isco Mangabeira desmen-
tiu também a noticia publicada
por um vespertino, segundo a

qual teria éle se niamfestaoo
contrario ,. qualqu-.-r discussão
sobre o problema das refinarias
partirulare.. sob a rlegação de
que o momento não e oportu.-io
para tal debate. "O r-t°hlema --
írizou — que em última análise
é do governo federal, não foi
objeto de nenhum pronuncia
mento meu àquele jornal. T.jti-
bém não é verdade c.ue a pre-
sidénc-ia da Petroi-.rás tenha
proibido a divulgação à impren-
sa de quaisquer noticias ligadas
ao assunto".

No próximo dia 18 quando se
reunirá, é possível cue o Con-
selho de Administração da Pe-
trobrás tome conhecimento de
estudos realizados p»!o Sr. Edu-
ardo Sobral sobre a encampação
das refinarias particulares. Nes-
sa reunião serão debatidas quês-
toes ligadas a últi-na cnse sur-
gida na empresa, con: a atitude
de rebeldia adotada por alguns
ocupantes de cargos de con-
fiança.
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ROUPA EPSOM - com colete - em case-
mira de pura lã - paletó c/2 botões e
bolsos embutidos - ombros caidos e
sem enchimento - cores e padrões pró-
prios para a estação - uma roupa no
estilo da moda,

Aproveite as
vantagens do CMB/TO IMfü/JlTÕ

VIU GOSTOU... LEVOU!

%a*CiMx}4<&e <^i£va
Serve bem tapara servir sempre !

IPANEMA - Vise. de Piraja, 483 • COPACABANA - Av. Copa-
cabana, 828 • CENTRO - Miguel Couto, 3 e 5 • MÉIER -
Arquias Cordeiro, 320 • MADUREIRA - Marechal Rangel, 9,'11

TELEVISORES
Modelo 1962, o visto, detde

OS 68.950.00
Philco, Philips, G. Eletric, Emerson,
Standard Eletric, Telefunken, Invictui,

i Admirai, com garantia

I Entrada  OS 6.995.00

Prestações de .... Çr$ 6.995.00

GELADEIRAS
Modelo 1962, à vista, desde

CrS 59.995.00
G. Eletric, Brastemp, Gelomatic, Admi-
ral, cm garantia de 5 anos

Entrada  CVS 4.695.00

Prestações de  OS 4.695.00

RADIOFONES HI-FI
Modelo 1962, á vista, desde

CrS 45.995.00
Philips, Philco, G. Eletric, Telefunken,
Standard Eletric, Jefferson, Telespork,
com garantia.

Entrada  CrS 3.990M
Prestações de .... OS 3.990.00

MAQUINAS DE LAVAR
Modelo 1962, à vista, desde

CrS 44.995M
Bcndix, Brastemp, Torga, Hoover

Entrada  OS 3.495.00

Prestações de  Cl'S 3.495.00

MAQUINAS DE COSTURA
Últimos modelos, a vista, desde

OS 14.995.00
Philips, Crosley, Vigorelli, Leonam,
Irkopf, Imperatriz, Elgin, Singer

Entrada  Cf'$ 1.095,00

Prestações dc  Cl'S 1.095.00

FOGÕES A GÁS
Alfa-Cosmopolita, Brastemp
3 e 4 bocas, com 2 botijòcs corregados
e instalação, a vista, desde

CrS 15.995.00

Entrada  OS 1.595.00

Prestações de  CrS 1.195.00
(gás, enttega automática)

RÁDIOS DE PILHA E ELÉTRICO
Philcc, G. Eletric, Philips, Semp,
Tclespark, Emerson, Stand. Eletric,
a vista, desde

OS 1.950.00
Entrada  OS 1.000.00

Prestações de . . . OS 1.000.00

DIVERSOS
Ventiladores - Arno, Elctromar, Elco

Enlr. CrS 750,00 Prest. Cr$ 650,
Enceradeiras - Arno, G. Eletric, Lustrene

Entr. Cr$ 1.200, Prest. CrS 1.000,
Liqüidificadores — Arno, Walita

Entr CrS 785,00, Prest. CrS 650,
Bicicletas Monark — 22-26-28

jEnfr. Cr$ 1.200, Prest. CrS 1.000,

We/e~J?/o
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MAGAZIN
CENTRO.- RUA BUENOS AIRES. 294

11 COPACABANA:
1| RUA SANTA CLARA, 26-A

ll (Aberto <rte òs 22h 30m)

Jl MADUREIRA:
|l R. CARVALHO Df SOUSA, 263

! CAMPO GRANDE:
RUA FERREIRA BOBGfS S

(Em truntai o estação1
5S

A
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Conselho da UNE Reafirma Greve Universitária
— &TAO mais faremos provas em junho. E não noi interessam

ELETROBRAS SERÁ INSTALADA HOJE
Instala-se hoje, às 17 horas, ao Palácio das Laranjel-

raa, a Eletrobrás, em solenidade que deverá contar com
a presença do Presidente João Goulart e do Prlmeiro-Ml-,
nistro Tancredo Neves, oportunidade em que o Ministro
Gabriel Passos, de Minas e Energia, deverá pronunciar im-
portante discurso.

Já foi designado o Sr. Paulo Rlcher pnra presidir a
nova empresa, segundo o Sr. José Frejat, subchefe do Ga-
binete do Ministro de Minas e Energia, a Eletrobrás vai
contar com uma selecionada equipe de economistas, téc-
nicos e engenheiros, e exercerá o controle da produçfto e
distribuição de energia no pais. Seu capital inicial, já rea-
lizado, é de três bilhões de cruzeiros. Logo após sua ins-
talação, hoje. será iniciada umn campanha de aumento

de capital, que poderá subir a 40 bilhões de cruzeiros.
A propósito da constituição da Eletrobrás, o Ministro

Gabriel Passos declarou que considera da mais alta im-
portância para a economia nacional a implantaçáo da-
quela empresa. "Apesar de, em certos pontos, — sallen-
tou — mostrar-se desatualizada a lei que autorizou a cria-
çfto dessa empresa, é forçoso salientar que ela virá pre-
encher uma lacuna que todos reconhecem existir, no Pais,
no setor da energia elétrica: a falta de um órgão dotado

.de flexibilidade, dinamismo, quadros técnicos e condições
material» compatíveis com as responsabilidades de enfren-
tar os problemas que, em tão importante área de nossa
economia, estão a exigir imediata solução",

1 -N
coisas — dil, a certa altura, o Manifesto que o Conselho Nado-
nal dot Estudantes da UNE dirigiu, ontem, após a sua reunião,
aos estudantes e ao povo.

Ressaltando que "|á ninguém mais se atreve, nos dias atuais,
negar a necessidade imperiosa e Inadiável de uma Reforma Uni-
versitaria", reafirma o Manifesto a disposição de greve dos es-
tudantes: "Ainda acreditamos no pronunciamento do Presidente
da República, feito em nosso favor. Dele, dos Ministros, das au-
toridades do ensino esperamos qut venhe a solução. Caso con-
trário, continuaremos como estamos".

— "Não atribuímos ã nossa pretensão (um terço de opinião
na direção da Universidade) um caráter classlsta — prossegue
o Manifesto. A presença do estudante nos organismo» adminis-
tratlvos Universitários, nos sérios termos que exigimos, tem
significação multo maior, Além de estabelecer, em bases efeti-
vas, um verdadeiro diálogo criador, despertando a massa estu-
dantll de sua situação de passividade e destronando os profes-
sòrts de suas tòrres-de-marflm, da confortável infalibilidade do
"maglster dlxlf", determinaria a nossa Interferência, como par-
cela esclarecida pelo povo, na politica de destlnaçáo dos recurso*

propiciado» pelo Estado ao ensino superior".

MARINHA PRESTA HOMENAGEM AOS HERÓIS DA BATALHA DO RIACHUELO
Várias solenidade» estão sendo promovidas hoie, pela Marinha ' 

sentes todos os Ministros mili*
de Guerra, em todo o território nacional, pela comemoração do
97.° aniversário da Ba'alha do Riachuelo, que tornou famosos os
nomes do Almirante Barroso, do guarda-marinha Grtenhalgh e
o marinheiro Marcillo Dias. Na Guanabara, várias homenagens
serão prestadas aos heróis nos seguintes locais: Praça Orne; no
cais do ex-Ministério da Marinha, na Escola Técnica de Comercio
Santa Cruz; e na Assembléia Legislativa.

As 9 horas, em frente ao cais
ila Bandeira, no ex-Ministério da !
Marinha, presidido pelo Chefe '
do Eslado Mai/ir da Armada e
>ob a direção do Comandante do
Primeiro Distrito Naval, terá ini-
cio a cerimônia da entrega das
medalhas "Mérito Tamandaré'', a
entidades. Será obedecido o se-
guinte programa: recepção das
antas autoridades, agraciandos c

Estado Maior da Armada; che-
gada da Bandeira Nacional; lei-
tura dos decretos que concedem
a medalha "Mérito Tamandaré";
entrega das medalhas; retirada
da Bandeira Nacional; retirada
do chefe do EMA.

As 11 horas, junto ao monu-
mento do Almirante Barroso, na
Avenida Beira Mar. para prestar
homenagem ao herói da Bata*

» convidados; recepção ao chefe do I lha do Kiacliuelo, estarão pre-

tares e várias autoridades civis e
militares. O programa organi-
zado pelo Primeiro Distrito Na-
vai, após a cerimônia prestada
ao ministro da Marinha, Alml-
rante Ângelo Nolasco de Alnici-
da, é êste: leitura da Ordem do
Dia, colocação do palmas e flô-
ros nn monumento, execução de
hinos o músicas pela Banda Mar-
ciai e desfile em continência de
um grupamento misto, composto
de um batalhão de páraquedis-
tas do Exército, uma companhia
de infantaria dc guardas da Ae-
ronáutica. um grupamento da
Marinha. Enquanto isso, a es
quadrilha de fumaça da FAB fa-
rá evoluções sóbre a Baia de
Guanabara.

Marcílio Dias
Também às 9 horas, na Praça

Onze. onde so encontra a está-
tua de Marcillo Dias, várias so-
lenidades serão prestadas ao
bravo marinheiro, com a chega-
da do Almirante Silvio Mouti-
nho. Diretor do Arsenal dc Ma-
rinha, que será recebido por au-
toridades do Primeiro Distrito
Naval. I.ogo após, será lida a
Ordem do Dia do Estado Maior
da Armada, terminando esta
parte dns solenldatles com a co-
locação de palmas de flores,
quando a Bando dos Fuzileiros
Navais executará o dobrado
"Cisne Branco".

FESTIVAL JUNINO
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Sofá-camo DRAGO-MIRIM

Elegante a confortável. Eitofado

an tacido ou plástico reforçado.

APENAS 1.099,
Sofá-cama
DRAGO

SOLUÇÃO
O malt econômico de
sua claiie. De carac-
ter íi ti cas funcionais.
Embeleza qualquer
ambienta. Eitofado em
linda padronagem.

APENAS

fn||}'|iTf

1.999, 999,
mensais

Sofá-camo
DRAGO

ELEGÂNCIA
Muito eipo;oto, «6-
brio e elegante, bra-
ços revestidos em ma-
deira de lei. Estofado
em lindos padrões.

APENAS

mentais

%V Poltrona-camo
DRAGO

SOLUÇÃO
Moderna e conforte,
vel. Estofada om bo-
nitos tecidos de c&rei
e padronagem dl>-
tintai.

APENAS

mensais

? Poltrona cama
DRAGO

ELEGÂNCIA
Confortável, elegante
e moderna, traços re*
vestido» em madeira
de lei. Lindos • va-
riadot padrães.

APENAS

2.799,1.399,
mensais | mensais

Sofá-camo ? Poltrona-camo
DRAGO DRAGO

IMPONENTE IMPONENTE
Alta classe • distinção. O máximo em conforto
Super-espaçoio, deti- e diilinção. Realça
nhas. modernas e fun- qualquer ambiente. Es-
cionais. Qualidade tofada em lindas com-
absoluto binoçíei de cirei.
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APENAS APENAS

3.299,1.699,
mensais mensais

W Ot m6v«ii aitinaladot pouwt* tfiipeiitiva ovf-aMiffca DftAGÇ-lf K,
qw« proporciona 11 inclinaf-Ssi diferentes de encdilo.
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Sala de Jantar Brasilia
Bufê, mesa console e A cadeiras com
ossento em plástico. Em pou - marfim
coro caviúna.

APENAS

3.499,
mensais

fe

CENTRO
Catete

** copacabana
IPANEMA
NITERÓI

*
te

•»• Uje, ,,150 ab.no. diáriom.m. de"9 *i If Mm3M. e J... fei,,, .,, j, k„„ ». ,.t< , ^u Ulm ^ M fcwii

TIJUCA
MEIER
CASCADURA
MADUREIRA
BENRCA

• * RAMOS
PENHA
BRAStUA 27 ANOS

SERVINDO
ÀS FAMÍLIAS
00 BRASIl

APENAS

3.999,
Dormitório Alvorada
Gwrdo-TMlidol, coma de
«nal, «flwodo peeleodeiro •

«neimhai de cobeifeira>#

e
mensal»
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Instituto Histórico Comemora o
Aniversário da Morte de Anehieta

Com umn snlcnidiule cívica, organizado pelo Instituto
Histórico dn Cidiulc c rcnlizndn em frente ao monumento ao
Padre José Anchietn; na Cínelándia, foi comemorado, nn ma-
nhn de sábado, o ,'I6S." aniversário du morte do Apóstolo ilo
Brasil. A festividade foi aberta pelo presidente do instituto
Histórico, Sr. Manoel Paulo Filho, cabendo mi Desembarca-
dor Cristóvão Bi-ciner cnultecer a figura do homenageado,
Terminando a solenidade, foi colocada uma palma dc flores
aos pés do monumento e entoado o Hino Nacional pela Ban.
da da Policia de Vigilância. Entre os presentes ii homenagem
ao Padre Anehieta estavam: Coronel Waldimir Bouçns, do I
Exército, Padre José Leme Lopes eEzeby, representantes do
Colégio Sanlo Inácio e dos jesuítas, Deputado Frota Aguiar,
Prof. José Cnivalhal, do Colégio Pedro II, Professoras Pasqua.
Una Eslen c Sílvia Helena, representantes do Secretário da
Educação c do Instituto dc Educação e alunos dos Colégios
Pedro II, Anehieta, Instituto de Educação, Escola Deodoro
e uma representação do Instituto Histórico c Geográfico Bra-
sileiro. A guarda de honra, foi formada por estudantes do
Colégio Santo Inácio.

MÉDICOS MINEIROS CONTRA
O CURANDEIRO "ARIGÓ"

tomar posição contra Arigó, mesmo porque não se julgam pi*p.
judlcados por êle, dc vez que sua clientela é toda de fora.

"MÉDIUM"

O maior adversário de Arigó, em Congonhas, t um padre, qup
escreveu vários artigos denunciando suas atividades e acusando-o
de prejudicar a religião católica, com o aliciamento de fiéis para
a doutrina espirita. Os artigos, nos quais o padre acusou Arigó cie
praticar ilegalmente a Medicina, serviram de base para a cam
panha movida pela Associação Médica.

HOMEM SIMPLES
Zc Arigó è um homem simples c vive, com a mulher e filhnt,

modestamente em Congonhas, com o seu salário de servidor fe-

deral. Afirma que nada cobra
de seus clientes e que não se
utiliza, em proveito próprio, dos
donativos enviados por muitos,
após as consultas.

Pessoalmente, acredita possuir
poderes milagrosos. Sua familia
e seus amigos também acreditam
nos seus dons sobrenaturais,

OPERAÇÕES

Até operações já foram re-
llzadas por Arigó, e cujos resul-
tados buscaram muita gente es-
pantada. Uma delas foi ampla-
mente mostrada numa reporta-
gem fotográfica feita por uma
revista, o que serviu para au-
mentor o prestigio de Arigó e a
desconfiança dos médicos.

INÍCIO
7.c arigó viveu pacatamente

cm Congonhas até a idade atltil-

ta, quando sc manifestaram suns
qualidades mediúnicas. I s i n
aconteceu durante a campanha
eleitoral de Lúcio Bitencourt
para Senador. Arigó fèz-se gran-
de amigo dele e o acompanhava
para todos os lados. Um dia Lii-
cio sentiu-se muito mal. Ariuu
teve uma visão, na quáP.surgiu
um antigo médico dc nome
Fritz, que o mandou apontar u
indicador para o estômago de
Lúcio. Feito isto. o político cn-
meçou a melhorar rapidamente,

Fritz, daí em diante, passou ;i
ser guia espiritual de Arigó. a -
sim como Emanuel o é de Cln-
co Xaxier. Desde essa época co-
meçou a receber pessoas que
ouviram falar de seus poderes
milagrosos. Aos poucos sua fa-
ma foi-se espalhando, a ponto tle
levar a Congonhas uma romaria
constante de doentes em busca
da cura não alcançada em con-
sultórios médicos.

* 0000000000000000000*00000000*000*00000++*,

DIAS GOMES NO ISEB
Em prosseguimento ao Curso do Cultura Brasileira, prn-

! gramado pela Associação dos Diplomados do ISEB. o autor
! dc "0 Pagador de Promessas", Dias Gomes, participará de
I um debato sóbre cinema com os cineastas Marcos de Farias,
; Miguel Borges c Nelson Pereira dos Santos.

h O debate está previsto para amanhã, dia 12, ãs 20.30
;; horas, no auditório do ISEB.

MARISA BARROSO NA ARGENTINA
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Ao lado do violonista Manoel da Conceição e de empresários
argentino», verno» a cantora braslicira Marisa Barroso qui pro-
longou tua temporada na Argentina. Após ésse compromisso para
atuar na buate Gabl, a cantora já tem contrato para o Chile t

Tóquio.

GENERAL LUIZ DE FRANCA ALBUQUERQUE
.MISSA DK lll 1

Aur» dr Mrmiuita Albuquerque, èapõca, Eniu llollvar Forlf»
dr Alltiifjiicrijur r Sro., Zulelka Knrtei Albuquerque «l<* Oliveira
e esposo, Mnrin» Teresa Albuquerque Cai'alferí, Therexlnha Ma-
ria ile Menquila Albuquerque Leasl r esposo, Coronel lha líh» M°*
rrlra e família, filhos nora, tenros r netua sensibllixatlos atr»-
ilfrrm an maulIeitlavAri Ar confBrto reerbidaa por oeaalio il» tt*
lecimento dr «cu e«píi«n. pai, sutru. r avft, LUIZ DE FHANÇA
AI IH li l KKÍfl IE, r rn 11 vi ila ni OS deniiii* parente! e »mlfP> par.iamUlIrrlii à mima dr 7? dia, qur farân realizar, Irrca-trlra, dl»
12, ài 9.30 horas, nn alta-mor dn lírrja du Senhor Bom Jesus do
Calvário, na Rua Conde dr llontlm. 50 (Tijuca), Antecipadamenteagradece a, todoft gue cMinparererem a ènne aiu reli ft pto,

ABP-SPC
ULTIMA HORA «ita Inscrito sob o número

008 no convênio entre a Associação Brasileira dc
Propaganda e o Serviço de Proteção ao Crédito.
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Guanabara Pode Ficar Sem Carne e Leite
GREVE NA INDÚSTRIA
DE FRIOS ESTOURA A
QUALQUER MOMENTO!
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HOMENS ENTRE 45 E 54 ANOS DÀO

Pode eclodlr, nas próximas 48 horas, a §
creve geral dos trabalhadores na Indústria 3
de írlos, que afetará Imediatamente a distri- 3

bulçáo de carne, leite e derivado» à popula- 5

(.j0 • -í. Os mil operários dêsse Importante =
setor Industrial, que reivlndi- 1

MAIOR RENDIMENTO AO TRABALHO
Problemas so-ials de interesse dos trabalhadores de todo

o mundo estão sendo debatidos em Genebra. Suíça durante,a
46.** Sessão dr. Conferência Internacional do Trabalho. Dez
itens estão em paute, visando, todos eles. ao bem-estar social
de centenas de milhares de operários de mais de cem nações,

Entre as principais riuestões que serão tratadas figuram a
situnçfio do trabalhador em Idade avançada, bem como os pro-
blemas da velhice, não só na comunidade como nn trabalho
que exercem.

Sóbre o assunto foi apresentado relatório pelo Sr. David A

COLUNA
SINDICAL

cam um aumento de 52T.* só- I Mores, diretor dc Bureau Internacional do Trabalho, disr.or-

bre os seus salários atuais, =
endereçaram um veemente 5
apelo à assesorla sindical da ±
Presidência da República pa- 3
ra que interceda Junto ao pa- 3;

tronato intransigente, a fim f
de evitar que tenham, de recorrer a, greve 5
geral, tornando ainda mais desesperadora a 3

situação do carioca, já tormentado com a 5

falta do açúcar e do feij&o. 1

rendo sóbre os pioblemas do homem idoso no mundo inteiro.
Tal trabalho tem o título de "Aspectos Sociais d;. Idade —

Emprego e Aposentadoria" e se constitui um excelente subsí-
dio para a solução de craves problemas que afligem a huma-
nldnde, com rep»rcussóes econômicas de grande expressão.
A luz dos dados estatísticos recentemente colhido<|, ficou de-
monstrado por ésse relatório que a população do globo com a
idade média de 60 anos atinge mais de 200 milhões de cria-
turas, r vem aumentando em proporções ponderáveis ífUsan-

CONSEQÜINCIAS

do a existência hoje, 110 mundo, de mais 45 milhões de pessoas
idosas do que hã dez anos. O.s indivíduos que riflo atingiram
ainda a idade dc trabalhar ou que já passaram dela, entre
eles compreendidos os de menos de 15 anos c os de mais de

, . /,*.';., „ „„ •„,•,¦,„,,.¦„ j. ac 60, representavam-se, em 19.50, por cerca de 76"V da população
A greve dos trabalhadores na Industria de = 

^ 
'esperando.se 

que. daqui a 13 anos, em 1975, atinjam 83«/«.
frios, já decretada, e que poderá eclodlr a § conclui-se dai que. enquanto em 1950 cada 100 pessnas em ida-
qualquer momento, paralisará todos os ser- 

| de rfp trabalhar tinham a seu carno 76 inativos, espera-se que
vicos de grandes firmas abastecedoras dft po- | èsse m*,mero de inatiVos se expresse por 83 em 1975 É impor-
pulação carioca como a CCPL, vigor, Coope- = Un((, entretanto, considerar que, pesquisas científica», realiza-
ratlva de Campinho, Frigoríficos Wilson. Ar- § rendiriÍcnlo. em trabalho-hora. sc apresenta maior enlre os
mour, Swlft, Klbon. além dos matadouros da a trabll|h;,dor,.s empreendidos nas idades de 45 » 5t anos dn
Guanabara e dos frigoríficos do Porto do Rio = quc entrr os (1|. :{5 a 4t t permanece ainda alta entre os traba-
de Janeiro, o que determinará o completo co- = 

]haaores dc 55 ou mais ar.os".
lapso no abastecimento de carne e leite a toda jg —; ,— ¦
a população 3

OS CULPADOS |

O Sr. José Joaquim Pereira, presidente do §
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de 5
Frios, Carnes, Leite e Derivados, declarou a 3

reportagem de UH, na manhã de ontem, que |
os empregadores pretendem utilizar-se da gre- 3

ve dos operários para conseguir nova eleva- £
ção nos preços dos seus produtos, mas que =
caberá ao Governo enfrentar a ganância dos 3

espoliadores do povo. £"Quanto á nossa posição — acentuou — 3
o que posso afirmar * que, embora compre- 3
endendo a criminosa manobra patronal, que 3
fazemos questão de denunciar, não podemos 3

permanecer açoitados pela fome, trabalhando 3
com salários miseráveis. Recorreremos ao re- 3
curso extremo da greve, não para servir aos =

patrões, mas para conquistar o aumento sa- 5
Ia rlal indispensável a nossa própria sobre- 3
vivência". £

— "O próprio Tribunal Regional do Tra- 5

balho, através seu presidente, o desembarga- 3

dor Celso Lana, fêz uma proposta conciliató- 5
ria que foi poi- nós aceita, Justamente para 3
evitar a greve geral. Os representantes patro- 3
nais, entretanto, não aceitaram a referida pro- |
posta, que nos assegurava um aumento de 3
10% sóbre os salários vigentes em 1961, com =

tim aumento minimo de Cr$ 3.750,00 e um má- 3
xlmo de CrS 10.000,00. Há quatro meses que 5
estamos procurando uma solução amigável 3

para o nosso problema salarial. Estamos can- 3
sados de esperar. Exigimos o aumento de 52% 3

sóbre os salários atuais, a partir de 1." de §
abril do corrente ano. Por essa reivindicação — £
concluiu — deflagraremos a greve geral,- a 3

qualquer momento, se fracassarem as novas £
"demraches" que propusemos ao Governo", e

MATERIAIS
APROVEITE, COMPRE HOJE -

ELÉTRICOS
AMANHÃ SERÁ MAIS CARO!

II

tlt, plmtiru II
Flu pllioticu 11
Ho pliilírii I» 
Krrrptát-ulo dr luuç*
Chave monotAúei ....
Supuftr dr tiaquelít-r
Cleat (p»'l 
ChftVe p/chuveiro —...
«<u»dru c Ijuickl»»» ....
Ki-ilrtur Urài 11" 
Válvula KTi 
Curva l/X" •**¦
Mtiliir a lamlina 
Hlrirtidulu — Bom — I 1
Klctroduto — Bom — 3 1
Tomada df embutir 
Interruptor embutir
Plarau 1x2 r 3i3 
Platunlfr  
1*1 .lf onir r ti"  .
(lll,,, boi p palnrl 
rirampu tensur «alv
Aliratt CE A/Vtl
Tudo que voei pen*»
Varlrdadf fabulosa

I 300,
I.KI,
: 7:0,

tt,
1J5.

:io.
I SM,

sr,».
«.SM,

II..
2» llllll.

2111,

15,
3a.
u.

3H0.
»:io.

, mm.
1.

tlu n- 2»I0 
li» n* lll» 
I iu cobre nu
1,.impada* rumuni 
Lâmpada» IMV 
Fluorescente 2H«  .
Kluorcieentc |iiw 
Bolinha colorida 
Comam <-iil*urfd» 
V Candelabn
Comum li»i«>nel» 
Keator 20M — garantido
Ki-atur lOVt — garantida
Slarl 11 a -MW 
suporte fluorescente
Katiichu para ferru
Boi Kriu l/r 
Calha fluoreM-t-ntr |x'2«
Calha fluorueente iit»
Volt. e Amperfmctro -
Cb&VC .Macnrtti :i 
Caíxa fundo móvel
Suporte c rahirho

1.510,
1930.

vjs.
53.
m,

ZlM.
ttt,

55,
IH.
6',.

412,
55,

115.
18.1,

¦VI

19X,
350,
I3S.

5 hl».

Automalito de bota 1**8.
Motor l i »r t.jM.
Bomba I I IIP - Arno II 3M,
Komba >Üeçto 1S.400,
CbUVefro rumpleto ..... Z.650,
Minuteria alemi t.têê,
Cbavt No-fiiM* 125A ...'. 45.004.
Caixa T2 i 3»o.
Rei p/3 roldana» "W,
I-.ol.dor Diico 10" "00,
l-i.Uíi..r 2 rorpoft 3W,
Interruptor automático .. 450,
I un.rl automático 150,
Fusível cartucho II,

) tmivrl rolha 13.
luMi.l Uiazrt 25,
i:,ii*i.i>, carrtttl 50,
unrfuite 13" —

• indulte 3 1" 35,
(lobo Bra»il 4a9 US,
Uolador r pino 00,
. havr faca 3l30 3"0,
Cbavt blindada 3x30 1*00.
Tudo gue vod quer 1,

Do-
Tudo que vorê prerUa

ptrçt.k provocante,. Equipa mento rl.iriro par. Indú-iria*. Conntruçõ.»
...Inãçío em eeral*. lloUdorei, Irttitrm para linha a.r.a, rrflflor... fio., rabo» rondnile» raiha. fluo-
r-r-M-ente» chave» inaiui.i. r macnrlira*,. tuilvri» co mun. r upeelalx, bomba*, il .1» elobo» . per-
tencei. molorei, caixa» d. mula. ijuadro» dr di»lrlliui r.i« de luz e lórça. lâmpada» romun» e eípeclal»;
um miindo dc XrtltOI. Tudo em eletricidade no» te mo» e a preço* baixo».

Variedade Fabulosa de fudo em eletricidade e a preço» baixos. Aproveitem!

28-4649 - R. PINTO & PINTO LTDA. - 43-3542 - Rua Moncorro Filho, 43

Perto da E.F.C.B.
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DFoi 
dílinitivamente otiuacicnado s pro- s

hlenia das itiòçis da Casa das Bancarias. 3
O Conselho de Administraçãu do 1APK |

decidiu pela seguinte solução: contribuição §
/i.\a tle 15 por cento do salário de cada resi- =

dente, beneficiando as que ganham menos; 5
retirada da mesa telefônica, que terá substitui- =

da por extensões (uma por andat, nos corre- =

dores); refeições por preçode custo; inclusão 
|j

de mais uma bancária em cada quarto, já que =

o Departamento de Engenharia e Arquitetura §
do Instituto constatou a viabilidade da medi- 5

da, que vai amparar mais 45 jovens; perma- s
nência da atual administração, cuia Irmanda- S

de foi prestigiada pelas autoridades eclesiás- S

ticas. 3

wn Hi grandes possibilidades de todos os g
lAPs pagarem, já èste mês, aos seus ser- g
vidores, o aumento de 40 por cento, que =

o Presidente da República sancionará hoje. Se- g
rão confeccionadas folhas suplementares, de- 3

pendendo o éxlto da providência dos recursos 5

financeiros a serem fornecidos pelo DNPS e 3

pelo Ministério da Fazenda. Apenas o IAPB §
dispõe de numerário suficiente para suportar =

o.s novos encargos sem recorror àqueles ór- 3_

Sãos. Já o funcionalismo da União ficará na j§
dependência das medidas que o Departamento =

de Despesa Pública tomará em relação i su- §
plcmentação do pagamento, por isso, que co- 3
meçam, hoje, as confecções dos cheques tm *

todos os Ministérios. 3

n A Comissão Permanente das Organizações s
Sindicais ji definiu a posição política dos 3

sindicatos que lhe são filiados à próxima 3

constituição do Gabinete de Ministros. Idênti- 5
ca medida tomaram à Confederação Nacional 3

dos Trabalhadores na Indústria (CNTI) e o §
Pacto de Unidade * Ação (marítimos, portuá- §
rios, ferroviário*! * estivadores) Trabalhado- 3
res de todo o Brasil váo reagir i pressão dos 3

grupos dt direita, que desejam impedir o pro- j|
gresso nacional, coagindo o Presidente da Re- 5
pública t formar um Ministério de homena rea- 3

cionários • retrógrados. Dante Pelacani, pre* §
sidente em exercício da CNTI, e outros diri- 

|
gentes sindicais ji percorreram os Fstados aler- 3
tando a massa operária contra as manobras an- £
tinacionalistas.
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WALLIG VISOMAGIC

COSMOPOLITA 712-C

BRASTEMP PRÍNCIPE

&ffl® I
UMA CHAPA TÉRMICA I
CAPA PARA 10TIJÃO 990t) de entrada!

e o restante como você quiser

E OUTRAS. £i
Será, amanhã, no DNT, sob a presidência 5
do Sr. Benjamim Cruz, o encontro entre £

banqueiros e bancários de Brasilia para solu- =

ção das reivindicações dos trabalhadores. *g

As divisões de pessoal de todos os lAPs tra* §
balharam ininterruptamente, dú. e noite dc =

sábado e domingo, na confecção de portarias j|
de nomeação de funcionários, cedendo á pres- 3

(áo política de todos os Partidos. §

A CPOS realizará, ainda esta semana, im- |

portante reunião para discutir o Regula- 3

mento da promoção de UH visando dar todo 3
apoio possível aos candidatos operários às 3

eleições de outubro próximo. 3

Metalúrgicos cariocas a fluminenses estão g
•m franca campanha salarial. Repudiaram 3

r>» cálculos sóbre o custo de vida do SF.PT, 3
que consideram lnidõntos. Os próprios traba- 3

lhadores fizeram as suas estatísticas. 3

Empregados em edifícios querem ganhar 3
mais. Realizaram assembléia • estão em tn- z

tendimentos com ns patrões procurando solu- £

Cão honrosa para o caso. Devem, entretanto, j
recorrer à Justiça do Trabalho

O Deputado José Gomes Talarico, presiden-
mt da ASTIC, seguiu, anteontem, para Bra-

«tha. Tentará, junto ao Presidente João Gou-
l»rt, evitar o« veto» sugeridos pcln DASP no
projeto dt aumento dos "barnabes".

GRÁTIS/
UMA PANILA DI PRISSÃO
MARMICOC

CENTRO : Rua Uruguoiona, 64
Pça. Tiiadenles, 46
Av. Mal. Floriano. 219

$. CRISTÓVÃO: Rua São luiz Gonzogo. 132

RAMOS: Rua Uranos, 1.100
OLARIA: Rua Uranos, 1.2?4 e 1.332

MADUREIRA: Rua Corvolho de Souza, 262-

CAMPO# GRANDE : Rua Ferreira Borges, 14

CAXIAS: Av. Duaue iie Co»'Os. 2<

LEONAM STANDARD
Voct compra REALMENTE
mais barato
0 máximo de boa vontade em com-
binar SUAS condições de pagamento

Imediata solução de «edito
A maior variedade das melhores
marcas

Assistência técnica especializam c
permanente
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MtsiNTts pelo Tel. 52-521B
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0 Doutorzinbo áo Upi
Celtadt dt ctntrlbuintt *tut prtclat dt

Instituto, cem urftnclt, ptra um cm éa
vldt tu mortt Está nt matt stm etchtr*
re Não vt qut titti autarqults, ««• ttm
um ptrftlte strvlçe dt trrtctdtfãt, vi-

= í vim «cumulando deentts nts filo», teb « '

= ' 
tttgaçto de não dttper dt recursos pera ;

_ tttndá-let dt modo moii rtpldt Vtl dai, ;
3; um dewtfadt qu» preciso ser epertde,
= i cem urgência, espera tonto tempo e,ue,

quase sempre, ocontoce Isto: ne dio mor-
- s cede paro o operofõo, quem vol t suo es-

poso, poro Informor: "tem dio. Seu o viúva
3 1 d« Fulono dt Toi" E pronto! Móis vm

< cose "resolvido" . . pelo Instltutol
Vo|om, per exemplo, o quo ocebo de

3 i ocorrer cem um noite companheiro dot
1} oficinas: sofrendo deres Insuportáveis ne

ettòmeve. foi te lopl (Madureira). O
= 4 médico que o tttndtu, per «mel eompt-
3} ttntt t tttnciete (Dr. Morleno), determi-
3 ; neu qut tlt flsttst umt porção de exemei
~ 

o tirtsse chapas também Velteu lá cem
tude isso E o dr. Merltne, depeli de txt-

i mintr t mtttritl:
3 — O senhor preciso str eptrodo com
3 [ ur-põnclt
3< Em st«uida, forneceu-lho popeleta
3 ! para qut st tprttenttiit nt »«c»o dt ci-
= ! rurgia, tende um médico, depois de temor
= ; conhecimento de resultede dei exemes,
= 'i Mnt»ncleu:
= _ venha no dlt tonto, os 12 heres.
3! (A esto oltura, dtge-st do pesstaem, it
= !; hovlt dtcerrldo um mói).
3- Ne dlt mtrctde, o doente cemporeceu
3' à seção de cirurgia de Madureira Eram
3! 11J0 horas E teca a esperor tebtm, pt-
3|; rém, a qut horai cht?ou t douttnlnhe, quo
3; havia marcado 00 melc-dlt cem élt? Dties-
§;! ttls t trlnttl
5 E, centrlstado cem tamanho otroso,
= X mondou que o pobre coitado entrasse lego?
3 7 Oue ntdal O douterxlnhe olhou o doente,
3s que ali esttvt desde ts 11 heras, t foi logo

1 X dliende, epretsede, assim como quem qutr
3 X st vtr livre dt um ctcttt:
Si — Ahl O stnhor vai taitr outro» exa-
= > mei d* lanou*. d« urina, tirar mais chapa

|! 1 não «ti que lá maii
3 Depois, «creicentou, maititoie * dando
5 X at costai «o doentt, atiim como quem con-
I J sidera a audiência encerrada:
=  Depoit, volte aqui novamente

|J Pra encurtar história: o doente deies-
3 X pertdo de dòrts t rtvoltado com o pouco
= X ceso, rtigou carttlra e dtmais documento»
= J de lapi. no narli do doutonlnho. E foi em-
31 bora. Deiistlul Desistiu de tudol Menes. é
3 * claro, de continuar a »er ò«scontado em ?«•
3 X tor do lapl, porqu* l»»o t obrigatório E
3\ na boca do cofre, par» lustentar Incluilvt
1 * gente do qullite dê»»» doutonlnho d» »*-

| •! ção de cirurgia do lapl \
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| Céu
Antônio de Souza.

m*jtaT'.<ta da Compa-
nhia Ttte'^nira Brs-
fileira, é um modelo
de profissional, com*
petente. amável ü'*-
tinto, a todo? cativa
rom sua -impatia e
modos educado»
homrando. assim, o

lunrionário» dessa companhia, qur.
3 diga-ne df passaecm. é de urr modo serai. de
= primeira qualidade. Sohe portanto, ao ceu. ho*
3 je. com a e«tima e admiração dos que coit ei»
3 üdarr.

1 Inferno
= Na seção de rirur-

I cia do IAPI Madu-
3 reira'. » bagunça é
= cultivada corr, ternu*
3 ra de vaca pra bezer-
3 rinho. E um doutor-
= zinho que ali traba-
1 lha (vá 14 o "traba-

5 lha"', pode ver do-
3 ente sem as dua*
S prmas. os dois braços, t barriga e a caoeça.
3 Olha pra éle < sentencia: "O senhor e-stà bon-
= zinho da Silva' Pode ir embora"' Desce, por-
3 tanto, o nhanhanzinho, às profundas, cantan*
3 do a valsa: Souboavida. do maestro Malan-
= drowsyk.

| MADRUGADA A DIA — Com a matem»'
indiferença de nossas autoridades, os cinemas

continuam exibindo filmes antigo» mas cobran*
do ingressos a preços modernos Um autêntico
assalto, pois nem copia nova fazem, t velha

mesmo e olhe lá. Ainda agora, o Plara, eiti
apresentando "Os comandos atacam de ma-

dragada", exibido, pela primeira vez. há mui-

to mats de 10 anos. No entanto, a gerência
dêsse cinema espelunca esta cobrando 1S0 cm-
zeiros pelo ingresso '' Como vêem: 05 coman

dos atacam de madrugada e a gerência do T*>a-

za. à luz do dia. com a santa proteção dsque
les que recebem dinheiro do povo. para defen-
der o seu interesse l'ma vergonha

• PERGUNTA OO DIA — A Rua Major AvB*

e uma das mais sujas do Rio. apesar de

funcionar ali um Departamento d* Limpeza

Trbana e de não faltar garis, pelas calçadas.

dizendo besteiras para as senhoras que passam.

E pergunta-Be por qu» esse serviço náo muda

para Departamento de Sujeira Irbana. nem"

kReiosi,

I • POIT . FOIII 11 — Na Escola Pedro tr-
nesto. da Ru» Abelardo Lobo. 5. próximo I

3 Lagoa Rodngo de Freita-*- 'frente à Rua Ja-

3 dim Botânico. 30*. há um sinalzinho luminoso

I que apaga e acende Ninguém, porém, leva o

I pobrezinho em coma NMnguem vai com a cs*

£ nnha dele Vai dai, carros avançam êle. em

= velocidade alucinante, pondo em risco a '-\de

S dos alunos que saem dessa escola (.., Pod»
3 dvixar que váo botar um guarda ali' I U<4!

| Quem falou ai. hem" Foi algum fantasma
5 'Foi...1 Então, obrigado seu fentasma' 'Cru-

3 zesli§
f • NEM IUI — Quem mora em De! Castillo.

come o diabo que o pao amassou, por cau
sa da condução mambembe Náo ve kl os car-

das linhas 2*42. 243 e 280 e. (ks vezes, da

£ 281 passam ali Mas passam sabem como? Su-
3 perlotadissimos' Com 95 em pe. 39 acocorados

3 auadro de

Ir...

= 53 deitadinhos no colo dos Vi vão sentados.

j| Pra náo faltar mais nada. -essas linhas cobram
S preço interessante, mas muito mesmo do pon-
3 to final até Vieira Fazenda Prainh»! meu

| passagem. Mas. da Prainha ou Del Castillo at*
3 a cidade, kl é menos da metade du itinerário.
3 a passagem é inteira' E o leitor pergunta por
5 que" 0 senhor «abe'' E êie mesmo respond»
$ 'Nem eu"" Bolas!

I • AHI GRAÇAS _ \. Rua Leopoldina Rego.
frente ao 92? 'Penha', tem um cantnho

i furadozinho. ki jorra ela. nas besteira», dia »
noite. .Quando não tem ela pra jorar jorr»
mesmo vento «abem*' E há quanto tempo o
negócio esta assim, hein" Ah' Só ha oito min*
nhos! Ah £" t. sim senhor Ah. graças a Deu»
ki e ha oito mesinhos so Amem'

*00+0000 + ++00+%

ii RECLAMAÇOKS — J*-WW0. r»mal *«.
3 i dat 11 à« IS h»rm». ou por carta perm é»«e

| } endereço — "FAJL* O POVO NA l LTI-
§ * MA HOKA", Ro» Botero *e» «»»», •! GB
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Governo xamínará Encampação Das Refinarias Particulares
DURANTE 

as solenidades de oosse da diretoria do Sindicato de
Empregados da Indústria de Extração do Petróleo, em Salva-

dor, Bahia, o Sr. Francisco Mangabeira, presidente da Petrobrás,
confirmou que logo após seu renresso ao Rio, enviará i diretoria
executiva da empresa, e posteriormente ao Governo Federal< os
estudos sobre 3 encampação de refinarias particulares.

Esta informação foi prestada a nossa renortanem <?elo Sr Jo-
sé Borba Tourtnho, secretario de imprensa do Sr. Francisco Man-
gabeira, que adiantou que "esse. problema de encamoação de re*
finarlas particulares nao é da alçada do presidente da Petiobiás,
mas sim do Governo Federal.

tes reivindicações: ai monopólio I
integral da Importação de pe- {
tróleo e derivados; bi monopó- ,

Sindicatos em Salvador
Os representantes dos Sinili- \

Cj)tos dos Trabalhadores na In- i
dústria de Destilação e Refina- ¦
ria do Petróleo de Cubatão. Sin-
dicatos dos Trabalhadores na i
Indústria ria Extração do Petró-
leo nos Estados do Pará. Ama-
zonas e Maranhão. Sindicatos |
dos Trabalhadores na Indústria
de Destilação e Refinação no'i

Kstado do Rio dc Janeiro e Gua-
nabara. Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Extração
da Bahia. Sindicato dos Traba-
Ihadores na Indústria de Extra-
ção e Refinação em Duque de
Caxias e Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria rie Extração
rie Alagoas — estão reunidos
desde sábado último, em Salva-
dor, onde junto ao Sr. Krancis-
co .Mangabeira fazem as seguin-

ALMINO AFONSO
HOJE NA TV

ü Deputado A I m i n o
Afonso, líder do PTB, fa-
lará hoje, às 22 horas, pela
TV Tupi, sóhrc o tema "O
Momento Político Nacio-
nal", preconizando a for-
íiiaçáo de um gabinete que
execute uma política inter-
na nos mesmos moldes de
Independência a do t a rios
com relação à política ex-
terior e seja capaz de rea-
lizar as indispensáveis re-
formas de base, bom como
levar a bom ténno a luta
contra a carestia,

lio ria distribuição a granel; c)
encampação das refinarias parti-
culaies e ria indústria petroqui-
mica; ri' intensificação ria pes-
quisa e lavra do petróleo.

Alerta à Nação

Os trabalhadoras da indústria
petrolífera, em manifesto ao po-
vo, lançam um voto de confiem-
ça ao atual presidente da Petro-
brás, afirmando que aquela au-
torldade "possibilitou a mais
ampla liberdade sindical na em-
presa. Investindo contr a os trus-
tes internacionais, e jooou por
terra o tabu do "Llnkismo". E
voi corrente, sobretudo na Im
presa, Investindo contra os trus-
se trama a substituição do Sr.
Francisco Mangabeira. Não per-
mitlremos qut essa substituição
se concretize à nossa revelia'.

ACORDO BRASIL-EE. UU. VAI
AJUDAR SAÚDE NO NORDESTE
0 

ACORDO firmado entre órgãos dos govêr-
nos brasileiro e norte-americano tem por

objetivo a execução de um programa preven-
do métodos e fontes de financiamento dos
custos de expansão, construção, equipamento,
operação c manutenção de serviços dc saúde
e a prestação dc assistência na implementa-
çào dos planos técnicos e dc construção, vi-
sando à ampliação dos serviços básicos dc
saúde daquela região, o mais rápido possível.

O programa compreende a construção de
centros dc saúde, renovação c ampliação de
ccntlos Já existentes; aquisição e utilização

de unidades médicas móveis para tratamento e
prevenção das doenças, incluindo Imunização;
educação sanitária e outras atividades; estabelc-
cimento dc novos centros de atualização e
treinamento em serviço do pessoal de saúde;
extensão a novas áreas do principio de coope
ração e integração das atividades sanitárias
locais, para congregar os programas de traba
lho executados por organizações sanitárias fe-
deiais, estaduais e i»uniclpals, agências inter-
nacionais de saúde, fundações, organizações
voluntárias e grupos religiosos.

r
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seja nosso companheiro
numa viagem fascinante. . .
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A VASP convida. . . e, sentado na sua poltrona, 
' prédiléfl

ta, você irá conosco, através das ondas da televisão;
cruzar o Brasil de norte a Sul, de leéte "U 'l6èsim

Onde houver uma história. . .lá estaremos! Encontrai
mos (e viveremos! ) um Brasil inteirinho e autêntico^
grande, melancólico, alegre, humano.. . E ouviremej
jangadeiro cantar o coco. . . E montaremos cavalo brav
no pampa... E veremos mulher rendeira
Iremos até as profundezas de uma mina (ou do oceano!) ,
se lá houver gente com casos para contar- Ou subire-r
mos as mais altas serras, andando caminhos que Mtó
guém andou ainda, só para ver como é WèM&MwêW
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Produção e apresentação:
Carlos Gaspar v
Execução ^Técnica:
Persin, Perrin Produções
No Canal 6-TV-Tupi, todas as 6ss. feiras
(a partir do dia 15) às 22:15 horas,"A GRANDE JORNADA
RepUte todos os sábados (a partir do dia t6) àt tB:í£ hôfpi -
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PLANTÃO MILITAR
i BATISTA Dl PAULA

CaARREIRISTA"
Pefo simples raiio de tar

•Ido mu nome apontado pala
Imprensa da um mado gtral
coma a mais pravával Mlnls-
tra da Marinha na préxlmo'
Oablntta a Almirante Padre
Paula da Araú|a Suiana fal
chamada anteentam, par um
colunista leiga am auuntos
mllltaras a a aarvlca dat In.
conformadas da Armada, da"Almlrante-carrelrltta" a "Ora-
górle". Nunca ta Mi tanta In-
justiça numa acuaacie lavlana
nam aa Infamou tanta um sol-
dada tia digno. Para camaçir
o Almirante Suiana nunca saiu
da iratll para exercer comis-
soas rendosas. Viveu lempre
ne seu navla eu no seu ca-
manda, dedicado exclusiva-
mente ae serviço da Armada.
Cama profissional a apantada
coma a malhar daa aaus pares,
tanta asalm que • Minlttro
Angtle Nolatce, em cerimonia
recente, diste e;ue Suiana a*
destacaria ne teu poste tm
qualquer marinha de mundo."Grtgòrle" éle pede ter para
et "Itnttrnat", porque temprt
foi e continua tenda leal aot
Ideais de getulltmo contubt-
tancltdet na luta pela eman-
clpaçio econômica dèstt Pais,
tatt que contraria multa gtn-
te poderosa.

Outra defeito grava de Al-
mirante Suiana, para et Iara-
piet: e hontito am tude, co-
mo toldada a cldadie. Na iut
admlnittraçio ninguém rouba
nam dribla at cefret públicos.
Dlnhtlro da naçla, para éle,
é dlnhtlre da pave. Portanta
dlnhtire tagrade. ¦ Itto acan-
tece cem pouca gente. Cerne
nio podem chama-lo de dato-
neste, chamam-na de etrrtl-
rlttt. Sem, ne entanta, conta-
gulrtm atinel-lo, parqut téda t
Marinha a conhece bom a
conildera-e cerne éle é na raa-
lidada: um taldado qua honra
a valha Armada.

Da ratpia tentaram ferir,
também, a Almirante Céndldo
Aragle, qua tam tida am té-
da a tua vida um «abado ma-
cho, disposto, luteder e detts-
tombrade na defeta dai Inttl-
tulçéet democritltat. K' um
sério ebttéculo aot gelplttat
de tédat at matliet, aat extra-
mlttat da eiquerda a da dlrtl-
ta. Pertanta um homem mar-
cada, que tapa briga a nia
foge nunca da arena. Dettrui-
Ia tam tido hé multo tempo o
ob|atlvo dot Inconformadas.
Mat éle retlite a tédat at
campanhat a até aa fertaltce
com at criticai a ataquei In-
famantet, porque natcau bri-
ve o Imune 1 calúnia dei seus
datretorea encapuiadot.

MISCELANEA
Teve início sábado na üedeantiga do Flamengo o Cam-

peonato Carioca de Judô Os
atletas da Academia Kastrlot
Mehdl flieram boa figura. •
Jango foi obrigado a deixar
Brasflia para livrar-te da le-
gião de pedlntes de empregos
que desfila diariamente no
Planalto. Um só deputado le-
vou uma lista de 583 nomes.
É o fim. • O gesto do Briga-
delro Francisco Teixeira não
aceitando sua nomeação paraservir em Londres — comis-
são para enriquecer — féz
com que seu prestígio na FA»
aumentasse muito. Êle prefe-riu continuar no Brasil na li-
derança dos legalistas da Ae-
ronáutlca. • A seleção dos
cinco mil novos Cosme-e-Da-
mião que serio incluídos na
PM dentro em breve será fei-
ta dentro de um crltírio qu?não permitirá o ingresso de
elementos que não estejam
identificados com a alta mis-
são da corporação. Realmente
a seleção e multo importante.
0 Nas comemorações do Dia
do Artilheiro, a 14 próximo, a
Artilharia dc Costa da 1.» Re-
Clfio Militar, pelo seu coman-
dante General Antônio Hcnri-
que Almeida de Moraes, reali-
zará uma concentração de ti-
ro real, à.s 12 horas, com os
poderosos canhões do Forte
Copacabana. O exercício po-
dera ser assistido pelo públi-co. E as donas de c?sa das
imediações que abram as Jn-nelas dc seus apartamentos. •
Oficiais da Aeronáutica de to-
dos os postos estio dispostos
a apresentar publicamente um
manifesto de apoio ao Presi-
dente da República para que
as reformas de base sejam
aprovadas pelo Congresso. K
isso levando-se em considera-
ção o agravamento da situa-
ção no Pais, especialmente na
parte relativa o aumento dn
custo da vida. • Até agora ns
sargentos da 6.* Região Mlli-
tar nào receberam um centa-
vo dos atrasados das etapas
nào pagas no ano de 1W1.
Seus requerimentos também
ainda não foram despachados.
• O Diretor da Despesa Pú-
blica tem tudi pronto na sua
repartição para iniciar em ju-
lho próximo o pagamento dos
atrasados às pensionistas dc
militares. A verba de 950 mi-
Ihões ji foi liberada pelo ga-
blnete mas náo foi ainda re •
glstrada pelo Tribunal de Con-
tas. Desde que ejsa provlden-
cia seja tomada os pn?nmen-
tos serão Iniciados. • A Asso-
ciaçào dos Suboficiait e Sar-
gentos da Marinha Já começa
a se preocupar com as ciei-
ções da entidade que serão
realizadas em outubro vindou-
ro. • Amplo programa eslá
.sendo elaborado pelo Briga-
delro Martlnho Cândido dos
Santos, comandhnte do Cor-
relo Aíren Nacional. Dia 12
do corrente aquela tradicional
entidade comemorará seu 21.
aniversário dc fundação, se-
diado na Base Aérea do Oa-
leão. • Foi para reserva no
posto de Contra-Almlrante, o
Capitào-de-Mar-e-Ouerra Ar-
mando Santos. • Em presen-
ça de altos chefes militares
teve lugar, em Niterói, a ln»u-
guração de uma série de me-
lhoramentos no Reembolsável.

j f> Vai comandar o submarino
| "Riachuelo" o CapItio-de-Fry-
I gata Joaquim Januário de
| Araújo Coutinho Neto e na»
I o comandante Orlando Draja
I Cruvclro.
mmmmmmmjmmmmmmmMÊmmm
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Irina Troca o Teatro Pelo Rebolado: "ÔBA!n
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/ritia Grieco, cm cima, toda certlnha da cabeça aos pés. embaixo, não dei.ru dúvidas de que está com tudo.

jMem^^
0 MARAVILHOSO PRODUTO. INFALÍVEL
PARA 0 ENDURECIMENTO DE SUAS UNHAS

Litenil * ¦ab.,.lcad;, eom
a melhor fórmu-

Ia mundialmente conhecida
• teu retultado é garantido.

Lifcnil
Lifenil

O trii.aiiit-titi. cir

f multo fácil

Duas Unipinlins dr

num pouco dc água morna,
ate cobrir as unhas.

Lm» Imi-rsãn diária flc 2
minutos, durante 15 dias. sem
Interrupção.

Depoi» ile usá-lo notará Ime-
diaUmente que suas unhas re-
guperaram Mia nelezu natural
r que ficaram fortes c atracn-
les

Não precisa renovar n es-
malie!
f. aconselhável usar Lifenil
À noite, antes de
deitar se
Não se enxuga as mãos de-
pois do traumeiitij.

Jjfósug
UM PRODUTO AMERICAN

A Vendo Nas Drogarias, Furmácijj, Instiluloj de Bclcia ò Perfumaria»
PEDIDOS PELO TELEFONE 57 0759

A calvície pode ser evitada
__ %jmMm
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r- ABANDONEI o teatro para ingressar no rebolado porque
** já estava cansada de encenar dramas. A vida em si ji

é um drama e eu preciso mudar um pouco de ambiente. Por
iaso, quando recebi o convite rie Carlos Machado para partlci-
par dc seu próximo espetáculo, "ôba". nâo relutei em acei-
ur — declara Irina Grieco, todinha, de afora em diante, na
revista musicada.

Iniciei minha carreira — conta — no rebolado, mas logo
depois fui representar peças sérias. Agora, depoi" de cinco anos,
volto ao inicio de minha carreira artlstlc*. Estou feliz porque
retornarei num grande espetáculo do maior produtor musical
brasileiro. Carlos Machado. Kspero agradar a meu público. Po-
dem estar certos de que tudo farei para ser uma "estréia"

mesmo, na revista musicada

"ÔBA": DIA 11
"ôba", um dos melhores espetáculos Já produzidos por Car- |

los Machado, será encenado a partir do dia 11 no "Nigth and !
Day". No momento, encontra-se em fase de ensaios, tste es-
petáculo foi apresentado em Sáo Paulo, alcançando grande su-
cesso. Seu elenco é constituído de belas garutat e a parte c«J-
mica i-stá a cargo do popular Grande Otelo.

"VOU CONTINUAR"
Se eu me sair bem na revista musicada continuarei tra-

balhando até enjoar. Depois, pode ser que eu volte ao teatro
sério. Acho que uma boa atriz deve saber fazer de tudo e ter,
também, um pouco de beleza, que ajuda muito — finalizou Irina
Grieco.

Do elenco de "ôba" faz parte, também, a vedeta Ana
Mota, eleita, no último carnaval, a "Rainha dos Focas". Aninha
revelou-se em Sáo Paulo e vem, agora, conquistando o público
do Rio.

*»» r» ++++****++++++++++++++++++# +++++++-4>*9++++**+++0*P+++m++++++l

CPI DO BICHO: SÓ EM
JULHO 0 RELATÓRIO

Só no próximo més seráo
conhecidos os resultados das
investigações feitas pela Co-
missáo Parlamentar de In-
quérito que, na Assembléia
Legislativa, devassou o et-
ctndalo do jogo do bicho na
Guanabara O Deputado Pau-
lo Alberto, que foi designa-
do relator, informou a L'H
que náo tem meios de con-
clulr teu relatório ainda
este més. As declarações, de

todas as testemunhas ouvi-
das e outros elementos reco-
Lhldot pela comissão ocupam
mais de 500 pápinas Por en-
quanto, nem as taquigrafas
terminaram >euf trabalhos de
tradução, que é muito peno-
so. Concluída essii parte, to-
dos os depoentes seráo cha-
mados a assinar seus depoi-
mentos. tomando por base a
tradução das nolas taquigrá-
ficas.

>+*++>++++++04mm++++++++++++0+++++++4+*9+++++++++++++++ + + + +++mt

0 CÂNCER NO APARELHO UR-NARI0
O Dr. João Vianna, médico do INC, dentro da campa-

nha "Ofensiva contra o Câncer", disse que a moléstia, no
aparelho urinário, na maioria das vezes apresenta sinais que,
se levados na devida consideração, poderão proporcionar
diagnóstico precoce, propiciando possibilidades muito maio-
res de cura." Esclareceu que "o ideal, todavia, seria que as
pessoas, notadamente após os 40 anos de idade, se subme-
tessem periodicamente a um exame médico, mesmo quando
nada sintam. Tais exames constituem, na verdade, o meio
mais seguro para se descobrir um câncer em inicio, per-
mitindo seu tratamento a tempo."

E continua o Dr. Vianna: "presença de sangue na urina
é comum no câncer dos diferentes órgãos do aparelho un-
nário. Infelizmente, é comum não darem os pacientes, de
início, maior importância ao fato. Esperam que a urina
volte espontaneamente ao normal, o que também com fre-
qüéncia ocorre. Passam-se semana», e, as vezes, meses de
aparente normalidade, quando, então, novamente a urina
volta a se tingir de vermelho. Assim, um tempo precioso
que íoi desperdiçado."

TUMOR
Acentuou que outro sinal importante é o aparecimento

de dificuldade, dor ou ardor á micção, notadamente em
pessoa ale- enião sadia. Da mesma maneira, as dores lom-
bares ou o aparecimento de tumor abdominal palpável de-
verão ser motivo imediato de exame médico.
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FAÇA-O ENQUANTO É TEMFO!
Eis alguns dos sinais que marcam o caminho que con-

duzlrá á calvicle Irrecuperável, se forem negllcenciados:
cocalra ou ardor no couro cabeludo
caspa
queda dos cabelos
rastecamento do couro cabeludo
oleosldade excessiva

Se algum desses sintomas ocorrem com V. Sa., talve
seus cabelos enquanto é lempo — pois existem métodos
modernos dc recuperação exclusivos da famosa REINE
COSMÉTICOS, para a maioria das deficiências que levam
á calvicle irremediável.

Faça-nos uma visita para exame GRÁTIS de teu caso,
trabalhamos com métodos modernos, científicos, exclutlvot
para o cabelo,

Procure-nos, atendemos de sequnda a sexta-feira, de 9.00
àt 19.00 horas, e aos sábados, de 9.00 às 15.00 horat.

REINE
Cosméticos Indústria e Comércio Lfda.

Rua Senador Dantas, 117-s/943
(Edifício Santos Vaíilis)

POLONESA AGREDIDA PELA
POLÍCIA Ei COPACABANA!

P.-u-.-i protestar contra violências sofridas pur parte de um
detetive do :t." DP e de seu senhorio veio á redação' dc UH
a Sra. Sara Bi-iih. polonesa, modista de profissão e auialmen-
te exercendo as funções de comerciante. Queixou-se D- Sara,
filie desde II «li: abril do ano corrente, reside no apt.0 n.° 4
da rua Duvlvier, 7«. Copacabana. O apartamento pertence ao
IAPTEC e «'v.i seu inquilino o Sr. Bernardo Schmeler. Na oca-
siáo, D. Sara deu 20 mil cruzeiros pelos moveis, ficando com-
binado ainda que pagaria a importância de 2 mil cruzeiros
mensais, enqusnto Bernardo não fizesse uma viagem à Euro-
lia. Ocorre que d«;;.fle o inicio. Bernardo negou-se a dar rece-
bo do aluguel, o que fazia com que D. Sara, quase que dia-
rlamenle, o interpelasse a respeito. No dia 14 de maio, para
surpresa de D. Sara, Bernardo recusou-se a receber o aluguel,
sem contudo fiar qualquer motivo. No dia seguinte, ao chegar
no apartamento, D. Sura foi proibida de entrar, ficando ainda
com suas roupas e documentos no apartamento. Indignada, so-
liriloti uma RP, que chegou ao local com um detetive do 3.°
DP. Êste depois fie destratá-la com palavras ásperas, ainda
segurou-a com violência, lendo D. Sara que ir procurar socor-
ros médicos no Posto dc Assistência do Lido,

UMA BICICLETA GRÁTIS FOR SEMANA!

Nosso sistema nada tem de semelhante
com outros existentes. Não Confundam !

mm Não tem p ^É Jf
conversa! njfw/x
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Bemoreira'por menos
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100% automática
Preferida e consagrada
peia família brasileira

y BENDIX
Economat (Mod. WFH)

m
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E vantagem para Você

tm na sua copa-cozinha

1
Buflel em vonos mo-
deloi, com 7,5 ou 4

gove ta*.

Mo*>nr* consolev, cio*-
tteo* c de paietíe.

Madeira do lei.

OrçíifTiítntns som rompiomi^o
tiecuiamot tm loüot
ot modclo-t •
locilitumov o pagamento
Viíii-TfTfi nosso npüMcno
pcrniunfMM*'

FABRiCa DLUSKa
Rua (ondf de Bonlim 10 - 1(1, 48-9086
Rua Alfredo Bandos 514 - lcl 30 9756 - Ol-ni

Al lojas Durai cst.t.i proiiiiiveii.1i>, itmanalmente, às sntas-frlr»».
às 18.3a Imras. p«-la TV.RIo, Canal 13, o sotlri.i tlc uma bicicleta Mo-
nurit Oran Prêmio.

Na roto anima, tomada «lurani.- «> ultimo sort.li>. vemos o contem-
pla«l«>, Paulo Símio Campo., .tundo rcicliia .« bUll-ll-t» a que thl Jus no
sorlclo realliado r.n 25 d« n. p p.

P.ra concorrer aos pióiim.is s,.rl«-ios de blelcletai Monark (-rin
Prtmlo, l>.:sia prr.-n«-hrr o cuplo que sr encontra no Departamento
Juvenil de qualquer um.i dítf« loJM Ducul.

PFIZER CORPORATION
DO BRASIL

MUDANÇA DE TELEFONE
PFIZER CORPORATION DO BRASIL tem o praier

de comunicar à distinta clatte médica, teus clienlei •

fornecedoret a mudança do seu telefone para :

54-2138 (meta telefônica)

onde continuará a atender com maior pretteia a

todos quanto; o procurarem, a partir do dia 12 do

corrente mês.

¦ 
.-..'4 <

Entrada

0x6.950,
mtnsait

6.950,
90.350,

-,/ <**5â*í***^*^

Total 97.300,

Assista todas as 3as. feiras, is «20:18 hs.
BEMOREIRA... É O SEU PROGRAMA pela TV Tupi. Canal 6

Bemoreira
VENDE POR MENOS

Almt». Barroco, 6
•»q. 13 de Mato

Laiz de Cam&es, 22 w

'-W.
%.

Mana Freitaa, 73-A
(Madurti-a)

Conceição. It wt

^W^jih
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Cidade Ameaçada: Colapso Nos Transportes
f\ DIRETOR do Departamento de Concessões, Coronel t

Américo Fontenele, ordenou a apreensão em massa dos
coletivos da cidade, no fim dc semana, cerca dc 150 ônibus
c lolações foram recolhidos à Superintedência de Transpor-
les Coletivos.

O "coronel da sucala" anunciou para hoje a maior "bll-
lz" de Iodos o.s tempos contra o.s coletivos, o que por certo
prejudicará de maneira direta a população da GB, que fl-
cara privada de transporte para locomover-se para o tra-

balho, pois as "blitz" são feitas, exatamente, nas horas de
maior movimento.

Os motivos alegados para as apreensões são: fila dupla,
conversa do motorista cor. passageiros, fumo, etc.

— "Tenho certeza de que, dentro de seis meses, com a
política adotada pelo Coronel Fontenele, não haverá trans-
porte na Guanabara" — garantiu o Sr. Triestc Bianchi, pre-
sidente do Sindicato das Empresas de Transportes Cole-
tivos du GB, referinde-se aos planos traçados pelo Diretor
do Departamento de Concessões, para disciplinar os moto- •

listas. O Sr. Bianchi diz que realmente existe indisciplina
no tráfego, "mas não se educará jamais o motorista sob a
mira das metralhadoras".

BIANCHI
O Sr. Trieste Bianchi salienta que o interesse pela cria-

çãc de empresas novas diminuirá sensivelmente, causando
cm primeiro lugar, o desinteresse c depois o abandono de-
finitivo, que causará o colapso total.

G presidente do Sindicato das Empresas de Transpor-

VEDETAS NILZA E MAY: "RIFIFI" NO REBOLADO
CONTINUA 

dando pano para mangas" o incidente entro
as duas "vedetles" May Avril e Nilza Magalhães, quando da

primeira apresentação da peça "E' no Borogodo". no Recreio.
Não se -sujeitando à imposições de May. Nilza rebelou-se. sendo
despedida, som indenização, pelo empresário Vicente Marzulo.

Posteriormente, Nilza revelou que May se apresentava ao
público carioca como estréia do "Folies Bergères" de Paris, mas
que, na verdade, ela procedia de Buenos Aires, onde fazia "strip-

tease". E acrescentou que May veio ao Brasil como turista e
aqui fixou residência, empregando-se como "vedette" do teatro
rebolado.

m..y Avril, apus a denuncia de Nilza Magalhães, afirmou que
, iria provar que tinha entrado legalmente) no Brasil e que real-
! mente tinha pertencido ao "Folhes Bergères" de Paris, o quo
I não féz até hoje, continuando Impondo o "regime facista" no

Tea'rn Recreio conforme reclamações de quase todas as "vedettes"
de "E' no Borogodo".

Ao seguir, em companhia da esposa Nilza Magalhães para; São Paulo, manifestou Francisco Moreno a disposição de ir até
! o fim na luta ora empreendida contra a atriz May e seu empre-
j sário. Disse que vai repetir, nos meios teatrais bandeirantes, o

i que tem dito no Kio de Janeiro, da "vedette" que se diz fran-

ÈfeÊP comprar DIRETAMENTE

Tudo à vista mais barato ou a prazo com mais facilidade

Agora também à Rua Buenos Aires n.° 309

GELADEIRAS, todas as marca*  d. m.wo, p» 59.900, •» 4000,
TELEVISORES, todas as marcas  à. no.ooo. por 67.900, ou 4.995,
MÁQUINAS DE LAVAR, várias marcas .. d. 59.W0, por 41.900, ou 2.295,
CONDICIONADOR DE AR, várias marcas d. ii9.?jo, por 91.900, •" 5.000,
RADIOFONOS e HI-FI várias marcas ... d. òjsoo, por 34.900, ,u •-99S,
M. DE COSTURA, vár. mar. e Zig-Zag .. d. 29.950, por 13.995, •" 950'
FOGÕES, várias marcas  d. I9.»oo, por 9.500, •" 870'
RÁDIOS TRANSISTORES, várias marcas d. 1*900, por 9.500, •» 950<
BICICLETAS, vários tamanhos  do 22.500. por 12.950, ou 1-250,
RÁDIOS de cabeceira, várias marcas .... •>* s.900, po> 4.850, •» *^'
ASPIRADORES DE PÔ, várias marcas ... do 2«.900, por 15.900, •« ' -300'

ENCERADEIRAS, várias marcas  d. 22.900, oor 12.900, ou 1.250,
LIQÜIDIFICADORES, todas as marcas ... <i« »¦«*>. po, 3.850, •» 490'
REGULADOR DE VOLTAGEM, vár. marcas <*• "-«o. por 5.500. •» 550,
VENTILADORES, várias marcas  d« M»8°. p" 8.900, •» 890'

mcnson

mentais

meniuii

mentoii

mentem

mentait

meniaii

mentais

mensais

mensais

mentais

mensais

mensais

mentais

mensais

VENDAS PELA TABELA EM 10 PRESTAÇÕES SEM JUROS E SEM ENTRADA OU PELO
PLANO SUPERFACILITADO ATÉ 25 MESES

DEPÓSITO DAS FÁBRICAS
de Aparelhos Eletrodomésticos e muitos outros artigos eom 10 a 30% de descon-
to. Toda mercadoria nova com garantia total e embalagem da Fábrica

MATRIZ FILIAL

RUA BUENOS AIRES, 309 RUA LUIS DE CAMÕES, 112

DEGETISTAS
Convocados nela União Brasi-

Vira dos Servidores Postais e
| Telecrãficos 1UBSPT1, servido-
1 res do DCT da Guanabara esta-

rão reunidos hoje às 18 hs. na
! Kua dos Amlradas. í)ti, 17.° an-
! dar. a fim de ultimar pròvidên-
leias para a realização, do III
j Congresso Nacional cios Servi-

dores Postais e Telegrificos. O
] conclave, que reunirá servido-
| res do DCT de todo o Brasil,
j será realizado em Belo llnrizon-

1 le. na primeira quinzena de ju-
| lho, cm data certa 11 ser fixada

na assembléia de hoje. Na mes-
ma ocasião, a diretoria ila
UBSPT dará também conheci-
mento à classe das providências
adotadas sõhre o enquadramen-
to definitivo.

cosa, que ganhava a vida dcsp.ndo-se na Capitai argentina, ja-
. mais tendo pertencido ao "Folies Bergères", como alega.

Com relação á "vedeltc" que está me "esperando" no
Teatro Recreio, lá irei quantas vezes quiser — diz Nilza Maga-

I hães que, recentemente, esteve envolvida numa rixr. com May' 
Avril, "que por inveja exigiu que cu fosse mandada embora da
companhia, po^s estava fazendo muito sucesso e apagando seu
cartaz" — é ainda Nilza quem desabafa.

Quero afirmar — continua — que nada tenho contra as
j minhas colegas c fiquei muito admirada quando li as declarações
i do May. Sempre fui estimada em todos os elencos de que par-
í tlclpel e consegui até hoje fazer ótimas amizades.

SEM DOCUMENTOS
Nilza Magalhães voltou a afirmar que May Avril está no

Brasil com documentos irregulares, pois está registrada no Ser-
viço dc Estrangeiros como turista, não podendo, por isto, atuar
como atriz. Também o Sindicato dos Autores Teatrais não sabe
de sua existência, bem como a Ordem dos Músicos.

Quanto a dizer que recebi indenização — conta — gosta-
j ria de saber se foram pagos os primeiros dias de ensaio e mais
| trinta e cinco dias que estive à disposição deles. Aliás, quero di-

I zer que May Avril veio da Argentina, onde fazia "slrip-teasc".

| contratada pnr Carlos Machado para estrelar "Obrigado Rio".
I Depois Vicente Marzulo começou a espalhar que ela vinha con-

tratada especialmente para a sua peça.

um produto
do Américo
vendo nas perfumaria!,
drogarias e farmácias
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NiUa, à esquerda, acusa May (joio à direita) dc ter imposto
sua demissão do elenco dc "£' 710 Borogodo".
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VENDEDORES (AS)
VEJA: A) Comissões integrais!

B) Pagas no ato !
C) Prêmios de produção!
D) Ambiente de respeito e confiança!

EXIGIMOS: Boa aparência, dinamismo e honestidade!
OBSERVE: Sem prejuízo de suas atuais funções ganhem acima de ....

CrS 30.000,00
DIRIJA-SE: Rua da Carioca, 55-s/loja — c/Sr. Newton Carlos, Rua Maria

Freitas, 110 — (Joalheria Jaguaré) MADUREIRA c/Sr. Di-
niz S. Gaspar.
Com foto 3x4 e documentos das 8h30m às 12 heras das 14
horas às 17 horas.

Está sendo realizado, no Rio, o Seminário Latino-Amerlcano,
sobre Comercialização, Armazenamento e Processamento de Pro-
dutos Agrícolas.

O Certame é patrocinado pela Agência para o Desenvolvi-
mento Internacional, pelo Ministério da Agricultura e pelo Escri-
tório Técnico de Agricultura Brasil-Estados Unidos (ETAl. Entre
as homenagens prestadas aos participantes de tão Importante con-
clave, destacamos o coquetel oferecido por H. Stern, quando es-
tiveram presentes delegados, economistas e técnicos de 15 paises:
Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, Guatemala,
Honduras, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Surinam, Tcbago
e Trinidad.

Na ocasião foram exibidas as ji famosas peças expostas em
Londres o ano passado.

ABP-SPC
ULTIMA HORA está

inscrito sob o número
008 no convênio entre
• Associação Brasileira
de Propaganda e o
Serviço de Proteção ao
Crédito.

"^ELIMINA
TRABALHO

JAXEJ-L

Suprimindo enceromentos du-
ronte onos, SYNTEKO econo-
mizo vido poro o dono-de-caso.

Mu «exija o legitimo!

'•<• orfomento o
RIO: Brl-Lar — Vilrifiração

I e Serviço» Geral» — Fone-H-9S7S. CAMPOS: A. DlnÍ! _
I Fone: 2191.

Escritório da Fábrica:
Rua Joaquim Silva 98

Fone 52-77-82
P-10 de Janeiro

Dê Oportunidade
a um Cego
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Patrocínio exclusivo

foi atribuição do diretor do Serviço dc Trânsito, atualmcn-
tes Coletivos disse ainda que a questão do tráfego sempre
le o engenheiro Stéllo de Morais, mas o Coronel Fontene-
le não respeita a sua função, passando por cima du todos
porque conta com a amizade do Governador do Estado.

Finalizando acrescenta: "Para Isso, utlllza-se <]e uma |.C|
que contou com nosso apoio, pois visava a disciplinar o mo-
torista. Está sendo usada, todavia, para uma campanha de
perseguições que só poderá levar a um desastre no trans-
porte"-

TIJUCA: MARIDO "CASTIGOU"

ESPOSA COM AZEITE QUENTE
A violenta tortura foi submetida a enfermeira Hilda de

Barros Alves (casada, 36 anos, rua Geenral Koea, n." 408,
casa 1, Tijuca) por seu esposo, o industrial Antônio Alves
de Oliveira (39 anos) que, pegando sua mão direita, mergu-
ltiou-a numa frigidelra que se encontrava 110 iôgo, com azeite.
Aos aritos dc socorro de Hilda acorreram vários vizinhos,
tendo o agressor fugido. A brutal cena foi assistida pelo
filho do casal, Nelson Tamandarc, de 11 anos, que vendo sua
mãe queimada, dirigiu ameaças ao pai. A vitima foi medi-
cada no HSA com queimaduras do 1." c 2.° graus, retirando
a seguir. Deformar a esposa c resolver seus problemas con-
jugais levaram o industrial a agir dc forma tão brutal.

Casado há 5 anos, a cerca do manifestava sua intenção
de três a vida da enfermeira
tornou-se um verdadeiro in-
ferno, passando a ser espan-
cada quase que diô.iamente
pelo marido, tendo inclusive,
certa vez, ficado com o dedo
mínimo da mão direita fra-
turado, em virtude dc ter
tentado defender-se de uma
paulada que éle lhe deu.
Nessa ocasião residiam na
Praça Caí, n.° 31, ap. 301, Pc-
nha, imóvel que pertencia ao
casal e foi vendido por An-
tônio, sem o consentimento
de Hilda. No 21." DP foram
registradas nada menos que
cinco processos, contra o in-
dustrial, por agressão, tendo
também êsse mesmo número
i\c vezes sido submetida a
exame dc corpo de delito no
IML. Os maus tratos aumen-
taram quando Antônio uniu-
se com uma uma mulher co-
nhecida na intimidade por"Zeia", residente na rua Joa-
quim Silva n.° 75, quarto 4,
na Lapa, tendo êle passado a
fazer suas refeições na casa
do amigo Francisco (las Cha-
gas Cruz, na rua Professor
Gabizo n.° 332, Indo a sua re-
sidcncla apenas dc três em
três dias, para dormir, quan-

du abandonar o lar. Hilda
tentava dissuadi-lo da idéia,
fazendo-o ver que o futuro
dos filhos Nelson (11 anosi,
Afaria da Graça (10 anosi,
Maria dc Fátima 18 anos),
Maria Aparecida (7 anosl, Ca-
rolina Maria da Conceição
16 anos) e Carlos Henrique 14
anos), devia ser levado cm
consideração, ao que éle res-
pondia que somente conti-
nuaria naquela casa sc ela
rasgasse a declaração que êle
fêz, quando pediu-lhe em-
prestado a Importância de
196 mil cruzeiros, com a qual
entrou dc sócio na indústria
colatudo "Koreca".

Nào satisfeito cm suas pre-
tensões dc fazer com que a
esposa esquecesse o debito.
Antônio Alves deixou de pa-
gar o aluguel da casa. Má
poucos dias Hilda recebeu-
ordem de despejo, passada
pela 10.* Vara Cível, indo in-
terpelar o marido quando cs-
te chegou ontem à casa.
Exasperado, o industrial pas-
sou a ofcndè-la, terminando
por segurar-lhe • mão direi-
ta, mergulhando-a na frigi-
deira cheia de azeite quente.

SINALCRS40MIL
POR MÊS-CRJ 10 MIL

Centro — Praça da República n." 13 — Apar-
tamentos com ampla tala — quarto conjugados «om
dependências — Visite e local diariamente ati às
22 horas com o corretor — PREDIAL WAISMAN S/A
— Rua Gonçalves Dias, 15 — 2.* andar. — Tel.: ...

32-3238.

RESULTADO DO SORTEIO
ERONTEX

"Tropical Erontcx de Exportação", de acordo eom a
extração do dia 7 de junho de 1962 da Loteria do Estado
do Rio de Janeiro.
1.° Prêmio — cupom n." 82.517 — 1 Simca Chambord
2.° Prêmio — cupom n." 26.705 — 1 lambretta
3." Prêmio — cupom n." 45.216 — 1 televisor de 21"
4.° Prêmio — cupom n.° 23.925 — 1 refrigerador Gclomatic
Todo o cupom terminado com a centena 517, receberá um

corte do Tropical Erontex dc Exportação.

RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO
NO DIA 7 DE JUNHO DE 1962

TV-CONTINENTAL
ARMAZÉM VITÓRIA — Rua 34 dr Maio, 52: — Rlaehueln —

OB. BÔNUS n» 211.361 — UM APARELHO DE CHA — Fábriia
II. Pedro II.

ARMAZCM COKHCAS — Rua Tereüa, 1 61K — Aitnila — M.
Gerai». BÔNUS n» 00.53!» — UM LIQÜIDIFICADOR LUSTREM).

MÔNACO IMÓVEIS — Rua Curitiba, 656 — Brio Horiionte -
MG. BÔNUS n» 329.163 — UM APARELHO DE JANTAR — Fábrica
D. Pedro II.

CASA PAULISTA — Rua Frei Caneca, 1511 — Centro — GB.
BÔNUS n? 61.975 — UMA CORTINA CORTINEX.

LOJA NOVA DE TECIDOS — Av. «etúlio Var*»*. 18H — .1.
de Fora. BÔNUS n? 165.519 — UM CONJUNTO COPA E COZINHA"TARZAN".

CREDIÁRIO S. LOURENÇO - Entrada do Retiro, _!04 — Ban-
SU — GB. ÜÔNIIS nv 5D.S18 — UMA ENCERADEIRA LUSTRENE.

KINGSTON PUBLICIDADE LTDA.
RUA SENADOR DANTAS, 7-A — 10? ANDAR — RIO DE JANEIRO

ESTADO DA GUANABARA

Ações Preferenciais da Petrobras
ENCERRAMENTO DA SUBSCRIÇÃO
Devendo encerrar-se a 30 de junho corrente a subscrição

pública dc suas ações preferenciais, a Petróleo Brasileiro S.A.
— PETROBRAS, lembra eos interessados a conveniência de
fazerem desde logo essa subscrição, evitando os naturais atro-
pelos dos últimos dias.

Nesta capital, os subscritores serão atendidos até aquela
data, à Av. Presidente Vargas, 534 — loja, diariamente, das
9 ãs 16 horas.

Quaisquer esclarecimentos sóbre o assunto poderão ser
obtidos no local acima indicado ou pelo telefone 23-8010.
ramal 49.

IAPETC
Secretaria do Conselho Administrativo

i| SERVIÇO DE DIVULGAÇÃO

REDE ELÉTRICA
Chamamos 'i atenção dos interessados para o Kdital de

Concorrência Pública IProcesso N. M, 139 946 — D.A.P.1 re-
lativo ã Kxecução da Rede dc Ligação Klétrica nos Prédloí
do Núcleo Kesidenclal de Ramos publicado no "Diário Ofi-
ciai" do Estado da Guanabara. Seção I — Parte I. fls. 13 52f).
de 1 de jiinho de 1902, de acordo rom as determinações d"
Diretor do Departamento de Aplicação do Patrimônio.

Abertura: dia 12/6, As 10 horas, ã Avenida Teixeira de
Ca«tro, 331, Ramo».

ARNALDO VIEIRA JÚNIOR — H.ddlorChtfe de S.D.

J
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Mylène Conquista São Paulo Palmo a Palmo
wrrmm
"ROBEL "

'*i'» .-•-,**« . :¦_ r--<«.l '" f

Na madrugada tle tintem
unia caravana tle policiais rio
26'.° DP. comandada pelo co-
missário Murilo, efetuou uma
"blitz" em toda a jurisdição,
ti fim dc capturar o perigo-
so assaltante "Robcl", que
vem espalhando o terror na
Zona Norte cio cidade, prin-
cípalmente nas estações de
Deodoro, Marechal Hermes,
Ricardo tle Albuquerque e
Fundação du Casa Popular.
Vários foram tis detidos, pa-

ra averiguações.

SÀO 
PAULO. 11 (UH) — Mylène Demongeot esti cenqulstande ¦ cidade -teime

a palmo, em esticadas diárias pelos quatro cantos. No flm-de••emane, dedl-
cou*se lodlnlti- a compras: "madrugou" ao melodia, almoçou no hotol e passou o
circular. A tli acolá, um repórter Indiscreto o os produtores Fernando do «arras
e Francisco Verdl. De blusa azul, sala da mesma côr, om li, legado sobro os
ombros um "leier" azulmarlnho, saiu a procura do um par de molas o um pu*
lôvor fechado, de lã grossa. Imposições do frio. Mylène, antas «Ia mala nada, é
do tipo jovial, que coloca seus acompanhantes logo i vontade. Conversa, canta-
¦ oia, arriscando um samblnha. Diz piadas, fala uma e outra ceifa om português.
Está em constante agitação, pelo que fêz jús ao apelido carinhoso o bre|elro do
"garotinha louca".

Violõo • Oncinho
Depois de ter assistido a dez

minutou de fita no cine Olldo,
saiu. Entrou no "Lar Oriental",

loja japonesa, mexeu com oelxl-
nhos, ganhou uma boneca, uma
(jiirrafinha de saké e a taça. Na
Praça da Kepúbllca, desceu pa-
ra olhar o placar do futebol, pe*
dindo explicações. Anda entu*
slasmadn com a selecio. Falou
mal de Yul Brynner, que achu
um "chato" le que é detestndo
pela imprensa francesa) e co*
mentou o pedantlsmo de Pascale
Petlt .Costa de gatos e tem um
siamõs que esti com dois meses.
A certa altura do passeio, lem-
brouse de que bem podia com-
prar um violão, "mais ou menos
igual ao dc Joio Gilberto" En-
quanto isso, comentava que São
Paulo lhe di certo medo e que
se fósse andar sozinha se perde*
ria com facilidade. Na casa Del
Vocchlo experimentou vários
violões; o produtor Verdl lhe
deu uni dc presente; escolheu o
mais leve. "Hoje 4 noite, vou
praticar o samba e tomar salce",
disse ela. Depois de passarem
pelos escritórios da Condor Fll*
mes, que lançará seu filme "Oi
Três Mosqueteiros", o grupo de
Mylène foi para a Rua Augusta,
com escala no mercado de fló-
res do Arouchc, onde ela ganhou
uma cesta de camélias. No cami-
nho para as lojas, falou de Or-
son Welles, seus filmes, dc
Faulkner fgosta mais de "Wlld
Palms", "Absalom, Absalom",
Luz de Agosto'), e de Cellne. Na
Rua Augusa índor por umas dez lojas. Não
achou pulóver a seu usóto. Ao entrar nos ma-
ensines, tirava os sapatos, andava de pé no
chão. Apesar da Insistência dos amigos, pnra
lhes presentear, não comprava nada. Queria also
nas cores preto e vermelho. Na boutlque "Con-
dotti" encontrou um filhote de onça. Entrou e
começou a brincar com o animal. Tirou os sa-
patos, sentou-se no enfio. Ficou uns dez mi-
nutos. Em seguida, cerca de 18 hs desceu para
o Centro, deu mais umas voltas e renressou no
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lESTÂ NA HORA DE COMPRAR

NA \^/U U-Ju-l.

SEM ENTRRDfl

Alguém lhe dá lições de que São Paulo
não pode parar. E Mylène é toda ou-

vidos.r
FIZERAM CONCURSO MAS

NÃO FORAM APROVEITADOS
Uma comissão du llnotlpislas esteve em

nossa redação para comunicar que iã está
quase pronto « enquadramento no Ministé-
rio da Marinha e que até nenra não rece-
boram a comunicação de que serán aprovei*
lados, embora tivessem feito concurso para
esse fim e tivessem sido aprovados e cias-
slflcados, há mais de um ano.

Por outras fontes, fomns informados de
quo o Diretor da Imprensa Naval está pro-
curando aproveitar interinos, em detrimen-
lo do principio do mérito, e npesar de ter
prometido aos concursados que o aprovei*
tamento seria feito na ocasião do enquadra*
mento .

Ela conversa,
cantarola um
sambinha. diz
piada.t, fala
uma e outra
coisa em por-
tuguè.i. Ela e
Mylène De -

mongeot.

peça
sempre
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sua TEL
GE - PHILCO - SEMP - ADMIRAL - STANDARD ELETRIC

hotel. À noite, foi jantar
Programn de fôlego.

em casa de amigos.

n aí splanada:

JORNALISTAS
A Associação Brasileira de

Imprensa dirigiu au Ministro
da Justiça, Sr. Alfredo Nas-
ser, memorial em que solicita
aposentadoria móvel para os
jornalistas. O doct*r*"*p*i!o é
assinado pelo presidente da
ABI, Sr. Herbert Moses.

ABP-SPC
ULTIMA IltlK.1 rsli Inseri

to lob o número IM)M no cnn
vfnlo fnlre a Ansociacio Bt»
¦Ilflr» dr ProparitntU e n Ser
viço df Prolfcío ao Crédllo
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DESDE
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ou outros planos com prestações menores

MzmIimk£/^^\
OBELI5CO: Av. Pres. V/;!Son, I13-A (esq. Rio Bronco)

AV. HENRIQUE VALADARES, 156 (esq. Riachuelo)

MENSAIS

liapefn-nge - P-o

Conforto, Beleza e Economia!

**lv

SEM EIUTRADA
SEM NENHUM AUMENTO

Novidades 4IAVU £
com Facilidades

CASSIO MUNIZ

%
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PAGAMENTOS
aí splanada

casa para homem

CENTRO. MADUREIRA E NITERÓI

Sofá-cama Luxo LUIZ XV
c! porta -revista, confortável
resistente

1.200f mensais
SEM ENTRADA

Poltrona Luxo LUIZ XV-
macia e resistente, em
iinos tecidos à 6ua esco-
lha

49 0, mensais

SEM ENTRADA
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APROVEITE!
• Credito e entrega imediatos
m Pia nos super -fa cilitados
*As mais amplas garantias Rua Senador Dantas. 74 esq. de Evaristo da Veiga

Av. Copacabana, 782-A em frente ao Art-Palacio
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DE TUDO UM POUCO NA SEMANA FÍLMICA:
DRAMA, COMÉDIA, MÚSICA E MULHERES...

DOIS 
dot lançamentos programados para hoje foram antecipados para a última quinta-feira.

Em «endo assim, já há quatro dias eetão destilando ptlat tclat cariocas. "Suave • a noite"
(Tender is the Night) e "Can-Can". O primeiro narra uma historia romântica desenrolada na

Rivlera, em Pirls, Roma, etc, e vivida por um qrupo dc ex-
patriados norte-americanos. A história romântica, por viies,
assume características de melodrama, tudo ao nósto do gran-

de público. Convém que te dlna que o original literário tem
a tua categoria, poit a película é bateada na novela de F.
Scott Fltigeralci Mat ainda náo tabemos o que do original

loteiro, Ivan Moffat. O elenco, como iá te conhece, e de "ettrê-
O veterano Paul Lukat

Clftff RONDA
Alipio dc Barros

itr. a autor d.« auaj-Mçai»
las": Jennlfer Jones, Jason Robards Jr., Joan Fontalne, Tom Etvell.
comparece e a jovem Jlll St. John tem também um papel de certo destaque, assim como
• italiano Cetare Danova, que fax um pilantra, um janota.

Quanto ao outro filme, "Can-
Can". é uma adaptação (Ia pe-
ça musicada que tem compo-
sições assinadas por Cole Por-
ter. Mistura ile canções, "bal-
let", comédia o romance. O di-
retor é Walter Lang, que usou
um elenco dc primeira cate-
goria: Frank Sinatra. Shirley
MaeLaine. Maurice Clievalier,
Louis Jourdan e a jovem bai-
larina e atriz Juliel Prowse.
O iilme se desenrola na Pa-
ris de 1896. quando o "can-
can" é subitamente proibido
pelo governo, mas é dança

surgiam nas segundas e quin- amorosos é vivido pelo velho-
tas-leiias...>. teremos, nesta se- te Charles Boyer e pela jovem
mana. um lançamento quar- Pascale Petit. que se encon-
tt.-feir.no, Um filme de Roger tram dentro d.i noite, buscam
Vadim, aliás, distribuído por a felicidade e, quando pensam
uma empresa norte-america- terem encontrado, consideram
na. Um drama, que será mo;- que nem tudo pode ser eomo
trado ao público brasileiro cotn se deseja... Charles Relmont,
o titulo "Rosas de sangue" Maria Mauban e Berthe Gran-
("Blood and Roses" foi o titu-
lo com o qual a produção fran
cesa foi lançada nos Estados
Unidos...'. O elenco, internacio
nal. é comandado por Mel Fer-
rer. pela bonita italiana Elsa
Marlinelli e pela última espò-

do todas as noites no Café Le sa de Rogcr Vadim, a suec;
Bal du Paradis... Como a pro- Annette Stroyberg.
dução é cara (foi rodada cm
70 milímetros, mas o Rio a
está exibindo em cópias "co-
muns". em Cinemascopei, cia-
ro está que a película pode pro- memurativos dos oO anos da

Rock, Lollo & Setembro
Na série de lançamentos co
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vai estão também no elenco.
Um filme de quem não se po-
de esperai muito, mas que po-
de aparecer como um agra-
dável passatempo.

Mulheres & Luxo
K há. vindo também da Eu-

ropa «Itália>. um "Mulheres de
luxo" iFemmine di lusso). que
é mais um desses filmes na
base de cruzeiros pelo Medi-
terrâneo (num late) que o ci-
nema peninsuliir tem explora-
do muito, ultimamente. Aqui
sai de lschia para um cruzeiro
pelas costas ria Slcilla. E fita
italiana rie cruzeiro marítimo,
tem que haver mulher, muita
mulher, geralmente com seus
provocantes biquínis. No co-
mando do elenco, surge a fa-
lecida Belinda Lee. em gran-
de forma física e par a nus
lembrar que da mesma manei-
ra que se eslá.vivo, pode-se
levar a breca amanhã ou de-
pois... Seus companheiros de
passeio e de aventuras romãn-
ticas. sáo Walter Chiar., Syl-
va Kosrina. Ugo Tognazzi, Gi-
no Cervi, Ivan Desny, Gabriele
Kerzetti. Elke Sommer. Capri-
ce Chantal e Gisella Sofio.
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Os Que Voltam
& os Que Ficam

"CAN-CAN". Shirley MaeLaine. versátil como ria só. va
foto, contracenundo com Louis Jourdan), r u "estrela" do
filme, que teve o seu lançamento antecipado para o meio
da semana passada, mas que, para todos os efeitos, deve
ser incluído entre os lançamentos cia semana que hoje se

inicia... O filme c música, comedia e drama romântico.

"QUANDO SETEMBRO VIER". História romântica, desen-
rolada na Italia e contando, com pinceladas cômicas, os
aventuras de um milionário norte-americano e de uma be-
Ia jovem italiana. Uma das vedetas da película deverá ser
,i fotografia exteriorc dc William Daniels, Mas, para o gran-
ile público, as "estréias" da película serão mesmo Gina Loi-

lobrigida c Rock Hudson...

No terreno das reprises, te-
mos a volta de duas películas
sem maior significação: "O

grande guerreiro" (Chiei Cro-
zy Horsei. um "western" na
base de um famoso chefe "pe-
le vermelha" (vivido por Vic-
tor Maturei. e "Tambores de
Tahiti" (Drums of Tahitii. uma
película de aventuras desen-
rolada nas ilhas (los Mares do
Sul icom Dennls O' Keeffe no
papel principal'.

Na lista dos que continuam
(muitos deles pulando de um

cinema para outro...!, temos"Solteiro no paraíso". "El
Cid". "Álamo". "A meia-noite
do amor", "Pecado rie amor"."Franny". "O maior espetáculo
do mundo". "O terror das mu-
heres". "A face oculta", "In-

forno n." 17". "O pior calham-
beque do mundo", etc. e tal.
Tudo como manda o figurino
de uma semana cinematográfi-
ca carioca, que não pode vi-
ver exclusivamente de lança-
mentos...

Será ésse o movimento co-
merciui-cinematográfico da se-
mana que hoje se inicia. Pelo
menos é o que ficou estabele-
cido, nos departamentos dc
programação de distribuidoras
e empresas exlbidoras. Porém,
a coisa estará sujeita a niodi-
ficações, no correr da sema-
na. Porque sempre há os fil-
mes que saem e os que en-
tram inesperadamente. Coisa
que nenhuma coluna pode con-
trolar ou prever...

M

%
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meter, no gênero, uma mun-
taiíem de qualidade, com um
elenco se funcionar bem e mi-
meros dançados de categoria...

Porem, se tivemos dois lll-
mes com seus lançamentos an-
tecipados. um outro, que de-
via entrar na última quinta-
feira, foi transferido para a
próxima. Trata-se de "Os bár-
baros tártaros". i T h e Tarta-
rsi, uma realização do vete-
rano Richard Thorpe ique cer-
ta vez, faz muito tempo, deu-
nos um muito bom "A noite
tudo encobre"', rodada na Eu-
ropa | Itália' e que narra uma
história desenrolada nos pri-
mórdios da Idade Média, quan-
do as estepes russas eram
campo de batalha de nume-
rosas tribos em luta pelo po-
der. Naquela época a terra
dos eslavos estava ocupada pe-
los tártaros

Universal • q u e desde alguns
anos é Universal-Internaclonal),
teremos, a partir de hoje. uma
película romântica interpreta-
da por Rock Hudson e pela bo-
nita italiana Gina Lollobriei-
da. Hudson. faz um milionário
novaiorquino que passa o més
de setembro, todos os anos, em
seu palacete italiano com sua
amiguinha romana i Lollo i.
Mas, um ano, éle chega em
julho, e cria uma sene"de con-
fusões... O direlor é Robert
Mulligan. que contou, no elen-
co. além de Rock e Lollo. com
Sandra Dee. Bobby Darin e
Walter Slezak. A câmara de
William Daniels, no entanto,
além de levar o expectador à
capitai italiana, faz com a pia-
teia uma viagem turística en-
tre Portofino i um dos luga-
res mais encantadores d ê s I e
mundo dc Deus...'. Na Rivie-los tártaros, enquanto que os ra ,taliana a Roma. 0 filme,vikings, do Norte, pescavam. assjm e „ prlmelra visla temcaça vam e comerciavam em

amizade com ambos, isto è.
tártaros e eslavos... 0 elenco
é comandado por Victor Ma-
ture e Orson Welles (Welles,
para ganhar dinheiro para po-
der realizar os seus filmes, lo-
pa qualquer parada...i.
Vadim Quarta-Feirino...

Como o comércio einemato-
gráfico do Rio de Janeiro in-

pri
vários detalhes i Rock Hudson,
Lollo. ambiente, etc de agra-
do para o grande público.
Boyer, Pascale & Noite

"O demônio da meia-noite"
i Les demons de minuiti, por
seu lado, é uma comédia dra-
mátíca francesa, realizada por
Marc Allegret. Conta a histó-
ria de amores impossíveis, com
pinceladas dramáticas, por vê-

siste em quebrar a tradição de zes. com pinceladas románti-
dias do lançamentos i até bem cas. outras, e até pinceladas
pouco tempo, os lançamentos dc bom-humor. Um dos casos

"O DEMÔNIO DA MEIA-NOITE". O ve.lhote Charles Boyer sai. pela noite a denlro.
acompanhado por Pascale Petit. vê coisas novas para êle (tão velho, e tão distante do
mundo atual), apaixona-se pela moca, mas há grandes obstáculos na frente do.s

aman tes...

pillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHIIIIIIIII HOJE (PROGRAMA) NOS CINEMAS
LANÇAMENTOS

QUANDO SKTF..MBRO VIER ICome Septemberl - Rn-
min tico. Cum Gina Lollohrícida r Rock fludton. Nn
São Luir. 1.20, 3.30, 5.40, ',.:,<> r 10 hora.. Livre.

i O DEMÔNIO DA .MEIA-NOITE (Les Demons dr Mi.
nuit | — f.ornr.liat d ramal ira. Com (.ha ri»»* Bovrr r
Pascale Petit. No Pathé (meio-dia, Z. I. S, «, 10), Art-
Copacabana (1.10. 3.10. 5..10, H t 10JII), Aitcca. Riviera
r Art-Tijuca 12, i, fi. X, lll). Proibido até 1» ano.

i MULHERES DF. LIXO (Femmine di lu.so) _ t-uuié-
dia romântica. Com Br linda Lee, Walthrr (.Mari t
Sylva Kosrina. No Plara (1*1 da manhã, mrin.dia, 2, 1.
fi. d. II)) r. Astória 12. 1. li. 8. 10). Proibido até IS anos.
SUAVE í: A NOITE (Tender is the Nitht) — Román-
tico. Com Jennlfer Jones, Joan Fontalne, Jaion Ro-
bards Jr. e Tom Ewell, No Palácio, Miramar e Cario-
ra. UO. I. 6.1(1 e 9.2(1. Proihldo atr 14 anos.
CAN-CAN (Can-Can) — Música, bale. comedia t ro-
manei-. Com Krank Sinatra. Shirley .MaeLaine, Mau-
rice Chevalier r Louli Jourdan, No Vitória. 2, 4^*3, '
t 9..VI. Livre,

Reprises e Continuações
PECADO DE AMOR (Pecado dr amor) — Melodrama
espanhol. Com Sara Mnntiel. No Flórida. De 2 em
diante. Livre.
FANNV (Fann> ) — Melodrama. Com Ceslie Caron
Hurrtt Huihhnl/, Mauricr Clievalier e Charle*; Rover.
No Rian. 2, 1.30, : e 9.30. Proibido até 14 anos.
A MEIA-NOITE DO AMOR (I.rf» Do lt Atain) —
Comédia romântica, Com Kay Milland e Jane Wyman.
No Copacabana. 2, \, fi, B. llí. Livre.
A LA MO (Alamo) — Superetpeticuln. Direção e inter.
pretacão df John Mainc. No Lfblon t. Madrid. I, S e
9. Proibido atr II anoi.
O GRANDE GUERREIRO Hlnief Crair Horse] —"Wesiern". Com Victor Malurr. No Odeon (2.10. i_1S

e |), Proibido até lt anor*. Km programa duplo rom"Carnaval Atlãntida" (3.Õ0 e 7.15).
TAMBORES DE TAHITI (Drurn. „l Tahiti) _ Alfn-
luras. Com Drnni* 0'Krrlr t Patriris Medina. No Im.
pérli, (3.10. 1.10 e SI», Proibido até 10 anos. Em pro-
(rama duplo rom "Os tre. tatabundoi" (1.33, 1.35 r

SOLTEIRO NO PARAÍSO (Bai hrlor in Paradiir) —
Comédia. Com Bob Hopr t Lana Turnrr. No Metro-
Passeio; Melro-Copuabana r Mrtro-TIJura. 2, I, d, «.
10. No Passeie, aeãsle também a meia-noite. I.i.rr.
El CID (El Cid) — Suprreiprlárulo. Com Charlton
Hrston t. Sophia I^irfn No Opera. 2-10. 5.45 t 9. Proi-Mdo até 10 anoi.

FLORIANO — "Com o drdo no satilho" (3.10. fi.10 t
9.10) f "Chico Viola não morreu" (1,35, 4.35 e 1.35).
ÍRIS — "Pecado de amor".
RIO BRANCO — "A lare iirulta".

Zona Sul
BRUNI-FLAME.VGO — "O maior e«petárlilo do mun-
do" 1. I. : e 9.
KELLY — "O terror dat mulhereu". 2. I. K, U. II).
POLITEAMA — "O icrjnde merreiro" (2.10, 5.35 e 9| e-Coléeio de broto." (1..",() e 7,15).
BOTAFOGO — "Ouando amar não e pei-ailo" (3. fi.03
e 9.101 e "Papai Mnfarrão" (1.13, 1,40 e 1.15).
GUANABARA — "Roubou aias té7" (1.30. 5.23 e 9) e"O homem do Kputnik" Ct.íS e *^0).
NACIONAL — "Pecado de amor" Dr 2 em diante.
JUSSARA - "A laee omita". 2. 1.30, : e.9.30.
RICAMAR — "Der mil alro«as". 2, 1, fi, », 10.
CARI.SO — "O terror dar. mulheres", 2, I, *. d, \u
BRUNI-COPACABANA - Inferno n! 17". De 2 em
diante.
ROXI — "O pior calhambeque do mundo". 2. I. fi. «, 10.
ROVAI. - "A lar. oclllla" 2. 1.30. : e 9.30.
ALVORADA — "Rocco e seu», irmüo».". I>e 2 em diante.
IPANEMA — "O* covardei vivem de esperança" (2.10,
3.35 e 9) e "Tre/e radeira." (3.13 e MO).
PAX — "Yindima trágica", 2, 1. li, t> e Kl.
PIRA-IÍ — "Armadilha 

para solteiros" (2.20. %M e It)
e "Vamos rom calma" (I e 7^0).

MELLO (Penha Circular) — "Inferno n" II". Dc 2 Ú
em diante.
SANTA HELENA — "Inferno n" 17".
SANTA CECÍLIA — "Folias de llollywuod".
PARAÍSO — "Rastro sangrento".
BRA/. DE PINA — "A teia de aranha" Cl.lll. 6.10 e
9.101 e "Papai fanfarrão" (1.45, 4.4! e 7.45).
PIEDADE — "Ouando amar não é pecado". 5, 6.50 e
H.I0.
ALFA — "Inferno n- 17",
ROSÁRIO - "Inferno n- 17",
CACHAMBY — "Pacto «Inistro*1 e "Ile vento em nóua".
3 e (1.33.
COLISEU — "A mulher dr tono'.
I.EOPOI.DINA — "Hércules e a Rainha da Lídia". De
2 em diante.
MELLO (IsonMMCssn, — "Sete mulheres no inft-rt.n" e"Os doto ladrões", «t, (irl
SENADOR CÂMARA - "O gue os pais dcsconlui cm".
COIMBRA — "fians.lers em diria
quarto 13".
Ml RIAf (1|||.) _
pois do carnaval".
MARABÁ — "Terror do oeste".
PADRE NOI1KF.GA - "Pnssiiida» pelo dl-Mji
viça proibida".
l.lltio sao josi: - "Apuros dc um ilieriff"

"Conflito rir duas almas" "De.

i
Zona Norte

2. 2.111. i.20,

OUTROS CINEMAS
Centro

CINEAC-TRIANON - "Amanhl serei mulher". A par-tir de li) da manai.
PRESIDENTE — • -li marido be|„" [J 5 M , 91 , -r;».
rolas e samba' (3.10 e 7.10)
1 íó' J$f£ 
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"H"»lelía oculto" (3.30.
íírJti-HlJ Oi dol. ladrSet- (I.33. 4.45 e 7 13)Relueio de E,s." \ partir de » da
MARROCOK —
manha.

BR1TANIA - "A face oculta". 2. 4.30. 7 e 9.30.
ESKVE — "Inferno n-1 17". De 2 em diante.
MARACANÃ — "Sele mulhere« no Inferno" 13.10. S.IO e
9.10) e "Castro Alie», «endaval maravilhoso de uma
lida" (1.35, 4.35 e 7.15).
OLINDA — "Mulheres de Iiiiii". Em proirain. duplo.
De 2.30 em diante.
TIJUCA — "Herói, ila Polícia Montada" (2.30, 5.15 e
9) e "Dupla dn barulho" (4.10 e 7.251.
NATAL — "O erande euerreiro" e "Quanto mai« sam.
ha, melhor" 5 e 11.20.
SANTA ALICE — "O irande «uerreiro*
7. S.IO e Hi 2li
FLUMINENSE - "A mulher de toso".

Subúrbios e Zona Rural
ART-.MÍIER — "Nâo me esqueça." 2. 4, fi. I, 10.
MAl:A — "O demônio da meia-noite**. 2. t, í, H, 10.
PARATODOS _ "O demônio da meia-noite". 1.30, 3.10,
5.34L 7J0 e 0.30.

"Pecado de amor". A partir de 1.
"Pecado de amor". De 2 em diante.'Pecado de amor". De 2 em rilanle.

OUARACV — "O mundo de Suile Wone". De 2 em
diante.
REGÊNCIA — "A face oculta". De 2 em diante.
RAMOS - "A face oculta" De 2 em diante.
PENHA — "A face oculta". De 2 em diante
ROSÁRIO - "Inferno n' 17". De 2 em diante
MONTE CASTELO — 'im, ml., amar iiã.i é pecado"2.311, 3 e 9 10) e "f..»e milhão é meu" (1.20, t.30 e 7 10).
MADUREIRA — "O. seito homem" (1.10. 5 e «..lll, e"De lento em popa" (1.10 e fc.10)

Nite
9..111.

roí
CENTRAL — "Pecado de amor". 2. 1.10
ODEON - "lannv". I, 1.30. 7 e 9.10.
sao bento - -o leirnr da« mulheres". 2. I. fi. K
SAO JORGE - "O terror da« mulheres". 2. I, fi. »
ICARAf — "O irande euerrelrn". 2, 3.40. 5.20. 7.
c {SM,
i:DEN - Armadilha para solteiros"
SIO e 10.211.
ALAMEDA — "(> graririr unerreiro".
S.tll e 10.20

3.10. itl.

2. 3.111, *i..'ll.

Petrópolis

.i.jm, • »ii r v.j
«f IMPERATOR

SAO PEDRO
RRASfl.lA —

CAPITÓLIO - -Depois dn rendava!"
DOM PEDRO _ "Alerta no céu" e
taros".
PETRÓPOLIS -. "(juainlo amar ii.ii,

Duque de Caxias e Outros
pecado"

embaixador" e "Jrh

mmmmm><^^

PAZ — "O icrande tutrreir
POPULAR "A princesa
mascaras do destino".
CAXIAS — "Pecado de amor* .
BRASIL — "Vamos ao twi»l".
(.AVAI.E1ROS "Os miscraici."
A/l I. (Nilópolis) - "Folias de Tliillmooii
SAO JOÃO (S. I. Merilil - "Interno n" 17
PARATODOS (Me«o,uita) - "Lamento neiro" e 'Atalho %
para o inferno1

OS MELHORES HOTÉIS

INTERIOR PAULISTA
E PARANAENSE

EM BAURU
Hotel Cidade Bauru

EM S. CARLOS
Hotel Municipal (a^er
naugurado em agosto

EM LONDRINA
Hotel Ferraretto

EM MARINGÁ
Grande Hotel Maringá

Hotéis Ferraretto S/A

-I
MOI.A BONITA IPadre Miílirl) — "O srsmlr ruci- %reiro". A partir de 2 hora-t.
DERiMIDA (Rani:u) ~ "Quando amar nào e pecado"e "Torrente de paixão". 3, *".'»() r 3.1(1.
MARAJÓ (Jacarepaeiiá) — "Bala por bala".
BARONESA (JacarepafUá) — "Os mil olhos do Dr.
M abuse". I

Ralnhi dou tár- /.'

I
I

GUIA de
FUMES

17.30 — Desenhos

18.30 — Zorro

20.00 — Shannon

22.30 — Ellery Queen
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SYLVA
KOSCINA

GABRIELE
FERZETTI

GINO
CERVI o;
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HOPE^TÜBNER |
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TIDA /ir*.

Rocie Ginx Sâíid/i Sobby
HUDSON LOLLOBRIGIDA DEE DARIN
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GAiMâfld a. / EMPOLGANDO A HOMENS i,

AS R{LAC0tS {NTRE 0 HOMEM £
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000

fEUCIDADE OUA

0 AMOR LIVRE
0 0IV0RCI0
A VIDA CONJUGAI
MOCAS SEM
ORIENTAÇÃO
E PROIBIDO ATE'
18 ANOS..
MAS DEVERIA SER
M0STRAPOV\S i
MENINAS MOCAS.'

UOJE ?a
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UCouro de Gato" é Mais um Primeiro Prêmio
DENTRO 

de algumas semanas os cariocas estarfto vendo
"Couro de Gato" em grande circuito, como parte do lon-

na metragem "Cinco Vezes Favela", e saborfto porque o cinema
brasileiro Já começa a ser o maior do mundo" -- declarou á rc-
Dortagem o Jovem cineasta Marcos Fartas, chefe de produção
de "Couro dc Galo", que conquistou o primeira prêmio no Fes-
tival Intcrnncional de Sestrl Levante, nu Itália

Marcos Farias Informou que o diretor do, filme, Joaquim Pe-
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dro, deverá regressar ao Brasll no més de Juino, procedente dos
Estados Unidos. Explicou que "Couro de Gato" está pronto ha
mnis dc um ano, e que os outros quatro episódios de "Cinco
Vezes Favela" encontram-se em fase de acabamento, no lobo-
ratório Qunndo o Centro Popular de Cultura da UNE decidiu
realizar sun produçáo, hí alguns meses, resolveu incluir nela o
curto de Joaquim Pedro, por sua alta qualidade,

MAIS VITÓRIAS

O 8r Parlas, que, além de ter conduzido a produção ««
"Couro de Gato", dirigiu'um dos episódios de "Cinco Vezes Fa-
vela", disse que o long-a-metragem do CPC poderá alcançar éxi-
tos ainda maior** que o do filme premiado em Sestrl Levante.

— Nada quero dizer do meu episódio, "Um Favelado", maa
posso afirmar que "Zé da Cachorra", de Miguel Borges, "A Pe-
dreirn", de Leon Hlrszman, e "Escola de Samba Alegria de
Viver", de Carlos Dleguec, sáo filmes A altura de qualquer fe»-.

tival. Como "Couro de Gato", que narra a luta dos garotos oa
favela pela sobrevivência os outrot episódios revelam a verdade
nua e crua sóbre a favela, sem exageros nem mistificações.

CINCO ANOS
O Jovem cineasta encerrou suas declaraçóet afirmando:

Com a sçrande vi orla de "O Pagador de Promesaaa". em
Cannes, o Brasil iniciou sua arrancada para o lutar ao «oi, no
cinema mundial. Ninguém mais nos segura Precisamos, agora,
do apoio do público e da assistência do Governo, a que estamoa
fazendo por merecer."
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Quaitro cpisótiios dc "Cfiico Ve?2M Farelo" csfeSo sendo ter-
minados, enauanto "Couro de Gato", ja pronto, conquista
muis vitórias' para o cinema brasileiro no Exterior. Na foto.
Lahcnca e Jandira Aguiar cm um dos episódios dc "Cinco

Vetes Favela".

B2*j"Couro de Gato" será exi-
bido aos cariocas como
parte do longa-metragem"Cinco Vezes Favela". Na
foto, Waldir Onofre em
um dos cinco episódios do

filme.

PARANÁ RECORRE
CONTRA LUPION

BRASÍLIA. (UH) — Che-
í!ou ás mãos do Sr. José
Náufel, Procurador da Re-
pública, os autos do recur-
su de "hnbcascorpus". for-
mulailo pelo Procurador-
Geral du Estado do Paraná,
contra a decisão concessiva
da ordem. Falando á re-
portagem', esclareceu o Sr.
José Naufel que, consoan-
te determlnaçAo do Proeu-
radur-Ocral dn República,
encarará o processo do Sr.
Moysós Lupion como qual-
quer um outro. Náo have-
rá preferência nem desça-
sò. Obedecerá à ordem na-
lural. fixada pelas leis do
processo. Anexo au recur-
so. checaram também os
autos originários, em vários
volumes, o qne demandará
aiiHim tempo para estudo.

í

Sai dessa.
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t o Show fabuloso
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Como bom profissional, você precisa estar preparado para enfrentar cada problema cue surge.
Assim, você sabe que, na dura prova do trafego urbano, a solução e uma so para o motor
de stu carro Atlantic Motor Oil. Graças ao Atlantic Motor Oil, seu carro esta sempre en condições
de pre:tar bons serviços.
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MAURILIO: "VOLTA DOMINGO 0 CAJU DISPOSTO A MANTER-SE INVICTO!"
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Afuurmo tf? Almeida o tAjnpe/cnfi? treinador do "Stud" pei-
xoto de Castro responsável pela apresentação do invicto CAJU

no Clássico de domingo próximo na Gávea.

REAPARECERA' 
domínio próximo disputando o Clássico "Raul

de Carvalho" o potro CAJU um útil defensor da querida
blusa do Stud Peixoto de Castro e treinado pelo mineiro M.M.
Almeida. Mauríllo nio esconde seu entusiasmo, e, conforme.de-
olarou à reportaiem nova vitória do Caju nio está fora de
propósito, no Clássico. Na madrugada de ontem, Maurill» de
Almeida teceu considerações sobre a importante carreira. Toca-
mos loco no assunto, indagando: •

—Então, Maurillo, animação
l com o potro?

Sua resposta veio rápida:
Muito, e por que n&o?

Caju Está Tinindo
Quisemos snber, depois, da

forma atual do animal.
Melhor não poderia ser.

Seu mais recente trabalho foi
excelente para um animal que
volta de contratempos. Para
Ber exato, Caju está tinindo:

Justificou:
Menos apurado nos exer»

ciclos, e assinalando marcas
animadoras.
Qualquer Raia

Caju parece correr mais

na raia seca. E' verdade?
Penso que nâo. Tanto fa2

nn rala pesada, como na seca.
Pnrn mim — completou — bi-
cho quando anda bem corre até
no asfalto. Além disso o que sc
tem visto sio os animais cria-
dos no Horas Mondesir vencer
em qualquer espécie de terreno.

Chance de vitória?
Deu um sorriso e respondeu:

Multa. Êle passou os 1.500
rm 98", nn semana finda, e vai
novamente à raia amanhã (ho-
je. para trabalhar a distância
dc Clássico. O seu estado é me-
lhor possível e acredito que
prosseguirá invicto na Gávea
dando mnls um triunfo clássi-
co a Dona Zélia — finalizou.

RESULTADO DOS CONCURSOS
(Ontem)

BOLO DE e PONTOS
Não teve acertador. Acumulou a importância dc ..

Cr$ 101.816,00.
BOLO DE 7 PONTOS

Não teve acertador. Acumulou a importância de',.
CrS 152.724,00.

BETTINC DUPLO
Teve um acertador: Ao felizardo a importância de

X Cr? 406.065,00.
irP*Pmt*9>+a+a**tt)>*J>a>tP*P>9*r^^ *?

HIGH CLASS VENCEU "DISPARADA" 0 "LUIZ ALVES OE ALMEIDA"
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No flagrante de Jalr Mavigno vimos o Jinal da prova' central de ontem na Gávea. Venceu de maneira categórica a potrancaHIGH CLASS quc nos derradeiros 200 metros dominou as ri imls e disparou para o "espelho", OLD STAR disputou a Jorma-
ção da dupla que afinal pertenceu a pupilar de Walter Alliano,

SUSPENSO
Foi suspenso pela comissão dc

corridas do Jockey Club Guana-
bara o treinador Thicrs Gomes,
responsável pela égua Cantus-
quinha. que apareceu dopada.
O.s animais que estavam entre-
gues a Thiers Gomes passaram
aos cuidados de Rodolfo Costa.
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b apenas NHO, de entrada
-

TV INVICTUS
23 , consolete, alto («ilantes laterais, móvel em imbuía ou marfim,

eom apenas 1.000, d* entrada t 38 mesti paia piau*

TV SEMP
Alvorada, 23 , de mesa, caixa em m«vfim ou caviúna, super luxo.

eom apenai 1.000, d« entrada • 38 mtin para pijar

TV STANDARD ELETRIC
£3 , de mesa, som frontal, móvel em marfim ou imbuia, painel frontal,

eom apenai 1.000, dt entrada c 38 meies para pajar

TV TELEFUNKEN
De mesa, 23", 110.°, fócalização automática, tubo aluminizado.

com apenai 1 .000, de entrada e 38 mesei oara piqa>

TV GENERAL ELETRIC
23 , 114.°, som frontal, seletor de canais iluminado, de mesa.

com «penai 1.000, de entrada e 38 metei paia pagar

aaamitamaatmmmÊimÊÊmÊa^KmmmmmmmamÊÊÊamÊStmmtÊmÊmmmmmmÊÊmttwas^.

GRÁTIS: uma útil e valiosa antena interna

*%:.:'

TV TELEKING
Coníolete, 23", painel de controle frontal, 1 ano de cerantir*.

com «penai 1.000, de entrada e 38 meiei p*r« pavjar

TV PHILCO
23 , de mesa, tri-dimensional, fócalização eletro «jutomáticí.

eom «p«n«f 1,000, de entrada • 38 meiei p«r« ptjar

Poútofrio %

CENTRO: RUA URUGUAIANA, 134/144
AV. PASSOS, 27 - AV. MARECHAL FLORIANO, 93
MADUREIRA: RUA CAROLINA MACHADO, 418/420
MEIER: RUA AROUIAS CORDEIRO, 259
NITERÓI: RUA DA CONCEIÇÃO, 79
CAXIAS: AV. NILO PEÇANHA, 248
NOVA IGUAÇU: AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 75/79
S. J. DE MERITI: RUA DA MATRIZ, 265
CAMPO GRANDEi RUA CORONEL AGOSTINHO, 101 A/8
CENTRO DAS FACILIDADES: EST. VICENTE DE
CARVALHO. 730.,
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BALADA correu na expectativa e no final não teve dificuldades cm levar dc vencida a quarta

prova com ORETAMA na segunda colocação c KUMlinò terceiro placè.
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EVASION muito bem acionada junto à cerca por O. Machado vence uma linda carreira. Em
segundo lugar chegou AGRIPINA AUGUSTA e cm terceiro ARLESIANA defendendo-se de um

ataque de LAVRAS.
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ZrISí RISON fizeram mn final de emoção, na tarde dc ontem, na sétima prova. O pilotado
dc A. Santos resistiu sempre ao ataque dc Kl SON «/i/r correu muilo. Km terceiro TARSO cm

uma atropelada violenta.

CORRIDA NOTURNA NA GÁVEA
Primeiro pireo — Ai 20,
1.300 metret — CrS 130
1—1 Arco 

Eagless
Malhado 

2—4 Scope 
" Femina . ...;
5 Fatury 

3—6 Lymelus 
Cervical 
Piston 

4—9 Ros-ane . .•
10 Chesterfield
11 Ingrid Bela

JO hs.
000,00

5B
54
56
56
54
56
56
56
56

11 54
10 56'2 54

Segunde- parte — As 20,45 ht. '
1.000 metros — CrS 1S0.000,00 ;
1—l Pomira (¦?)  7 57 !

2 Sagesse  6 57
2—3 Goodness  7' 57

4 Mary Tudor  8 57
3—5 Opua  9 57,

Olada  5 57
Plnkie  8 57

4—8 Qulnette  2 57
9 La Catira  • 57

10 Babucha  4 57
(•) (ex-Karianc). ,

Terceiro pireo — At 21,15 horas
1.000 metros — CrS 130.000,00
1—1 Medinllla  5 56

2 Lebre  3 54
2—3 Zana  1 58

4 Porcy  6 54
3—5 Fleur Bleu  9 58

Kantarinha  8 54
Guia de Madrid  4 56

4—8 Vista Alegre  2 56
9 Lorette  • 54

10 Joanette  7 56
Quarto pireo — As 21,45 hs. —
1.000 metros — CrS 150.000,00
1—1 Desertito  1 57

2 Sullman  7 57
2—3 Good Bye  8 57

Já Vem!  5 57
Negem  4 57

3—6 Crystal Park  * 57
7-Furor  • 57

Faro  .1 57
4—9 Jabalin  2 57

10 Mister Lion  6 57.
11 Morro Agudo  * 57

Quinto pireo — As 22,15 horat
1.200 metros — CrS 110.000,00
1—1 La Plata . .*.  1 5B

Caúna  2 56
Lapidário  4 58

2—4 Pacará  7 58
5 Bela Tamar  * 56

6 Jealous 
3—7 Miss NoriU 

Sake 
Krone

4-10 Toriii
11 Desajustado
12 Dark I)ny 
13 Densidade 

Sexto páreo — Às 22,45
1.500 metros — CrS 110

(Bettlng)
1—1 Rebate 

Procurador 
Mágico 

2—4 Cantinciro " Airways 
Ilervão 
Doi) Flavito

3—7 Mustnía 
Luzeiro

Diriglvel 
10 Saraplão 

4-11 Jerobiar 
12 Hallüer 
13 Peliçco " Vingo . ..«.

Sétimo páreo — As 23,15
1.300 metros — CrS 130

(Bettlng)
1—1 Le Ciarçon 

British Herald ....
Quincaju 

2—4 Pin-Up 
Labatout

Saxofone 
3—7 Vngalume" Extrudcr 

Betsygarden 
Londòricr 

4--10 Polaristar
11 Caldo 
12 Ramazon " Fiovanoto 

Oitavo pireo — As 23,45
1.000 metros — CrS 130

(Bettlng)
1—1 Trapaceiro 

Vlson 
Vividor 

2—4 Chaddak (*) 
Muscari -,..
Valponc 

3—7 Gelboê 
Bar-Lc-Duc

Taj-El-Arab 
4-10 Lvrnos 

11 Eldon " Tristonho" Ilustre 
(?) ex-Zagal.

56
58
60
58
60
60
iiO58

horas
000,00

5858
50
56
60
54

Quarta-Feira
(Brasil x Chile) e

Corrida no Jockey
Club Guanabara

1." Páreo — 1.400 metros — At
13 horas — Cri 70.000,00"QUELUZ"

1—1 Tallèyrand 2 54
2—2 Desajustado
3—.'1 Égira . - ..

¦I Garra lão ..
¦l—r. Eiidiablé ..

6 llabaz . . ..

54
10 54

58
60
56

horas
000,00

56
54

13 56
54

10 54
54

1 56
1 56
6 54
5 58
4 58

2.° Páreo — 1.200 metros — As
13,35 horas — CrS éO.000,00"CRUZEIRO"

1 — I .Máximo  .1 58
2 Huy  4 54

2—3 Jamoy  !) 5fi
- -1 Albertão  2 54

3—5 Elséner  5 56
6 Devadata  8 48

4—7 Devaneio ..  1 56
ll Lady Bionda ...... 6 56
9 Sussex .'. 7 58

3.° Páreo — 1.200 metros — As
14,15 horas — CrS 70.000,00"PIRACICABA"

Luzeiro-1 Luzeiro 7 58
-2 Rebate 4 58

:i so
2 52

.' .'.' 
'.'. 5 

58
1 52
li 52

11 54

•horas
000,00

RESULTADOS DE SÀO PAULO

50
58

!l 56
5 52
1 54
ti 56

58
4 54
.'. 50
j 50
K 50
3 53
2 54

São Paulo, 10 (SP) — A reu-
nião dc hoje no hipodromo Pau-
listano, em Cidade Jardim, cons-
tituida de oito carreiras, apre-
sentou os .seguintes resultados:

l.° Pireo — 1.800 metros —
l.° Beliz (21 D. Garcia — 2.°
Viejo Coracern <3) — Rateios
Ponta CrS 17,00 — Dupla 36 —
Placês 12, c 17.00 — Tempo ..
112"5/10.

2." Páreo — 1-400 metros —
1° Xuço <2) 11. C. Silva — 2.°
Caio (1-) C. Taborda — Rateios

Ponta CrS 53,00 — Dupla
89,00 — Placês 20,00 e 19,00 —
Tempo 91 "2/10.

3.° Pireo — 1.400 metros —
1.° Katita 16) F. Sobreiro — 2."
Vila Real (1) L. Rigoni — 3.°
Languedoc (2) A. Cavalcanti —
Rateloa — Ponta CrSS 147.00 —
Dupla 105,00 — Placês 13,00 —
10,00 e 10,00 — Tempo 94".

4.» Páreo — 1.600 metros —
1° Zossuet dl J. R. Olguin —
2° Braz Cubas d) — Rateios —
Ponta CrS 1.1.00 — Dupla 5.1,00

Placês 13,00 — Tempo 105".

5." Páreo — 1.609 metros —
1.° Matiró 12) L. Rigoni — 2."
Miuro 14) A. Arlin — 3." Valeu-
tino '71 F, Pores — Rateios —
Ponta Cr$ 7.1.00 — Dunla 85,00

Placês — 21.00 — 18,00 e 16,00
Tempo 100"6'10.

6." Páreo — 1.000 metros —
I.° Fama di U, Cunha i- 2."
Unitas i4l E, Gonçalves — 3."
Montalhan 18) E. Lc Mener Fl-
lho — Rateios — Ponta CrS 14.0(1

Dupla 40.00 — Placês 11.00 —
20.00 e 25,00 — Tempo 59"6'll),

7." Páreo — 1.500 metros —
1.° Gárrulo dl E. Gonçalves —
2." Ham'n'eggs dl I). Garcia —
3." llotidini 12) .1. Alves — Ita-
tolos — Ponta CrS 21.00 — Du-
pia 172,00 — Placês 1.1,00 e 1.1,00

Tempo 92"5/10.
8." Páreo — 1.300 metros —

1° Companheiro <7i .1. Alves —
2° Relapso I2i D. Garcia — Ha-
teios — Ponta 17.00 — liupla
.15,00 — Placês 11,00 c A,00 —
TPinpo 84"3'10.

Movimento Geral rie Apo>i(as:
Cr$ 111.650 600,00.

Recanta
8 56 ! :i—.1 Pedrinlio
7 50 4 Jonlln ..

12 50 . 4—5 Dlvlnu ;.
6 56 I 6 Crccy ..

4.° Páreo — 1.400 metros — As
14,55 horas — CrS 75.000,00"JABOTICABAL"

1—1 Bob's 10 5R
Ingrid Rela  3 50

2—3 Presious  7 54
4 Lngunita  4

3—"> CorrupiSo  8
Xaiopada .
Garfito ..

I—II Cheslefield
0 Miss Luzes" Mocinho  2 52

5.° Páreo — 1.000 metros — As
15,35 horas — CrS 100.000,00"FSTAPO OE S. PAULO"
1—1 Encliangc
2—:> Babáo

Zé Aranha
3—1 Bis" Baixiu , . .
4—5 Good Fêlow" Glossy ..
í.° Pireo — 1.000 metros — Ai

16,20 horas — Cr? 75.000,00"BEBEDOURO"
1—l Valparnlso 1 •">*

2 Van Chang  4»fi
2—.1 Rison  3 52
3—5 Moquotim  7 56

Kantarinha  8 50
1,—T Sit! Temor  5 56

ll Melodioso  2 52" Palusk  6 48
7.° Páreo — 1.200 metros — As

17 horas — CrS 150.000,00"MARILIA"
1—I Jábalín .. ..

2 Tição
.1 Violenta .. ..
•1 Mary Tudor ..

2—5 Mister Liou ..
0 Jlrval 

Marljon .. ..
" Mv Fl.- .. ..

3—8 Lange vln .. ..
0 El Tip .. ....

10 La Catira ,. .," Pomira (")
4-11 Al.ii.  3 *>

12 Arpo  
"Jj

" Anturio  '•"
1 " Zum Fnx .. .. ,. •• M *7

1*1 ex-Karianc

57
7 57
12 .".5
1', 55

7 57
57
57

13 55
17 57
11 57
10 55
16 55
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COMO FERRY WIMMER, DA UPI, VIU O JOGO DE VINA"Garrincha Desaparecia Com
a Bola Como um Fantasma!"
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VIRA 
D KL MAR, 11 — 'Por ferry Wlmmer, da UPI) — O Brasil, esquerdo. Bobby Charlton. íoi o

resolvido a reler a "Copa Jules Plimet" que conquistou há único atacante que deixou uma
quatro anos na .Suécia, rlaisifleou-se hoje para as «eml-flnais do impressão favorável, pois driblou
Campeonato Mundial de futebol vencendo facilmente a Ingla-
lerra por três «tola « um.

0» brasileiros, que na quarta-feira enfrentarão o Chile em
Hentiagn. deram um» verdadeira lição it seu- adversários sobre
domínio dr bola r precisão nos Passei desde o apuo Inicial,

A VHníunrdn dos campeões i tulo de Pele. caminhou con di
deu sempre impies«àn de gran¦ firuldadc desde os minuto* fl-
de periculosidade e sua defesa, nais da primeira etapa e apre-
muito segura de si. soube anu sentou-M? com urn músculo dis-
lar Iodos os alaques ipslltadus ; tendido na secunda.
p-plo dianteira injlétâ, Os inglese lutaram o melhor

.Na esquadra vencedora bri- que puderam, partirularmcnie no
lhou notavelmente o ponteiro di primeiro tempo, ma? r mdubilá-
reiUi Garrincha, autor de dois
KOlíi aos 32 da etapa inicial e
ao« 14 do periodo eomplemen-
lar, e grande colaborador de
Vavá no terreiro. ao« S do se-
gundo lempn (ierr-? Hilchens.
Um pobre sub-tilulo de Alan
I*pp.t'ock. conqm-*tr)u o único l.i*n-
to inglês. ao« 3R rio primeirri •
tempo

Além de Garrincha, os taelb*
res homens da equipe chama*.
ram^e Didi, Zaealo, Nilton San-
los e Zito.

O .-Scratch" deu uma grande
demonstração no segundo perio
do. e em nenhum momento dei-
xou a impressão de que poderia
retirar-se derrotado, apesar de
que Amarildo, o notável substi-

vel que. .se a e.-*qu_dra de Wíil-
trr VV[oterbottom deseja reron-
quistar o preatlgio que am "In-
ventoro> do futeboi" tiveram em
0'Hras época*. dever« m>i luiaJ-
menti reorgani/^da no futuro.

O;* dianteiros, sobrvtudo. efft&o
muito aquém ria capar-.dade exi-
bida pelos melhore'- jogadores
vistos nesle certame. lfilrhen«
leve uma atuação multo pobre e
o "Capitão" Johnn.v Mayes vol-
lou a desencantar. O ponteiro

bem. apesar de que seu arrema-
le. que anles era o ponto forle
de seu jogo, continua sem acer-
tar o alvo. Jimmy Greaves bus-
cou a rede da meta brasileira
duas vê/.es no primeiro tempo,
mas depois poucas oportunida-
d:*s teve de provar sua pontaria.

No conjunto eliminado, só o
médio esquerdo. Kon Flowers, o
zagueiro direito. Jim Armfleld. e
o médio volante. Maurice Nor.
man — que certamente fljzura-
rão na» tutu ras seleçlies brita-
nicas — retiraram-se do campo
eom seu prestigio acrescentaí/fi*

Itav Wilson, que ocupou a po-
sição de zagueiro esquerdo, foi
atordoado" por Garrincha, que

constantemente surgia, fintava-o
ç desaparecia misteriosamente
com a pelota, como um famas-
ma. Como e.ssa situação repetiu-
se com inlerva'" de poucos rol-
nulos. Wilson lem motivos para
se recordar, desta tarde, durante
muilo Cmpo.

Ate » arqueiro Ron Sprlogeít ttve um» jornrsd» dejtavoravel.
Mattrou-at inseguro • deve carretar • responsabilidade de um dot
gols, o marcado por Vavá

O dia deve ter sido negro par« os britânico», mat muito
brilhante para os brasileiros, que sabem agora. ou« a atual sela-
ção está err condições de repetir a ff-;anha de Estocolmo

Zózimo e Didi foram grandes colaboradores do sensacional triunío sóbre a In qlate.rra. Mas quem r.-, i.rou impressão -excepcional, amda dr.-tu i rz foi. mesmo,
¦ljord" Mane. que, aptire.ee na foto dc üeinôcrio Bezerra esperando O passe de Zósllno. Fetrii irimtrte,, da UPt, disse que. o marcador de Garrincha foi Impo-

tente para contè-lo, pois o ponteiro fintava t desaparecia como um fantasma.
. . g*-jj*a*^t«^*s**_^

Zito tornou a «er aos poucos o magnífico medlo apoia- -^
dor ús Suécia r uma carantla no meio oo campo mota 8i. -^
Uidi. que muita gente ia criticando impiedosamente, e no nos,- ¦&
•io modo de ver um fator de soiceaso imprescindível. Bua dedí- **;
cação, sua onipresença e a precisão dos seuí passes curtos, ^

CONTRA-ATAQUE
JOAO SALDANHA-

lsf.5j|í|

Mais um "Mn"
Para o Caderno

VISA DEI, MAK, 111 _
Bem que dizí.-imos. antes
mesmo do campeonato co-
mcçnr — c não lohios os
litllcos — que ,11111,1 cqtllpc
quo conla com dois lountlo-
res do quilate técnico dcllairincliii e Pele. lem oi-lenln por ccnln de possllil.lltlaclcs de vitória em quril-quer Ji'n>o. Isso ficou com-
provado mais uma voz na
tarde do ontem. \n vés.
pera dr) Jõao dlzinnos .Mis-
ler Wintorboltiin que n In-
Klnlclta cnrrciilaiin o lira-
Sll dc Igtinl para igual, In-
cluslvc, usando o scu Ira-
dicional 4-2-4. Jsso nos deu
oportunidade a que Kiuihás-
semos a primeira aposta
que fizemos nesle enmpen.
nato. Teimamos cnm o téc-
nico lng|_ que sua equipenâo poderia nfliientar esse
sistema de Jíla-o duriinle
noventa minutos, o quedeu margem a que fiíe*)'
semos a apnsla. K.slriliáv.-i.
mns nosso pensamento nu
argumento Garrincha, Sa-híamos que não bastaria
ao* ingleses uni lounrliir
para a marcação do Mime.
De faln. Começaram mes-
mo nn 4-2-4. mas nlnrlii nân
descobrimos em que sisle.
ma acabaram jogando, Nn
primeira bola recebida porMnné foi um "Deus nus
acuda" nn defensiva hrllâ-
nica. Wilson —- o "John"
(le ontem — I ralou de pe-
(Ilr socorro pnra acertar o
seu Indo, O requoriiiieiilii
foi deferido e ,lá aquela ai-
tura ou poderia compare-
cer A boca do cofre para
recebei- a aposta.

nlanfl eslava uma fera.
Depúls, cnlâii. da cniiHisfui
de Amarildo, que acniieluii
seu deslocamento parn o"miolo", n esquadra de
Nelson naufragou. Os in-
gloses (remiam coniu aspi-
ranlts escalados no time
(!«•* cima. Numa dessas, Za-
calo bateu um cornai' e
um grandalhão que mai.s
parece uma vela dc pro-
mossa, acho que deu a Inl
liemodolra. c perdeu na
cabeça para o Mane. Casta
do Brasil. Depois apareceu
uma penalidade fora da
área. Dldl ajeilou mciliu,
mas Mann não deu vez.
Corroti, deu um chega pra
lá no "crioulo". e inundou
brasa. A bola estourou no
peilo do goleiro c Vavá
conferiu. E ainda houve o
terceiro. Mas nesse eu nâo
vou falar porque precisa-
i-ia ter estudado mais uns
dei anos do que estudei.
Só vou dizer que foi uma
fõlhn-sóca que me fêz li-
car ate arrepiado. O jeito
é recomendai- para nàu
perderem o "vldou-lapu".

incha Eleito Pelos Críticos
üeutros Como o Maior do Mundo

A ATUAÇÃO DOS JOGADORES

yiRA

VIlNlAULLTIfAA HORA) — Cronistas Infilísès, após a vitória brasi- í clsivamonte. Provou ser um con-
leira, teceram os malotes elogios ao quadro nacional e apontaram
.Garrincha como o maior jogador de futebol que 

*iá viram atuar
nesles quatro úllunos anos. Dizem mesmo, com isen;ão, que seu
"Mane" é Impossível, Imarcavel e endlabrado. ClaMliltarrvne, d*
"dono da bola", pela maneira fácil como • prende aet pé« •
como se desveitcllha dos adversário*.

dus os eslláliileiros, considera-
rairi ".Mnné'' Oarrinclia como o

A Copa do Mundo, reunindo maior joMdnr ri? futebol do
os mais famosos eronlilas do to-mnmln. Atacante Insuperável e
rins os países, é base para con-inigunlável.
eluiõe.s sobro valores rios cia- ,,. ingleses, chi seus co-
quis. Ontem, no estúdio Sausa. «<««»«¦.._ "e *-
liio, toclns ns cronistas, hiti-iloi-montários. sào unânimes em afir-
ins. ingleses, chilenos, enfim, lo-mar quo o quadro brasileiro, des.

Moior do Mundo

junto de maestros, om que to-
dos sabem o que fazer com a
bola. Não se cansam dc elogiar
Garrincha, como o vencedor do
Jogo, pola habilidade, técnica e
malabarismo. Acreditam todos
ser multo difícil o Brasil perder
n Copa. se voltar á Jogar cüm
lánlá rOrleza como fêz. ontem.
Mas adiantam que o preciso Clli-
dar-se, porque, quanto mais pró-
Mimo rio final, mais difleel" sâo
os obstáculos, fèneori-am dlzêh-
do que a Brando vantagem do
hrasil ó possuir um fenômeno
chamado Garrincha.

Oc ALBtRT LAURINCi

DEL MAfl. 11 iDp Albert Laurence. exclusivo de
ULTIMA HORAl — Cada exibição do selecionado brasi-

leiro está demonstrando felizmente que o quadro está crês-
cendo. -um-mdo-se, é, apesar do "handicap" que é a iUMncli
de Pele. tnrnnndo-se mesmo capai de derrotar qualquer
adversário neste certame.

A retapuarda convenceu muito mais desta vez. Embora
Gilmar tenha falhado no lance do gol único da Inglaterra,
quando devia desviar para escanteio a bola. que. batendo sem
forca na trav-c, foi aòs pés de Hltchens. permitindo o empate

tnvou, ."UO _iii|ji I..T.WV» ». ** f _¦«¦«¦«¦«¦¦¦ w—«í •-— —— »———— — « «M
laterais ou longos e em profundidade constituem um exemplo 0
que todo« cs cimpai.hrlros se esforçam para seguir mota 8i. g

Garrincha foi o rei da peleja marcando dois gols sensa- g
cionais e tendo pane importante no terceiro. Vimos ontem do ^melhor de "seu" Man* (nota Bi Vavá batalhou como um g
leão como sempre mas esteve infeliz novamente nos passes, g
iniprrclso^. e nos tiros violentos, porém mal colocados mota 7). ||
Amarildo tinha começado nervoso como contra a Espanha não g
conseguindo nada do que realiza habitualmente com facillda- p
de. Contundido teve o merio de tentar ajudar com grande 0
coragem 'nota 7i. Finalmente Zaealo forneceu a habitual 0
enorme quantidade de trabalho sutil e preciosíssimo inota 8'. -*j

A INGLATERRA
Os Iflglêsef modificaram mesmo seu futebol no bom sen- *|

ndo isto e tentando aproximar-se do estilo sul-americano. ^e flexibilidade. Os melhores «
líapuelro central JÉ

PRECO DA VITÓRIA SOBRE A INGLATERRA: CONTUSÕES E PERDA DE PESO

AMARILDO, GARRINCHA, DJALMA E
DIDI: PROBLEMAS PARA O BRASIL
Visa 

nr.i, mau.
OlIVllIllO especial

momentâneo. O arqueifo brasileiro só cometeu éste érrO. aliás.
e sua atuaCão foi, portanto, multo boa mota 8).

Djalma BálitÓS continua maravilhando a todos pela auto-
rldade. hnbilidade e dinamismo de èatóto que vem exibindo
mota 8>. Mauro vai melhorando mota Si. fc também Zózimo
fõi ontem excelente, antecipando bém e desarmando com viçor
é classe. ao« atléticos atacantes ingleses mota I). Nilton Ban-
tôS parece cansado mas êm cada jóco é. contudo, o velho
mestre incontcsiável, dominando seu setOT e utilliando a bola

àâ maravilhas, mota 8).

Ittl*********^^

Mas falta-lhes mais habilidade
foram, a nosso ver. o arqueiro Sprlnspe
Norman. o meia-armador Haynes e sobretudo o quarto zaguel- g
ro Flo?j-ers que sabe marcar Impiedosamente e contra-atacar ^
perigosamente, mas que abusou um pouco da violência. Os g
orne joeadores britânicos ficaram aliás num bom nível. p

E a arbitra-tpm do francês Schwinte foi excelente. g

II
speciai de

iiuiinlo é pfbViíVel riue
problemas novos nara

Mie Helmiro Saulhior.
IMIMA HOItAi — lín-
Pele reapareça, stirgeni

a fiirniaván da .splocâo
brnsllcira, Amarildo, Dltlli Oarrlnelia o Djalma
Santfls |?i eiHupain o DlS llIPon (Inslhtft.

O módico ria seleção declarou quo "/'•iiarililn
sofreu .un!-' rorie eoniuaãó nn coxa, o nteanto
acoiUcoohtlii ciiiii Dldl, uno »e níachucftu na por-
na. Garrincha calo cóiUtlttdldo no joelho, assim
(¦iiiiui Djalma Santos",

Oi Jogadores qtin mais sentiram n esforço
rlispendirin na vitoria «obre os ingleses foram'/agnlo. Zito e Nilton Santos, que perderam Ires
quilos cada um.
Treinamento de Hoje

Hoje os JBgftdorés que nâo aluaram nnlem
vã*? realizar um treino hn Olã, rie Tabacos. Ama-
iihã.t.lèrça-foiia. Ireinará lôda a enuipê, com és-
crcàn rios |nt!nilores, natUMlm*>nle. qlie forem
poslos A innrçoni por rêeomonriação médica.

A seleção brasilrira não vem jaatinda com muita sorte. Drpoh da contusão dr Pelr
sucessor, Amaiildo, lambem sc contundiu e ficou rm campo faiendo numero, k um

sru
dos

CONGRESSO
DE TÉCNICOS

HOJE EM
SANTIAGO

SANTIAGO, 
10 'KPi — Oi

primeiro thoque toóri-
co do futebol internacional
começarii. aqui. amanha,
pitr nlótiVd rir congresso
mundial dos lleinadores de
futebol, o primeiro da his-
tória.

Auspiclado pela Federa-
ção Chilena, n debate con-
frontará os técnicos de
maior hierarquia Ha Etiro-

pa e América; Entre eles J
figuram Juan (,'arlos Loitn- »
7.0 (Argentina*. Adolfo Per- |nora (CõtòmbiòJi Aimoré J
Moreira 'Brasil', lsnácio
Trelles (MéxIUOJi o Irlunvi-
ralo uruguaio Juan Lopes
— flobertn Scrrone — Ilu-
go Psínulo. I ernandn l'ie-
ra iChile1. Ue')e,-tn Lopes e
Carlos Oarcla iPeru'. At-
freilo Gama (VenãíUêlal,
Roberto Prada Estrada
(Bolívia! Hodolfo ÜllÔâ 'Cos-
ta Rloal, Augusto Sarti
(Guatemala)! José Reth e
Moisés Stérli IPanamá'. a«.

. sim como tftrlas as notabTi-
! dados técnica* rio futebol

ellroprur Sêpfl Ilorberi.or
l fMemartha'. Karl Rappan
} (Sulca), Giovanni Ferrari

(ftália), 'A-altei Winterbol-
ton Hnglaterra\ Lajos Oa-
rott (llungria-. t.udnlf Vy.
tlnoll iTchei o E«lovAqilin\
Gavril Kaclialin (URSS),
Oeoree Houlriune 'Franca-.
Helertlo Herrera 'Espanha'.
oeorgi Pschefljoêv ifiuigs-
ria'.

O lemírln oficial compre-
enrie tndos r?s piobiema»
relativos ao fundamento
teórico p onilicn rio» mo-
dornos slsleniüs de treina-
monto e prol õe a oonfcc-
çao de uma ficha fl«ioo-
téoniea'' universal dn fute-
bollsta.

Gol de Garrincha Chegou a Interromper
Cerimônia Religiosa Que Jango Assistia

B*rtAPlUA. 11 (UHi - O pov àf Brasília
assim como os diricentes político» nacio

| nais. acompanharam, unidos, o de.-*iivolvimen-
! to do "matrh" Brasil x Inglaterra.

O Presidente da República, n • Tremier"
I TancrPdo Noves, o ex-Pr»sidente Juscelino
! Kubitsrhek, o Prefeito SeU* Cim»r*i e Cr.rde»!

! Carlos Carn-.olo é outras autoridade' civis e
militares encontravam-se reunida-; numa ceri-
mónia de er.tmnizaçãn da iinaeéni de Sfto João
Boseo no altar instalrdc junto í plataforma

! rodoviária, quando foi dado ini;-'*- ft partida.
j A pssa festa relieiosa acorreu à mair>ria da po-
I pulação de Brasília.

A missi celebrada por D. Rtwenflê Co«»a.
Arcebispo de Belo Horizonte, foi interrompida

! pnr um padre-auxüiar para comurtiar o pri-
mrlru gol do Brasil. O tento bfité' trri. de em-
pat». também foi anunciado. M«t« a erande
ovação. indepotidente do fervor relUirrsn, sur-
-iu im «eeiindo gol brasileiro, sõ miierada pelr

, consolidação da vitória, ni fliiHll/açà*) de
Garrincha.

TN -Agora vamos para rimo"
Na metade do tempo, o "Prerin-r" Tancre-

dn Neves, sempre í ifontiMio sóbre o desonro-
lar dn |ógo. seerecioii an ouvido do Oeneral
Amaurv kruel. Chefe da Casa Mlittai ¦ "Agnra.

no ••gunflri (<»mpo. varrins parn ima deles".
O general, confiante na vitória brasileira,

rnnrnrdrru. armando com a cabeça.

Orocòo
O padre-auxiliar dn ofirin após o terreiro

gol brasileiro, interrompeu a ifli_ã pedindo
que ns fiéis rezassem uma ave-maria na espe-
rança dp uma ampliação dn plact r para con-
.-nlidnr a vitória brasileira.

O Presidente dn p^púlilir-a nãi pôde ficar
em casa para ouvir a lrr.nsm'ssãi.i dn iôgo
Brasil x Inglaterra. ma« postou ifr homem
liem perto, munido com um rftriln transistor,
rnrarreeado de lhe dar rfinhecimento dn mo-
mento de rnda ttnl. ÉBM homem (nl O Br. An-
tônlo C&ndidn de Ahrru. da Pnllrin política •
!>oriai O primeiro gol rln Brrsil lol Cómuni-
r ido ao Prpsidente pelo OenerrJ Arnaur-)*
Kruel. os demais pelo Sr. .Vitôr.io Abreu. O
Sr. João Goulart sempre recebia, a onUrta, coir.
.jrea iiinr.ifestnção de alegria.

BtíAlHi DE DOIS CONTINENTES

I
problemas para quarta-feira

:<^xxv^:.m:um;^mmmmmm& m^mmmmmmmMmmmmmmmmmimb INCLiSES SABIAM QUf NAO

w>)24
_ti

HORAS DE
NOTÍCIAS

DUS tNVIADOS tSPtCíAlS-DE^tJH", FPF;UPl|.

RESTARAM QUATRO
DOS DEZESSEIS!

I dial"
Os concorrentes ao 'Mun-

cnnn dezesseis. Otis
g rom grnndes esperanças, ou-
P tros paru ganhar maior cx-
^ porléiicla e alguns ronslllu-
* indo-sa nm verdadeiras m-

cógnllns. O.s ro.ultrtlns dns
Jogos, caprichosa nente, uca-
bulam olasslflca ido um cios
favoritos, o Brasil. c'ois que
não tiniinin maloioa oaparnn-
ças. Iugoslávia e 'fiheoii-Es-
lovAquia, e uniu incógnita, o
Chile, qne lllllgwrn srbia do
que seria cnpnz. listes nun-
tro cstniiio decltllntlo o tini-
lo a piullr do ouiiita-foli-.i,

cm Santiago e Vina dei Mar.

* BRASIL
¦ IUDO PELO BRASIL - O Dr Wilton Maíalhà(f« torcedor
brasileiro que fraturou a poma no Iôgo contra o Bspanha,

ao tentar pular o alftmbraUO an linnl do iõün. c"inpnrecoii nn--*j tom a Sausalito e dirigiu a torcida brasileira durante todo o
logo frente ,'i Inglaterra, sentado om unia carie'ta do ioda? o
empunhando uma bandeira do Brasil.

g ¦ P6LÉ ,VIBROU —- Inl como Vibrara com oa •Jul'- de Ainaril-
| do contra a Espanha. Polo explodiu ontem, no hatteo dos reser-
g vas, com os dois gols do lliiirlnclin. contra n Inglaterra. 1'clo
» m tba ,on<'° ° torcedor número um rio ".Mnné"

§m 
TRAILLER — l-nra, ns brasileiros que cattio issislindo a Co-

pa do Mundo, a volto ollniplrn rpio a SiMeÇlO bin-llolrn cluu nn-
« tem em Snusallio. apus a vitm-ia. segurando n lini-itoirn do Chi'
* le, não foi nada ntettOS do quo um "Irailler" il.i volta olímpica
§ 'iue dnvirí sor dada no dia 17. data rin Final. ílÕ Estádio Nn-
I 

iMonnl rio Sanllago. ..
I ¦ 1950 ê CALMANTE - - (is brasileiro* BStío ti-anqiiilns. ape-
3 .*ar do lerem que jogar com o Chile, quailn-felra num nnthicn.

le Inteiramente desfavorável. K' que ie lembram oue cm 1I>J0.
o Uruguai venceu o Brasil, no .Maracanã. E em 1938, vencemos
a .Suécia, om Estocolmo.
¦fc CHILE

ORANDE ESPERANÇA — Leonel Manche», artilheiro ria
seleção chilena com três gols e em segundo lugar nn çlâí'

slflcatào geral, é n grande esperança rios lorcodoros andinos
para a partida de quarta-fclm. eontrt o Brasil,

CERT61A — Cam a vitória rie 2x1, ontem, «úhre a URSS,
01 chilenos ostão VlvetldO momenlO! ile elllorla o tini comn

certa uma Vitória sObro o Hra-.il. 0 mio lhos pornilllrá chegar
à Final contra o-vencedor rio Iugoslávia- x Tcheco -Eslováquia.

DELÍRIO — Os 211 mil espectadores chilenos que assistiram,
no BslfldiO do Arica. sus schcfto derrotar a ria IILS.S. pnr

2x1, ilclliniain an llnnl nn pnrtiiin com a sua classificação pata
ns Somi-1'llinis Depois do Um longo porlotln em que gritaram

.'•chiihichilo lo lo-le" o 'viva o Chile", pusorain-se do pé e
cantaram o limo Nacional dn Chile.

-£ IUGOSLÁVIA
PROBLEMA — O médio Rndnkovir. autor do gol linlro

rontra n Aleiuciha tiüo llté valeu a classifica*,^ i para U
.«cini-Himis, é o ariuule problema dos iugoslavos tendo so
(lido contUBtto no supercillo esquerdo.

VIAÕRiM — Oniem mesmo os Iugoslavos Vlajartm pnrn
Vifm ciél Mar. onde enfrentarão a Tcheco-Eslováquia, qual-
ta-foírr. próxima, nas seml-tiuais do mundial,

+ TCHECO-ESLOVÁQUIA
BGItKOlK - Logo apus o jogo com o» húngurOs. o So*

leuo ricliroll toi carregado em triunfo por seus rompanhel'
ros. Bcliioli foi n grande figura dn CBiiipo, com espeta-
enlates defesas, garantindo a conlinuaçUo da TtihM6__r*>
vftquin nn Cnpr. do Mundo.

ALKOttIA — Os tchecos mostravani-s» eufníicos, após
toreni ellniLintlo a Hungria. Seus dirigentes, siinla no ves-
nano tiveraiv nportuiiidade de frisar quo igma a lírio-
ctiptQlQ serft t. Iugoslávia, que eliminou a Alemanha.

PODfRIAH VENCER 0 BRASIL

VINA 
DIL MAft, 11 (D* ttlml-

re lauthler, tnvlaele *ie*<l*l
dt ULTIMA HORA) — "Cengrè.
fulamenes tem veets •ahlamei
qw* em memtnte aieum netts
iel*|le peelarla luolantar ei ttm.
ptiti fie muee»", tti im ti et-
lavrai Citai pele Sr, Jeieph Hl- '
rhurrti, thett da deleeatèa éa
Infltterrt, at it aviltar <em ei
mtn-brei da Cemlule Tétnlta 4e
itlttlenatte braillelre, nt vtltlá-
rle de ftrtill, apta a pirtiei ét
entem.

A «eeulr t Ir. Jtleph Riehsres
«Jliiti — "Vetii ntàt multe ktm
t merettm, eer lite mtirne. ter
bleamB»eti dt mwndt Dn»|»
mu da funde de neiie eerttie
eut eitt itlttle leve nevtmtn-
te e titule Mra e iraiii"
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A tabela tia Cnpe-S? olconcofi n ofilrfim do* firponieartnro«, que era no sentido de tentar
np.ir, tio "tlnal", um confanfo europeu roníro um si/í-omorfeono Com ns resultado* dos ?oo-ni
até óijiii. a perfidn drrlsirn tèra de ser. mesmo, entre um reprsentantr _» "VelJio Afundo*' e
oUtrn Aa 4mé'lcn rio Sul Pois as -Semifinais 'de quarta-leira serão entre Brasil f Cnilt. e,
t*r)lrc<1-/Ç«'oi-d-;Mlo r luoosidi In. cujot rcnctdn res jogarão domingo na decisdo do titulo .Va
rndio/ofn dn UPI. fase ão jèf6 etn que os iugoslavos venceram os alemães por 1 a 0, cías.tt-

ficando-se. assim, ás "semifinais".

RENDA RECORDE EM
BRASIL x CHILE

^^¦sm^MWf-s-?»*^ Mt^-tisNi^^

Placar
de Ontem

Brasil 3 x 1 Inglaterra
Chile 2 x I URSS

Iugoslávia 1 x 0 Alemanha
Tchecos 1 x 0 Hungria

VtSA 
DEL MAR. 11 ?De Bél

miro Bauthiet t Demócrito
1 Brrerra. enviados especiais rir-
i UH» - TRntuslaamados rom n
J sensacional triunfo sobre s
I Vnlíio BoviMIca. na tarde de
i ontem, o» torcedores chileno-
| feverío acorrer, em mnsaa, ar?

Estádio Nacional, quarta-feira
I próxima, para o jòeo semifí-
| nal contra a seleção do Brasil' Acreditam os responsável* pela

orgnnlrac&o da "Copa do Mun-
I fio-', que ser* alcançada a maior! renfln do Campeonato e prov*-
j tel recorde em partidas de fu-

j tebol realizadas no Chile.

___@Sl^__f______2
Em "ELECTRA", a maior Etcels dt RAdie

t televisão tm IttMratòrlo. Fundada tm 1*3*
Agora Tombem no Meier

Matriculai abertas par* ei ttgulnfet curtes:
AULAS PRATICAS DE RADIO: - Par* principiante ••

nenhum tonh*cimen»o
PRATICO-SUPERIOR DC RADIO: — Conserto e teors*. Para

quem possui no(6ef tic rádio.
PRaTICO Dt TELEVISÃO — Cenitrtei ? teorle. Ptra o ro-
diotecnico. — Trertlmluor d* TV de linal fixo oroprio Turma

etoecUI aei tébadoi
Aulas Diurnos e Noturnas - Mentalidade* Módicas
Mttrrt: Avenida Rio Branco, 114 — le.» tnétr — Tet.: ttfOOO
f*lllel: Rus Olat di er«. tt — f andar — ftte ete Jrmeirt
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Brasil x Chile e Tieco-Eslováquia x Iugoslávia Quarta-Feira Pelas "Semifinais

i

PELOS RESULTADOS, ESTÁ
MUITO BOA A EXCURSÃO DO
BOTAFOGO AO CHILE.

* • *

A diferença entre o Gar-
rincha e o Lacerda é que o
Garrincha preferiu ir fazer
miséria no Chile.

J
•it ir it ,

MONTAR ESQUEMA DE JOGO AN-
TECIPADO PARA PARAR GARRINCHA,
É O MESMO OUE DEIXAR CRIANÇA
FECHADA DENTRO DE UMA LOJA DE
CRISTAIS.

E depois de
; ver Garrincha
; fazer aquilo com -
| os ingleses, es-',: perou o fim do

jogo,' foi ao capi-
tão do time dê-
les, entregou o
mapa:

— É pra vocês'
, acertarem o ca-

minho de volta.

it ir i*r

Bem qne eles
chutaram, mas a
bola bateu na cá-
tedra e voltou.

Cátedra ?
Aquele garô-

to da lateral es-
querda.

ir * it

Sibéria. 10 - Urgente -Acaba
de chegar a esta região ura dos mais
modernos cérebros eletrônicos em
uso na Rússia.

A FOTO DO DIA
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iTudo "John"
¦A- •' ¦ #

Uma coisa quo
me iaz acreditar no
BI é quo om 1958
também os cronis-
tas íoram até o fim
achando o Brasil
uma droga.

ir • ir
Termina, o jogo, vou

n técnico inglês:
-3i 1, viu!
— Grande vantagem!

Nós temos só onze joga-
dores, més tém Garrin-
cha.

IRRITANTE
Irritante é a médio-

crídade, a desonestidade
dos locutores: Partida
perdida ou empatada,
Garrincha é uma droga,
Zagalo uma porcaria, o
time do Brasil um desas-
tre. Partida ganha, Car-
rincha é espetacular, Za-

.galo muito útil, o time
do Brasil uma máquina.
Que invejável desprezo
pelo ridículo, tem essa
gente!

ir ir ir
', ********~**»»»***»»»+***»»»»r*»w»»»*m-*s**f»»»o»»*s,»»»r»S'

Termina o jogo, o torcedor aproxima-se do
: Aimoré:

Bobegi..•
Suspira:

Bote logu as camisa branca i preta nessl
I limi...

ir ir ir
APROXIMOU-SE DO BRASILEIRO, EM VIRA:

QUER ASSUSTAR INGLÊS?
FALA.
VAI ANDANDO ATRÁS DELES, CHEGA BEM

PERTINHO E GRITA "OLHA 
0 GARRINCHA!"

it ir ir
País ie Gales e Inglaterra: o

ugócio loi ie "barba e cabelo".

VAI SOBRAR UM PARA O REAPARECIMENTO DO "REI ii
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alpesfir da excelente atuação contra alnglaterra, ontem, um tièstes cinco (à excessão, naturalmente, de Didi e Garrincha, um porque está garantido pela posição que ocupa,
e o último porque é, mesmo, irremovivel) vai ter que sair se fele voltar, mesmo, quarta-feira, como se espera. Mas se não puder reaparecer, Garrincha, Didi, Vavá, Amarildo

e Zayalo continuarão merecendo a confiança dos brasileiros porque saberão encontrar o caminho das redes, como até aqui.

"^/"IfiA 
DEL MAR ,11 (De Belmiro Sauthier, enviado

especial de ULTIMA HORA) — Pele já está con-
siderado como recuperado da distensão que o afastou
da Copa do Mundo, e cotado para reaparecer na equipe
do Brasil, contra o Chile, na partida de quarta-feira, pelas
semifinais, segundo o Dr. Hilton Gosling. Contudo, ainda
fará testes hoje e amanhã.

Hoje Pele voltará aos treinos, exercifando-se sem
bola, juntamente com os jogadores que não participaram
da partida de ontem, frente à Inglaterra. Amanhã tomará
parte do primeiro treino coletivo desde a partida contra
a Tcheco-Eslováquia, quando distendeu o músculo da
coxa. Se resistir, como se espera, jogará mesmo.

¦¦•r-"»'*-**»»»»*»''."*.^^"APRONTO" SERA
AMANHÃ

VIÍ5A DEL MAR, 11 — (De Belmiro Sauthier e Demo-
i crito Bezerra, enviados'especiais de ULTIMA HORA) — O
], programa de treinamento dos brasileiros não sofrerá qual-

quer. alteração. Hoje será. realizado individual para os que
não participaram da partida de ontem, enquanto os que jo-

, ( garam ficarão em repouso. Amanhã haverá « viagem para
a Santiago e, à tarde, no Estádio Nacional, será efetuado o

"apronto", com ginásticas • "dois-toques".

»' 
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Toda a atenção, no Chile, torna a voltar para Pele. Prà ticamente recuperado da distensão muscular, reiniciara,
hoje, os preparativos para reaparecer, provavelmente, con tra os chilenos, depois de amanhã, no Estádio Nacional.

Será um grande reforço, sem dúvida, na arrancadp. decisiva para o titulo,"lord" Mano Foi
o "Dono" da Bola
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í*áo apenas nosso enviado especial Albcrt
atuação de Garrincha, apontando-o como
individual dos escretes do Brasil e da Inal
se. igualmente, mais uma vez impressiona
ne", como ainda dirit/entes e jogadores in
contra o endiabrado extrema. Na Radio/ato
características contra seu marcador. (LEIA

Laurence mostrou-se maravilhado com a
o "Rei" do jogo de ontem, na apreciação
aterra. Críticos estrangeiros manifestaram-
dos com a arte incomparável de "scu Ma-
gléses diziam ser impossível ganhar o jogo

da UPI, Garrincha numa de suas jogadas
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PONTO DE VISTA
ALBERT LAURENCE

A IRRESISTÍVEL QUALIDADE
DO JOGADOR DO BRASIL

-yiftA DEL MAR, Junho — A neblina autêntica "fog" d* Len-
dre» que cobria o bonito Estádio de Sauiallto, ontem a

tarde, não bastou para Inspirar o "Engllsh Team" e transflgu-
rá-lo até o ponto de torná-lo adversário capaz de rivalizar
com o Brasil no que diz respeito ao futebol puro, ao futebol
de verdade. Ao futebol que mals vale que as táticas, mals in-
teligentemente concebidas e executadas e que é o futebol à ba-
se de valores Individuais excepcionais, e como so possuem tal-
vez os campeões do mundo.

Pois a equipe inglesa con-'
firmou tudo o que haviam di-
to os observadores brasileiros
dos jogos de Rancágua. De-
fendeu e atacou em formação
maciça, mexeu-sc e correu
durante os 90 minutos, de-
monstrou agressividade e es-
pirito de luta. Mas não havia
nada a fazer contra as faça-
nhas de um Garrincha em
grande forma quc se deu ao
luxo de aTirir a contagem com
uma cabeçada em grande cs-
tilo como raramente o tinha-
mos visto executar durante
toda sua brilhante carreira,
um Garrincha que à seguir
;obrou um tiro livre com ta-
nanliii potência que Springctt
argou esse tijolo quente dan-

do ensejo a Vavá de finalizar,
im Garrincha quc finalmente
ssegurou a vitória com um

tiro incrivel de fora da área
om uma bola a efeito da es-

pécic folha-sêca que foi en-
gavetar-se no alto do arco,
sem deixar ao arqueiro inglês
qualquer possibilidade de de-
fesa.

Mas também todos os com-
panheiros do extraordinário
"Seu Mane" superaram os ad-
versários no dominlo e no
trato da bola e não havia mnis
ninguém no fim da peleja, até
entre aqueles que mais duvi-
davam do Brasil de 1062, que
náo estivesse pronto a tirar o

chapéu ante esses craques que
acabavam de justificar sua fa-
ma de Reis do futebol.

O mérito do Brasil foi ainda
maior, pois novamente aos 20
minutos do primeiro tempo
um dos seus atletas, Amarildo,
machucou-se, atirando á me-
ta, exatamente como Pele, e,
apesar de toda sua coragem
pois permaneceu no campo em
posição de ponta direita ou es-
querda, teve praticamente, que
deixar seus companheiros jo-
gar com dez homens contra
onze.

Seria exagerado, contudo, di-
zer que os brasileiros chega-
ram a atuar como desejaria sua
exigente torcida, isto é, na
perfeição que não é deste mun-
do. Mas ficou evidenciado, mais
uma vez, que a aparente len-
tidão das ações dos campeões

do mundo, é de certa forma
premeditada/e querida, por.ho-
mens de longa experiência quc
não querem arriscar nada to-
lamente e tudo fazem para não
oferecer qualquer "chance" dc
armar-se e de crescer ao adver-
sário.

A retaguarda, desta vez, dei-
xou uma impressão de maior
segurança, solidez e autorlda-'
de do que nas ocasiões prece-
dentes. O meio do campo foi
mngnificamentc dominado por
Didi e Zito, incansáveis o cia-
rividentes, enquanto os atacan-
tes mostravam coisas sensacio-
nais e como só os brasileiros
podem mostrar. E Mister Win-
terbottom, que antes do jogo
proclamava quc o "4-2-4" não
existe e quc é apenas uma in-
venção e uma exploração jor-
nalistica, deve reconhecer, ho-
je, que é, ao contrária, uma
maravilhosa realidade concreta
e fecunda. Mas a verdade é
que foi "Seu'Mane" que ga-
nhou o jogo, como poderá ga-
nhar mais outros, é como Pc-
lc sc voltar ao quadro, quar-
ta-feira, contra o Chile, em
Santiago, como queremos acre-
ditar é, também, capaz de ga-
nhar.

Apesar dos pesares, dot descrentes, dos cétlcos, e dos lnl-
migos do Brasil, o fato é que o quadro que' foi tio severamente
criticado etti caminhando com segurança para a conquista do
titulo de blcampeio. Ainda havari muitas dificuldadei para
vencer e at contutiet de Poli e Amarildo sio a provo, mat,
detde hoie, no espirito da torcida e da critica mundial, o Brasil
tornou a ocupar a posição de grande favorito do Campeonato
atual. Pois quando querem, os brasileiros sibem evidenciar quc
táticas a tistemas, força.e condição atlética, nada podem contra
a rainha das batalhas do futebol moderno, que continua sendo
a qualidade Individual, E neste dominlo esti estourando .luml-

nosamente a superlodade do grande'futebol do Brasil,

***i.


